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summAmo
/IMOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 8.581. que c ca Uma escola, mé lia ou thewice-pratica
de agricultura, no Estado da Bahia, e approva o respeetivore;
-gulame	 .

NOTICIAM°.

SECRETARIAS DE EsTÁDO:

Un isterio da Justiça.e Neg.:101os Interiores — Expediento da Po-
--licja do District° 'Federal. •-.

Ministerio da Fazenda	 Exnediente da Directoria da Imprensa
Nacional o Diario	 •

ACTOS DO FODER FilICUTIVO
DECRETO	 8.5R4	 DE , 1 DE /sane° DE 1911

•
Crea uma escola média ou-the rico-pratica de agricultura no Es-:

• - -• tãdo"da Bahia approva o respectivo regulamento
.	 .	 .

.. • O Presidente da Republica dos Est 'dos Unidos do 13 a-dl, tendo
em vista o disposto no decreo.u.' 8.5 ;1, de 15 Ge fev , r.dro de 1911
e de conformidade com o re .,u'amento a que se refere; o dewete
n. 8.319, de 20 de outubro de 1910, resolva cr •ar uma escola mé-
dia ou theorico-pr,ttic I, de a:aio:inova no, muulci )io da vira.' de
S.-Francisco, Es:a,do tia Rabi t,'de acJórdo com o regu'ammto que
com este baixa. assigna•to :).0 min i stro e Secretario de Esta . o dos
Negoc'es da Agricult ira, Industria e Cmamercia.

• Ricide Janeiro, '1 de março de 1911, 90° da Independencia e 23°
da Republica.	

HERNIEs It. DA FONSECA.
•

Pedro de loledo. •

neg-alctmento a que se re"er3 O decreto
clé I: de malre.c) ,.(le 1011

1 •

CAPITULO I

Art. 3.° A escola terá • raracter reg on,•11, devendo attender de
pref rencia,. e ri sous programm u, ás , culturas e aos ramos da in-
dosaria, rural mais vulgarizadas no Estado da Balda e no norte do

.	 •	 • .	 :1	 •
Art. -d." Al ih. do -e ísino que'rninis f ra aos aluninos. cumpre á -

es'co'a, interessar-se em to 1° 4 os anumptes agricolas ,communs á,
regRo a que deve-servir, collabora.n to em seu desenvalvirnento
e amolnico, por meia de áriveStigaçõ!)s scientuicas, ;
ticos nos lit'haratorlos e na . fazenda, experimental e mediante os
melhores Met/iodos de propaganda agricola.

• CAPITULO II

• Dos CURSOS .	 .• •	 •„.
• Art. 5.° O curso será ti.è ,rico-pratico, durará tres atin es divi-

didos em-Scmestres, c m um anno de estagio e comprehenderá, as
seguintes cadeirr

• I a eadeiraH-A'ge ra, geometria, trkonometria, noções de me-
canica -geral, mecanica agricola, constcticçõeS ruraes, hydraulica,
agricJia.	 .-

28' cadeira —Physica agricola, chimica geral inorganica, noções
de m i nera /agia e geologia a gricol	 -

, 3° cadeira—Botantea e y oelogia agricolas, • systematica. Estudo
das priicipaes molest as das plantas uteis. 	 .

- 4° c , deira—Noções de clumica, organica, cbimica agi-cola e
bromato1o0-a, technoloffla industrial agricola, fermentações in-
dustriaes.•

- 5' cadeira-H-Agricultura geral e especial, silvicultura. economia
ru"al, legislaçãe agraria e florutal,.conlabilidade agricolt.

6° cadeira,---LlIygierie e alimentaçã,o dos animaes dOITIO:diCos, zoo-
tethnia gera/ e" especial

• 7° cade'ra--.-Noções de anatomia e physiologia dos animaes, hy-
giene, medicina veterinari t. 	 •

Art. 6.° Aldu das cadei:s.s inlicadas no artig) anterior lia-
ve^á artn, aula de topographia *e descabe, a carga d re :rec 'Ivo
professor, e ont'-a de horticultura, arbor;cultura,•frurVc-iltur t, vi-
ticul'ura, a,p'cultura. se ....icicialtura, que 'será dada - polo chefe de
Dratica . agricola e I:o:ticela,.

Art. 7.° O pcogi-arnmc do curso será assim distr:buido
•

/0 armo

• P semestre

Algebra eonieti-ia plana.
agrieo1a.

136za.,ica agri ela.'
Au a — D38 ;ri.,0 á mão liwe e gJometrica.

2° semestre

Genm etria no espaço e trigonomei.ria.
Gemi a gerttl i o gajnc t.
Zeidogin gide, 1,1,.
Aula — Dereuho de aqua,rella, de paizagern e ,de flores.

•
2° anno

' 1 0 Semestre

Istner.ilo -ia e geolegia.ag
s cie ch • mi -a o 'gan.ea.

. i . .8 eo ar. Macninas agricolas.
:Molostats des p antas uteis.
Aula, Topographia. 'Desenho topographico e de.machinas.

2° semestre

Ch l mica a gricola e brnmatologica.
Al-ic e l cura V;r.11. Silvicultura.

• Materiaes de eón,trucção• ConstrUcções
rodagem' e ca ninhos vicinaes.

-Aula Topographia. Desenho e projectos de eenstrucOes
ruraes. - : •	 ,

•
•
•

ginisterio da Guerra — Exp e llente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas—Expediente. -
DIÁRIO DOS TRIBUN'AEs — MARCAS REG'SrRÁDAs EDITA:ES u AvISOS

— PARTE CoMMERCIAL.

• SOCIEDADES ANONTWAS	 Actas das ass-,mblé s das Canaa,nlitas
Ti,inca, Fiação e Tecidos \ !age mse. Se !uns Maritimus e Ter-

,. restres, Indemnizadora. Kicnues do , Rio de Janeiro e C,repa-
nhia Americana de Sellos-Coupons. 	 .	 - . .• •

SOCIEDADES Civis — Resumo da acta dks-ssão da mesa administra--	 ti va da Sociedade do S Lntissinio Sacramento da Candelaria,:

-

DA ESODLA..E SEUS FINS

Art. 1. 0 A Escala, Agrieola da Bahia terá por fim a eilucaço
prefissional apilie eh á a i ca Ultra, zoatedir ta, y p te-inaria e ás

;industrias ruraes, mediante a d ff isão de c , nheeimento; scienti-
flcOs e praticas racionaeá 'necessárias á expio. ação econoMiCa da

n propriedade agrieola. • • ,
.	 Art. 2.° O casino deve ser theorico e pratico, baseando-se nas

• -•i sciencias • fundarnemtnes 'da agricultura • e visando constituir um
corpo de agricultores instruidos em todos .os ramos da sua pro-
tisno.	 •- •,	 .

,
:

ruraes. Estradas d8

•



Hydraulica agricola.
Technologia industrial agricola. Fermentos

1ndustriaes.
Agricultura especial.
Exterior dos animaes domesticos. Zcotechnia geral..
Elementos de anatomia e physiologia dos animes.
Aula-Desenho e projectos de hydraulica agricola.

e fermentações
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30 anno

i° semestre

20 semestre

Horticultura, arboricultura, fructicultura e viticultura.
• _ cultura e sericicultura. (Aula)

Zootechnia especial.
• Eeconomia rural. Legislação agraria e florestal. Contabilidade
, agricola.

Hygiene animal. Medicina veterinaria.
Art. 8.° Na organização dos programmas cabe aos lentes ai-

tender de preferencia ás matarias ~essorias ou technicas que
' mais de perto se relacionem com os ramos de agricultura, e indus-

tidas a,gricolas da região.
Art. 9.° Nas cadeiras de agricultura, ao ensino theorico e

pratico das culturas novas, deve preceder o das culturas propria.s
' do norte do Brazil, por meio de experimentações e praticas que

possam concorrer para augmentar o seu rendimento util.
Art. 10. Na cadeira de technologia industrial agricola, deve.

rão ser especializadas a industria a,ssucareira, as fermentações
• industriaes, o fabrico do alcool e os assumptos correlativos.

Art. 11. A escola terá, alem do curso regular, os cursos resu-
midas, destinados aos agricultores, criadores ou industria.es que se
queiram Instruir em um ou mais ramos de sua especialidade.

Art. 12. A organização desses cursos constará da regula-
Mento interno da escola e sua duração não deve exceder de dons
á ires nnezes, conforme a natureza da mataria ou do grupo de ma-

. terias de que se trata.
Art. 13. Os cursos abreviados poderão versar sobre qual-

quer ramo de cultura, zootechnia, alimentação dos animaes, hy-
giene, veterinaria, industrias agricolas, como sejam: fabrico do
queijo e da manteiga, etc., mecanica agricsola, drenagem, irriga-

' tão, etc.., sendo as liç'fes theoricas acompanhadas de demonstra-
ções praticas.

Art. 14. Os curses abreviados poderão ser renovados annual-
' mente, e o numero dos que devem assistil-o será fixado pelo dire-

étor da escola, de accôrdo com os lentes das respectivas espe-
cialidades.

CAPITULO Hl
DOS LABORATORIOS E INSTALLAOES

Art. 15. A esc_la terá os seguintes laboratorios e installações
conaplementarez:

1). Gabinete de physica -Posto meteorologico.
2). Labora.torio de botanica e pathologia vegetal - Herbario.
3). Laboratorio de zoologia Officina de taxidermia.
4). Gabinete de topographia e desenho,
5). Laboratorio e gabinete do chimica mineral.. Mineralogia

e geologia.
6). Laboratorio de chimica organica, chimica agricola e

bromatologica e technologia industrial agricola.
7). Gabinete de engenharia rural.
8). Galeria de machinas. 	 --
9). Gabinete de zootechnia.
10). Pharmacia veterinaria.
E). Hospitaes veterinarios e annexoN.
12). Fazenda experimental.

•13). Museu agrico/a e de historia na,turala
14). Gabinete de photographia.
15). Bibliotheca.
16). Officinas para o trabalho do ferro e da madeira.
Art. 16. Os laboratprios, gabinetes e mais installações da

escola deverão ser organizados de modo a corresponder 'ás
exigencias do ensino experimental, devendo ser dotados dos me-
lhores instrumentos, aparelhos e mais elementos de estudo e de
investigação scientilica.

Art. 17. Todos os laboratorios, insta.11ações e mais elementos
de ip m curso deverão, quanto posr,ivel, estar reunidos em torno do
Mesmo lente, e serão estabelecidos de modo a haver entre alies
perfeita ligação como partes integrantes do mesmo todo.

Art. 18. O laboratorio da cadeira do technologia industrial
agricola deverá ter installa.ção especial, permittindo aos alumnos
se instruirem praticamente na industria assucareira e de distila-
ção alcoolica e nas fermentações industriaes.

Art. 19. O museu agricola e do historia natural constará de
oollecções de plantas ateis, terras de cultura, sub-solos, rochas,
adubos, correctivos, productos agricolas e florestae s, specimens de

historia natural, com particularidade do Brasil, tudo devidas;
'ri:malte classificado e com as informações correspondentes.

Art. 20. Em cada uma das ofilcina,s para o trabalho do ferro
e da madeira haverá um mestre e o numero de operarios que for
necessario.	 •

Art. 21. A fazenda experimental é destinada ao ensino pratico
de agricuitura em seus differentes ramos, por meio de demonstra-
ções e culturas systennaticas de plantas uteis, principalmente das
que forem communs á região e com auxilio de praticas referentes

zootechnia e ás industrias ruraes.
Art. 22. A fazenda experimental deverá ser estabelecida como

uma exploração agricola de caracter particular, com todas as de-;
pendencias e instalações proprias a uma fazenda-modelo, instala'
lada em condições de obter o maior rendimento possivel da cul-
tura do saio, da pecuaria e das industrias ruraes e regionaes por
um serviço completo de contabilidade a,gricola,.

Art. 23. A fazenda experimental deverá possuir, além da área
destinada aos campos de experiencia e demonstração..a superficie
necessaria para as culturas systernaticas das plantas que tiverem
servida de objecto á experimentação.

Paragrapho unico. A área total da fazenda experimenta/ seri
no minimo de 50 hectares, de accôrdo com o art. 438 do Regula-
mento Geral do Ensino Agronomico.
. Art. 24. A fazenda experimental terá as seguintes divisões,

a) agricola;
• b) zootechnica;

c) industrial:
Art. 25. A divisão comprehenderá:
a) deposito de machinas e utensilios agricolas;
b) appsrelhos o utensilios necessarlos ao b)neficia,menta -doS .

productos agricelas;
c) instalação para deposito de sementes, a isa os, productos

agricolas, celleiros para grãos, estrumeira, installações para ania
maes de trabalho e mais dependencias;

d) campo de experiencia;
e) campos de demonstração;
f) prados naturaes e artificiaes;
g) terrenos de cultura;
h) jardim, horta e pomar;
i). reserva de terrenos de malta.
Art. 26. A secção zzosechnica constará, das seguintes depen.

dencias:	 -
a) installaçÕeS para a pecuaria;
b) installaçõas para apicultura e sericicultura.
Art. 27. A secção de industrias ruraes comprehenderá as

installa.sões necesaarias á industria de lacticinios, á industria de •
distillação, fecularia, conservação e embalagem de fructas e outras
que devam ser adoptadas.

Art. 28. A exploração da. fazenda experimental deverá ser
baseada na escriptuaação detalhada de sua despsza e receita, de -
accôrdo com as regras da contabilidade agricola.

Art. 29. A fazenda exaerimental fica subordinada ao director
da escola e será dirigida pelo chefe do pratica agricola. e hortícola, )
com os auxiliares designados no presente regulamento e o numero
de oaera.rios que fdr necessurio.

CAPITULO IV
DÀ AD3IINIsTRAÇÃO E DOS MEMBROS DO MAGISTERIO.

Art. 30 A escola terá um director e um vire-director, no= •
meados pelo Goverao dentre os lentes, devendo assumir a directo-
ria, na ausencia ou impedimento de ambos, os dons lentes mais
antigos.

Art. 31. O director da Escola deverá ser ongenheire-agros
nomo.

Art. 32. O pessAl administrativo constará, além do director,
de um secretaris-biliethecalio, um escripturario; quatro conser-
vadores e inspectores de alumno3, um economo, um porteiro, um
°ultimo, mestres de officinas, operarios, e o numero de bedeis,
serventes, um feitor, trabalhadoras rúraes necessario aos serviças
da Escola.

Paragrapho unico. Além do pessoal indicado, haverá um me- -
dias e um pha,rmaceutico, servindo este tombem na pharmacia
veterinaria.

Art. 33. Incumbe ao director:
1°, convocar e presidir ás funcOes ordinarias e extraordi-

iludas da congregação ;
2°, observar e lazer cumprir o regulameato e o regimento

Interno da Escola;
3°, fiscalizar a, execuçã ) do programma dos cursos, os diversos

serviços da Escola, inspeccionar as aulas, ga,bicetes, laboratorics e
mais installações, ve'ando acta boa ordem e disciplina;

4°, dar er cução as decisões do ministro em relação á admi-
nistração da. Escola.

5°, transmittir ao ministro, com sua informação, 03 requeri.
mentos e quaesquer reclamações do corpo docente, dos funcciona s •
rios da Escola e dos alumnos

•



DO PESSOAL DOCENTE

V"- Art, 36. O pessoal docente da Escola é constituido pelos lentes
"e o professor de topo sraphia e desenho, sendo assimiles auxiliados
pelos preparadores-repetidores.

' Art. 37. Incumbo ao lento ou ao professor:,
!Nia;

1°, dar cumprimento ás funcções inherentes á sua cadeira ou
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•
6°, adiar as sessões da congregação ou suspendel-as, em

isaso de occurrencia grave, que levará ao conhecimento do mi-
Ostro ;

7°, convocar a sessão da congregação quando julgar conve-
niente ou mediante requerimento de um lente ou professor, no caso
Sgopedido lhe parecer procedente

jr,8°, providenciar para que as reuniõ'es da congregação se rea-
lizem sem interrupção das aulas e de outros serviços,- salvo caso
4ektraordinario

9°, autorizar, mediante despacho, as matriculas dos alumnos
re as certidões que tiverem de ser extrahidas dos livros da se-„

Oretaria
,-. - 10, assignar todos os actos que dependerem da • sua assigna-

:lura, entre alies as actas da congrogaçaos os diplomas e os certi-
s ficados relativos á frequencia e aproveitamento dos alumnos
t'Ouvintes ; ‘

11,4 encaminhar aos lentes, professores ou preparadores-repe-
1:Mores as consultas feitas á Escola, em relação ás meterias do
:curso

Ss 12, promover conferencias sobre assumptos praticos e escur-
e-6es scientificas, 'propondo ao ministro os lentes, professores ou

f"-preparadores-repetidores que as devem realizar ;
13, designar os conservadores que tenham de realizar excur-

[, isiies para collecta de material destinado á escola, marcando-lhes o
1 razo que reputar necessario e fixando-lhes a diaria de 5$ a 8$, de
s;accôrdo com a competente verba orçamentaria;
s	 14, rubricar os livros da secretaria e dos labora-torios, gabinetes
4 mais installações ;

r'	 15, promover a collaboraçã.o dos lentes para o Boletim do mi-
Issnisterio ;
Â1., - 16, nomear as commissões que não tiverem de ser nomeadas
( pela congregação;
;	 17, examinar as contas de fornecimentos e visal-as, para as

L, remetter a Delegacia Fiscal do Thesouro, depois de conveniente-
)rtente processadas

'
•	 .

!a 18, executar efazer executar as deliberações da congregação,
podendo, porém, suspendel-as, si infringirem a lei, o regulamento

.geral do ensino agronomico ou o presente regulamento, dando conta
'do °acorrido ao ministro ;

;!•::;:ss 19, elaborar o projecto de orçamento annual da escola ;
Ész- • 20, solicitar da respectiva Delegacia Fiscal do Thesouro o
-jatigamento das contas do pess pal, contas de fornecimentos e mais
,•Yespezas da Escola, de accôrdo com os credites distribuidos e com
l'fa circulam. 2.163, de 12 de setembro de 1910 e mais instrucções e
ordens do ministerio;

21, requisitar da mesma delegacia os adiantamentos para as
etioezas miudas e de prompto pagamento;

22, promover a abertura de concurroncia para os forneci-
t , estos ordinarios da Escola e os extraordinarios que poderem ser
r et-ajeites a essa medida ;
st

	

	23, enviar mensalmente á, Directoria Geral de Contabilidade
a:niaindnacL o folhas deetgarmeespnteocteivdoos documentos de despeza, acom-

balancete
 

tz,, • 24, visar os pedidos de fornecimento para a Escola, os quaes

17f
leverão constar dos livros de talões ;

,	 25, designar os funccionarios administrativos que devem
t receber o verificar os generos fornecidos á Escola, de accôrdo coxia
u tis respectivos pedidos ;

25, assistir, sempre que lhe fôr possivel. ás aulas e aos de-
ais serviços da Escola;

27, suspender os empregados, em consequencia de falta disci-
plinar, até 15 dias ;

!rs	28, admitir e dispensar os serventes, bedeis, feitor e o pes-
, goal operario e subalterno;
S‘...	 29, apresentar ao ministro, até 15 de fevereiro, um relatorio
i annual sobre os trabalhos da Escola e designar as mais occurron-
roias, além das informações que lhe cabe dar periodicamente;
l
t'.cias,
	 tomar providencias urgentes que julgar convenientes

i,para regularidade dos serviços da Escola, submettendo-os imme-
, rcliatamente á approvaçã,o do ministro ; 	 .

31, presidir ás mesas examinadoras em que tiver de func-
donar.	 .

i . Art. 34. O director residirá no edificio que lhe é destinado na
oéde da Escola e não poderá ausentar-se por mais de oito dias sem
!autorização do ministro.

;	 Art. 35. O director é o superior hierarchico de todos os fun-

k
ce. o.narios da Escola e só responderá por seus actos ao ministro.

CAPITULO V

2°, assistir as sessões da congregação
3. , religir e subnvtter á apreciação da congregação, em sua

primeira reunião annual, o prJ,gramma das materias sem sus:0,
dividindo-o em lições o indicando o numero dos exereieios pra-
ticos correspondentes

4°, dirigir, orientar e presidir a todos os traballiospratie->s re-
lativos á sua cadeira ou aula e ás excursões scientifica,s, os estagios
de ferias e o estagio final, na parte que lhe couber ;

5°, dar execução ao disposto Do capitulo 11 do presente regu-
lamento, relativamente ao rnethodo do ensino e aos e3tagi is ;

6°, observar as bases de que trata o art. 130, quanto a
buiçã,o do tempo para o horario clos aulas

'
•

d70 , inscrever, em livro especial, a .ita, a hora o o assampto
da mesma licç'ão e as notas de aprovritamento dos alomnos

80 ,. escolher e distribuir entre os alumno; Os assumptos que
tiverem de servir 'de theme, para a sabbatina, • c.= ente.ce Macia
nunca menor do 48 horas ; .

9°, prumo-em' de deus em dons mezes concursos p r aticos entre
os alumnos, escolhendo para- iSto assumptosprofeAsaloS le-
vando • as notas obtidas em fixei. da média de aproveitamento de
cada alumno

10, velar pela disciplina, interna das aulas, de ac(;órdo com o
regimento interno e auxiliar o director na manutenção da °rem o
disciplina escolar

11, organizar os pontos para os exames, subinettan lo-os
approvação da congregação ; 	 .

12, acceitar qualquer; conimissão scie:ltifica que, lhe seja con-
fiada pelo Governo, salvo caso extraordinario, justItialo legal-..mente ;

13, orientar e fiscalizar os serviço; a cargo dos preparadores-
repetidores e dos conservadores dos gabinetes.

13, propor á Congregação a acquis:çã do ma,terialnece.sar:o
seu laboratorio, gabinete eu installações da cadeira e as modifi :a-
ções que lhe pareçam nedessarias ao desenvolvimento o melhor
methodo do ensino ;

14, communicar antecipadamente por escripto ao director o
motivo de seu não comparecimento á aula, e aos trabalhos, eier-
cicios e sessões da Congregação

15, apresentar á Congregação, no fim do semedre lect . vo, um
relatorio referente ao seu curso e aos trabalhos • srat i cm cor. 03-

pondentes
16, observar o fazes Cumprir o presente resulament,-) e o roi- -

mento interno da Escola,iquer em relação ao curso, quer no que •
entender com a disciplina escolar ;

17, responder ás consuLas que lhe forem feitas por intermed . o •
do director por lavradores, criadoies ou profiss'onaes de ind
rural, em relaç'ão á materia ou maiorias de sua cadeira ou aula.

Art. 33. Cabem aos lentes, ao professor de des-e Ih e topo2ra-
phia e aos auxiliaras do ensino os disposit;vos ref . rent , s á rubi a-
ção, contagem de tempo. faltas, liceu as, penalidalw, refPrAntes •
aos lentes, substitutos e professoras da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Vcterinaria.

Art. 32. O Governo premiará 03 lentes, substitutos oa profes-
sores que quizerem publicar as 11-ÇÕS ; de seu curso ou qualquer

orirdnal sobre sua ca era om aula, fazendo imprimir o
111031110 trabalho, Se e-te fôr approva w o por dom terços de vote; da
totaliCade dos membros da Congregnão.

Paragrapho unico. O Governo concederá igualmente ao autor do
trab:Jho aprovado o p ens . () pecnniario de 2:000,3 a 5:0993, coa-
forme for arbitrado pelo ministro, ouvido o directu da Es

Art. 40. A concessão do premio pecuniario • se fa r•a, etre3tiva,
si a Congregação, ao emittir o seu voto, conside, ,ar o tra alho de
merito excepcional, do ponto de vista scientifi-o e pedao e.

Art. 41. A re-edi;ão do tri.badho será feita conta do Go-
verno, com a coodição de ser airpliado de accôr o co n a orienta-
ção do proprio curso e o desenvolv,mento scientifico que tenha tido
a meteria, devendo a Congregação pronunciar-se sobre o -marnoto.

Art. 42. O lente, cujo tr&b tino hiuver sid ) premiado, deverá
fornecer ao Governo, gratuitamente, 100 exemplares do mesmo
trabalho.

Art. 43 Os lentes- e substitutos poderão Ser incumbid,s pelo
ministro, de accôrdo com a respectiva congregação, de fazer con-
ferencias durante o anuo lectivo ou no p ?riodo das férias, sobre a
meteria da sua especialidade, mediante as condiç5es estabelecidas
no regulamento da escola.

. Art. 44. Se as conferencias de que trata o artigo anterior
forem realizadas /*Ora . da séde da escola ser-lhes ha concedida, a
diaria de que trata o art, 190.

Art. 45. O lente da , 7a cadeira dará consultas gratuitas na
sede da escola. conforme as pres3ripções do regulamento interno,
sem prejuizo do horario clas aulas theoricas e praticas.
: Art. 46. E' vedado,: ao lente substituto ou professor, dar

curs) particular aos aluamos' do estabelecimento, sobre Meterias
, de sua cadeiras ou aula. • •
-	 Art. 47. Os trabalhos oWinaes do corpo docenté e os resumos
das lições poderão ser publ -dos no boletim do ministerio.'

•
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Art. 48. Os programmas e horarios dos cursos, uma vez ap-
Provados pela Congregação, só por esta poderão ser alterados.

Art. 49. Não serão tomadas em consideração pelo director
deliberações collectivas do pessoal docente fóra da Congro-

. gação.
Art. 50. Os lentes não se poderão reunir em sessão dentro

das dependencias da Escola sem autorização do director.
Art. 51. O lente ou professor que não tomar posse do seu cargo

dentro de 60 dias a contar da nomeação, será considerado desistente
dó mesmo cargo, salvo caso de força maior, a juizo do ministro.

Art. 52. No caso de não comparecimento ás aulas durante 30
dias, sem justificativa das faltas, o lente ou professor, incorrerá na
pena de demissão.

Art. 53. Os lentes e o professor ficam sujeitos, conforme as
faltas ou delictos que commetterem, ás seguintes penas, que serão
applicadas pela Congregação:

a) perda da gratificação de. um a oito dias;
b) perda de vencimentos por igual espaço de tempo;
c) suspensão temporada do exercido com parda dos venci

mentos.
Art. 54. Em casos graves contra a moral e a •disciplina

Escola, o director poderá suspender immediatamente o lente ou
professor, levando o facto ao conhecimento da . Congregação e
dando parte ao ministo de qualquer resolução que haja sido to-
mada.

Art. 55. Só terá direito a receber a gratificação de seu cargo
durante as férias o lente ou professor que ao terminar os trabalhos

'escolares de cada armo estiver em exercicio.
Art. 56. O lente ou professor que tiver do ausentar-se do Es-

tado durante as férias dev:ra, solicitar previamente licença ao
ministro, por intermedio do director.

CAPITULO VI
DA CONGREGAQI0

Art. 57. A Congregação da Escda constará do3 lentes e do
professor de topegraphia e desenho, sob a preádencia do director
ou seu substituto legal.

Paragrapbo muco. Os ajudantes preparadores serão convidados
para as sessões da Congregação o terão voto, quando estiverem na
regencia interina das respectivas cadeiras.

Art. 58. Para haver sessão de Co :gre .gação é necessaria a pre-
sença de mais de metade dos seus lentes em exercício, só podendo
effectuar-se a reunião com qualquer numero em caso de sessão
solemne.

Art. 59. A convocação para as ses s de Congregação deverá
ser feita co.n 24 horas de antecalericia, eni officio do director aos
lentes e ao professer de topographia e desmho, no qual virá men-
cionado, sempre que fôr p-ssivel, o fim da reunião.

• Art. 60. Não havendo numero legal de lentes, até meia hora
depois da que fór des i gnada, não se verificará a reunião, cumprin-
do ao director fazer lavrar urna acta que mencionará o occorride e
será assigaada pelos presentes.

Art. 61. Nas SeSSÕSS de Congregação serão iniciados cs respe-
ctivos trabalhos pela leitura da acta e do expediente, feita pelo
secretario, seguindo-se a exposição, 1331' parte do director, do moti-
vo da reunião.

Art. 62. Na discussão das meterias da ordem do dia; cada
lente poderá falar durante 10 minutos no maximo e só poderá fazei-
o duas vezes sobre cad t materia.

Art. 63. • Nas delib ,rações da Congregação prevalecerá a
maioria de votos dos presentes e o systema, da votação será a
descoberto, cabendo ao director, além do seu voto como lente, o de
qualidade.

Art. 64. O membro da Congregação presente á reunião não
poderá eximir-se de votar o o que retirar-se, sem motivo justo,
a juizo do director, incorrerá em falta, como se não houvesse com-
parecido.

Art. 65. A acta das sess3es será lavrada pelo secretario,
devendo ser mencionado nel/a, todo °ocorrido e indicada a meteria
do expediente.

Paragrapho nide°. A acta depois de approvada, será assignada
pala C. ngregação e o secretario.

• Art. 66. As faltas dos lentes ás sess5es da Congregação ou a
qua,esquer actos a que forem obrigados, serão contadas para todos
es effeitos como as que derem nas aulas.

Para grapho unico. No caso do coincidir a hora da, aula com a
da sessão da Congregação, terá esta preferencia, importando em
falta a ausencia do lente, substituto ou professor.

Art. 67. Os lentes, substitutos, professores e auxiliares de
ensino que faltarem por motivo justificado só terão direito ao
ordenado.

-.Art. 88. Incumbe á Congregação :
a) discutir os programmas do curso e deliberar sobre elles;
b) resolver sobre o horario das aulas e dos exercidos ou aulas

praticas e exames;
,c) organizar os pontos para os concursos e emexas;

•

d) submetter ao Governo, por intermedio do director.. da Esa
cola, as medidas que julgar convenientes para melhorar a orgaata.,
zação da Escola e os methodos de ensino;

e) informar ao Governo, quando consultado polo mesmo, sobre
o muito dos technicos estrangeiros que houverem de ser contra"
ctados para os serviços da Escola;

f) eleger as commissões de exame e concurso, assim como
quaessuer outras que forem necessarias ao ensino;

g) prestar ao director o auxilio necessario na manutenção do
regimen disciplinar;

h) propor ao Governo quaesquer medidas uteis ao ensino e
suggerir outras não previstas neste regulamento e no regulamento
gorai do ensino agronornico;

Art. 69. A Congregação ou qualquer dos. seus membros não
poderá corresponder-se com o Governo sinão por intermodio de
director.

-CAPITULO VII

DOS CONCURSOS

CAPITULO VIU

DOS 4UXIDI4RES DO ENSINO

Art. 79. São considerados auxiliares do ensino os prepara-:
dores-repetidores, devendo haver um para cada cadeira, e ó chefe
de pratica agricola -e hortieola.

Paragrapho unico. São consideradcs auxiliares do ensino pra-
tico o mestre de gymnastica e exercidos militares e os mestres de
calcinas.

Art. 80. Compete ao preparador-repetidor :
l e, substituir o lente da respectiva cadeira em Seus impedi-

mentos ;
2o, leccionar theorica e praticamente parte das meterias das

cadeiras conforme indicae&) do respectivo lente, approvada pela,Congregação ;
3°, auxiliar o lente nos trabalhos praticas das cadeiras e

excursões scientificas ;
4°, preparar e dispor o material neeessario ás demonstrações -praticas e investigaçoes do respectivo lente ; ,

acompanhar 03 alumnos nas aulas praticas, instruiI-os no
Manejo dos instrumentos e guiai-os nos exercicios praticos ; 	 '

Art. 70. O concur-o para provimento dos cargos de lentes e
professor deverá constar de uma prova seripta, uma oral e uma:-
ou mais provas praticas, conforme a natureza da materia.

Paragrapho unico. As provas praticas devem preceder ás -
oraes e são elimina.torias.

Art. 71. A prova orai deverá ter o caracter de uma lição,
acompanhada das de.monstraçies que o assump o exigir.

Art. 72. Saiisfeitas as formalidade3do concurso, a. Congregan ,,T
çãe procederá á votação sobre a .capacidade do cada candidato,
sendo considerados escluidss os que não obtiverem ,deus . terços .da
totalidade do votos.

. Paragrapho unico. Feita a classificação, de accordo com a mesa
ma rezra, a Congregação organizará a lista dos candidatos acceie
tos e classificados; propondo o candidato que julgar preferivel.

Art. 73. Não haverá concurao para preenchimento do cargo
do lente ou professor no coa° prev:sto no art. 78 e seu para.
grapho.	 .

Art. 74. No julgamento do concurso dever-s-ho, ter em vista,' n
não só os 'conhecinieut s th.eald.cos dos candidatos, sita) tanibena
seu tirocinio pratico ou experimental e suas qualidades indago- ..
gicas.

5 1. 0 Em igual leda de circumstanclas, • serão preferidos os
preparadores-repetidores que tiverem mais de um anuo de exer-
cico na Escola e houverem se distinguido durante esse periodo por •,
sua assiduidade e astidão peiagogica.

_ 5 2.° Não occorrendo esta hypothesa prevalecerá a do art. 77	 •
do Regulamento Geral do Ensino Agrocomice.

Art. 75. A' falta de e4pecialisias nacionaos serão as cadeiras
providas, mediante contracto, por technicos estrangeiros de reco-
nhecida competencia.

Art. 76. Na hypothese prevista no artigo anterior, abrir-se•ha
concurso, em segaida, para provimento do cargo de prepiradore -
repetidor da respectiva cadeira.

Art, 77. Os cargos de preparadores-repetidores e de chefe de
pratica agricola e borticola serão providos par co curso, de accardo . •
com os pr1ncipies geraes estabelecidos no presente regulamento e,
com os dispositivos no reeimento interno ,da Escala. 	 .

Art. 78. A' falta de technicos nacionaee serão contra:deães. .
para preparadores-lepaticlores profissionaes.estrangeiros, ouvido O 2
director da. Escola e o lente da respectiva cadeira;

Paragraplio unico. Verificada a hypothese do presente artigo,
quarto ao chefe de pratica agricola, será contractado um teehnico
estrangeiro, ouvido o director da Escola.
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saa 6° fazer catalogar pela conservador de ol:a setos do gabinete
rdu labOratorio, que deverão ser dispostos na melhor ordem e es-
tado de consorvaçã,o

• 7., cumprir o que lhe for indicado pelo lente relativamente ás
•": dei-110W trações praticas

'
.

8°, fiscalizar os trabalhos a cargo dos alumnos.
Art. 81. Incumbe ao conservador:
a), velar pela conservação do material sob sua guarda e

oponsabilidade ;
• b) collewiona,r, preparar e catalogar as collecções

c), realizar excursões para collecta de material destinado á
• iespeetiva secção, de aecôrdo com a designação do director

d), fazer manter a disciplina de accôrdo com as 'disposições
• tegulamontares o ordens do director

e), auxiliar os trabalhos da secretaria e da bibliotheca, a juizo
do director.

Art. 82. Incumbe ao chefe do pratica agricola e hortícola:
• ,

	

	 a), dar aulas tlieoricas e praticas de horticultura, arboricul-
tura, fructiculturas viticultura, apicultura, sericultura, de ao-

1 côrdo com o programma approvado pela Congregação ;
b), dirigir as culturas e os trabalhes praticos dos alumnos em

r. relação á, especialidade de que consta a sua aula ;
c), superiten ler as seev,Çt )s da fazenda experimental, na parte

• rafes ente ás 5a e 0" caalsii • as. de conformidado com a orientação dos
. .; len •es respectivcs •

Art. 83. Dos consarvadores da Esc .h haverá . um para os la--
boratorios da 2" cadeira, dons para os da 3° cadera e um para a
lbibliotheca e o museu, ca,aearlo a este occupar se tarribem da coo-
tabilidade agricola, de ase:ardo cara os dados e notas que lhe forem
ruinislrados pelo direstor. •

Art. 84. O conservador de zoologia ficará encarregado da
dfficina de taxidermia, do mesmo modo que o de bcaanica terá a-
seu cargo as preparaçies para o herbairos e mais collecções.

Art. 85. locutabe ao mestre de gymnastica e exercidos mili-
tares dirigir e orientar, de accôrdo com as instrucções appro-
aradas relo dircctor da Es3cla, a eluca.çãa physica dos aluirmos,
„pelas methodos mais modernos, escolh i dos os jogos e exercícios
compativeis co u a estação o a constituição organica de cada
alumrica

Art. 86. !incumbe aos mestres das officinas instruir os alum-
nos no trabalho do ferro, da madeira, etc., conforme a natureza

• das orncinasexisteu es.

CAPIT ULO IX

DO la:oi.m.EN ESCOLAR

• • Art .. 87. O regiMen da Eacola é o de internato, com fraguan-
da obrigatafia ás aula, exercicios e trabalhos praticos, sendo
tamatein adsnittaloa altimuos externos.

Art. 88. os mamilos (lavarão tornar parte directa na execução
dos trab ilhas do albor. ttorio, nos serviços de campo, das ofileinas

• e de todas as ria. endencias da Escola.
- Art. 89. No raganento interno da Escola dever-se-ha fazer a

• • distribuição do tempo de modo que 03 trabalhos praticos nos taba-
' • i• ratorios o gabincaos sejam álamos o 03 de campo e da oflicina se

- • • ' façam em dias alteinados.
Art. 90. O curso será feito durante 10 mezes, divididos em

. . duas (mocas,. isto é, de abril. a agosto e .de setembro a janeiro,
...;• lavando férias durante os mezes de fevereiro.e.março.

Art. 91. O numero de alumnos internos não poderá, sob pre-
texto algum, exceder de 50.

Art. 92. O ministro, de aceardo com o diretor da Escola,
, ouvida a congregação, estabeleceríl o numero do alumnos externos

a que deverão ser admittidos annualmente.
Art. 93. A Escola comprehenderá, duas classes do alumnos

externos: matriculados e ouvintes.
Art. 94. São alumnos matriculados os que houverem sido

appravados em exames de admissão e satisfeito as exigenciaa rega-
lamentares para a matricula. •

•Art. 95. São considerados alumnos ouvintes aquelles que, de
•••;s3 accôrdo com os preceitos regulamentares, se inscreverem para
a:a acompanhar o curso de uma oit• mais cadeiras da Escola, devendo

a: ser observado para esse fim o disposto no art. 93 do Regulamento
• .; .Çieral do Ensino Agronomia°.	 •	 .	 .

Art. 96. São applicados aos altimnos ouvintes dá Escota os
• dispositivoido art. 93 do Regulamento Geral do Ensino Agrono-

...a , mico, e o numero respacttvo não poderá exceder da quinta parte
'dos aluamos matriculados.	 • •	 - 'sasa

• ,

Art. 97. Os alumnos serão arguidos diariamente pelos lentes
e pelos preparadores-repetidores, sendo apreciado o valor dag
licções pelas respectivas notas, que constituirão a média de apro-
veitamento de cada alumno, durante o a,nno lectivo.

Art. 98. Os lentes ou os preparadores-repetidores, depois de
cada série de oito a dez licções, submetterão os alumnos a exames
parciaes.

Paragrapho unico. Cada alumno deverá eubteetter-se a uni
exame parcial por semana. 	 .	 • .

Art. 99. Além das arguições nas aulas theoricas, os alumnod
deverão ser subinettidos a provas praticas nos te tbalhos dos lalo-
ratorios, das °Moinas e do campo e a nota respectiva" entrará na
composição da média concernente a cada materia do curso.

CAPITULO X

DA INSCRIPÇÃO DA DtATRIOULA. .

Art. 100. Os requerimentos para admissão de alumnos
Escola deverão ser apresentado; ao director, do dia 1 ata. ao dia 15
de matam, acompanhados dos documentos que justifi piem as con-
dições dos candidatos á matricula.

Art. 101. Para a matricula no 1 0 anno do curso da Escola são
exigidas as seguintes condiçaes:

la , certidão de idade ,ou documento esuivalente, que prove
ter o candidato a idade masima de 17 annos e ma,xima de 21;

2a, aaesado de vaccinação e reva.ccinação ;
3", certificado de que não soffre de malestia contagiosa ou in-

fecto-cona,giosa ; , •
4a , exame de admissão ou certificado do 3° anno do curso gy-

mnasial, com additamento do exame de historia do Brazil;
5%, certificado dos titulos ou diplomas que possuir;
64, identilade de 'pessoa.
Pan'agrapho unica. A prova de identidade será feita por mlfo

de attestaçao escripta, dolente da Escola, da mesa examinadora ou
de pessoa conhecida.

Art. 102. A inscripção de matricula pxlerá ser feita mediante
procuração.
. Art. 103. Os exaines de admissão constarão das seguintes ma-

tarias: poraig,uez, francez, • arithmetica, geographia geral, espe-
cialmente do Brazil, e historia do Brasil.

A-t. 104. O ministro nomeará as mesas para o exame de
alm:ssio, as quaes serão constitualas por lentes das respectivas
mascai •s em institutos ofilciaes, sob a presidencia de um lente ou
professor da Escola.

Art. 105. Os alumnos que tiverem o 3° anno do actual curso
gyninasial poderão ser matriculados prestando apenas o exame de
historia do Brazil.	 •

Art. 106. Um anno depois da installaçã,o da Escola, sa se fará
a matricula mediante concurso de alrnissaa, que versará sobre as
matarias de qua trata o art. 103. •

Paragrapho unic,o. Os candidatos á matricula deverão exitibir
certificado de approvação nas mesmas matarias.

Art. 107. 13.33 candidatos que apresentarem certificado do
•3. .anno do actual curso gymnasial, serão preferidos • mulles que
houverem obtido melhores approvações, inclusive no osame do his-
toria do prazia	 •	 •

Art. 108. OS candidatos approvados em exame de admissão
serão classificados por ordem do merecimento pela mesa exami-
nadora e de accôrdo com esse mataria será feita a matricula.

Art. 109. Dos candidatos que apresentarem certificados de
exames parcellados de preparatorios, terão preferencia os que hou-
verem obtido melhores notas de approvação em portuguez, frau-
cez e arithmetica.

Art. 110. Tratando-se de matriculandos gratuitos, a escolha do
candidato obedecerá ás seguintes regras, que representam condi-
ções de preferencia:

I a, ter sido approvado plenamente no exame de admissão ou
no curso gyrnisasial ;

2s, ser orphão do pae e mãe;
• 3a , seraorphão de pae

4a, ser filho de agricultor, criador ou profissional de industrio,
rural.

Art. 111. Os alumnes que obtiverem distincção em todas u
matarias do -exame de admissão serão dispensados da taxa de
matricula, na classe dos externos. 	 •	 •

•Art. 112. O ministro dispensará annualmente do pagamenta
de matricula cinco alumnos internos' e 10 externos, que reunirem •
as condições do art.. 110, devendo scr .prefãidos, em igualdade
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circurostandas, os filhcre de agricultores, criadores e profissionaes
de industrie rural. -

Art. 113. Os alumies contribuintes pagarão, quando internos,
15$ no acto da matricula e 450$ em tres pretaç6r adeantadas, e
no externato 15$ no acto da matricula e 75$ em tres prestações du-
rante o anno lectivo.

Art. 114. As prestações de que trata o artigo anterior, exce-
' !to a matricula, poderão ser pagas em prestações mensaes, adean-

tadamente, tratando-se de filho de agricultor, criador ou profissio-
nal de industrie rural ou de funecionario publico que prove im-
possibilidade de fazer de outro modo as referidas contribuições.

• Art. 115. Os candidatos admittidos deverão estar presentes á
• Escola nos deus primeiros dias da abertura de curso, devendo os

internos possuir o enxoval exigido no regimento interno da Escola.
• Art. 116. Os aIumnos terão direito ao material necessa,rio

para o trabalho theorieo e pratico.
Art. 117. Os alumnos gratuitos que completarem o curso

serão dispensados do pagamento do diploma.
• Art. 118. Si o numero de candidatos exceder ao numero de

vagas, poderão os candidatos á matricula gratuita ser adrnittidos
como contribuintes até que se abra vaga.

Art. 119. A condição dos alumnos gratuitos será, regida pelos
arts. 97 e 98 do Regulamento Geral do Ensino Agronomieo.

Art. 120. No caso de concorrer grande numero de alumnos • á
matricula, gozarão do preferencia

P, os filhos de agricultores, criadores ou prefissionees de in-
dustrie rural

20, os que obtiverem melhores notas no exame de admissão ou
exbibirem melhores certificados do curso gymnasial ;

3°, os que tiverem melhor compleição physica e revelarem
maior aptidão para a vida agrieola.

CAPITULO XI

DO BIETHODO DE ENSINO, DOS EXERCICIOS ESCOLARES E DOS ESTAGIOS

Ari. 121. O ensino theorieo deverá ser ministrado de modo
intuitivo e será completado por excursões e trabalhos pratices nos
laboratorios e nas instellações correspondentes a cada uma das ca-
deiras.

Art. 122. O lente ou professor, por si ou assistido pelos prepa-
radores repetidores, deve executar as operaçNss que descrever nas
aulas theorieas e nas excursões, e expor os instrumentos a que se
referir, fazend.o com que cada alumno 03 manipule, sempre que

• for possivel.
Art. 123. O horario escolar deverá ser organizado de modo a

permittir Oue os aliamos, acompanhados dos auxiliará da ensino,
se exercitem directamente nos trabalhos de gabinete, labora,torios
e mais dependenciaa pertencentes ao curso a que se dedicarem.

Art. 124. O ensino pratico deve ter o objectivo de estimular e
desenvolver o espirito de iniciativa e observação dos alumnos, in-
struindo-os no manejo dos instrumentos e machinae, desmontagem
e montagem das mesmas e ensinando-lhes os melhores methodos
experimentaes.	 •

-
Art. 125. As aulas theorices deverão ser seguidas de trabalhos

nos laboratories e outras installações affectas ao curso theorie,o,
fazenda experimental e suas elependencias, nas offieinas e quaes-
quer estabelecimentos annexos á escola.

Art. 12-3. Após as excursões ou estagies de férias, os alumnos
deverão apresentar por escripto ao lente da cadeira o resultado de
suas observações, tendo direito á nota, que entrará na composição
de sua média de . exereicios praeices.

Art. 127. Os al •ttnnos deverão acompanhar não só os tra-
balhos praticos da fazenda experimental como tambem os serviçcs
admin istrativos, interessando-se em tudo que se relacione com a
receita e despesa e as diversas phases da contabilidade agricola
attinente a cada genero de predileção.

Art. 128. As observações referentes a trabalhos technicos
deverão constar de cadernetas especiaes, mencionando cada uma
os serviços e a marcha respectiva, devendo as mesmas ser exami-
nadas mensalmente pelos lentes. ou peles preparadores repeti-
dores.

Art. 129. Além das excursões feitas durante o anuo lectivo
ao estabelecimentos ofileiaes, fabricas, propriedades agricolas,
dfileinas, exposições a,gricolas, peeuarias e de industrie, rural, cou-
delarias, trabalhos de irrigação e drenagem agrícola, etc., de-
Verão _os aluamos, de accdrdo com o programina. do lente da
cadeira, fazer exercidos praticou durante as ferias em estabeleci-

DA piscina:Nu E DA FREQUENCIA ESCOLAR

Art. 139. A disciplina escolar será mantida de accôrdo com 00preceitos contidos no regimento interno da escola...
Art.- 140. A frequencia dos alumnos ás aulas theoricas e aos

trabalhos praticos será fiscalizada pelos inspectores.
Art. 141. O lente, na parte que lhe compete, velará peia fre-

quencia dos alumes e poderá marear ponto naquelles que se
retirarem da aula ou dos exercicios • práticos, sem a precisaeença.

Att. 142. As faltas dos alumnos serão justificadas perante odirector.

Art. 143. O alumno que dér 12 faltas perderá o semestre,
.interrompendo assim o respectivo curso, que poderá recomeçar noanno seguinte, caso de bóa oendurta e applicação.

Art. 144. Umafalte não justificada equiva:e a dons porktase
Art. 145. No caso do altimno faltar a duas aulas no rnesm0

dia ser-lhe-ha mareado apenas um ponto. -
Art. 146. As faltas ás aulas ou teabalhos pratieos não poderãoser abonadas sinão por motivos- de molestia, provada Com attes-tado medico, ou em caso ,. eztraor:*Êario, a juizo do hireztoriouvido o lente da cadeira.	 •

f mentos agricolas, industriaes ou em qualquer instituto scientifico
dependente do Ministerio.

Art. 133. A distribuiçã.o do tempo para o horario das aulas
theorica,s, aulas de desenho e exercidos praticas será regulada
me -jante as seguintes bases

le as 110es theoricaà serão em numero do tres por semana
para ceda cadeira ;

•2°, os alumnos serão cl amados individualmente, e nas respe-n
ctivas cadernetas ser-lhes-ha marcado certo numero de pontos,
correspon lentes á applieação e aproveitamento revelados •	 •

3°, alem da arguição feita pelos lentes, haverá, em dia deter-
minado, arguição por parte dos substitutos sobes a meteria, que
houverem lecciona:1o, eabeolo-lhes t trilhem firrnular subre elle
questões diversas para serem respondidas pelos alumnos ;

4. 0, as aulas praticas setão em numero de tese por semana
para cada cadeira.

Art. 131. O curso das seiencias fundamentaes deve eer com-
pletado pela pratica diaria nos leborator:os, por trabalhos de
mieroseopia, herborizaeão, desmontagem e mentagem de appa-
relhos, manejo respectivo, collecte de productos naturaes, sua
classificação, devendo algumas das collecções da Escola ser orga-
nizadas pelos proprios alumnos. 	 -

Art. 132. A pratica do programam, das cadeiras de agricultura;'
technologia industrial agrícola, engenharia rural, co_no das demais
cadeiras, deve ser dirigida pelos respectivos lentes e pelos prepara-
dores repetidores, em complemento do ensino theorico, e será
organizada de maneira que os alumnos collaborem nos respectivos
trabalhos e se affeiçoem á vida agricola.

Art. 133. A pratica nas ofilcinas para o trabalho da madeira a
do ferro e em outras que forem estabelecidas será orientada pel9lente da primeira cade • ra, auxiliado pelos chefes e pessoal das

•mesmas e terá o mesmo caracter de obrigatoriedade das aulas.
theorieas e praticas da escola.

Paragrapho untei). Além do ensino profissional agricola, a
escola tratará da educação physiea dos alumnos, a qual devera
constar de gymnastica, jogos sportivos, exercícios militares e pra,-
tina de tiro. •

Art. 134. Haverá na escola um estagio final facultativo,•para,
os alumnos que terminarem .o curso, o qual deverá ser feito na
propria escola, em qualquer dos estabelecimentos annexos ou noa
que forem indicados pela cong-agação.

Art. 135. O estagio a que se refere o artigo anterior é ccince0e
nente á pratica de agricultura, horticultura, arboricultura, truz
eticultura, zootechnia e technotogia industrial agricola.

Art. 136. O estagio só poderá ser seguido por alumnos que
tenham obtido pelo menos deus terçds de approvações plenas era •todo o curso. .

• Art. 137. Dos alumnos que tiverem de fazer estagio, deus doe
mais distinetos receberão mensalmente um auxilio peeuniario fixado
pelo ministro, ouvido o director da escola.

Art. 138. Na escola poderão ser admittidos aprendizes ene
numero determinado pelo ministro, de accardo com a congregação; *
para se instruirem praticamente em qualquer ramo de agricule
tura, zootechnia, veterinaria, industrie rural ou nas offleinae.

• CAPITULO XII
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CAPITULO XIII

DOS EXAMES •
Art. 147. Os exames geraes da Escola serão realizados em uma

sõ época do anno e uma semana depois do encerramento dos
Cursos.

Art. 148: A promoção do 1° ao 2° semestre de cada anno será
feita de accardo com a media do alumno, quer quanto á parte
theoriea do ensino, quer em relação á pratica.

Art. 149. O alumno que não tiver obtido, no conjuncto das
materias, o numero de pontos necessarios para passar ao 2° semes-
tre, será eliminado, podendo recomeçar o curso no anno seguinte.

Paragrapho unico. A condição expressa no artigo anterior
para promoção de semestre subsiste para admissã,o ao exame do
fini de anuo, que será feita exclusivamente em uma só época.

Art. 150. A prova pratica dos exames precedera a theorica e
será eliminatoria.

Art. 151. Além dos exames geraes haverá os exames pareiaes
de que trata o art. 39, constando de dissertação oral, escripta e
prova pratica sobro as meterias.

Art. 152. Os exames parciaes versarão sobre as meterias que
houverem sido professadas após o ultimo exame.

Art 153. A nota dos exames parciaes entrará na composição da
Média para promoção de semestre e para o exame final.

Art. 154. Encerrado o curso reunir-se-ha a Congregação para
designar as mesas examaladoras e -indicar a ordem a que devem
obedecer os exames.

Art.-155. 03 exames serão 'feitos por cadeira ou aula e de
accôrdo com os respectivos progra.mmas e não p)derão referir-se
sinão a assurnptos technicos ou praticos que tolham sido ensi-
nados.

Art. 156. As mesas examinadoras deverão constar de tres
membros no Ganimo.

Art. 157. A mesa examinadora será presidi ia pelo lente mais
antigo, a quem cabe resolver as auestões de ordem que se suscita-
rem no decorrer dos exames e cornmunicar ao director qualquer
irregularidade occorrida nos mesmos.

Paragra,pho nublo. Funecionando o director na mesa examina-
dora, caber-lhe-ha a presidencia da mesma.

Art. 158. Cabe á mesa examinadora inalcar ao director o
numero do examinandos que dev; constituir cada turma.

Art. 150. Si o alumno, antes do inicio do exame, considerar-se
incompativel com qualquer dos lentes, poderá usar do direito de
representar nesse sentido ao Governo, que re olverá o assumpto,
considerando ou não o dito lente impedido de funceionar na mesma
mesa.

Art. 160. Haverá para cada meteria tres provas : pratica,
escripta e oral, na ordem indicada, obedecendo a primeira ao dis-
positivo do art. 150.

Art. 161. As provas praticas e oraes serão publicas e as es-
criptas serão feitas a portas fechadas.

Art. 162. O julgamento dos exames será feito por votação no-
minal e em relação a cada meteria separadamente.

Art. 163. Será considerado reprovado o alumia° que dão obti-
ver maioria de votos favoraveis; approvado plenamente o que,
conseguindo esse resultado, o obtiver tambem em segunda votação,
a que immediatamente se procederá; a.pproVado com distincção o
que for proposto por qualquer membro da mesa e obtiver em nova
votação todos os votos fa.voraveis. Nos - ()atros casos de julgamento,
o alumno será approvado simplesmente.

Paragrapho unieo. Os gráas de um a cinco corressonderã,o
emplesmente ; os de seis a nove, a plenamente e o gra) dez a
distincção.

CAPITULO XIV

DOS DIPLOMAS E DOS FEMINIS

Art. 164. Os aiumnos que concluirem o curso de tres annos
da escola terão direito ao titulo de agronomo.

Art. 165. Aos que tiverem estagio de que trata o art. 134,
será caeferido um diploma especial, no qual vira mencionada essa
e:reumstancia.	 .

Art. 166; Aos •alumnas que não houverem toacluido o curso;
, tendo sido aprovados -em parto delle, será concedido um certifl-
Lega em relação as respectivas maSsrias.

Art. 187. Os alumnos que c oneluirem o curso terão pre.bre,nal
eia para 03 cargos que lhes competirem no ministerio, de accôrdcf
com o gráo de ensino e as matarias que o constituem.

Art. 168. Aoa alumnos que tiverem feito o estagio será dada
preferencia, em igualdade de eircumstancias. para o preenchia'
mento dos mesmos cargas e para os do magistbrio nas escolas.
praticas de agricultura.

Art. 169. O alumno mais distincto em todas as materias dei
curso, poderá, após o estagio, ser provido sem concurso em qual,
quer cadeira de uma escola média ou theorico-pratica.

Parassrapho sinico. Para o cargo do presente artigo, o cana.]
dato davera ser proposto pela congregação. por doas terços dia
votos, ao Governo, que resolverá sobro a nomeação.

Art. 170. O Governo concederá ann sraImente a dous dos aluna:
Mas mais distinctos do curso, e que tenham feito estagio, premi%
do viagem para aper -eiçoarem seus conhecimentos em paizes de,
culturas ou industrias ruraes similares ás do Brazil.

CAPITULO XV

DA BIDLIOTIIECA E DA SECRETARIA.
•

Art. 171. Haverá na escola uma secretaria e uma bibliotheaS.
que serão organizadas de accardo com o presente regulamento.
• Para.grapho unico. A bibliotheca o a secretaria deverão per-
manecer abertas durante o anno lectivo todos os dias úteis, das-
10 horas da manhã ás 3 da tarde, á excepção dos domingos o dia3
feriados da Republica.

Art. 172. Haverá na secretaria os livros indispensaveis para 4
registro dos diversos adias emanados da Directoria da Escola, pets'
deado o director adoptar outros que a pratica e o desenvolvimento.
do serviço forem exigindo.

Art. 173. A entrada na secretaria não é facultada aos alua'
mnos, mas a da bibliotheca será franqueada, não só a*. elles, como
tambem a qualquer que desejo se aproveitar da instituição.

Art.- 174. Os documentos, certidões, etc., pedidos á secretaria;
serão dados mediante autorização do director, sendo assignadol
pelo eseripturario que os tiver eseripto e visados pelo secretario-
bibliothecario..

Paragrapho unied. O documento requerido pagará o seao,
respectivo.

Art. 175. A bibliotheca possuirá livros, revistas, prialica,çõea
diversas, que se referirem aos assumptos compreheadidos na
escola.

Art. 176. Na bibliotheers existirá um livro onde serão regi
trados os nomes dos 'consultentes e das obras por elles comp.*.
sacias.

' Art. 177. 03 livros, folhetos, mappas, mannscriptos.
pressos ou outros documentos, só poderão ser retirados da bp
bliotheca pelos membros, do corpo docente, mediante requisiçã4
feita ao bibliothecario e assignado o recibo no livro destinado a
este fim.

Paragrapho unico. Ningnem poderá conservar em sou podas
livro, revista ou publicação da bibLotheca, por mais de C.a dias.'

! CAPITULO XVI

DO SECRETARIO-BIBL/OTRECARTO

Art. 178. Ao secretarie-bibliothecario incumbe:
1°, fazer a correspondendo, da escola de conformidade com as

instruc,ções que receber do director ;
2°, preparar e instruir com os necessarlos esclarecimentos

todos os papeis que tenham de subir ao conhecimento do director
ou ssr examinados pela Congregação, fazendo succinta exposição
delles ;

3°, lavrar as actas das sessões da Congregação e as dos cenoura
sos que tiverem lagar na Escola ;

4°. preparar os esclarecimentos que tiverem de servir de base
ao relatorio do director ;

5°, organizar a relação das contas devidamente documentadas
para serem submettidas ao exame do director ;

6°, registrar no livro competente todas as alterações °ocorridas)
no pessoal da Escola ;

79
'
 organizar o attestado de frequencsia e as folhas de pagam

mentodo pessoal ;	 • !
8*, propor es) director tolas as medidas que entender nesses-

sarjas ao bom andamento dos trabalhos da secretaria e conaervar
sob sua gwda, devidamente archivados, oa, livros O documentOS
relativos á'aalministração do estabelecimento ; ,
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9% velar pela conservação e boa ordem dos livros, revistas, -
,k1hetos, mappas, estampas, etc., confiados á sua guarda
••• 10, organizar o catalogo de todos os livros, revistas, etc., exis-

tentes na bibliotheca, mantendo-o sempre em dia, de modo a faci-
Ittar a consulta ;
• 11, apresentar annualmente ao director um relatorio indicando

eis obras que foram adquiridas e quantas foram consultadas du-
: ,rante o anno ;

	

-	 12, fazer a eseripturação dos livros da bibliotheca, tenho-se
eslempre em dia e na melhor ordem ;

13, propor ao director as medidas que lhe parecerem acertadas
:Oorn o fim de melhorar as condições da bibliotheca e de t ;doar mais
proveitosa a sua existencia ;
• 14, organizar a lista das publicações destinadas ás permutas

fteternacionaea e expedil-as, devidamente rotuladas, aos seus des-
emes. •

Paragrapho unico. Haverá na secretaria e na bibliotheca os
seguintes livros:	 .
• — Registro das actas das sessões da Congregação.

— Registro das despezas.
— Registre da officio ás autoridades

• '	 — Registro das ordens dcedirestor ás repartições do estabele-
:epnento.

— Pontos funccionarios.
— Registro dos ascentamentos dos funecionarios, com todas as

'alteraseies que lhes disserem respeito.
—Registro de pedidos feitos á Directoria,

	

r-	 - Registro de entradas e solidas de livros, revistas, mappas,
leSetampas, etc.

	

r.	 Art. 179. Além dos livros e-ipecificados, poderá o director, por
el ou par delibeeaçãn da Cong eiseação, adoptar outros que julgar
konvenientes ao -serviço do estabelecimento.
_erre -

CAPITULO XVII

IDO ESCRIPIURARIO

- Art. 180. Ao es3ri aturado incumbe
1 0, auxiliar o sesretario em todo os seus trabalhos.;
2°, substituir o secretario em todas as faltas e impedimentos.
.Art. 181. Ao e3onomo incumba :

ee. 1°, tudo que co relacionar com a alimentação dos alumnos e
dm objectes e mobiliado pertencentes á Escola

2°, providenciar paea que seja diariamente distribuida, com
regularidade e com horas determinadas, a alimentação dos alu-

nos, zelando pelo seu preparo e boa qualidade ;
' •. " 3°, ter sob ao suas ordens immediatas todo o pessoal nesessario
e, execução das suas obrigações

4°, organ ; zar mensal ou quinzenalmente os pedidos dos genet os
ia demai s artigos necessarios ao preparo da alimentação dos
elurreses ;

5°, registrar os pedidos em um livro-talão, rubricado pelo
'1 airector da Escola ;

	

e	 6°, aeresentar ao director no fim de cada mez um balancete
'geral e deallialo das generos gastos e do seu custo

7s , registrar em um livro especial a entrada e salida doge-
nem e material adquiridos para a Escola.

Art. 182. Ao parteiro, que tem direito á casa, incumbe:
a) ter sob soa guarda as chaves do ediflcio, abrindo-o e fechan-

1 ao-o ás horas determinadas no regimento interno ;
b) cuidar da segurança e asseio do edificio e cumprir as ordens

que neste sentieo lhe forem dadas pelo director ;
e) tomar o ponto, dirigir e fiscalizar o serviço dos serventes

	

r	 d) -verificar a entrada e sahida dos volumes e artigos de qual-'Álier naturesa, o que se pele ter logar de accerdo Com as disposi-
1, çbes regulamentares ;

e) receber do director e impertancia neeesaria para despene
'a.e prompto pagamento, de que dará contas mensalmente á congre-
sgeção.

Art. 183. Ao meli3o compete:
a) visitar tres vezes por semana o estabelecimento, apresen-

lan•e ao director as medidas que julgar necessarlas á hygieee do
eslitleio

	

,	 attenher promp.amente aos chamados que lhe forem feitos
Pelo diretor

	

•	 c) pr.ceder. 	 a exame nos cendidetos á admissão, quando fer ne-
eessario, meliante requisição do director.

Art. 184. Ao pharmaceutie,o incumbe aviar as receitas cio me-
1 'alce do estab3:mmento, registrando-as em livro competente e
•ezettender ás requisições que pelo mesmo ou pelo director lbe forem
effeitas, dos.modicamentos sob sua guardã.

' Paragrap- lio maio°. Cabe-lhe igualmente attender ás requisi-
Coes do lente da 7a cadeira.-

CAPITULO XVIII

Tabella a que se refere o a-t. 32
VENCIMENTOS DO PESSOAL DA ESCOLA AG:IC0LA DA DAMA.

Categoria	 Ordenado	 Gratificação	 Total

Director 	 	 	 	 3.60000 3:G0 re0J0.
Lente. 	  5:60.000 2:8).0d0 8: ere0,0
Chefe de pratica agricola e

horticola 	 	 3:60$)00	 1:839$e00 5:4e0$000
-e- ()))-e00	 1:80esee0	 5100;0 OProfessor de desenho 	

Preparador-repetidor 	  • 3: e0 8000 1:8) em° 5:4001e00
Medico 	 	 4-0'0 	 2:00),S000	 6:000$000
Pearsnaneutico 	 	 2:400e000	 1:2 )0$ '00 3:600$000
Mestre do gynanastica e e-

• xer3icios 	 	 2:00ae010	 1:0a0:4 - 00	 3:004003
Secretario-bibliothecario 	 	 3:2 )) 010	 1:0”n . 010	 4:8a0ee000 .
Escripturaaie 	 	 2:4)).:1)0	 1:2)1r113	 3:000s030
Econonno 	 • 2:00,090 1:0J0010 3:000000
Conaervador e inspector de 	 •

alu:nnos 	  2:00:W30 1:00W00 3:013000

	

Porteiro 	   2:01)090	 1:00000)0	 3:013000 ' -
Continuo 1:23):er30	 6e),e0e0	 1 :80e,e000
Mestre de olicina 	  £:000$000 • 1:00.000 3:0)4103
Operario (selado mensal de 15 - $)  - -	 1: - 00e300 _
• lo	 ' )

	
• ›	 s 210$).  - -	 2: eiresee0 •

Bedel 	 	 1:2003
Servente 	 	 •,ee•, 	 	 1: 200,--000
Tea..balhador (selado measse de 63$ a 90).. ..".' • 	 	 1:080$00_2
Feiár (3.e1ario menza,1 de 150$) 	 1:804000•

Rio de Janeiro, 1 de março de 1911.--4'.edro. de Zge,42. _ -

DISPOSIC75ES GERAES	 -
Art. 185. A Escala terá um aerendisado agric.,1a, na ¡erma do

art. 2° do decreto n. 8.319, ficando o mesmo sob a orientação e fis-
calização do director da Escola.

Art. 183. As aulas theoricaa e 03 trabalhos praticas da Escola
poderão ser assistidos por qualquer agricultor ou pessoas interes-,
sacias, media-ate a licença do director.

Art. 187. O ctrector, os lentes e profeszoa de topographia e de-
seleto sezão nomeados por decreto ; os preparadores-repetidores n
pessoal administrativo, mediante portaria do minisxo e os de.nais
empregados pelo director.

Art. 188. Os lentes, o professor de desenho e topographia e os
auxiliares de ensino deverão ser de preferencia engenheiros agro-
nomos e aeronomos naciones ou estrangeiros ou profissioaaes que
pcssuam titules equivalentes obtidos em institutos de ess'no su-
perior. ou médio de agroaomia.

Art. 189. O lente da setima cadeisa deverá ser medico-vete-
rioario ou veterinario diplomado em instituto eseee ; a1 de veteri-
naria.

Art. 190. O director do estabelecimento, quando em serv" e da
Escol i fera da reseectiva sede, perceberá, a Juizo de mmisterio,
diaria de 15$ ; os lentes, em identicas condições, percebei ã ) a
diaria de 10$; 03 auxiliares de ensino a de 8$ e 03 conserva :ores , a
de 5$ a 8$000.

Art. 191. O pessoal da Escola perceberá os vencimentos da
tabella annexa.

Art. 192. A Escola poderá constituir. patrimonio, na ferma dos
(les arts. 531, 532 e 583 do Regulamento Geral do Ensino Agro-
nornico.

Art. 193. No primeiro anno de fanc3ionament )da Esaala será
elevais) a 10 o numero de aturemos interees gratuitos e a 15 o de
exesenis.

Art. 194. A falta de c imprimento do diseasto nos are s . 113 e
114 reettivamente ao pagerne te de contei buiçõas dos alumn
importa em a.nnullação da matricula, salvo caso de fores, men ., a
juizo do rninisterio.

Art. 195. O ministro, por -propnes do director, pelará al • wit-
tir auxiliaras extraoedinarias, para o; se-viços da fezen la e ;peei-
mental annexe á Escale ficando, no acto da n menção, as respe-
ctivas Ciarias.

Art. 191. O ministro expelirá o reaimeato interno da Escola, -
temi) em vista aa bises forni teulee pele director e ne q ul 'n-ão
mencionedes os deveres de pesou l não camprehe elidas no p.-senta
regulamento.

CE.410 L ; E TOLEDO.
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trieto e napaeado commissario de 2° classe
para, o 50 districto.

materiaes importados pela.Co rapanh i a Aguas
do 8. Luiz, Maranaão ; a Compagnie Fran."
çaise de 0,1)163 Telegraphiques,para o mate4,
rial que importar pelo porto do Pará ; paaa:
o Material importado pela The Amazon Ta-
legraph Comaany; a The Western Tela grapla
Company, Limited, para o material destia
nado ao consumo na sua estação da Fortaer;'
leza ; a South American Railway ConstrtÀ
ction Company, para o material destinadO
agi trafego da Rêle de Viação Cearense ; ao
material da Companhia Estrades de Ferro
Norte dó Braz.1, com exclusão do material in-
dico.do com a, palavra. naa, na relação junta'
ao proce&o; a Gonçalves & Comp., agricul:,:r
tor e em Jaguarão, para o material de be-
neficiamento de arroz; a. Augusto arardeta-,
professor da Escola do Bellas Artes, para as
plaquettes de prata commemorativas do
Theatro Municipal; \Vestem Telegraph Com-
pany para os materia,es que importou pelo
porto de Pernambuco ; á Prefeitura do pisa,
tricto Federal, para o material da installaçãO•
electrica do gabidete medico do Asylo de
S. Francisco de Assis ; com, as excluaõee
propostas ao material da South American
Ca.ble Company, destinado ao consumo da3 -
estações do Recife e.Fernando de Noronha ;2
a The Rio de Janeiro Light and PoWer Com-
pany, Limite), para o material de seus' ser-
viços ; a C. N. Walker & 0°, para mato-,
riaes das obras do porto desta cidade; '4)
Prefeitura para material destinado ás
suas obras ; á Madeii a-Mamoré Itailway
Company, i ara materiaes importados mia
1909 e 1910 e a importar em 1911, com ex-
clusão dós que tiverem similares na indus-
tria nacirnal ; á Great \Vestem of Brazil
Railway Cómpany,para, o material destinado
ás suas novas linhas e para o das estt actas
do ferro Recife ao Limoeiro, , Recife ao São,
Francisco, Sul de Pernambuco, Centrai de
Pernambuco, e donsumo em 1911 ;á Compa-
nhia de Navegação Cost&ra para corr est:-
veis, vinhos, licores etc. ; á Great Westera
of Brazil Railway Company, para mate-
riaes importados peb porto de Pernamaa
baco i, para aonstrucçõ2s de prédengamentoe.
da Central de Pernambuco até Flwas, Cena:
trai de Alagoas, do" Viça á Palmeira dog
Indios, de Independencia a Piculty, na Paraa,
hyba e consumo em 1911; á, mesma, com ag
exclusões propo tas, para materiaes impora
fados por Cabedello para o prolongainento-,+
de Independencia a Picully, ' em 1911; 4
mesma, para o material dos editicios da es-'
tação do Jaboatão, importado pelo porto da
Rec fe, em 1911; á mesma, para 03 mateciaes
entrados pelas alfandeg Is da Para.byba oks
Cobedello para as Estradas Ferro Condo d'Era,
e Natal a iNova Cruz e consuinó era 1911a.ve.

Comparação da renda do mez de fevereiro
de 1911, coma de igual perlado do 1910:

NOTICIARIO
t ! Não é exacto que o Sr. Senador Francisco

Glyeerio tenha feito ao Esm. Sr. Presidente
da Republica qualquer communicação a
respeito da futura attitude do governo- de
S. Paulo e da representaçã.o paulista no
Congresso Nacional, em relação ao Governo
da União.

'O Dr. Riva,davia Corrêa, ministro da
Justiça e Negoelos luterioi e 0 , vis:t ,rá
á 1 hora da tarde, a Faculdade de Medicina.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs.: S • -naa!or Sá Freire,
Drs. Leopo'do de Bulhões, Coelho Lisbéta,
Miaria de Gouvêa, Murillo FonatiaLa e con-
selheiro Leoncio de Carvalho.

-
Pelo Sr. ministro da Justiça foi exonerado

do legar de fl.cal do Governa junto ao Gym-
nasio Amazonense, na capital do Estado do
Amazonas, o Df. Jts_S Jorge Carvalhal, e
nomeado para substituil-o o •b tcharel Teles-
phoro do Almeida.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi enviada
ao seu collaga das Relações Exteriores,
atim de ser encaminha ia a seu destino, a
carta iogatoria expedida pelo Juizo da 20
Vara de Orpliãos o Ausentes desta Capital
ás justiças ao Portugal, para citação de Lu-
ciano Pereira de Moraes.

O Sr. ministro da Justiça nomeou Carlos
A. de A gostini para excreer interit amante
as funcções do professor de dose iho o mo-
delagem do Instituto de Surdcs-aludes
desta Capital.

Por acto de hontern, do Sr. Dr. Belisario
Tavora, elleaa de policia do District° Fe-
deral, foram transferidos: do 50 para o 160
disfricto, o commissario Candido Maxim° de
Lalayetto Coimbra e deste para aquelle JeFé
Ayres do Nascimento ; do 21 0 para o 12°, Er-
nesto Machado da Costa e deste para acirtelle
Orlantino da Silva Louredo.

Foi exonerado o commissario de la classe,
do 5° districto, Luiz Otero

Foi promovido a. coramissario de 1° classe
o de 2a José da Gama Manhães.

Foi nomeado escrevente do 19° districto o
Sr. Edgard Soa,:es Maohajo.

O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte :

Suaer:or de dia, major Cp. emiro.
()racial de dia, capitão Badara.
Medico de dia, tenente Dr. Benassi.
Medico de proniptidão, tenente Dr. Gerçon.
Interno de dia, alferes honorario Monte.
Musica de parada e promptidão, a do 2°

regimento.
Ronda aos theatros, alferes Machado Filho.
Ronda de visita da meia noite pára o dia,

um official do ragimento de °avaliaria.
Ronda as ruas do Nunca), Regente e São

Jorge, um ofiLial do regimento de cavar-
laria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores do regimento d.e cavallaria,
e dous de cada regimen'o do infantaria.

Guardas : na C Lisa de Amortização, a/-
feres Telle3; no Thesouro, alferes Barbosa ;
'na Casa da Moeda, alferes • Ben i gno ; na
Caixa de Convers'o, alferes Pereira de Mello;
no Conselho Municipal, alferes Coutinlio e no
Quartel Central, um inferior, todos do 2 0 re-
gimento.

Promptidão no 10 regimento, tenente
Arlinlo.

Esta 4 o-m&ort no 1 0 regimento de infanta-
ria, capitão Aivão e no 2 regimento, te-
nente Souza.

A' disposição do °faial de dia, um infe-
rior do 2° reganento.

Ordens ao cominando geral, um corne-
teiro do 2° regimento. 	 •

Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1° regimento.

O regimento de eavallaria dá mais 30
praças e o policiamento.

O 1° regimento de infantaria dá mais a
conducção do presos, 13 praças para o (a -
b note de I'entificaçao, 40 praças e os ex-
traord narios.

O 2° regimento de laCantaria dá mais a
guarnição.

Uniforme 5°.

O Sr. ministro da Fazenda fez rernetter, a
28 de fevereiro ultimo, aos banqueiros do
Brazil em Londres, 500.000.

O delegado especiaapara repressão do éon-
trabando nas fronteiras do Rio Grande do
Sul, Sr. Menandro Perry, enviou hontem
ao Sr. ministro da Fazenda o seguinte tele-
grani ma •

g As apprebenstas effectoadas nos ultimcs
dias foram as seg iintes :

Itaquy, 2; Bagé, 1; Livramento, 1 : Santa
Maria, t; Uruguayana, 1; Barra do Quaraby,
2, sendo uma. de 10 fardos e outra de 38 far-
dos de tecidos.,

O Sr. ministro da Fazenda esteve hontein
em seu Ministerio, despachando o expedien-
te até ao rne:o dia.

O Sr. ministro da Fazenda' concedeu hon-
tem isenção de direitos : para alguns dos

O Dr. Eurico Teixeira da Fontoura, 1° sup-
' plante do 23° districto, foi transferido para

i o 19°, tendo sido nomeado 1° supplente para
aquelle o Dr. Antonio da Rocha Diniz.

O Sr. José Monteiro de Sá. Freire foi exone-
rado do cargo de escrevente do 19° dis-

Especies	 Em 1911

Ouro 	 . 3.190:843$343
Papel 	  4.907:745$949

—
Total 	 	 8.098:a89.202
Dilfet caça para mais em 1911

Em 1910

2.553: 421:M59
4 . 095: 749.s708'' •

6. 743 : 171$3 .17
1.340: 41 . $925

Telegramma da Delegacia do Thcrouro moi
Londres informa terem sido as seguintes as:
cotaçõm dos titules braziloiros naquella.
praça, na ultima semana,:

Emprestimo de 1883 —97 a 99.
Emprestimo de 1888 — 99 a 100.
Emprestimo de 1889 — 90 314 a 91 ql.'
Emprestimo de 1895 —100 1/2 a 101 1/2.1
Fanding Loan — 104 a 105.
Rescision — 87 1/2 a 88.	 •
Emprestam° de 1903 — 103 a 104.
Em-mastim° de 1908 — 100 1/2 a 101 1/2.1a.
Emprestimo de 1910 — 86 1/2 a $7 1/4a,	 .



—
300 Sabbado DIARIO OFFICIAL 'Março — 19

s As vendas realizadas, no sabbado, foram:
Do emprestimo de 1893 a 101 1/8 e 101 1/4
Do emprestirno de 1903 a 103 3/4.
Do ernprestimo de 1908 a 101 1/4e 101 3/8
Do emprestimo d3 1910 a 87 o 86 5/8.

N
A> taxas de descontos nos Bancos foram
urante a semana
, Londres, 3 1/8a 2 7/8.
aPariz, 2 1/4 a 2 3/8.
" Berlim, 2 7/8 a 3.
aamsterdam, 3 5/16 a 3 3/8.
Nienna., 4 a3 7/8..	 •

Na ultima semana foram estas as taxas do
atarnbio á vista naquella praça sobre as se-
Mintas :

aParlz, 25,31 a 25,29 1/2.
20,43 a 20,47 1/2.

i'.Vienna, 24,00 a 24,031 1/2,
; Amsterdam, 12,09 1/2 a 12,08 3/4.
ialixellas, 25,35 1/2 a 25,33 3/4.
;Lisboa, 48 3/4 a 49 1/4.
jtalia, 25, 39 a 25,41 1/2.

,
Para exercer o cargo de ass:stente do di-

fractor das Escolas Profissionnes foi nomeado
'o 1° tenente Arthur de Andrade Leite, fi-
cando exonerado de igual cargo junto ao
cominando da Divisão de Instrucção.

wi o 1° tenente João Vicente Dias Vieira foi
nOmeado ajudante de ordens do director das
rscolas Profissionaes, ficando exonerado de

gual cargo junto ao a prumando da Divisão
L de Instrucção.•

Ao capitão de corveta enaenheiro naval
partholameu Francisco de Souza e Silva foi
Váncedido um mez de licença, em proro-
'5gaç5o.

conpedido um mez de licença ao ca-
Oão tetiênte Hermida Maria de Albu-
ntlertple.

O capitão de corveta, reformado, Cirlos
:Arthiail dá Costa Bastos, auxiliar da inspe-
toria de machinas, obteve u ii má de li-

aença.

4 POI.3,111 concedidos se's mezes de licença
ao 1° phahleiro do Pharol de Rebife Liba-
gaio Presidio de Carvalho.

R,&Foi' prorogada por um mez a licença
. oncelida 'sai sub-machinista da Armada
'àulà fertiandes Machado.ia,

ti,'O Sr. ministro da Marinha mandou trans-
e ia para a Escola Naval o gabinete

o iintologico existente no batalhão naval.
I	 .

O'Sr. ministro da Marinha determinou
ao Sr. inspector de Fazenda e Fiscalização
a designar o capitão de ' fragata, commis-

io, reformado, Pedro Antonio da Silva

para auxiliar o director do Deposito Naval
nesta Capital, no exame da'escripturação do
mesmo deposito.

O Sr. ministro da Marinha autorizou o
Sr. inspector de Portos e Castas a declarar
ao capitão do porto do Estado do Paraná,
que, emquanto não for definitivamente
julgada a acção de manutenção proposta
por Manoel Antonio do Souza, não deve dar
lacaça, á Camara, Municipal de Guaratuba
para fazer obras dentro da zona litigiosa,
nos termas do decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868:

O Se. ministro da Marinha, indeferindo o
requerimento de D. Einhlit Laurinda de
Sant'Anna, viuva do ex-aperario d ext inato
Arsenal de M tainha da Balda, Cassiano José
de Sant'Anna, em que . pedia a prisão do
Montepio, resdreu resonhecer o direito
peticionaria a recebera quantia de 311a,500,
correspondent3 ás contribuiçies feitas por
seu marido.

•
O Sr. ministro da Marinha determinou

que fossem mantidas a> taxas da Pra ti-a-
gem do Estado de Ser g ipe, mandad Is ob>er-
va e pelo aviso n. 3.&0 de 17 de agasto do
anno proximo passado.

Ware reunir-se na Auditoria Geral da
alaaMha, hoje, (s. 11 horas da manhã, o
coraelho cio 7uerra, a que responde una ma: i-
abeiro nacional, in aaado asylado, do qual é
presidente o capitão de mar e guerra re-
formulo Manoel Lopes de Santa Rosa, e
juizes: capitão-tenente commissario Edmun-
do 'Victor Macio!, 1° , tenentes Francisco
Dias Rib3iro e Francisco Aamra da Luz,
2° 0 tenentes João Pedro de Souza Lobo e
engenheiro macainista Herculano Gonçal-
ves dos Santos, devendo comparece o rao ;
e no dia 6, ás mesmas horas, aquelle a
que responde o foguista extranum arado de
3° classe Orlindo do Amorim, do qual é pre-
sidente o capitão de fragata reformado Joa-
qu i m Franco e juizes os seguintes oliciaes
reformaras: capido do Corveta, capitão
de fragata honorario Alfredo Fernandes
da Costa, capitão de corveta engenheiro
machinista José Francisco de Araujo Cos-
ta, capitães-tenentes Jos a Joquim Guima-
rães e comraissario Horacio de Carva-
lho da Silveira Lemos e da activa. 2 0s te-
nentes commisss trios Carlos S tnderson de
Queiroz e Alvaro Pareira Frazão, deven-
do comparecer .o rao e as testemunhas
'fasuistaa extranumerarios: de 1° classe Fe-
fiapo Santiago da Cruz, de 3° classe João
Fayal e Emiti() Rodrigues Maravilha, em
barcaeol no cruzador-torpedeiro Tynzbira e
um sarge ato do Batalhão Naval aàm de
servir como escrivão.

Tiveram ordem dè passagem: o 1° tenente
engenheiro machiaista Casar da Costa Bra-
ga, do encoaraçad) Ninas Geraes pa a o cru-
zador Tiradentes. afim de assumir as nine-
ções de chefe de machinas; 02° tenente Frede-
rico Augusto la,rges Junior, do navio-esc la
Tamandard para o navio-escola Prime:ro de
Março ; os 2" tenentes Heitor Alves de Moi-
ra do navio-oscOla Primeiro de Março pira
o cruzador Tiradentes e deste cruzador para
a.quelle navio-es3o1a, Agnaldo de Azare lo
Mesquita ; o 2° tenente en aonheiro
nista, Lafayette dos Santos Pinto, do c -aura-
torpedeiro Santa Catizarina . para o cruzador
Tiradentes; o sub-machiaista extranumera-
rio João Mattos de Araujo do encouraçado

Floriano para o cruzador Tiradentes; o fiel de
2a classe José Sebastião de Aquino, do cru-
zador Republica para o aruzador Tiradent es,
hoje mesmo ; o contra-mestre de 28' claro
João Icia, * do soma Bahia para o cruzador Ti-
radentes ; os mecanicos navaes de 2° c'a se:
Francisco de Araujo Padilha, do enccu-açado
S.Paulo, °atavio Dulu e Juvencio de Oliveira
alachado,do encouraçado Minas Geraes para o
cruzador Tiradentes; o 2' tenente engenheiro
rnachinista extranumera pio Severino Iti)-
di. gues de Freitas, do vapor Carlos Gomes
pa-a o encouraçado F1 ,.riano ; os sub-machi-
nistas João Adolpho Faria da Gama do
encouraçado Deodoro pa-a o encouraçado
Ploriano e des>e encouraçado para o contra-
toreedeiro Amazonas, alartiaiano Alcibiades
Parciuncula ; 1 cabo marinheiro, 3 de
l e desse, 3 de 2a, 2 foguidas de 1° classe e
2 de 3a, do vapor Carlos Gomes; 2 mari-
nheiros de l e classe, 4 de 2°, 2 grumetes,
3 foguistas de l a classe, 2 de 3°, do cruzador-
tor;edeiro Tymbira ; circo foguistas de
3' classe d) cruzador-torpedeiro Tamoyo ;
5 marinheiros de 2e claase, 2 foguistas
da l a , o 3 foguista> de 2°, do Com-
mando Geral das Torpeleiras ; 2 mari-
nheiros de 1° classe e 3 de 2° navio-es-
cala Primeiro de Março ; 2 marinheiros de

classe e 2 foguista> de 2° do cruzador Re-
publica ; um foguista do 3' clasae. do encou-
raçado Dcodoro e 2 foguistas de 3e classe do
encouraçado _Florirmo para o Ti, adentes.

Foi rescindido o contracto dm fo suistaa
extranumerarios de l t claes3, José Sergio
do> Santos e Carlos Ra,sbana embarcados no
encouraçado Deodoro e de 2 Chtssa Oscar
Moam] d a Nevea emb troado no encoura-
çad.1 Fari2no, tal s par mao o mporta-
nado, ti to pode ido mais ser contract latos
para o sersaça da Armada.

Tiv3ram ordem de embaraue o3 capitães-
tenentes Esperidiãa de &atirada Junior no
cruz ulor Tirader:es e Thom z Aquino de
Fretas no vaaor Carlos Gomes ; o 1° tenente
Nolson Au z,usto de Mello, na cruzado' Tira-
dentes ; o 2° tenente Theophilo de Faria, no
usconta Bahia ; os 20a t nentes engenheiros
maehinistas Herculano Gonç laves dos S untos,
no encouraçado Florirmo, e Ganindo Vieira
de Alcantara, no vapor Anctrada ; o sub-
machinista Anton i o José Madeira, no e
'alçado Minas Geraes, e o mecanico naval
de l e classe, João Piloto, no encouraçado
S. Paulo ; e de desembarque o capitão de
fragata engenheiro rnachinista reformado
Francisco Gondran da França, do navio es-
cola Tamandaré, fazendo entrega dos effeiaos
da Fazenda Nacional a seu substituto legal;
o capitão t enente engenheiro machinista
Francisco Fernandes de Abreu, do cruzador
Tiraclentes, fazendo entrega dos effeitos
Fazenda Nacional ao 1° tenente engenheiro
machinista Casar da Costa Braga; o 1° te-
nente Jcsé landenberg Porto Rocha do scout
Bahia; o fiel de 2° classe Lu'z Gaivão Del-
lez, do cruzador Tiradentes, depois que tiver
feito entrega dos afiados da Fazenda Na-
cional a seu subst tato; os foanistas extra-
niimerarios Ve 36 classe Virgilio Fernandes
Venoso e José Antonio, do cruzado--torpe-
deiro Tfinbira por conclusão de seus c nitra-
ctos; o crea.do German ) Schmitt. do encou-
raçado Minas Gemes por ser prejudicial á
disciplina; o cozinheiro Daltucio de Campos
e o areado- Pedro Allanso de Araujo do
mesmo cucou> açado.

O unif PM para boje, na Armada, é o 3*.

Foi determinado o desligamento do 2° te-
nente, engenheiro machinista, Herculano
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-, Gonçalves dos Santos, do Cominando Geral Affonso Lopes de Carvalho, sendo presidente 1 Esta ordem da directoria. da estradS
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. ' das Torpedeiras	 .	 1do 10 regimento de ainda apenas os empregados que. pessuergartilliasia montada.
boas lés de officio e teceu mais da .10 catM
de serviço.

Essas readmisstles serão consideradas e01:01
feitas em 1 do corrente.

O cruzador Tiradentes teve ordem para
seguir até o porto de Montevidéo, onde deve
aguardar instrucebes das autoridades da
Marinha.

Foram classificados na arma de cavalaria:
nO 40 regimento, o 1° tenente João Baptista
Pires de Almeida e no 9° 0.10 tenente Abel
Henrique de Medeiros.

Foram enviados ao Supremo Tribunal
Militar os papeis em que es officiaes re-
formados do Exercito, cirurgião-m(5r de bri-
gada Dr. Euphrosino Pantaleão Francisco
Nery, tenentes-coroneis Marcos Antonio Ro-
drigues e Antonio Corrêa de Oliveira (gra-
duado), majores Francisco Teixeira de Car-
valho e Alexandre Francisco da Costa (gráa
duado), oapitão Luiz Alves Pinto e alferes
Laurentino José Marques pedem que se apos-
tilem em suas patentes os serviços prestados
na campanha do Paraguay, afim de gozarem
as vantagens conferidas pelo disposto no
art. 16 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro

•findo.

Foi mandado transferir para o Asylo do
Invalides da Patria o soldado do5 0 regimen-
to do cavalaria Manoel Bonifacio, visto ter
sido, em inspecção de mude a nue se sub-
metteu, julgado soffrer de molesta ineura-
vel, que o torna incapaz para o serviço do
Exercito, não podendo prover aos meios de
sua subsistoncia

Foi dispensado da regencia interina e
commulativa da 2a aula do primeiro perlo-
do do curso da Escola do Esta lo Maior o
professor coronel José Faustino da Silva e
designado para substituil-o o capitão Ray-
Inundo Pinto Selai.

Devem se apresentar ao quartel general
da 9' região, afim de serem mandados apre-
sentar á Escola de Artilharia e F.ngenharia,
os aspirantes a °tildai João Affonso Medei-
ros de Albuquerque, Euelydes Nunes Sea,bra.
Credegando de Moraes Mendes o Silvino dá
Silva Campos,, que obtiveram licença para
se matricular na referida escola.

Está marcado para o dia 9 do corrente,
ás 11 horas da manhã, no antigo Arsenal de
Guerra, o embarque de officiae.s e praças
que se destinam aos portos do Sul até
Matto Grosso.

Reuno-se hoje, na sala do Serviço do Jus-
tiça da 9°- região; ás 11 horas da manhã, o
conselho do guerra a que respondem o
1 0 sargento Domingos Alves e o toldado

O major Antonio Leitão da Silva vae ser
Inspeccionado de saude, por ter dado parte
de doente.

Os 2°0 tenentes Alipio dp Almeida Nunes e
Carlos Augusto Pereira da Cunha requere-
ram ao Ministerio da Guerra transferencia
para o 10° regimento de infantaria.

Requereu transferencia o aspirante a al-
ojai Henrique Hermogenes da Silva Lou-
reiro.

Ao aspirante a. official Edgard Fa,có foi
permittido demorar-se nesta Capital, no in-
tervalo entre as passagem de deus vapores.

Os aspirantes a officiaes Pary Mello e Pro-
picio Alves Junior obtiveram oito dias de
dispensa do serviço.

Ao quartel general da 9' região apresen-
tou-se hontem o 2° tenente Gastão Soares
Nunes, por ter de seguir a reunir-se ao 90
reg : mento do infantaria.-

O amanuense Idalecio da Silva Bueno, da
9a região de inspecção, requereu, para con-
star em sua certidão, um concurso que pre-
stou.

Vai passar a empregado no registro mi-
litar da 9a região de inspecção o aspirante a
official Tancredo de Mello Carvalho, do 52°
batalhão de caçadores.

Serviço para hoje:
Superior de dia, ca.pitá,* o Miguel de Oli-

veira Caneiro, do 1 0 regimento de arti-
lharia.

O 13° regimento de eavallaria dá o ornejai
para ronda.

O 1 0 regimento de infantaria dá o official
de dia ao Quartel General da 9' região.

Auxiliar do °Melai de dia amanuense Da-
niel.	 •

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Dia ao Quartel General da 1° brigada
amanuense Arlindo Assis.

Uniforme 5°.

No Collogio Militar realizam-se hoje, ás 10
horas da manhã, os seguiqtes exames:

s 'rio prova graphica do desdi go; 2°, 30.
e 4° annos (escripto) inglez ; 5°. anno .(escri-
pto) 24 secção. .

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, mandou
readmittir ao serviço desta via fel rea,
como auxiliares de escripta. de 2a clas.:e, in-

terinos, todos os. guardas de eseripta da
locomoção, dispensados em 31 ,de dezembro
proximo passado.

,tle Ferro Central do BraziI foram designad¥
para servir:
' Em Piedade, o praticante Julio Casar
Araujo ; na Maritima, o praticante Geronc
da Costa e Sá; em Sampaio, o praticante
José Barbosa Furtado ; em Mendes, o prati-
cante Francisco Navarro de Mattos ; em Bir-
lh5es, o conferente Armando Fonseca., de
Guaratinguetã ; em Silva Xavir, o prati-
cante Americo Avila ; em Matadouro, o pra1
ticante Cedo Heredia de Sá.

MINNIMInIMMING

,Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, inspe'4.'
ator do telegrapho e iluminação da Esa-i
trada de Ferro Central do Brasil, foranti
designados para servir os seguintes prat1.0
cantes:

Na Central, liffonso Peltrarnello e Arlindoi
de Carvalho ; em Madureira, Pedro do Va4
ViDares ; . em Realengo, Luiz Duarte c14
Mendonça; telegraphistas Atilado de
ronha, em Lauro Mulier e José Gomes A3rat,
resda. Gama, na cabine da Central.

d

--Tiveram permissão para gozar férias oX,
te'.egraphistas Norberto de Maura Mala, 41
Deodoro, e Eliziario Fonseca, de Realengo

çã."o as seguintes contas de fornecimentos ái
Estrada de Ferro Central do Brasil, no corzii

Foram remettidas ao Ministerio da VIN41

rente exercido :

A. G. Fontes, enleio n. 96, .£ 228-16-0 92

	

210-02-0.	 •
Arthur Bastos & Comp., officio n. 98,

142$500.
Borlido Maio, & Comp., officio n. 93,

2:8$165 e 10:123$855.
Barbosa Alla iquerque & Comp., cilicio

n. 98, 10:850$O03.
Carlos Tavares de Mattos Filho, officio

n. 101, 630000
Companhia Industrial e Agricola Rio das

Velhas, offi io n. 101, 350$711.
Dias Garcia & Comp., officio n. 981:

12Frinila Carvalho & Comp., officio n. •
250$00p.

J3ão Ramoa & Comp., offi.cio na. 97 e 99
1:224570 e 1:539000.

Miranla Aviz & Comp., officio n. 9
122.$000.

Mmiz & Comp., officio n. 100, 8n4.0$010::'r
Soaleté Anonyme dos Aciones d'AnelS

officio n. 95, 5:00'4000.
Vidal Baptista & Comp., orneie n. og

130$000.
Vilas . ro 8;	 Cimp., officio

	

21%000.	 ,cAà



'15-e SabbadO 4
	

DIARIO .OFFICIAL	 Mar0-- 1911

,tosno explicação do procedimento da Re-
• artição dos • Correios, apprehendenclo os

• tornabs estrangeiros para pagamento de di-
• WitoS aduaneiros, solicita-nos o director .,

r oral dos Correios a publicação da seguinte
, isposição legal, estabelecido pela COnvenção
--, kle Roma:
•-,
,: Art. 5° — Taxas e condiçies geraes appli-

I
I eaveis . ás remessas:

• •
., ,

. 1. As taxas pelo transporte de °Vedes
ostaes em toda a exsensão da União, inalo-
ve a sua entrega no domicilio dos (kat-
atarios, nos paize I da União em que o s ir-
'iço de distribuição estiver ou for organi-
Mo;são fixadas do seguinte modo:

a	 ,a. . 1 0, para as cartas, 25 centimes no MO de
s, btanqueamento e o dobro no caso contrario

por carta cujo peso não exceder de 20 g.rai-n-
e 15 centimos no caso de fra,aqueamento

, •9 o dobro no casa contrario por 20 gra m mas
•, , Ilu fracção de 20 grammas excedente ao pri-
• aneiro porte de 20 grammas

2°, para os b

	

	 rvllhetes postaes, no eo de
''' Ikfranqueamento, 10 centimos o bilhet e sim-s s, • ples ou cada unia das duas partes do id-
.' •Ihete com resposta. paga e o dobro no caso
-. contrario

-3°, para os impressos de qualquer nata-
" Lkeza, papeis de negocio (manuseriptos) e
1 1 r-amostras de mercadorias, 5 centimos por
' objecto ou pacote com endereço particalar

por peso de 50 grammas ou fracção de
"'kW grammas, comtanto que não contenha
.; gtenlauma carta ou nota manuse.ripta com
'. i. 0 caracter de correspondencia actual e pes-

Pfioal e esteja acondicionado de modo que
Spermitta facil verificação. 	 .

1	 A taxa dos papeis de negocio (mansiscri-
, ,Pstos) não pôde ser inferior a 25 centimos
Rpor objecto e a das amostras não pode ser

./ 4 inferior a 10 centimos por obj3cto.
v, 2. Além das taxas fixadas pelo 'magra-

pho precedente, podem ser cobradas:
1°, por qualquer objecto sujeito ás despe-

as de transito maritimo previstas no a 3°,
a 2°, lettra c, do art. 4° e em todas as relaç-es
:s a que estas despezas são appli aveis, urna

1, 1.pobretaxa uniforme que não pede exceder de
'4 1 25 centimos por porte sim pies paia as
4. !cartas, cinco centimos por bilhete postal e
▪ linco centimos por 50 granimos ou fracção

'

•

 de 50 grammas para os outros objectos;
,	 2', por qualquer objecto transportado por

Meio de serviços dependentes de adminis-
i trações estranhas á. União ou de serviços

lextraordinarios na União que motivem des-
,' pezas especiaes, uma sobretaxa proporcional
, a essas despezas.
,	 Quando a tarifa de franqueamento do
'. bilhete postal simples comorehender qual-
'. quer das sobretaxas autorizadas pelos dous
1 . para,graphos precedentes, esta mesma tarifa

será applicavel a c Ida, uma das partes do
bilhete postal com resposta para.

t. • 3. No caso de franqueamento" ais tflicien-
i te, os objectos de correspondendo, de qual-

quer natureza são passiveis, por conta dos

dobro da insufficiencia, sem que ess t taxa
estinatarlos, de urna taxa equivalente ao

i
; possa exceder á ca .-Irada no paiz de destino
, pelas correspondensias não frinqueadas da

mesma natureza, p ,so e proced en eia.
4. Excepto as cart is e bilh •tes too .taes, os

i demais objectos devem ser feanqueados, ao
ì  plenos parcialmente.
,,5. Os pacotes de amostras de mercadorias

riã,o podem encerrar objecto que tenha valor
., mercantil, não devem exceder o peso de 350

Orammas, nem apresentar dimensões supe-
„noras a 30 centimetros no comprimento, 20

igpentimetros na largura e 10 centimetros na
%\isr litltitra ou, si tiverem a fôrma cylindrica, 30

, centímetros de comprimento e 15 centime-
tros de diametro.

• 6. Os 'Pacotes de manuscriptos ( Papiers
donaires ). e de impressos não podem exce-
der o peso de 2 hilogremmos, nem apre-
sentar em qualquer das faces dimensão su-
perior a -.5 centimetrus. Conitudo, podem
ser admittidos ao transporte pel.) Correio os

• paco'es . de forma cyliadrica, cujo diame-
Iro não exceder a 10 c ntimetros e cujo
comprimento não ultrapassar de 75 centi-
me„ros,

7. São excluidos da moderação do taxa os
seno- on formulas de franquia. • oblrOrados
ou ri'm, assim como quaes?uer tmpressos que
COO 'ti nata o s ,gnal representati ,u) de vm
valor. sa l vo as exnepçõ s aor.,.riza,das
Reit a mento de e? . e3 . 1"ao previsto no are. 20
da presente conv mç'to.

ART. 1

late

• 3.° E' prohibi lo

2°, insesir nas correspon len:das ordinarias
ou rgistr;!.das e lixe:312.s ao C •rrcio

b) ob:ecto-, sujeitos a direitos aittane'ros
4. Os objectos intirsos n ) § 3° pre:e'lente

e que indevidamente tiverem sido expedido',
seeão devol. i 1ô ao .0 •rreio de origem, sarvs
si pela sua legi loção, ou por s os reg la-
ment ,:s. internos, a Admini-teação d) poJ d s-
tinatari g lhes • uder r'a- outro de tino.

Todavia, as materias explosiv :, S, in gam-
mavais ou pe-'pros:ts não s wão devolvid s;
serão deAruidas immed atamente pela Ad-
ministração que as tiver ene ntrado.

5. Fi •a além (Esto reservado ao Governo
de qualquer ptiz da Un'ã ) o dirá . ° de não
transportar nem á i stribuir no seu territorio,
não só ob;ect )s go-ando da moderação de • t gra
e a cu'o resreito não tenham sido observadas
as leis. ar lenlOes ou decretos que regularem
as condiçõ s de sua public ça,o o de s..a
circulação nesse pais, com ) tambem corres-
pindenc:as de qualquer matarei t contendo os-
te s i vamente in ,cripçõ ?s, de reflitas etc. p: . o-
hibidos pelas dispos ções leg 05 011 regula-
mentares em vigor no mesmo 'mai.

ART. 21
• Legisla,eão interna; uni3es intimas
1. A p .esente Conveação não altera a le-

gislação de cada pa ,z na parte não prevista
pelas estipularms que nella se con'êm.

2. Não redrinse o direito, que assiste
ás partes costraétantes, de manter e ce-
le`war tratado s , assim como de instituir
uniiiss mais estreitas, visando a re
das ax ts ou q oalquer outro melhoramento
das relações potaes.

REGULAMENT) POSTAL VIGENTE

Art. 5.° O Correio não expele nem dis-
tribue

2.° Carta, pa-ote ou qual ater objecto de
correpondencia que contenha artig s
ouro, prata, In onze. nieliel ou de quaLarer
outro metal de vai •r, m ela, .joias, pedras
tina objeJtos	 s ou-sueitos a direitos
de alfande ga, ex,tepto como encommendas
registradas com deJlaraçã,"..) de valor ;

10. Todo e qualquer objecto de correspon-
dencia cujo peso, volume e condições de

recebimento não estiVerem de -,accordo Oom
as regras estabelecidos neste Regulamento.

Art. 54. Os maços de impressoS não po-
dem exceder o peso maximo de dons kilo-
grammas, nem . apresentar- em qualquer
dos lados dimensão superior a 45 centims-
tros, excepto quando forem expedidos em
rolo, caso em que o comprimento não ex-
cederá de 75 centimetros e o d:ametro de
10 centimetros, salvo' quando se tratar de
uma sõ obra e a mala comportar o volume.

Art. 232. Incluir nos objectos de corres-
pondendo de qualluer especie, ordinaria
ou registrada ssm valor declarado, ouro,
prata, joias, pedras preciosas, notas do The-
souro ou de bancos, titulos da divida- pu-
hl!ca federal ou estadual, sellos e outras
formulas de franquia postal, servidos ' ou
na s, estampilhas do Thesoaro, dos Estados
ou dos Municipios, cheques visados, letras
hypoth3carias, bilhetes de loteria premiados
ou não, coupons de dividendos ou de juros,
ou outros quaesquer titulos representativos
de valor, ao porta, ter, pagaveis a vista ou a
prazo, objectos ou art i gos com valor mer-

tntil ou artigos de commercio sujeitos a
direitos de Al'Ondega : multa de 25 % sobre
a imp irtancia total dos valores dos objectos
e dos titules emiti los nas correspondencias.

§ 1. 0 Os objectos snje'tos a direitos de
Allándega s orão enviados á repartição com-
petente mais proxima. para a cobrança dos
mesmos dirátos, apes o pagamento da
multa do C ..orreio mio está calculada
sobre o custo -real-dos referidos objectos,
quando conheci lo e provado, procedendo-se

necesuria avaliação no caso contrario,
ou ainda neste ultimo caso, pelo valor esti-
mado na tarifa alfandegaria, se assim pre-
ferir a parte.
• § 2.° Na applicação da multa, nes outros

casos tratados nes .e artigo, serão obser-
vad is as seguiu es regras

os titulos da divi 'a publica, sellos,
formul ts se fadas o estampilnadm, choques,
letras, bilhetes de loteria por correr ou não
premiados, co , epons de dividendo e outros
documentos converteres pagarão' a multa
sobre o valor nominal e integral inscriptes
nos mesmos titulos, bilhetes, seu l 3s o do-
em-lentos;

2". . os b i lhetes de loteria e outros títulos
semelhantes, premiados, pagarão a multa
sJiire a importancia total dos premios cor-
respond • ntes a cada titulo ;

as notas do The3ouro e bilhetes ban-
carias em circuliçio, pelo seu va lor inte-
gral, e as que estiverem em recolhimento,
com o desconto determinado no momento da
apprehensão ;

4°, o dinheiro estrangeiro pagará a multa
sobre o seu valor real o nominal, calculada
ao cambio do dia da apprehmsão da cor-
respondencia

5a , as acções, debentures e outros titulas
de credito, pela cotação da Camara, Syn-
dical dos Corretores no momento da appre-
hensão.

--
Tarifa das Alfandegaa

ART. 605
Livros impressos ou de leitura, jornaes, perio-

dicos e revistas

Direitos Razão
por
kilo

Brochados ou encadernados,
com capa de papelão,
forrados de papel, panno,
couro ou pelle, simples
ou com enfeites de qual-
quer ma,teria, excepto de
ottro.ou prata, marfim,
madreperola ou tarta-
ruga 	   t 00 .‘„es



Idem idem idem, com capa
de marfim, rtadreperola
ou tartaruga,idem idem 	  14000'

"Idem idem, com capa de
sedo, velludo, massa ou
madeira 	  5$000

Idem idem, com enfeites de
ouro ou prata 	  ad-vai.

CIRCULARES E DECISÕES

deircular 11/2 — Rio de Janeiro, 11 de
• Tr13,TÇO de 1899.

• Declaro-vos que essa Administreçdo deve
.itpprehender e sujeitar aos direitos do, Alfast-
deja, depois de paga a multa de que trat t o
art. 266 do regulamento vigente, os objectes
abaixo mencionados, vindos do estrangeiro
por intermedio do Correio

,.a) todas as obras lithographadas de mais
de duas cores

b) as reprodUcções obtidas pelos processos
Inecanicos denominados chromographia, po-
lygraphia, hectographia, papyrographia, ve-
locigraphia, etc., quando postadas cru nu-
mero superior a 20 exemplares perfeita-
mente identicos;
--c) as obras impressas ou lithographadas,

facturas, notas, conhecimentos, contas de
venda, circulares. pro 'Netos, bilhetes de
visita ou de passagens, recibos, lettreiros,
talões, rotulos, disticos, folhinhas, quadros,
annuncios, cartazes e outros semelhantes,
cortados ou em folhas, gommados o'i não,
em papel ou cartão de quaesquer formato
ou qu tlidade

'
 em avulsos, brochados cri en-

cadernados, de uma, duas ou mais cores,
excepto os prosaectos, catalogos, cartazes e
obras semelhantes destinados a unicamente
servirem de annuncio e tornarem conhecidos
,productos da industria e importados para
oistribuição gratuita, quaesquer que sejam
as cores em que venham impressos

d) os artigos mencionados na classe 191
da Tarifa da; Alfandegas, mandada eme-dar.
,pelo decreto n. 2.743, de 17 de dezern-`
lios° de 1897, excepto os me nionados nos
arts. 602, 605, 607, 609 e 610, que devem
trans :tar e ser entregues livremente como
impressos, observadas as excesEes e as con-
dições de peso, acondicionamento e dimen-

F'Sões regulamentares. Sande e fraternidade.
—O director geral interino, Antonizio Pires
de Souza.

50%

%

50 %

k
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Circular 19/2—Rio de Janeiro, 2 de março
do 1903.	 •

Referindo-me á circular desta Directoria
na 11, de 11 de março de 1 R99, declara-vos
ene, pela Tarifa das Alfandegas em vigor,
estão sujeitas a direitos aduaneiros as es-
tampas, ebromos, oleographias e objectes
impressos, embora destinados a parti-
culares.

Esses objectes estão classificados ou no
axt. 644, ou no art . 610 da mesma tarifa e,
ainda que se destinem a servir de annuncios
e tornar conhecid os productos da industria,
importados para distribuição gratuita, estão
sujeitos da mesmo modo a direitos de en-
trada.

Os livros impressos ou de Pit , tra, fornaes,
periodicos ou revistas que se acham clas-ifi-
cados no art. 606 da Tarifa, estio igualmente
su‘eitos a direitos aduaneiros de 390 rdis por
hilo, mesmo quando importados por parti-
culares para seu uso proprio. ficando, poi érn,
isentos do respectivo pagamento, si a im-
portancia do 3 direitos ao exceder de mil
réis (1$), conforme o § 1 0 do art. 2J das dis-
posições preliminares.

Sendo de tres kilogrammas o peso ma-
tam° das encommendo.s e de dous Mlogram-
*nas o de impressos, está claro que um pa-
cote nessas condições ficará isento do
gg,mento do imposto aduaneiro.

Para se evitar, põrdm, qziõ qiCalqtier péssoa,
no intuito de lesar a Fazenda Nacional, mande
vir em seu nome muitos pacotes com o mesmo
eonteudo e de peso neto superior dquelles,
DEVEM SER TAES PACOTES APPREILENDIDOS E
SUJEITOS AO PAGAMENTO DO IMPOSTO ADUA-
NEIRO, visto excederem os direitos de mil
reis (l$000). •

Em qualquer caso, estão isentos de con-
tribuição os manuscriptos brochados, enca-
dernados ou em folhas, de que trata o
art. 607 da Tarifa.

E' expressamente prohibida por lei a im-
portação de rotules ou etiquetas que Si des-
tinem a pro duetos nacionaes,para que sejam,
vendidos como si estranz,eiros fossem. 

O importador de -taes rotules está sujeito
a processo administrativo de apprehen3ão, á
multa de um conto de réis (1:000$), que será
repartida igualmente entre o apprehensor e
a Fazenda Nacional e ainda a proCesso cri-
minal.

Deveis, portanto, providenc'ar para que haja
a mais severa fiscalizaçao na conferencia das
malas procedentes do Exterior, afim de nao
ser entregue ao respectivo destinatario OBJE-
CTO ALGUM áttfeito a direitos aduaneiros, o
qual será apprehendido e enviado á reparti-
ção de Fazenda res .cectiva, depois de paga,
por quem de direito, a multa do art. 266 do
regulamento vigente.

Sande e fraternidade. —O director gerai,
Luiz Betim Paes Leme.

--
Circular n. 67/2 — Rio de Janeiro, 5 de

setembro de 1903. 	 •
Constando a esta directoria que algumas

administrações dão interpretações erroneas
á circular ti.. 19, 2 de 2 de março ultimo,
fazendo reter e colleccionar pacotes de im-
.pres-sos, mesmo quando vindos por malas
diversas, até attingirem peso superior a
tres kilos, conforme o .acondicionammto,
adm de sajeital-os ás autori fades adaanoi-
ras, declaro-vos que avena circular só tem
applicação exacta nos seguintes casos:

1°, quando varios pacotes de impressos são
rémellidos a unia só pessoa ao mesmo tempo,
isto é, pela mesma inala;

2°, quando esses pacotes teces o mesmo
conteádo, como sejam VÁRIOS EXEMPLARES DE
UMA 50' PUBLICAÇÃO, etc.

3'. quando .o peso. total de taes pacotes
excede o Manieto estabelecido.

Aos destinata rios cujos objectos sejam re-
mettidos ds autoridades aduaneiras, deveis
expedir o competente aviso, afim de serem
satisfeitos os respectivos impostos e não
haver prejuizo de tempo para os interes,a-
dos. Sande e fraternidade — O director ge-
ral, Luiz Retini Paes Leme.

Des nvolvinzento da Circular 1912,. de 2
de março de 1903, sobre pacotes szCeitos a
direitos aduaneiros.

Directoria Ge.ial dos Correios — Sub-d.-
rectoria. Circular n. 47/2.

Em 24 de outubro do 1904.
De envolvendo o assumpto da Circular

19/2. de 2 de março de 1903, declaro-vos que,
no praza de deus mezes a contar desta data,
devem ser encaminhados á reparliçao com-
petente, para o plgamento de direitos adua-
neiros, os pacotes de objectos procedentes
do exterior da Republica, que excederem
os seguintes limites:

1°. Do 100 grammas para lithographias,
gravura s , chromo-lithographias, photo;ra-
phias, zincogra.phias e impressões semelhan-
tes, bilhetes-postaes iilustrados, car:õos com
desenho do qualque? especie, 'modelo de
calligraphia e quaesiuer obras impressas de
uma ou mais cores, bilhetes impressos em
folhas separadas, avisos e provas de im-
pressão.

2°. De 2 hilogranimcts para livros im-
pressos e catalogos não encadernados ou

simplesmente cosddig, 'corri capa da 'papel
ou papelão, em qualquer-. lingua JOBNAEg
ILLUSTRADOS, JORNAES DE 'MODAS, FASCICULOg
DE PUBLICAÇÕES PERIODICAS, miisicas j111.
pressas, ma.ppas e cartas geograohirashy-
drographicas e' estampas para estudo:

Para se evitar, porém, que qualquer' pes-
soa no iffluito de lesar a Fazenda Nacionat,
mande vir em seu nome, pela mesma expe-
dição, muitos pacotes de igual contewlo e de
peso n ,To superior clquelle devem ser taes pa-
cotes APPREHENDIDOS E SUJEITOS AO 'PAGA-
MENTO DO IMPOSTO ADUANEIRO, vivo exce-
deram os direitos de mil reis (1000), como
foi já explicado esn' circular n. 67, de 5 de
setembro de 1903.

De 100 grammas para livros impres-
sos, em• qualqu r Burila, para leitura, .coM
encadernação de cellitloide, osso, escama ou
qualquer maioria semelhante.

4°. De ,84 gram-nas para livros imprcssos
em qu lquer lingua, para leitura, com eu-
cadernaçao de marfim, ma.dreperola ou tar-
taruga. 1	 1

Os pacotes que não excederem taes limi-
tes ficam isentos de pagamento de direitos
aduaneiros.

Em qualquer caso estão isentos de paga-
mento de direitos aduaneiros os mantiscri-
ptos brochados, elc tdernados ou cru fo:has
de que trata o art. 607 da Tarifa da Arai--
de .a.

E' expressamente prohibida por lei a im-
portaç-ão de rotiil is oa etiquetas que se des-
tinem a Productõs nacion.ws, para que se-
jau vendidos como estrangeiros.

O importado'? de taes rotu:os está sujei-
to, além ido processo criminal, a proce:so
administrativo de apprehensão e á multa
de um conto de réis (1:004), que será 're-
partida igualmente entra o apprehensor e
a Fazenda Nacional.

Os ob . ectos a que se alinde na presente
circ dar, quando comprehendidos em remes-
sas que no ozcultenz a szatareza do conteudo.
ncTo estiro fu.,"eitos d multa do art. 265 dura-
gulamento. &tilde e fraternidade.-0 d:re-
ctor geral interino, J. C. de Miranda e
Horta.	 .

Sr. administrador dos Correios do Esta-
do de....'ri

•
CONSULTAS • D3 ADMINISTRADOR DE PERNAM.-

' BUCO
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Telegranyna de 3 de agosto de 1907 •

C. rcuhr Directoria Cerca 47/2, de 24 de
outubro 1994, jáinais ponde ser alui rigoro-
samente observada, devido enormidade cor-
respondeneas valias extasias.

Grande deãcicncia pes soal que rn ti per-
mate tratar serviços ordinarios, exigindo
dispendio la-go tempo ve:ificaçã) rirodosa
e apprehelisõ is co n -grande prajoizo Prom-
pta entrega carreSpondeacias, não deixando,
ao truta ao; de serem rem.tlidas corre pon-
dencias Alfandega sempre que é passivel e
no; casos maior importancia. Hoje dia mui-
ia adluencia serviço 5' secção teu lo faltado
alli empr,igado o havendo embaraços Au vi-
ços devido recebimeato em mal is °Meios
sem sell;s diversas procedencias, na )• foi
passival fiel observancia c:rcular citaria,; re-
sultanlo disto chefe Ca211222iSSa0 aqui 1 ., offieial
Fonseca, fazer votar das pr,XiMiCht les Cor-
reio cerca 5 1/2 horas tarde portad a' parti-
cular conduzindo varios volumes—livros en-
tregues 5° secfflo, cujo chefe interino 1° °M-
dai Spenser Netto é assas zclosarom,) já foi
mesmo reconhecido commissão.

Levando f LOW vosso conhecimento, con-
sulto si mesaffi • com enorme retard Junto
e geraes reclamações publico, entrega car-
tas e outras correspondencias livres, deve
ser rigorosamente &serrada cire.dar,
O administrador, Aurelio Tavares.
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Resposta — Rio, 6 de agosto de 1907 —
Administrador Correios Rapife:

Resposta vosso telegramma 3 corrente,
• come:mico CIRCULAR 47/2, DE 24 DE OUTU-

BRo 1904, deve ser rigorosamente cumprida,
devendo essa Administraçao prorogar expe-

• dients si assim Julgar necessario.—Pelo di-
• reator geral dos Correios, Ernesto Coutinho.

• Telegramma de Recife-17 de agosto de
1907. 

Sr. director Correios—Rio.
Consulto: 1°, si objectes apprehendidos

procedentes exterior, podem ser recusados
destinatarios e devolvidos origem;

20, si final circular 47/2, 24 outubro 1904,
é applicavel amostras, deixando tambem

. estas pagar multa art. 226, constituindo di-
• Tersos volumes, remettidos varies pacotes
. uma só pessoa, excedendo tudo maximo peso

é ta rubem passível apprehensão;
30, SI JORNAES ILLUSTRADDS E OUTRAS PU-

• BLICAÇõEs JORNALISTICAS PROCEDENTES EX-
• TER loa e endereçados corre .pondentes, para
• distribuiçao, devem tambem ser apprehendidos

excedendo o peso
O, si muitos volumes dirigidos uma sd pes-

soa, excedendo reuniao delles tres Ailogram-
mas mas contendo obras diversas, devem
Ser apprehendidos

50, si saio tendo determinado aquella cir-
cular ApPREBENSÃO VOLUMES DENTRO LIMITES
MAXIMOS DIRIGIDOS DIVERSOS, MAS CUIDADO

. UMA Só PESSOA, ou para ser entregue mesmo
, caso, cumpre correio fazer appreliensao

taes objectos E REMETTER ALFANDEGA.
Peço digneis resolver urgencia.-0 admi-

nistrador, Aurelio Tavares.

Resposta—Directoria Geral dos Correios.
N. 234/1. Rio de Janeiro, 31 de agosto de
1907.

• mE resposta ao vosso telegramma de 13
• do corrente, declaro-vos que nos termos dos

arts. 16 da Convenção Principal de Was-
• bington e 143 e 144, 1 0, do Regulamento vi-

gente, os objectes apprehendidos e proce-
dentes do exterior, podem ser recusados

• peles destinatarios e devolvidos aos Cor-.
rolos de origem. Outrosim, as amostras não
estão comprehendidas no final de circular

' desta Directoria, n. 47/2, de 24 de outubro
de 1904, publicada á pag. 247 do Boletim
Po:tal, BEM ASSIM OS JORNAES ILLUSTRADos. E
OUTRAS PUBLICAÇÕES DEVEM' SER AP pREHEN-
PIDOS, nos termos do numero 2 da dita eir-
a:dar.

Quanto ao mais deve ser observada a cir-
cular desta Directoria n. 6712 de 5 de se-
tembro de 1909, publicada á pag. 387 do Bo-
letim Postal. Saude e fraternidade.-0 di-
rector geia], J. C. de Miranda e Hor..a.

.*.
,

,

Pela Directoria 'Geral de Contabilidade do
Ministerio da Ag,ricultura, foi expe lida guia
para o Sr. Luiz Lopes Pereira depositar
no Thesonro Nacional cinco apolices gemes
ao portador sob os ns..de 11.796 a 11.800,
como caução para lhe poder ser expedido o
titulo de nomeação de corretor de merca-
dorias, de accardci caiu o art. 7 0 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.248 de
22 de setembro de 1910.

Foram concedidoa,em prorogação, 90 dias
• de li eença ao Sr . A I ip i o Medeiros, correio

do Ministerio da Agricultura, para trata-
mento de saude, com es vencimentos na
fôrma da lei.

O director geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, em officio de 3 do'

é corrente remetteu á Directoria do Patri-
i manjo Nacional, os inventaries dos bens mo-

veis e immoveis da Directoria Geral do Ser-
viço de Povoamento do Solo e dá Escola de
Artifices do Paraná.

Foi nomeado inspector agricola do 1° dia-
tricto (Amazonas), o engenheiro agronomo
Esmeraldo Amei leo Coelho.

O Sr. ministro da Agricultura consultou
ao seu eollega da pasta da Guerra sobre a
cessão do antigo edificio do Arsenal de
Guerra da Bahia para nelle funceionar a Es-
cola de Aprendizes e Artifices naquelle Es-
tado.

O Sr. ministro da Agricultura expediu ao
da Fazenda o seguinte officio:

«Não tendo sido acceitas as propostas que
os Srs. João Pradatzky, Jona E. Jermann e Os-
amido Ramos de Lima, apresentaram,na con-
currencia realilada na Directoria Geral de
Protecção aos Indios e Localização de Tra-
balhadores Nacionae,s para a construeção de
um edificio destinado a alojamento de in-
dicas, laboratorio do engenheiro agronomo e
gabinete photographice para reducção de
plantas, rogo-vos providencieis no sentido de
serem aos mesmos restituidas as cauções
que depositaram no Thesouro Nacional para
garantia das referidas propostas, sob reci-
bos ns. 76, 78 e 81, datados de 30 de janeiro
ultimo.

O Sr. ministro da Agricultura mandou
que o directa' geral da Contabilidade ex-
peça aos directores das Escolas de Apren-
dizes Artifices dos Estados e inspectores
agricolas, circulares recommendando que,
para, evitar que as contas de fornecimentos.
pas-agens, transportes e outras relativas a
despozas d'aquellas repartições caiam em
exercicios findos. sejam enviadas as Delega-
cias do Thesouro nos respectivos Estados, a
tempo de serem pagas antes de 31 do cor-
rente.

A partir de hoje até 4 de abril proximo
futuro estão abertas nesta Capital e no Es-
tado da Bahia, as inscripções para os exames
de admissão a candidatos á Escola Agri-
cola da Bahia.

O exame de admissão constará das se-
guintes matarias: portuguez, francez, ari-
thmetica, geographia geral e especialmente
do Brazil e historia do Brazil.

Ao governador do Estado do Maranhão, o
Sr. DP. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, dirigiu o seguinte telegramma

A lei orçamentaria vigente autoriza o
Governo a installar nesse Estado um apren-
dizado agrícola, na fórma do disposto nos
arts. 544 a 557 do regulamento geral do
ensi n o agronomico.

Estabelecendo os alludidos artigos como
condição concorrer o Estado com 30 hectares
de boas terras de cultura e as installações
neeessarias, cabendo a, Governo Federal as
despezas com o custeio, peço-vos informeis
si o vosso governo quererá prestar seu con-
curso á realização dessa ideia que, certa-
mente, muito aproveitará á agricultura e
as industrias ruraes do Estado,

•••nnn•••••n••n.n•

O Sr. Dr. Alcides de Miranda, director da
secção do modeeina veterinaxia do 	 ,

terio da Agricultura, recebeu do fazendeir
de gado em S. Bento de Turyasstl, o Sr. Ga
tão de Oliveira, communicação de que
vaccinação feita no gado de sua fauna,"
pelo ,vetctrinario Dr. Armando Alves da'
Rocha e Ernesto Viola produziu optimo rtz•
saltado.

Foram nomeados para a Escola Agricoll'i
da Bahia, os Srs. Luiz Antonio de Freitaa, -
secretario, e Atila Barreires do Amaral, arfa,
eripturario.

•1•11•111111~~

Na nossa noticia, hontent publicada, sobi(
a Avenida Rio-Petropolis, sahiram dona
erros typographicos que convem corrigir. 1-4

No 6° perlado, em que se diz que dia

margem direita do /guassa se fará um ateDC

no de dous metros no maximo e em uma ex.41
tensão de 5.000 metros) leia-se na margem/
esquerda».

No 14° periodo, que começa «A directk
ria» deve-se ler «A directriz».

A Repartição Geral dos Correios expedig,
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Peio Florianopolts, para Victoria. e nu&
portos do norte, recebendo impressos até a.:3
6 horas da manhã, cartas para o interiot,
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo atéia 7:1

Pelo ltapuca, para Santos e mais portos
do Sul, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até és,
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9.
• •Pelo Eoning Wilheirn • h, para Bahia e
Europa (via Lisboa), recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-:
tenor até 8 1/2, ditas com porte duplo (ai
para o exterior até ás 9.

Pelo Sicilia, para Santos, Rio da Prata
9Matto-Grosso e Paraguay, recebendo im-'

pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas conx
porte duplo e para o exterior até ás 12, olii4
Jactes para registrar até ás 10. • 	 t_•

Pelo Normas Prince, para Nova OrIeane,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde

cartas para o exterior até ás 2 e abjectos
para registrar até as 12.

Amanhã :

Pelo Industrial, para Cabo Frio, Espiritti
Santo e Guarapary, recebendo impressos at4
ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2 da. tarde, ditas com porte
duplo até 1 e objectes para registrar até ás
11 da manhã.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,'
até á véspera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messag,ertes Maritimes; e ena
traga lambem nos mesmoa dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.
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.Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracajd 	
S. Salvador 	
Ondina. 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria . 	
Franca  -
'Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Fóra 	
S. Carlos. do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	

- Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tatubv
S. Paulo 	
Fernando Noronha 	

. Santos
Faxina. 	
7guape 	

' Guarapuava 	
Curitvba 	
Paranaguá 	
'Blumenau... 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Posadas

•Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosario 	

.Montevidéo 	 • 
Buenos,•Aires. 	

•
25.6

1
28.8'

28.2
1

28.7
24.4: 23.5
23.0 24.5
19.2 23.5

26.4
1
 29.1

22.2 25.2

21.0;
21.0
18.2'
23.5
22.0:

29.6
24.2 27.3
21.0 28.0
22.5 29.0
21.2 36.5
22.2 28.0
27.01 28.7
25.0 26.2
21.3. 3.O

22.9
19.6'
23.6

28.0

25.5
24.1
16.0
23.3
22.8

17.0 20.0
17.8 21.6
18.0 . 28.0

2V.
22.8

24.8

24.4

25.2
22.6
22.9
18.6

25.1
18.2

18.8
17.5
14.8
16.2
12.8

16.9
22.3
16.5
18.0
14.2
15.1
25.4
21.0
11.0

	

23.2	 18.1

	

18.4	 16.0

	

22.9	 19.0

22.0 19.7

25.0 26.3
22.7 18.2
26.0. 13.5
21.2'	 7.3
23.4 17.4

	

16.0
	

14.4

	

16.7
	

8.9

	

18.0
	

15.4

Nublado

Quaái nublado

Nublado •

Nubla•lo
Meio nublado

Nublado -
Nublado, •

I	 •
Quasi limpo •
Moio /raiado

Limpo
Limpo

Nub.ado
Meio nub!ado•

. Limpo

Limno
Qu isi /impo

impo
Lirt:)o •
Lim ,o

fi-Lipo •
Meio

Limpo
Limpo •

L'mpo
Quasi impo

Inwi‘to -
•14,,r1

3.9 Bom, nov. te me

Limpo

Nublado ,	 ;Incertd
Quasi nublado	 Incerto

Nublado
duas '. nublado	 Licor to

Nub'atio	 Incerto

_
Qu'asi nublado -	 - Incerto, chuviscos

Nublado

miIm
761.2

761.2

759.7

760.1
763.3
759.1
757.7

762.6
761.4

753.4
759.5
760.5
763:0
760.0

759.9
760.6
756.7
709.8
760.7
760.7
759.9
761.2
761.1

758.6
762.4

761.1
761.8
762.1

761.1

764.1
762.2
765.0
764.4
762.6

764.5
736,6
767.3

Calma	 O
5

SE	 2
SSE	 5
SS * n;	 6

Calma	 o
ESE
	

5
SW
	

8

Calma
C lima

SE
E

SE
E
E

SE •

E
E

Calma
SW

Calma

	

ENE	 1	 1

	

ESE
	

6

	

NE
	

4

	

NE
	

3

	

Calma
	

o
SE

3

E
	

3

	

Calma
	 o

E 3
E 1

	SE . 	4

E .4

o
o
3
1
1

3
2
3

G
3

miim
Incerto •

,Sombrio

Incerto •

	

.	 .	 .
• Incer;o•-

Bwit • 	

46.0 -laia, ehaVa
• 26.0	 IticP,t1

Incorto
Bofa •	 •

Bo
Bom

-1.om
- Bom

Bom

B•An
•Flum

• 13-
•Bom

- • -B.,m
Bom
Bo•yt
Boni

Bom
Bom

o
31.8

30.6

29.5

24.0

28.5
30,8
21.8
29.2
29.0

21.4

28.0
31.0
27.8

34.0

30.0
31.9
33.0
26.3
33.4

•
23.0

16.6
/5.7

16.8
14.4
11.0
12.8
12.9

15 2
17.6
14.4
13,4
13.7
12.8
18.4
19.1
14.5

20.0

18.8

lo.
20.0
19.8
15.1

	

19.8 . 25.6	 14.6	 16.6

	

17.6 24.3	 17.4	 13.5

O Qnasi nublado
2 Q:iasi nublado
O Moio nublado

~.."•• nn•••••••••••" 	•

00CURRENOIAS

.Em Cnyibi choveu na tarde o noite de bontem e . pela.manlirt do hoje. Em Florianopolis chovatt honteM á noite .

As to ii-,o • •IJ.Itr is ni!ni mas de hontern veridcarana-se: em S.. C.irlos do Pinhal co:n 12.8 e em Fax'aa com 130.0.
As o Isca vaç6es com e.:•to sig,ial ± são Ce licntem.	 , •

o
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Belém 	 -' 
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 761.7 29.4 30.0 24.6	 19.7 E 5 Quasi nublado . Sombrio
Parahyba 	
Recife 	 760.8 27.8 28.9 26.3	 22.6 At 3 Nublado Incerto
Joazeiro	
Aracayt 	 760.1 25.0 29.3 22.0 19.4 N 5 Nublado 7.9 Incerto
S. Salvador 	

•Ondina 	 759,2 24.5 26.7 21.9 20.8 Calma O Nublado 15.5 'acerto
Caetité 	 757.6 18.5 22.5 17.0 15.5 SE 3 Nublado 0.8 Má:), chuviieos
Ilhaos.	 	
Cuyabá 	  761.6 25.3 28.7 24.5 22.0 WSW 2 Nublado 4.4 Incerto, chrtviSc03.
Montes Claros 	 760.2 22.4 27.2 15.6 14.6 NE 3 Quasi limpo Bom.
Uberaba	
yictoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	  •

759.5
760.9

23.6
18.4

33.6
21.9

16.5
14.0

13.1
10.1

E
S

1
4

Quasi limpo
Limpo

Bom
Cla'o

Juiz de. Fera 	 762.7 21.5 30.4 14.5 11.7 S 1 Meio nublado Bom
S. Carlos do Pinhal
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	

sCapital (Rio) 	 760.6 23.7 25.7 22.0 16.0 NVJ 3 Meio nublado Bon1
Campinas 	
Taubaté 	 , -
Tatuhy 	 751.4 20.4 30.0 14.0 12.7 S 1 Limpo Bom
S. Paulo 	 761.6 19.2 25.5 15.3 11.6 SSE 1 Quasi nubla,do Incerto
Santos 	 761.9 24,5 27.0 22.0 17.3 NW 1 Limpo Boni
Faxina 	 ' 762.4 19.4 30.0 14.0 14.5 SE 2 Quasi limpo B..ni	 -
Iguape 	 -
Guarapuava. 	

. 760.6 18.6 26.6 13.0 10.8 SE 6 Limpo Bani
Curytiba 	 763.3 18.6 24.3 11.7 12.9 ESE 5 Nublado Bom
Paranaguá, 	
Blumenau 	

762.8
762.3

23.2
21.5

28.9
28.8

21.0
19.8

16.3
17.5

Calma
Calma

O
O

Meio nublado
Meio nublado

Incerto
12-)

Brusque 	 763.8 20.4 30.2 18.2 16.5 SW 4 Limpa Bom
Florianopolis 	 '763.5 23.1 27.0 21.4 17.8 SW 4 Me".a nublado 1.1 Bom
Posadas 	

•Corrientes 	 + 761.5 26.0 35.0 22.0 13.7 SE 2 Meio nublado .
Iltaquy 	
Santa Maria 	 766,3 22.0 28.0 24.0 16.2 E 4 •	 Nublado lecerta
Porto Alegre 	 765.0 23.1 32.1 22.2 17.0 SE 4 Nublado Má°, chuviscos
Cordoba 	 -1- 768.5 15.0 19.0 11.0 8.6 Calma O Nublado
Bagé. 	 766.7 21.1 26.1 18.4 10.6 SSE 4 Quasi limpo Bom
Rio Grande 	 765.6 23.0 26.0 20.0 16.2 SE 4 Quasi limpo Bom
Mendoza... 	
Rosario.... 	
Montevideo 	 768.2 19.0 19.0 15.2 8.9 'NE 4 Limpo Raia
/News Aires 	 + 765.2 16.0 25.0 10.0 9.3 SE 2 Nublado

OCCURREI4CIAN

Em Cnyal5A choveu, trovejou e relampejou ao S na tarde de honteM.,
As obwrvações com este signal são de hontem.

1 1
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	 Marços,

-`

PASSAGEIROS

; S , gairara os seguintes
a' J'A bordo do vapor t.ref;eld. sabido hontem
para Bremeu : João Aatur.es Teiaeira, Jo:é
Gomes T. Raposo e familia, Jcaé Lu : z de

,PAImeida Tavares e familia, Manoel Tavares
da Silva e familia. Alvaro Soares de Al-
incida, Adolf Kautzhart, João Augu,sto Cor-
rêa o familia, e 84 em 3° °Lissa...

•— No vapor Tennysson, sido boatem
.i)ara Nova York : ()atavio Bicudo, Rev. F.

;;Enett e f unilia, Luiz M. Teran, Cristobal F.
: -Valiam Carmen F. Vania. Garrell. 11. Al-
,derson, W. J. Grey, Skdaey Stary, Ja.mes
• Sfewart e 11 em 3 c!asse.

•
MOVi mento de -vapores

á CUE AR

Satellite, do norte 	
Sirio, do sul 	
',R:09'w	 Withelme II, do Rio da Prata 	
Fureaina, de Nova Za:.andia 	 .

l lnSicilia, de Gano aa• 	
t.tris, do norte 	
'Sergipe, do norte  •
Rapacy, Co sul 	
Anna, do sul 	

ap ArCO2? a , de H:imbu-g.) 	
Indiana, do Rio da P eata e sul 	

4
4
4
4
4
5
7
5
5
6
6

Saturno, eo Rio da, Prata e sul ..... 	
' átl gnaum, do Southa-nathon 	

Ceylan, do Rio da Prata 	
io Ama;onctS, do Ido da Prata 	

Fltraguaya, de Buenais Ares 	
Tomaso de Saroia, de Genova 	

,Zelandia, do Rio .a Prata 	
í'Harburg, de Santo3 .	 	
,Francesca, do Rio da P ata 	
Viste of Lewis, de Nova York 	
:•.elracnaina, do Rio da Prata 	

7
8
8
8
8
9
9
9..

10
12

•	 71olanlio, de Amsterdam 	
L'Principeas a 111a-lada, do :lio da Prata 	
'''.Eattra do Rio da Prata 	g	 ,	 ,

'Sacoia, de Cersova 	
• 	 ,Cordoca, de Genova 	

--.Eilsyth, de Nova York 	

14
14
2
29
23

•	 Tomaso de Savoia, de Buenos Ayres..
: .Ra Vittorio, de Genov 	 30

'	 ã SÀIIIR

Sicilia, para o Rio da Prata 	 4
Ytapuccr, para Pato Meo're 	 4
Turakino, para Plis mo'Cli 	 4

, Wonig Witite/nue II, para liambargo 	
.Florialttpalis, para. Manaos. 	 5
l'ang-Tsé, para E'ropa, 	 4
Garcia. para Caba Frio 	 5
Industrial, para S. Matliev e a zeitas 	 5
Cais Arconct para Buenos Ayres 	 6
Arautty, para o norte 	 6
Tapy, para Santos 	 6
Indiana, pa -a Genova 	 .7

" Rio Ama;onas, pira Genova 	 8
: To»taso de Savoia, para Baenas-A,Tes 	 8
ltaperuna, para Porto Alegre 	 8
Carolina, para Cara.vellas e escalas 	 8
Ara.guaya, para Sou'llamptoa e escalas. 8
Valita, para Manos 	  9

"Sino, para Rio da Prata e sul 	 9
Ilassburg,- para Ilamaurgn 	 9

' Zeelandia, para Ansterdarn 	 9
Francesca, para Tr'este 	 9
-Tapa'o:,-, para Nova York 	 10
Ibiapaba, para Por. 3 Alegre 	 10
Argen:-ina, para Genoaa 	

• Tang Tsd, para 3or1eas 	
12
14

'Lampa. para Trio.stre 	 14
.,Cap Vilan, para Earopa 	
Principessa Mafaldo, para Genova 	

14
14

-Tocantins, para N 3va Yon 	 15
-ris, para Vila, Nova e escalas 	 15
'Amazone, para Europa 	 15

Viclo:'ia, para Guaralaissaba
Bocaina, para o norte
Danitbe, para Europa 	
Vendi, para Nova York 	
Sola Holtenberg, para Rio do Prata.....
Minas Gcraes, para, Nova York

pira Europa.
Aachen, para Europa 	
Sicilia, pana Genovn, 	
Sar,ia, para o Rio da-Prata
Illafrinit, para Laguna 	
~zoa, para Europa 	
Tomaso de Savoia, para

Canova... 	
Gap Vendi, para Europa 	
Condova, para o Rio da Praia 	
Bra;i:e, paoa Genova 	
Cap Arcona. para Europa 	
Chili, para Europa 	
Zeelandia, para Lisboa  '• •
Re Vitorio, para o Rio da Prata
Pernambuco, para E tropa 	
Eeidelberg, para Europa 	

Entraram boate u, os sagnines vaporas:
Aractty e Tennyson, de Santos.

Salitram hontem: Grefeld, para BreMCII;
Cacour, para Santos ; Mor, para Trieste
Tenson, para Nova York.

IVIinisterio da Justiça e Negocias
• Interiores

Po'.ic'a. do Districto Federal
• SEGUNDA SECQU

Expediente de 3 de março de 1911

Ao director do Gabin "to de Idontitica,ç'n e
e da E siatistica, aaresentando diversos indi-
viduas, afim de serem photographados e
identificados.

Ao delegado de policia da Barra do Pl-
rahy, apresentando o menor Gaadeacio
emacio, afim de ser entregue á sua familia.

Ao dir oetor da Estrada de Forro Centra

SEC;ÁO ,	 .

Expediente de 3 de março de 1911

Ao Depositario Publido foram remettidoS
22 tal5es do joga do loto,26 ditos da cari Idda,
24 ditos cara diversos dizeres, cindo livro
talões e nojo  involucros, apprehendidos era
casa do italian a José Labanca.

—Ao mesmo, enviando uma roleta appre-
bandida	 tavol igara da rua João Netano
n. 18.

—Com o &licito n. 150, foi rematada ao
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interio-
res, a conta do aluguel da predio situado na
Vargem Pequena (Jacarépaguá). dos InezeS

'de agasta a dezembro do armo findo, na im-
p3r.ancia de 250$003.

—Ao director da Daspeza Publica, foi re-
mettido o attest ido de exercicio do; fiscaes
da Inspect3ria de . Vehicalos, durante o móz
findo.

—Foi submettido á approva;ão do Sr. mi-
nistro J :stiça, o termo do contracto Cele-
brado com Galdiuo Augusto BOadallo para
arrendamento do pre lio sito á rua Carolina
Machado n. 28, para onde vai ser transfe-
rida a delegacia do 230 districto policial.

—A director geral dos Tele,graplios fo-

-Ao representante da Companhia do Gaz
pediu-se a ligação de luz eleetrica para o
predio em que funcciana a delegacia do 120
districto policial.' ,

—Ao depOsitarlo publico foram remet1idas
a quantia de 24830 e uma caixa do madeira
appreheadida na ca;-a de lavOlagen da rua
Dons de Dezembro É. 93, de propriedade do
Alba.no Ramos. • !

—Ao curador geral de auso duos com nuni-•
cou-so achar-Se • a sua disp mição a quantia
de 15$ encontrada aa, Avenida Central.

-a-Ao iresinia communicando ach ireni-se
á sui disposição a quantia de 403 ré s, ires
botilies para camisa, um :..nnél e:ectrica, treg'
pedaços de la,pis, um pequeno espelho, um,
pardo oculos para carnaval, um ce itemo
de do:lar em cobre, uma moeda quiebrAla e
varios papeis' sem importancia, arroja 'a :os
em polar de ll .rminio Claw:ianor José dos
Santos, fallecula repentinamente em uma.
pharmaaia, da rua da Constituição.

—Foram remattidos ao director geral de
Obras e Viação da Prefeitura Municipa , dons
lustres de fe,Tra e pertences furtados •
daquella directoria e•apprehenli [os na rua
de S. Pedro ri. 263. •	 . •

I
-,—Ao administrador da Casa dl Dote ação

foi remetti ia a quantia de 37$ afim do ser
entregue ao dete,nto José Pexir.

—Ao mesma a.dmiaistrador foi rom 'tudo
um balá contendo roupas de uso para sor
entregue a detecta Rosa de SO,. •

—Existindo n) deposito de ialammaveis
da ilha de Sapucaia 40.000 kilos de ea-bu.•
reto pertenc inte á Colonia Corro ;n . 11 de
Dons Rios reemninendou-se ao inspec'.or da
Policia Maritima que providenciasse no seu-
tido de fazer seguir o seu destino todo
aquelle combustivel.

—O gerente ,da empraza Serraria e Marce-
naria Tunas fui .convidado a compareceu' á
Secretaria afim de informar par caniaue os
preços dos moveis fornecidos pe:á mesma'
firma afim de ser cola:leccionado o inveatario
exigido pela Directoria da Patrimonio.

—Foram eacripturados no livro compe-
tente vinte e dons depositos recolhidos açis

▪ cofres da Policia."	 •

15
• 15
• 15

16
16
13

	  17
17
19
20
20
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Barcellona e
22
23
25

27
23
30
30
31
31

do Brazil, requisitando passagem, em 2a
classe, até a e:tação da Barra do Pira'iy,
para o menor Gaudencio Canelo.

Ao juiz da 31 wetoria, mau-lanho apre-
sentar a menor Adelaide Dias. •

Ao inspector da Policia Maritima, racom-
mandando que providencie no sentido de ser
im2elido o do s embarque, nes•e porto, dos
alarcliistas JJSé h:al e Juan de Lacassa,
que vee:n á bordo do paquete Indiana.
• Ao dele;ado do 6° districto, apresentando
o wenor Annibal Pedro, afim •do ser enca-
minhai° sua residancia.

Ao delegado do 12° districto, apresentando
a oct‘genaria, Miria*Joanna, afim de ser en-
caminhada á sua residencia.

Ao delegado do 18° districto, apresentando
o menor Julio, afim de ser encaminhado á
residencia de seus progenitores. 	 -

Ao delegado do 27° thstrieto, apresentando
sexagena,ria Candi M iria da Conceição,

afim de sor encamit.hada á sua residenciá.
- Ao administrad ir .da • Escola de Menores
Abandonados (secção masculina), mandando
adraittir e menor Raul da Silva.

Ao mesmo, (secção ' feminina), mandando
admittir c. menor .A2t0Ill I, dos &-.31;JS.

Ao mesmo, (secção -feminina), mandando
aaresentar nesta repartição a menor Aio-
láide Dias.

Ao inspector do Corpo de Segurança Pu-
bica, recommendando a captura de varias
criminosos.	 •

Foram recolhidos ao Hospicio Naciona,1 do
nanados quatro indigenteá.

SECRETARIAS DE ESTADO	 ser su'sstituido o apparelho teleph mico ia-
stallado	 r2sidencia do administra,doi

rim solicitadas providencias no sentido de

.	 deposito dos wesas.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Estrada de Perro Oeste de Minas

L. João d'El-Rey, 23 de fevereiro de 1911.
Exm Sr.ministro da Viação—Um empregado subalterno desta

estrada, que dirijo, conseguiu que um requerimento por ejIe ende-
reçado a V. Ex., em 5 de janeira proximo passajo, chegasse ao
destino por intermédio das altas repartições da Republica.

Nesse documento foi substituida por uma linguagem injuriosa
e pela deturpação da verdeces a exhibição de provas, demento
essencial em actos daquella natureza, quando elles não obedecem a
movei injustificavel, quando pretendem fazer-se acreditar oriundos
de um direito.

O papel não mereceu attenção naquelas altas repartições,
onde, apenas mostrada a linguagem nelle usada, recebi ordem de
consideral-o inexistente, e o empregada foi punido com a demasão
a bem do serviço publico, é certo; mas irritado com o castigo que
mereceu, obteve que um jorna/ vespertieo da Capital Federal
venha editando, em i. erie de artigos eensacionaes, a reproducção-
das mesmas accusações calumniosas, com emprego de linguagem
ainda mais violenta..

Usando do direito que a lei me confere, mandei chamai-o á
responsabilidade, no intuito, como me cumpre, de defender e pres-
tigiar a parcella de autoridade que me foi confiada.

Além disso, porém, tendo-se tornado publicas as accusaçues,
não devo e nem posso silenciar ; preciso mostrar que são falsas o
que obedecem antes a plano pacientemente urdido com fins in-
acceitaveis.	 -

Quero fazei-o amparado em documentos, si bem que, na es-
;pede e em face do direito, o anus da prova não me incumba.

As posições inverteram-se desde o inicio; acceito a inversão
Ahi vão as accusaçees:

la O Dr. Francisco Manoel Chagas Doria„ nomeado
director da Oeste, tres dias depois entrou no goso de uma
licença com vencimentos quando na mesma data era ne-
gada litença a entro funccionario da Oeste pelo funda-
mento legal de. não ter este seis meus de exercicio no
cargo.

E' falso.
Havia tres asnos que eu exercia o cargo de consultor technico

do Ministerie da Viação, -quando fui nemovroo, e não um-tecera:e
desse cargo para o de director da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
aseignando o compromisso legal e entrando em exercicio na mesma
data da portaria em que o Sr. ministro, eni nome do Presidente
da Republica, resolveu minha remoção. (Doc. n. 1.)

E o regulamento da estrada diz: «Art. 66. As licenças com
'vencimentos só poderão ser concedidas a empregados que tenham
pelo meras seis mexes de exercido na estrada ou emprega de que
tenham sida para elle removidos.,

Sendo • notorio e evidente o precario estado de minha saúde,
combalida até o ponto de perigar a minha propria vida, em canse-
quencia dos trabalhos exhaustivos a que fui forçado pelos deveres
do cargo e do modo porque procurei dedicar-me a elles, o honrado
Governo de então, querendo proporeonar-me os meios de restabe-
lecer-me, offereceueme tudo, até rendosas commissões á Europa..

Recusei e pedi apenas uma licença ce m ordenado, dentro do
limite do prazo da competencia do ministro, beneficio que a lei
garante a qualquer funccionario.

Fui-me concedida.
• • 2, — Manda o Dr. Boda pagar a empregados da Cen-
tral (não me refiro a. empregados commissioneelos na Oeste)
ordenado por serviç..s pelos qua.es já percebem dessas re-
pert çõos, a pretexta de que taes serviços se referem á,

• Oeste.
E' falso. •
O que se passa é o seguinte :
Tendo de adquirir, por concurrencia publica, os materiaes ne-

eessaxios a esta estrada para. o consumo semestral e como a inten-
dencia da Central, administração subordinada ao mesmo ministerio,
contracta annualmente, por concurrencia publica tambem, o fome-
cimento em quantidades avultadas de materiaes da mesma especie,
eu, visando só a economia na despeza, propuz ao Sr. ministro,
por officio n. 62, de 1. de novembro de 1907 (doc. n. 2) que a
Central fizesse os fornecimentos á Oeste, pelos preços que aquella
adquirisse, mediante requisição e á proporção que esta requisitasse,

Oliveda a directoria da Central, foi por el/a acceit,o o alvitrelembrado, desde que, para conciliar os interesses reciprocos,
Oeste puzesse á disposiçao da Centra/ tres empregados para se;incumbirem do expediente dos fornecimentos ~escadas e que as

_contas fossem tiradas directamente em nome da Eetrada de Ferro
t Oeste de Minas para por esta serem pagas aios fornecederes.
,(Doc. n. 3.)

Sciente da acquieseencia da Central e dos seus termos, obtive,-
em conferencias verbaes, uma modificação referente aos tre3 emes.
pregados, que me pareciam poderem ser substituides pelo paga-
mento de uma. gratificaçãe mensal de 50$ a cada um de tre3 doe
proprios empregados da Centrai por esta designalo3 e que adiei-
tassem fazer o serviço extraordinariamente, levando ao conheci-
mento do Sr. minisiro por officio em additamento do meu de n. 62
de 1 de novembro de 19./7 (doe. n. 4) a molificação alladida, qua.
pareceu-me melhor consultar aos interesses desta estrada.

O Sr. ministro autorizou-me a resolver coma fosse convenientee -
seeundo me communicou a Directoria Geral de Obras e Viação pog
officio n. 18 de 14 de dezembro de 1907. (Doc. n. 5.)

Iniciado o fornechanto e estando eu autorizado a resolver, O
intendente da Central, em carta particulaa, reclamou augmento
priea 100$ mensaee, em vez de 50$, das gratificações estabelecidas,
allegando, com justificadas razões, a desproporção entre o trabalho
que se pedia e a recompensa pecuniaria que por elle se abonava.;

3e—Mandou o Dr. Dona gratificar ao chefe e seu aju-
dante da Intendencia da Central com gratificações de que
a menor subiu a 1:000$000.

E' falseado,
O Sr. ministro da Viação, por aviso n. 184, autorizou-me

abonar, dentro dos credites orçamentados, gratificações extraor-
dinanas ao pessoal que, pelo desempeaho de trabalhos urgentee ou
pelo afficaz auxilio prestado 4 administraçã.o,dellasse tornasse mee
moedor. (Doc. n.

Resolvi gratificar a todosq.uantos prestaram a administração
auxilies que eu julgo efficazes de todos, sem excepção, considerado.
apenas o valor relativo do trabalho de dada 'une.

Desde os chefes de serviço até o ultimo • dos trabalhadores da,
estrada, foram todos contemplados.

Releve-me V. Ex. lembrar que nesta estrada foi a primeira
vez que assim se procedeu e .6 então escripturario Theophilo
veira, contemplado com a quota que lhe foi distribuida, i'só teve,
para o meu acto louvores expressos na carta de agradecimento
que me dirigiu. (Doc. n. 7.)' •

4e—Depois de elevaras seus vencimentos de 2:000$para,
3:000$ mensae3, mais d'o que o; vencimentos do director da -
Central, gratifica-se com 5:030$ no fim do asno.

E' falso.	 ••
Durante o primeiro amei de exercido do meu cargo só tinha

de previdenciar,come os mees antecessores, sobre o trabalho da rede.
construida, percebendo os mesmos vencimentos por elles perce-
bidos. Encontrei já reputada a remuneração por ta,es serviços aose
qua,es, no entanto, accresueu•para mim a, incumbencia de reformas

• e reorganizações dos serviços existentes além da organização de
outros novos.

Depois, a difficil missão de completar as linhas que encontrei;
consultados os interesses que a estrada, devia servir, e dar a dla

•um objectivo defleitivo que ella não tinha.
Sob minha acção unicamente, foram projectados cerca de 700

kilometros de linhas novas, as quaes entraram, 'simultaneamente,'
em etados e construcção.

Eu era se, a providenciar sobre os diversos detalhes, inclusive
as sommas necessarias á execução dos serviços.

Esses trabalhos exigaem mais do que o -dobro do esforço de atd
então e acarretavam despezae avultadas pelas constantes e lon...,
Rinques viagens em pontos diferentes e afastados um do outra,'
alguns com falta completa de meios de locomoção.

As construcções começaram em 1 de agosto de 1907 e eu nunca
dei a perceber ao Governo a injustiça da minha situação,. forçado ai
despezas superiores ao ordenado que percebia e °Acumule de treee
belho e de responsabilidades.. 	 .	 .	 .

Em 29 de março de 1909, isto é, 20. mezes depois, o integro
Dr. Calmon, então ministro da Viação, perguntou-me si ea recebia
a diaria estabelecido, para os engenheiros da construcção que ele
superintendia. Admirado da, minha resposta negativa, declarou-me
que ia dar ordens nesse sentido, o que insistentemente pedi, come;
amigo, que não fizesse.

Em despeito de tudo, S. Ex., por acta de 31 de março de 1909e -
baixou um aviso declarando haver resolvido abonar-me, pelos ser-
Viços extraordinarios decorrentes dos . estudos e constrneçã.o doaremam e prolongamentos desta estrada, a gratificação mensal da
1:000$, a partir de 1 de agosto de 1907, devendo a despem. ser,
classificada nos credites competentes. (Doc. n. 8.) .

Tendo de cumprir a ordem, consultei á contabilidade si o are.;
dito crdinario comportava a despene

Esta repartição respondeu-me que sim, desde que fumem redu.:.
zidos a, cinco os 10 dias de gratificação nue eu havia maneado
abonar'aos operarios e trabalhadores, conforme autorizaçãe citada..
no item antecedente, e que ia ser paga. 	 -

Por telegranima, determiaei que não se tocasse em tal grati.
&seção e que o corte se-fizesse exclusivamente na gratificação que!. .
O Sr. ministro mandara abonar-me.
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Ficou, par isto, reduzida a 5:000a que recebi, a gratiacaçãa de
17 . 0,asa a que	 ; direito.

5, 5 — paraebe, se ii que exerça. as respectivas tua-
cçaes O ordenado integral de lenta da Escola Polyaechnica,
a,pez a. do decreto que prohibe as accumulaçaes remune-
radas.

E' falso.
tarranta tres annos qne exerço o cargo de director da Estrada

de Forro oeste de Minas, raras vezes tenho exercido o de lente da
Escola Polytechnica. A mar paia desse tempo tenho passado á
disposiçeo do alinisterio da Viação, ora com licença sem venci-
meu S.

Ai: poucas vezes que tenho exercido o cargo de lente, o paga-
mento do vencimentos accumulados é baseado em decisão dos tri-
bunaes sabre o decreto das accumulaçõea como aliás acontece a
muitos dos meus collegas em idanticas condições.

6. a — Mantem como chefe do trarego, percebendo
1:000$ mensal, o Dr. J. F. Martins Guimarães Filho e no-
meou, apesar disso, chefe do trafego interino o Dr. Lysa-
sauim C. Leite, vencendo 1:450a900 por mez.

O Dr. Martins Guimarães Filho está á disposição do isfinisterio
da Viação em virtude do aviso n. 28 de 4 de dezembro de 1907.
(Dec. n. 9.)

E' um artigo funcelunario publico cheio de serviços que vem
prestando ha mais de trinta anno3 e cujo estado de saule 6 pra-
cano.

O Dr. Lysanias do arqueira Leite é o inspector do movimento
da Central que veio em cornmissão, por ordem do alinisterio da
Viação, substituir o Dr. Martins Guimarães, dura,nto e im a edi-
monto deste, em virtude ao aviso n. 11, do 5 ao ma:o de 1909
(doc. n. 10). Peroebe os vencimentos que lhe competem na Cen-
tral, os quaes são pagos pela OcIsto por ordem do ministerio
(doe. n. 11).

70—Fo1nece o Dr. Chagas Daria. vstematicamente,
passagens gratuitas em l a classe aos frades eirmães de ca-
ridade que queiram viajar na Oéste, em coranleta contra-
venção ao preceito constitucional que prohibe que se dis-
pense a uma religião ou seita favores especiaes officiaes.

Por aviso n. l a, de 29 de julho de 1907 e carta gabinete de
20 de abril de 1908 (.oes. n. 12 e 13) o ministro deferiu o pedido
que fez o provedor da Santa Casa de Misericordia de S. João d'El-
Roy no sentido de i .er maatida a praxe sempre &aviria anterior-
menta da concessão ia passagens ás irmãos de caridade alie diri-
gem agua e estabelecimento e autorizou identica concessão a dons
frades franciscano:J.

Taxa actos tinham sido conseque,ncia, não de tratar-se de
irmãos de caridade o de frades, mas de serviaos hospitalares pre-
stados por aquella, bem como dos de educação pratinalos por estes,
gratuitamente, aos operarios o trabalhadores da estrada.

E o Sr. ministro os concedeu attendendo ao que lhe foi Mi-
31tado.

8°—() Dr. Chagas Dona autorizou a concessão de pas-
sagens com 75 u, de abatimento a empregados da Central
em viagem na Oéste, quando a circular que dispõe a
respeito ile taxa passagens manda ene alias só passam
s a. concedidas a empr ados da Oéte ou pessaa de sua
familia, vivendo sob o mesmo toe.. o só urra vez por inez.

A eira ar citada (doe. n. 14) apenas regula os cases em
que os cheao: do serviço podem conceder pasragens :?om 75 ca do
ab:timento, indepeuffente de consulta ao director. E' uma circular
da directora. Fara dos casos nella previstos, compete ao director,
pelo resulameato da estrada, resolver a respeito.

0,—Autariza o almoxarifa.do a entregar á Irmandade
de a. Franca:co de Lasis o a Cana r;t Murecipal diversas
barricas de canento pelo preço do custo, ECIII o frete da
Oeste.

A' Ordem de S. Francisco não foi fornecido cimento algum.
A Camara Municipal, tendo de mudar o matadouro que fica

janto ás oficinas da estrada, para attendor ao raiado que lae fiz
em nome dos empregados das off:ciam aos Tatos e a cujas familias
residentes nas ialjacencias as pe:simas caudiçõos do eataabeleci-
mento prejudicam muito sériamente, requisitou o fornecimento de
100 bar atas do cimento necessario ás obras de reinaçã) o ou,ras do
utalidado publica, promptificanlo-se a paga,I-as cora todas as des-
puas, inclus've o fasies da Central o Oeste. Mandei for' icer

•50 barricas indicadas cume noce3sarias á remoção do matadouro.
O preço cobrado foi calaulado do seguinte anoao:

50 barricas de cimento a 7$050 	 352$'500
Frete (Central e Oeste) 	 154350

Total 	 505850

105—Determina a execução do obras municiples
S. João d'El Rey, no valor de algumas dezenas de anitos,
pelo cri : teio da estrada, mandam .o escripturar e ino re-
ceita da mesma estraaa a dasaeza feita com tiaes serviços.'

A mnnicip • idade do S. João d'El-Roy adquiriu duas ponteS
matialicas destinadas a serem montadas, uma em frente á estação
da ci tade de S. João d'El-Roy, ou t a, nas proximidades da estação
Ia aia° Pinheiro, com o fim do facilitar ao publica o accesso a essa
estações e ar serviço de importação e exportação pol estrada

Não dispondo de pessoal idonoo para a montaaom dessas pontes;
a municipalidade raquisitou da estrada o serviça nas condiçoaa que
esta estrad t, por deliberação muito antiga e sempre aosta em pra-
tica nas diversas estradas de forro, faz aos industriam a tatuo de
auxilio, quando se tonas necessario, por não haver quem, a não
ser a estrada, esteja em condições do executar os sarviços.

As condições são o pagamento do toda s as despens, accrescid0
de uma porcentagem sobre o preço total delias, a titulo de adua
nistração.

Accadi ao pedido da Camara, depois de entender-me com o
digno ministro de então e, terminadas as obras, reinetti a conta
extrahida de accôrdo com as normas estabelecidas e mandei asaria
ptural-a convonienteme ;te.

lls—Manda sommar á receita da estrada a ronda chas
ma,da, ficticia, isto é, a renda que a estrada teria, si cobras-
se a si mesma os fretes dos transportes effectuados em seu
proprio serviço.

E' exacto.
No titulo de renda aleticia faço consignar os transportes eira-

atuados não sa para o custeio da estrada, como para todo o mate-
rial das linhas em oonstrucção, o qual, só em triallos o accessorios,
montai' a mais de 30.0aa toneladas.

Faço caraignar tambora s transportes requisitados por conta
dos riirrisieeias. E o faeo porque esses transportes nem por serem
para a proa estrada, para a construcção o para os minioterios
se fazem sem despeza.

Por causa da le se avoluma a despesa do custeio; para justifi-
car esta dospoza eu apresento a mala que lhes corresponde.

A Tiara acreaita _a á renda ficticia e que possa ser realizada,
como a do alguns rainisterios, essa se transforma então em renda
apurad.. em cancelo.

A queata, refc-ente ao material das constracções representa
renda leal e que é imputada ao valor das linhas novas.

A quata de materiaes para o custeio, essa se destina a reduzir
na despesa do cus io uma parte com que alio foi oneraao para,
poder effeetuar transportes pelo mesmo custeio reclamados.

E' uma asara eiemeatar de contabilidade digraphica.
O art. 76 do regulamsato da estrada adecreta a. 2.117 de 23

de dezembro de 1896) dispõe: 4rA receita da earada., constituida,
princiaalmente pela renda do seu trafego, abrange tambem qual
quer renda extraordivaria ou eventual resultante do proprio sala
viço.»

O art. 3° das condiçaies regulamentares, determina
«Art. 3° Nenhum transporte se fará pela estrada isento da

respeativa indemnização, salvo em serviço proprio o aquelles indi-
cados na classifi .:ão geral.

1°. Em serviço estranho, o transporto será pago, em geral,
préviamente, salvo quando por conta dos governos federal e rata-
duaes, em virtude de requisição de agentes seus, competentornente
autorizados; e, em taes casos, serão avalies debitados pelas respe-
ctivas impor icias, para a devida indemnização, que se fará, por
contar mensaes.

2°. Em serviço propáo será levada a despeza á conta do cus-
teio, ou da construcçao, c mforme pertença a um ou a outro, e cre-
ditada como renda applicada.

12a—Manda falsear a escripta da receita da estrada.,
mandando escripturar como receita d os vias ferrea: urna
parte que provem da Navegação do Rio Grande, apes tr da
exposição clara do assumpto feita por mim ao chata da
contadoria.

Só contem —te artigo a revelação de ter o ex-escriptirrario
pretendido suboro mar a escripturação da receita a uma orientação
sua, a qual, elle o julga, foi expasta de modo claro ao cheia da
contadoria.

13°—\landa queimar cerca do . 30 toneladas de papel
velho, valendo como mataria prima para fabrica de papel
mais de 1:004000.

Nem se trata de 30 tonaladas de papel velho, nem a adminis-
tração cogitou do vendei-o.

Quando tomei conta 'a directoria, encontrai um amant lo de
antigas notas do expedição e outros documento: atirados a uni
canto do armaz 'm de S: João d'El-Rey, em tal balburdia e proinis-
cuidado que exigia uma providencia a respeito.

Determinei que se fizesse uma escolha para retirar o que
ainda fosse util á estrada.
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; O que restou, de valor quasi nulo, mandei incinerar, não só
Obrno medida bygienica, tal o estado de desaceio, como tambem
por precaução para a estrada, porque entre esses papeis poderia
ser ene ,ntrado algum documento que mais tarde baseasse tenta-
tiva habilmente architectada contra a mesma estrada.

r As telhas de asbestos e os ladrilhos foram pedidos pela cor.-
: etrucção e sua compra autorizada pelo director. A quantidade
•.' ; adquirida não chega para os serviços projectados, pois desiinam-se
a á cobertura e platafórmas de cerca do 50 estaeões novas ; de cerca

; de 50 grupos de cinco casas de operarioí para as turmas de con-
• serva, além da re:oi ma de varias esta çees ant i gas e improprias e
. I de muitas das actuaes casas de turmas quasi inutilizadas. 	 •

A referida compra, depo:s de discussão e ajuste prévio, foi feita
. ' pela empraza Schr.00r, de aecôrdo com cr contracto de empreitada,
• e seu pagamento readzado em apolices.

O preço para as telhas regnlou a metade do preço actual das
' telhas frarrezi:s, por metro quadrado, e para os ladrilhos (trottoirs)

proximamente o custo de simples eimentaçã,o de plataformas.

l6—Manda, para cobrir um• desfalque encontrado no
alrnoxarifado e pelo qual era re-ponsavel o almoxarife
interino Aurelio de Almeida, que se diminua a responsa-
bilidade deite, almoxarife, reto abatimento no activo dessa
responsabilidade, de 6:6-'6$^.66, dous terços do valor de
uma balança que ahi figurava por 10:000$, repartindo-se
este valor por tres balanças encontradas em vez de uma só
que constava do inventario do material tranderido ao Go-
verno pela liquidaeão forçada da 'antiga Companhia Oeste

• de Minas.
O simples enunciado deste item é a propria reposta.
Pouco tempo depois de tomar conta da directoria da estrada,

rn andei dar balanço no almoxarifado.
Na eseripta encontrou a commi são balanceidora uma 'ba-

lança pelo preço de 10:000$, te ido•se verificado, entretanto, 'que
não era uma só balança que existia, porém tres e que o preço de

, 10:000$ devia representar o valor de tres balanças, isto é, 3:333$333
.: para cada uma.

Si assim não feita, o almoxarife ficaria creditai° por 30:000$
e em vez de 10:000e000.

•
17a—Paga ordenado a empregado que dispensou de ir

ao trabalho ; esse empregado só vae ao serviço porque
quer.

18a—Paga ordenado a empregado que só vae ao asai-
!,	 ptorio receber esse mesmo ordenado.
• Ignoro o que isto quer dizer. Vaga como é a insinuação, sem

ao menos indicar o nome de quem se trata ou o serviço a que SQ• rafara no primeiro destes dons itens, ella só serve• para indicar o
modo pueril segundo o qual são baseadas as accusações.

18a—Nomeou marcador de dormentes, no trecho de
Barra Mansa, o Sr. Paulino Caetano, fornecedor de dor-
mentes á estrada no mesmo trecho.

O Sr. Pauline Caetano foi auxiliar da construcção durante
;* 'alguns mezes em Capivary, e durante esse tempo nunca forneceu
s dormentes á estrada, marcando sob fiscalização do chefe da secção

alguus dormentes de fornecedores e procedendo sempre com o ma-
ximo 'escrupulo.

20a— Mandou fazer trabalho á noite na estatistica e
contadoria e não pagou esse trabalho.

Si assim foi, tal fosse a natureza do serviço, a administração
•

• 

tem o direito de prorogar o expediente.

Entretanto, é bom lembrar que no fim de cada anuo teem sido
gratificados os empregados da estrada, representando essas grati-
ficações, em syntheses a remuneração, por autorização do minis-
terio e equidade da directoria, do auxilio prestado pelos diversos
funceionarios.

21 a— Tendo mandado dizer aos interessados que a es-
trada pagaria as despezas do tratamento do finado agente
Monteiro de Barros, com muito custo pagou ao proprietario
do hotel Brazil, recusando-se a outros pagamentos. s	 -

Nunca mandei dizer que a estrada pagaria as despezas de ta/
tratamento.

Attenta a, pobreza desse agente, eu. por caridade christã, pa-
guei do meu bolso particular a despeza, aliás avultada, com o
mesmo tratamento, consistindo em serviços medicos do que man-
dei chamar, enfermeiros que colloquei á cabeceira e á disposição
do doente, fornecimento no armazem dos Srs. Lopes & Filho,
aluguel de uma casa para o doente e limpeza, desinfecções, con-
certos e pintura dessa casa depois da morte do agente, exigidos
pelo proprietario por causa da molestia. tuberculose pulmonar.

Só nestas verbas acima indicadas -gastei mais de 1:000$000..
A estrada só pagou o enterro.
Tenho os documentos de taes despezas.

22. 8—No processo administrativo a que deu l egar o de-
sastre de 7 de junho, nomeou o Dr. Dona como juiz a uns
doe indigitados responsareis por tal dessstre, o Dr. C.
HollarbaCh, o então chefe do trafego.

•
Para apurar as responsabilidades do encontro de trens de T de

junho de 1908. nomeei uma commissão composta dos tres chefes de
serviço da estrada: da linha, da lo.omoção e do trafeeto (era este o
Dr. C. Hollerbacha secretariados pelo guarda-livros.

O juiz era o director.
Pretendeu-se imputar a re;poneabilidade ao chefe do trafego

que, antes de • coneluido o incineras) administrativo, foi chamado,
com outros empregados, a rosaonder a processo criminsl instau-
rado por doam-1.01a do promotor da justiça.

O chefe do trafego, bem como 03 empregados denunciados,
foram despronunciados.

23. a—Do Dr. Cypriano Gencalves Junior eu ouvi que.
nas instruções que tivera pa ea tiecalizar os censtrucçees
em Barra Mansa, mandou o fia Dona que elle prejudicasse
os empreiteiros rara baratear as oeras.

Ao lado do que ouviu o acciisador, constante deste item, asse-
guraria-lhe tambem:

27. a—As;eguram tambem que o director manda pagar
nas construcções de Saro:, Mansa obras que neo existem,
como, por exemplo, certos phantasticos.

E ainda:
• 28'—A sseguram tamhem que nessa mesma ligação de

Barra Vansa foram manda-i as eagar muitas obras feitas
pela antiga Cm ea,nhia Oeste de Minas.	 _ .

E:
• 25a —Dieem que o ferro velho entrado pelo preço de 9 •
réis o lsilo figura nas obras depois de fundido por 140 réis.

Finalmente: •

2fia—Asseguram que a estrada paga alguns credoree
com fretes de meseaderias delias, tra,usportaslas até em
trens completos e que tabs trens foram escripturados como
em serviço da estrada:

Taes dizem e asseguram representam o que ha de mais per-
feito no gellero difamação, e esta directoria não póde descer a
auaiysae-os:

24a—Por occasião de uma compra do rodas para vehia
asilos, tendo a locomoção rejaitado n hm.ne uma. proe -
posta da casa Laport, porque estavam as rodas dessa in-
teiramente feira, das condições" do desenho fornecido pela
mesma locomoção, mandou o director comprar, • a titulo e'.
de ensaio alguns pares dessas rodas. 	 •

Aresar de que as rodasa tendo de ir ao torno para se
ajust arem ás medidas da locomoção, ficassem mais caras
uns 30$ e fossem de peor qualidade 'como fundição, con-
forme demonstrou o torno, pondo a descoberto numerosas
falhas e bolhas -na- -massa 'da roda, mandeis o director
fazer primeira e -segunda- • encommendas ()asa Labort e -
ainda terceira,que a casa recusou:

14a—Manda que o almoxarifado requisite da constru-
tição ferramentas, dando entrada pelos preços das facturas,
quando taes fornecimentos já pertenciam á estrada, de-
vendo ser considerados sobras no novo balanço.

Este conceito basta para evidenciar a ignorancia de quem o
formula.

A construcção é desde logo debitada pelas ferramentas que
recebe. Si, por qualquer circumstancia, o almoxarifado precisa

, de algumas dessas ferramentas para fornecer, ao trafego, por
exemplo, requisita-as da conse ucção a quem as credita, debitando-

• as ao trafego, que delias se utiliza.
• Seria curioso que ferramentas nas condições apontadas fossem

consideradas sobras sem preça para o trafego que as empregou,
continuando, entretanto, a pesar na construcção, que delias não se

-
s 5	 15a—Manda que o almoxarifado receba, sem que

ninguem tenha pedido, forrnidavel quantidade de ladrilhos• e telhas de asbestos.
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E' tudo falso.	 •	 . •
Nem se foz segunda e, nem terceira. eacommenda que a casa

	

Laport recusasse.	 .	 .
Foram encommendados á casa Laport eixos com rodas de aço

ao preço de £ 7.5.2, ou cerca de 116$ pelo cambio de então, por
eixo (doc. n. 15), preço o mais baixo encontrado no mercado.

Chegado o material, verifica-se que o diamotro 'interno do aro
não estaaa de accórdo com o indicado no desenho ; si bem que as
demais dimensões, inclusive o diametro exterior; estivessem do
accórdo com o mesmo desenho ; foram rejeitados.

A casa, tendo difficuldades em collocal-os por causa da bitola
especial da nossa Estrada, offereceu vendei-os com reducção ao
preço de 100$ por eixo com as respectivas rodis.

Examinado o material quanto á qualidade, pela Locomoção,
opinou esta repartição pela conveniencia do compra que reputava
vantajosa como realmente o 'era.

Foi então reformado o podido (doc. n. 15) o os eixos com
rodas foram empregados, estando ha mais de um anno em serviço.
Nunca a Estrad 1. comprou eSsa "especie do material por tão baixo
preço.

29. Em quadro official, dando as deSpezas do 1909,
figura a parte relativa ao material como sendo de
399:685$762, quando só na Locomoção, seaundo os dados
ofilcia.es dessa Divisão,as despazaa com material no mesmo
anno montaram a 4537784939.

Seria de admirar que este ex-ftincalonario que trabalhava na
Estatistica da Estrada viesse apontar semelhante falta da, sub-
secção a seu cargo, 'si não estivesse 'hoje exhuberanteniente pro-
vada sua incompetencla.

Recebendo da Locomoção como despezas do armo. de 1009 a
quantia de 453:778039, elle que era o encarregado de examinar e
grupar os elementos estatisticos, das diversas divisões para confe-
ccionar ao estatisticas geram da Estrada, silencioa sobre o facto que
agora salienta e de que se admira..

.	 .
O total alas despezas de material comprado durante um armo

para um almoxariTado, nunca foi o limite maxilas° do valor das for-
necimentos desse almoxarifado no mesmo annos Um simples exem-
plo o vào evidenciar.

Supponha V. E. que uift almoxarifado de uma dada Estrada
possuisse em 31 de dezembro de certo anno, materiaes no valor de
1 .000:000$ e que durante o anno seguinte houvesse comprado ape-
nas 30(a 000$ de material.— Que é que impedia a esse almoxarifado
de fornecer durante e3 e anno materiaes no 'valor de 400:000$,
500:000$ e até 1.200:0040e0 -

...eonteceria só mente que em 31 de dazembro dessa anuo o' stock
do almoxarifado seria, não de 1.000:000$, mas inferior da diffe-
rença entre o excesso dos fornecimehtos solara o valor das compras.

• Quem ganha em um anno apenas 4:000$ pôde gastar 8:000$,
conatanto que comece o anno possuindo os outros 4:000000.

Accresce que si essa funcciona.rio tivesse a comprehensão dos
sons deveres, devia ter inquerido a razão de ser do facto que aponta
e veria que, desde 1908, ha despeza do Trafego propriamente dito e
despezas da c -nstrucção, correndo por diversos credites abertos.

E, na. despeza total que a Locomoção enviou para 1909 deviam
estar parcellas daquellas duas naturezas.

Sua obrigação era requisitar os subsidios necessarioe para se-
parar o que devia pertencer á • despeza do trafego propriamente
dito e o que havia sido lançado pela Contabilidade na verba rela-
tiva á construcção.

A não ser assim, aaunica conclusão a tirar era que tendo gasto
453:778039 e apenas justificado perante o Thesouro a despeza
total de 399:685$762, havia eu pago do meu bolso 54:094177.

Devo dizer a V. Ex. que, após a demissão desse empregado,
mandei examinar o trabalho de eatatistica a seu cargo e, Infor-
ma-me a Cortadoria (documento n. 17) que, além dos vicios e de-
feitos encontrados, está em tal atraso o serviço, que se torna im-
possível satisfazer, por esse lado, os dados para o relaturio de

Ex., no tempo marcado.

30. Pergunta in -fine a que Thesouro foi recolhido o
saldo de 715:508,048, de 1909.

Ao Thesouro Federal, conforme os recibos que a Estrada pos-
sue e da seguinte fórma: grande parte em dinheiro nas respectivas
quinzenas em que foi arrecadada, a renda, outra . parte em contas
do transportes feitos para os diversos ministorios e que já esta-

-
riam recebidas pela estrada si dila pertencesse a particulares,
outra representada pela. quantia que o Thesouro deixou de gastar ./
para o transporte do material das construcções novas e que a,
estas será debitada, elevando-lhe o custo kilometrico e outra fi-
nalmente, diminuta aliás, representada pela quantia gasta para o
transporte de material para o proprio trafego. 

item, 11,E' a reproducção do que já foi explicado no 	 a propo-
sito da renda fletida.

Na 2a parte do apendice ao requerimento procura ó
peticionario attribuir ás suas opiniões politicas a s ipposta
perseguição de que se diz victima, com o não pagamento
de vencimentos por esta estrada.

•
- Já tive occasião, em officio anterior, de informar a.V. Ex. que
não podia ter determinado tal pagamento,

O aviso que havia designado para, auxiliar a eetatistica na Re-
partição de Fiscalização das Estradas, apenas marcava-lho es vens
cimentes, silenciando sobro a repartição que , 03 devia. pagar.
E ainda mesmo que tal pagamento coubesse a esta estrada,
nada poderia fazer sem que a Repartição de Fiscalização me en-
viasse o ponto de seu comparecimento, principalmente, quando
estava informado de que elle não comparecia a çssa repartição, de-
dicando-se em S. João d'El-Rey, onde permanecia qua.si se upre, a
preparar o volumoso requerimento que analyso, bem como a cam- •
puha. diffamatoria em que se tem empenhado..

Deixo de analysar a questão politica de que trata o apendice.
Alheio por completo a esse assurnpto, prohibo terminantemente
que elle se infiltre na administração da estrada. E si nas proxi mi- a,
dadas da ultima eleição presidencial tive de agir com energia. foi
unicamente para evitar que meus actos, até eatio neutros na luta, ,.
fossem por esse facto aproveitados, como elemento de successq por
um dos partidos militantes.

Para meu modo individual de pensar e proceder a respeito,, só
tenho um juiz, a minha consciaucia de cidacao livre.

Do exposto evidencia-se que os itnas que figuram no apendice
do requerimento corno o proprio requerimento, não passa r a de
méro pretexto para desgastar a actual administração, poado em
pratica original e Medito processo.

Parece que os progressos actuaes da Estrada. a regularidade
do seu trafego, o augmento de suas rendas, o compiemento de suas
linhas, ferem e desgostam pretenções accultas..	 .

E, emquanto que a unanimidade da zona servida pela Estrada
applaude o Governo pelos melhoramentos introdozidos, emquailto
a totalidade do pessoal, dedicado e leal, auxiiia seus chefes, agra-
decendo o que por elles tem sido feito, este ex-empregado aasu
ostensivamente a .paternidade de finais e insultuosas accusn'aes,
procurando-se amparar em mãos elementos, felizmente cru limita-
diseimo numero.

•Devo dizer a V. Ex. que não tenho a pretensão de haver con-
seguido em tres annos de trabalho, a reorganização completa desta
Estrada, • que havia atravessado um longo penedo de instabil p ia lo
e agitação. Sua liquidação forçada e o intuito do Governo, após a
compra, de arrendal-a, não permittiu ás administrações que me
precederam. traçar qualquer plano que désee a seus serviços um
caracter definitivo. Tudo era provisorio e quando, ao tomar conta
do cargo, examinei o que estava por fazer, comprehendi a tarefa
collossal que me estava destinada. Na parte em trafego raros eram
os departamentos que apresontavam a feição de um serviço de es-
trada de ferro moderno.

...A fiscalização da receita e despeza modelada segundo normas
obsoletas não permittia á Directoria saber em tempo o estado dos
serviços e o recolhimento das rendas e a prestação de cantas á Dele-
gacia Fiscal era feita com grande atrazos.

A Contadoria esperava que a Central lhe remettesse na contas
do trafego mutuo para por cilas emendar, sem exame, os lança-
mentos que havia feito.

As armazenagens não eram fiscalizadas nem cobradas, o quando
de uma agencia chegava a noticia de qualquer desfalque, tao tar-
dia era a communicação que pouco cacaus eram as providencas.

Na Thesoura,ria encontrei avultada quantia que ha muito já
devia ter sido entregue á Delegacia Fiscal, por pertencer a exerci-
dos passados e encerrados e cujas contas não haviam sido em
tempo devidamente prestadas.

A Locomoção unida ao Trafego em um consorcio hybrido e in-
conveniente, contava as machinas quebradas ou em máo estado,polo
numero de locomotivas que a Estrada postaria. O material fixo, em
tal estado de gasto que os perigosos descarrilhamentos succediam-se
diariamente, - em c,onsequencia das. fracturas de trilhos antigos.
Os carros de passsageiros incommodos e sujos, os wagons de car-
gas inutilizados e msufficientes, as tarifas elevadissimas, o pessoal
mal remunerado, escaso e em geral desconhecedor dos processos
modernos de trafego, tal foi, em insignificante resumo, o quadro
que achei.
1 Levando-o ao conhecimento do Governo, cameeel por pedir a

nomeação de uma commissão de competentes para o exame . das- -
contas, o que foi feito, e p tra auxiliar-me na reorganização geral

' Ou o fazia por ignorancia ou por má fé.	 -
E o modo pelo qual esti religido o item, a exploração especta-

culosa que delia se tem-feita, salientando que nes quadros estatis-
ticos da Estrada ha uma parcella maior que a somma, vem confie-
mal-o por. completo.
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dos- serviços que foi iniciada, a começar pelos mais importantes,
tias que ainda não está concluida. Ao mesmo tempo que isso se
fazia, cogitava de prolongar as linhas, completando a reide de
viação desta Vo , vin. que era impropria„ forçando excessos de
percursos supeit,„- , , a 200 kilometros.

•A simultaneidade dos serviços de trafego e construcção, a gran-
doza dos mesmos, não permittiu que sejam considerados como con-
Cluidcs. Muito ha ainda a fazer. Penso, porém, que muito pouco é
comparativamente ao caminho já percorrido. •

Para justificar minha argumentação tive de juntar, a este, c&
'pias authenticas do documentos officiaes. Deixo de juntar os ori-

i gina.es por tratar-se de papeis do archivo da estrada ; entretanto,
caso V. Ex. julgue conveniente, lembro que se digne mandar veri-
ficar os originaes a que mo refiro e bem assim que se aproveite a
opportunidade para que sejam ainda uma vez examinadas as con-
tas da estrada, aliás já devidamente prestadas á Contadoria e á
Contabilidade do Thesouro, como é de lei, e já sujeitas ao exame do
Tribunal de Contas.

• Saibie e fraternidade.—Irancisco Manoel Chagas Dona,

Annexo n. I

Cópia — O Ministro de Estado dos Negocies da Industria, Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente da Republica: re-
solve remover o Dr. Francisco Manoel das Chagas Dona do cargo
de Consultor Technico para o de director da Estrada de Ferro

.')este de Minas, com 03 vencimentos que lhe competirem. Rio de
'Janeiro, em 1 de novembro de 1906.— (Assignado) Lauro Severiano

No verso continha: «Cumpra-se e registre-se. Directoria
'Geral de Obras e Viação, em 1 de novembro de 1906. Pelo director
geral. — (Assignado) José Dinis. Registrada a fls. 22 do livro com-

i-petente. i a Secção da Directoria de Obras e Viação, em 1 de no..
vembro de 1906 (Assignado) Cerqueira e Silva. Assignou o com-

; premisse legal e entrou em exereicio nesta data. Directoria Geral
de Obras e Viação, em 1 de novembro de 1906. Pelo director geral
— (Assignado) Josd . Está conforme o original — (Assignado)
Leopoldo Araujo, secretario.

; Annexo n. 111

,. Copia — 4 21 de novembro de 1907 — N. 62 — Exm. Sr. mi-
nistro — Em cumprimento ás ordens de V. Ex., tenho mandado
annunciar concurrencia publica para os fornecimentos semestraes.4,
dos materiaes de que necessita esta Estrada para o seu trafego.
'Acontece, porém, que a Estrada de Ferro Central do Brazil,
figualmente de propriedade da União, segue pela mesma razão
lidentica pratica e. como as quantidades de materiaes de que neces-
sita são muito maiores do que as consumidas por esta estrada,

I,obtem, em geral. preços mais reduzidos e condições mais van-
tajosas. Tratando-se de administrações subordinadas ao mesmo
niinisterio, e estando e3ta, Estrada ligada a Central na estação
do Sitio, seria talvez preferivel, caso V. Ex. concorde, ser a Es-
trada de Ferro Central do Brazil autorizada a fornecer a Oeste
'de Minas, pelos preços que adquirir, os materiaes necessarios
ao trafego e que fossem por ella requisitados. A liquidação de

L contas torna-se facil attenta á existencia de trafego mutuo entre
Re;s duas estradas. A Oeste de Minas limitaria em tal caso, sua
Concurrencia aos materiaes especiaes ou de producoão local.

t'Acredito que a pratica que tenho a honra de propor deve coa-
" e_prrer para a economia das despezas de custeio. Saude e Prater-
siiNillade. — (Assignado) Francisco Manoel Chagas Dona. »

i '	 Está conforme o original. — (Assignado) Leopoldo Araujo, se-
ecretario.

Annexo n. 3

Cópia — Estrada de Ferro Central do Brazil — Directoria —
rN. 1.977—Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1907—Exm. Sr. mi-
" sistro e secretario de Estado dos Negocies da Industria, Viação e
Obras Publicas—Restituindo a V. Ex. o incluso officio n. 62, de 21
?de novembro ultimo, em que o director da Estrada de Ferra Oeste
de Minas lembra, no intuito de economizar de,spezas de custeio, o
!alvitre de ser autorizada esta Estrada a fornecer avena, pelos
¡preços por que adquirir, os materiaes necessarios ao seu trafego, ct
imedida das requisições,—tenho a informar poder ser acceito o al-
vitre lembrado, desde que—para conciliar os interesses reciprocos
,--a, Oeste de Minas ponha á disposição da lnendencia desta Estra-
da tres empregados para se incumbirem do expediente dos forneci-
¡metes necessarios e sejam as contas tiradas em nome da mesma
'Oeste de Minas, directamente, para por ella serem pagas aos for-
o:tecedores; não podendo esta Estrada pagar taes contas pela sua
tsnda, que é recolhida semanalmente ao Thesouro Federal, não
311"de de fundos para fazer esse adeantamento á Oeste de Minas.

Com respeitosas saudações. — (A3signado) Dr. Aartto Reis, dt.::
rector.

Está coa for me.—(As.signado) Josd Lucio. Confere.—(ASsigaado)
Leopoldo .1i*ftiejo, secretario.

Annexo n. 4

Cópia— Exm. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas. Eni
additamento ao officio n. 62, de 21 de novembro de 1907, relativo
ao fornecimento do materiaes para esta Estrada, pela Estrada de
Ferro Central do Brazil, tenho a honra de levar ao conhecimento'
de V. Ex. que parecem-me acceitaveis as condições estatuidas por
essa Estrada de Ferro na informação prestada a V. Ex. com  ligei-
ras alterações verbalmente combinadas, isto é, o pagamento de
tres gratificações de 50$ mensaes, feitas por esta Escrada, em vez
de tres empregados a que se refere a mesma informação. Sande e
fraternidade. (Assignado).— Francisco Manoel Chagas Dona. Esta,
conforme o original. (Assignado).— Leopoldo Araujo, secretario.

Annexo n. 5

Cópia— Secretaria de Estado dos Negocies da Industria, Vias:
ção e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação— 1." Se?
cção— n. 18— Rio cie Janeiro, 14 de dezembro de 1907— Ouvida a
Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil relativamente
ao assumpto de que trata o vosso officio n. 62, de 21 'de novembro:
proximo passado, respondeu, como vereis da cópia inclusa do offi- •
cio n. 1.977, de 6 do corrente mez, o que faço chegar ao vosso
conhecimento, de ordem do Sr. ministro, afim de resolverdes
como fôr conveniente. Sande e fraternidade. Sr. director da Es-.
tra,da de Ferro Oeste de Minas. (Assignado).—J. F. Parreiras
Horta. Esta conforme (Assignado).—Josd Lucia.

Confere (Assignado).— Leopoldo Araujo, secretario.

Annexo n. 6

Cópia — Ministerio da industrio., Viação e Obras Publicas. Di-
rectoria Geral da Contabilidade-1' Secção—N. 184—Em resposta
ao vosso officio n. 58 A, de 8 do corrente, no qual solicitaes auto-,
rização para, dentro dos recursos dos credites orçamentarios, man-
dar abonar gratificação extraordinaria ao pessoal que, pelo dosem.
penho de trabalhos de natureza urgente ou pelo efficaz auxilie
prestado á administração, delia se torne merecedor, declaro-vos
que resolvi conceder-vos a autorização pedida.— Sande e frater-
nidade.—(Assignado) Miguel Calmon. —Sr. director da Estrada de
Ferro Oeste de Minas. Está conforme o original.—(Asslignado) José
Lucio.—Confere. (Assignado) Leopoldo de Araujo, secretariot

Annexo n. '7

Cdpia—S. João, 10 de março de 1908.—Ex. Sr. Dr. Francisco
Manoel Chagas Deria, muito digno director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas. Tendo recebido a minha parte da gratificação que
mandastes abonar ao pessoal dos escriptorios da Estrada, pelos ser-
viços do anno proximo passado, venho por esse motivo trazer-vos
os meus agradecimentos, protestando. daqui por deante, como
tenho feito até agora, empregar o maximo esforço no melhor dos,'
empenho possivel das obrigações que me incumbem no serviço da;
Estrada, de modo que actos como o que me traz a vossa presença
tenham sempre a significação de uma justiça em relação ao pas-
sado, sendo, portanto, um estimulo possivelmente fructuoso ne
futuro. Fazendo sinceros votos pela vossa felicidade pessoal, mO
subscrevo, com a maior consideração, Theophilo Silveira, escriptu-
rario em serviço na Estatistica. Está conforme o original (Anis
gnado) Leopoldo Araujo, secretario.

Annexo

Cópia—Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Contabilidade-l' Secção—N. 53—Rio de Janeiro,
31 de março de 1909.—Declare-vos, para os devidos effeitos, que
resolvi abonar-vos, pelos serviços extraordinarios decorrentes dor
estudos e construcção dos ramaes e prolongamentos dessa estrada,
a gratificação mensal de um conto de reis (1:000$000), a partir de
1 de agosto ; devendo a despeza ser classificada nos credites com-
petentes. Sande e Fraternidade.—(Assignado) M. Calmon. Sr. dire-
ctor-da Estrada de Ferro Oeste de Minas. Está conforme o original.
—(Assignado) Josd Lucio. Confere— (Assignado) Leopoldo Araujo, .
secretario.

• Annexo n. 9

Cópia—Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicast.—Di-
rectoria Geral de Obras e Viação-2 a Secção—N. 28—Rio de Janei-
ro, 4 de dezembro de 1907.—Ficaes autorizado a providenciar no
sentido de ser posto á disposição deste Ministerio, o engenheiro.
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quisições de passagens com 75 % de redacção, devem-se mencia4
nar os nomes das pessoas que vão se utilizar delas e o grão de pa.
rentesco com o empregado (circular n. 323) e a categoria ou oca
cupação deste. Em casos urgentissimos e de todos excepcionam
poderão ser visadas as requisições pelos encarregados, mestres ds;
linha e chefes de deposites. Exige-se a nota de urgente e seta
prestada plena e cabal justificação do caso perante o chefe do servn,
ço (circular n. 316). Tenho por muito recommendadas estas ordens
prohibindo-v03 terminantemente o fornecimento de passagens conit
75 % de redacção, sem que seja exhibida a respectiva requisição,'"
visada pelo chefe da divisão, ou ordem equ;valente, exceptuados i
os cas( s urgenti ssimrs a que alude a circular n. 316. S. João',
d'El-Rey. 25 de abril de 1909.-(Assignado) Leopoldo Araujo, peba:
chefe do Trafego.

Annexo n.

Cópia -Visto em 25 de fevereiro de 1911 - Augusto Teixeíra2
(assignado) almoxarife - Estrada de Ferro Oeste de Minas - Pai
dido para compra n. 23. O almoxarife pede autorização :para ef-1:
fectuar a compra dos materiaes designados pelo preços que aore-'i
sentam os Srs. Laport, Irmão & Comp.-Eixos montados com rodas,
de aço laminado, tendo centro e aro duma só peça. Eixos cylindri-i
cos, tudo de accârdo com as espec i ficações do desenho junto e cartas;
dos fornecedores de 13 - 11- 1908, devendo o fornecimento seri.
todo entregue no porto do Rio de Janeiro até 15 de março de 1909,'l
no ~imo. Quantidade, cento e sessenta (160). Custo da unidade,,

7-5-2. Escriptorio do Almoxarif alo, 2 de dezembro de 1908.'
O escripturario, Augusto Mourão. - . 0 almoxarife, (assignadm Au-
gusto Teixeira.- Sem effeito, por não estar O material de accôrdq.
com o desenho.

..Annexo n.16
Cópia-Visto em 25 de fevereiro de 1911.-Augusto Teixeircij

(assigna,do) almoxarife.-Estrada Ferro Oeste de Minas.-Pedido;
para compra n. 115.0 almoxarife pode autorização para effectuar al;
compra dos m desases ahaeso designados pelos preços q:a3 apresen-
tam os Srs. Laport, Irmão & Comp.-Eixos montados com rodas de!
aça laminado, tendo centro o aro numa só peça- Eixos cy1indricos4
de accôrdo com o desenho apresentado e carta dos fornesesloreá do
13-11-938. Quantidade, cento e sessmta (160). Custo da unidade,
100,,-a Valor, total 15:000$.Escriptorio do Almoxarifado, 11 de reajo
de	 escripturario, (assignadó) Augusto 'tourão .-0 almo-
xarife, (assignado) Augusto Teixeira.

Annexo n. 17

Cópia-S. João d'El-Rey, 21 de feverciro de 1911-N. 22-
Se. Dr. director-Para salvaguardar os oro itos (lesta rep rtiçãa;
e em desaggravo ao que eu reputek uma offensa que se pre'a :deu i
irrogar-me, eu julgo dever lançar mão da medida de proltibir ars
entrada nesta repartição e suas deaenden :ias ao ex-escripturariol
Theophilo Silveira, clemittido a bem do serviço publico. Peço me
coacedais autorização para assim proceder, em fa ;e do que passo a;
expor-vos. Pelo correio urbano de hontem foi-me entregue o'
n. 41 do jornal Correio da Note, publicação da Capital Federal,
devidamente sellado e com o meu endereço, assignalada a prece- .
dorida: -esta Cidade-, Como se vê tudo do retalho que juntoas
Não sou assignante desse jornal que nem leia, mas, deparando-se-
me defronte em lettras volumosas o titulo: -E. de F. Oeste de

)Minas, e, a seguir, algarismos da estatistica desta estrada, que corre .
por esta repartição, ora confiada á minha direcção, porque assim o .
resolvestes por acto de 27 de janeiro, tratei, como me cumpre, de.
examinar os algarismos piiblicados. São eles cópia fiel dos copiado-
res desta repartição, sem que tivessem sido obtidos pelos meios regias,
lares, accrescendo que perversamente se publicam cifras do quadro'
que se vê a fls. 230 do copiador n. 2, remettido com o officio n. 100 deiex-escripturario Theophilo Silveira para figurar no Relatorio do Exm.,
Ss. ministro da Viação, quadro, aliás, errado, como o declara esse l
mesmo es-escripturario em oficio n. 106 que se vê á pag. 288 doi
mesmo copiador e para o qual esse ex-escaipturario lembra a pros ;
videncia de fazer figurar uma errata appensa ao volume do Rela-. ..

ce.salva. Vi as folhas em branco sem estarei
toro do Sr. ministro. Correndo os copiadores, vi emenda á tinta'
armin, sem a devida r 

	 •

regularmente cancelladas, notando, ao eavez, nas folhas 71 e 72 do.
copiador n. 2, traços á tinta preta, em cruz, quando nessas folhas
haviam sido feitas, visivelmente, cópias de quadros cujos vestigiosi
são claros. 0. responsavel . ó, positivamente, o ex-escripturarict
Theophilo Silveira que, por meios criminosos, tirou documentoS
de3ta, repartição para fornecel-os a estranhos e com o fim de pertur-
bar a ordem e Ma marcha dos serviços. Depois o seu eumplice;
endereçando-me a prova do csime e da perfidia, reuniu audacia, a
ostensiva intenção de arrogar-me affronta, pois como tal eu reput"
aquela remessa. Sa,ude e Fraternidade.-(Assig,na.do) Dr. kranciso ,
de Paula Moreira Mourão; em commissão de chefe "da Contadoria J.
Está conforme o original.-Leopoido Arattio, secretario.	 '	 •

José Francisco Martins Guima,rães Filho, que exerce o cargo de
chefe do Trafego o Locomocão dessa estrada de ferro. Saude o Fra-
ternidado.-(Assignado) M. Calsnon. Sr. director da Estrada de
Ferro Oeste do Minas. Está conformo.-(Assignado) José Lucio.
Confere.-(Assignado) Leopoldo Araujo, secretario.

Annsio n. 10

Cópia - Miaisterio da Industria, Viação e Obras Publicas -
Directoria Geral de Obras e Viação- 1 Secção - N. 11 - Declaro
que, nesta data, em solução ao vosso officio n. 21 R, de 23 do mez
findo, foram dadas as providencias no sentido de ser designado
para o serviço do trafego dessa estrada, terrporariamente, o enge-
nheiro Lysanias de Cerqueira Leite, da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Saude e fraternid:de.-(Assignado) M. Caltnon. Sr. di-
rector da Estrada de Ferro Oczte de Minas. Está conforme o origi-
nal-(Assignado) Josd Lucio. Confere.-(Assignado) Leopoldo Araujo,
secretario.

Anneato n. 11

Cópia - do Diario Officiat do dia 24 de setembro de 1909, a
fls. 6.935: Ministerio da Viação e Obras Publicas. Expediente de
23 de setembro de 1909. - Declarou-se: Ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil que o engenheiro Lysanias de Cerqueira
Leite, Francisco Muniz Freire e Luiz Eugenio Ayres dos Santos,
funccionarios dessa estrada, emquant3 os seus serviços forem necess
sarios á Estrada de Ferro Osata de Minas, terão os seus vencimen-
tos integraes pagos pela verba desta ultima estrada.

Ao director da Estrada de Ferro Oeste de Minas que ficam pro-
visoriamente em exercido na mesma estrada os funecionarios da
Estrada de Ferro Central do Brasil, e Lysanias de Cor-
queira Leite, Francisco Muniz Freire eLuiz Eugenio Ayres dos
Santos, eniquanto forem necessarios os seus serviços, sendo os seus
vencimentos integraes pagos pela verba da Estrada de Ferro Oeste
de Minas. Está conforme o original.-(Assignado) Leopoldo Araujo,
secretario.

Annexo n. 12

Cópia.-Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas.-
Directoria Geral de Obras e Viação. — 1 a Secção.- N. 16.-Ria do
Taneiro, 29 de julho de 1907.-Attendendo ao que solicitou o pro-
vedor da Santa Casa de Misericordia de S. João d'El Rey e a vista
do que informastes em officio numero 42 de 17 do corrente, resolvo
manter a praxe, a que vos referis, de serem concedidas ás irmãs
de caridade que dirigem áquelle estabelecimento passagens gra-
tuitas entro as estações dessa cidade e do Sitio. Sande e frater-
nidade.-(Assignado) li. Calmon. Sr. director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.Está conforme,-(Assignado) José Lucio. Confere.
a-(Assignado) Leopoldo Araujo, secretario.

Annexo n. 13

• Cópia.-Carta-sGabinete do Ministerio da Industria.-Rio,
de abril de 1908.-Sr.director da Estrada de Ferro Oeste de Minas.
-O Sr. ministro autoriza-vos a conceder um passo annual de
1 ,, classe entre as estações do Sitio e S. João d' El Rey para deus
frades franciscanos. Saudações. (Assignado) - Augusto Menezes,
secretario. Está conforme.-(Assignado) Josd Lucio. Confere.-
(A.ssignado) Leopoldo Araujo, secretario.

Annexo is. 14

Cópia - Estrada de Ferro Oeste de Minas - Circular n.. 455.
Do chefe do Trafego aos Srs. agentes.-A Contadoria tem trazido
ao conhecimento desta Divisão faltas commettidas contra as dispo-
siçõeS das ordens relativas a passagens com 75 ss do redacção.
A c ncess-ão deste abatimento, attribuição exclusiva dos chefes de
serviço, em favor dos empregados das respectivas divisões, como
claramente dispõe a circular n. 230, excepto em casos de todo
excepcionam (circular n. 316),' não a tendes com prehendido perfei-
tamente e raras vezes hesitaes em fornecer passagens com abati-
mento, em confiança, deante da alegação do interessado.

Faz-se, por isso, necessario que vos recommende terdes sem-
pre em vista as disposiçõos da referi la circular n. 260. Os em-
pregado3 da Estrada poderão obter passagem com 75 % de abati-
mento, uma vez por mez, salvo motivo de força maior e saimento
para si, soa esposa e filhos menores, mediante requisição visada
pelo chefe de serviço. Para as demais pessoas de familia que
morarem sob o mesmo tecto e forem mantidas pelo empregado,
só serão concedidas passagens com abatimento mediante requisi-
ção á directoria. O abatimento de 75 % estende-se Unhem aos
despachos de roupas e viveres, em pequenas quantidades, destina-
daaexclusivamente para seu uso (circ. xis. 260 e 450). Nas rea
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Snli-directoria do Expediente
Requerimentos 'despachados

Dia 2 de março de 1911
soteixeira Ribeiro -& Comp., polindo

eriça pare, ?onda de sellos. —Não pôde ser
, ttendido: proxirno á. case, commercial do

o, 'requerente existe uma agencia do Correio,
levada á, 2a classe.
: Manoel °serio da Silva Lamego, pedindo

licença para vender sellos. — Indeferido, á,
Etyista das informações.
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nerado -de igual cargo junto ao commando
da divisão de instrucçãe;

O l s teoenie João Visente Dias 'Vieira
para exercer o cargo d3 allidant,,.. de ordens
do dirsetor das °sel.' s prnfi si cites. ficamdo
exonerado de • alentam caa-gunto ao com-
mando da divisão de instrucção.

Foi concedido: 	 -
Ao, capiião de corveta engenheiro naval

amtaolomeu Francisco .de Souza e Silva, á
vista do parecer da junta medica e na
forma da lei, um mez de- l i cença, em pooro-
sacão da que lhe foi concedida, por portaria
de '22 de dezembro ultimo, para tratar de
sua saude onde lhe convier;

A' vist.c do parecer da junta medira e na
fôrma da le i , um mez de. licença, ara tra-
tarem de sua sa,ude onde lhes convier, ao
capitão-tenente Horinisdas Maria de Albu-
querque e ao auxiliar da Insresteria de Ma-
chinas capitão de corveta refsrmado enge-
nheiro machin:sta Carlos Aithur da Costa
Bastos. .

-Foram concedidas ao P pharoleiro do
pharol do ReciM Libanio Presidio de Car-
valho seis mezes de licença, na forma da lei
e em vista do pare er da junta me lica„
para tratar de sua saiote oade lhe con-
vier.

Foi prorogada, de acôrdo ^ csm o parecer
da junta medica, por um mezs na farma da
lei, a lidei-ma concedida. por portaria de 13
de janeiro ultimo, ao subrmachi iisca Paulo
Fsrnandes atochado. para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Directoria de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINI,TR)

Dia 3 de março de 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 1.032— Declaro-vos, em rospmta a

VOS30 officio n. 102, de 17 ce dezembro pro-
ximo passado. qus,. na escripturação da Di-
rectoria Gem,I ue Contabilida le deste Min's-
serio foi annullada a mportincia do credito
de 59$159,.de que trataes no mesmo offic o.

N. 1.034 — Em resposta a vosso o i.cio
n. 99, de 13 do dezembro proximo findo,
declaro-vos que o credito de 129:071$317,
aberto pelo decreto n. 8.339. de 5 de no-
vembro ultimo e registrado por esse Tri-
bunal em 24 do mesmo mese deve ser
distribuido á Directoria Geral de Contabili-
dade deste Ministerio.

N. 1.035—Em resoosta a vcsis) officio
n, 103, de 23 de dezembro do anno troximo
findo, declaro-vos que. ssn lo o credito de
1:612$9t30, de que tratei em avis e. 5.39a
de 8 daquelle mez, destinado ao pagam ,nto
de despezas com o sunprimence de sobresa-
lentes ao rebocador Rio Pardii,deve o mesmo
credito ser cancedido á conta da verba a3—
«Munições navaess.

N. 1 036—Em resposta a vossa officio
n. 7, de 24 de janeiro ultimo. declare-vos
que a impsrtnncia de 365$. sAicitada para
a Deloga •Ua Discai de Thes.ittro Federal no
Estado do Rio Grande do Sul, á conta da
verba 20—«C1assos inactivas» soldo aos re-
formados, do exersicio de 1910, tai aunai-
lado. na fiscriptur ção do credito oistribnido

Diruturia Geral de Contabilidade deste
Ministerio.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.037—Rogo-vos expedição de ordens

para o pagamento, no Tocoili •O Nacional, á
conta das respecti, as verbas do orçamento
de 1910. da quantia de 44:641$762, prove-
niente de varies artigos fornecidos ao Depo-
sito Naval do Rio do Janeiro, conforme
consta das facturas annexas á. inclusa rela-
ção.	 •

Março — 1911

N. -1.038—Rogo:vos expaliÇãO de ordens
para ser haailitala a Delegacia FiScal do
Theseuro : saci uni no •Rstado de S. Paulo
com o credito de 17$100, á marta da verba II
«Escola d Apisend'. 7,e3 *Matinli s i roso, 'de clame
cicio de 1910, 'queimara Co-idem:ao de me-
nores ins .criotes e soMeadss, afim dh occor-
rer ao pag frnento de que e crsdora, a C,Orn-
panhia PaelSs•a de Vias Ferrea . e Fa.vaaes.

Fica alm.:liai' . na esceiptuaaçaa da Dire-
ctoria Gorai de Contabilidade deste aliniste-
rio a importando, do credito.

N. 1.040— Solisitou-se exaedisão de or-
dens paim ser hiabhiit ela, a 1) legacia Fiscal
do Thesouro Nardo ah no Estalo de • Pernam-
buco com o enalit de 210$, á, conta da ver-
ba 27 «Fretas. psssn_gsns • e material», do
esereicio de 1010, afim de attender ao sias
gamento do despezas gire correm por aqueda
verba.

N. 1.'42—Roso que vco: digneis providen-
ciar para, ser a. Delegacia lascal di Tlicsou-
ro Federal no E-tado da Rio Grande do Sul
habilitada com o credito de 1-350$,. á con a
da verba 26 «Combostivels do exercido de
1910, afim de occorser ao pagamento de car-
vão para o abastecimento -dos pharóes na-
quelas Estado.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 1.044—Tenao • a, honra de passar ás

vossas mãos o inclusa requerimento, que
vcs é dirigido nelo 10 tenente Benicio M Az-
tiniu) da Cunha, Com referenáa ao perlado
de sua vida collegial,

— Sr. director da E-mola Naval:
N. 1,045—Tendo resolvido mandar trans-

ferir para essa Escola o Gabi..ete °denteie-
giro existente no BataMão Naval, assim vos
declaro para os devidos fins.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armadas
N. 1.043—Ds accardo com o que infor-

maste em memorandum n. 220, de 8 de fe-
vereiro ultimo, declaro-vos que resolvi que
seja transferido para a Escola Naval o Ga-
binst Olontologico existente no Batalhão
Naval.

— Sr. inspector de Portos e Costas
N. 1.047 — Em resp sia a voss) memo-

randum o. 291, de 16 de fevereiro ultimo, e
de conformidade com o parecer do con-
sultor juridieo deste Ministerio, emiti lo em
consulta o. 123 do 23 do niez psoximo findo,'
autorizo-vos a decifrar ao capitão do porto
co 1Mta do do Paraná, que, ernquanto não fôr
deMi'livárnente ml cana a acção do manu-
tençá o proposta por Manoel Antonio de S
não de-eis dar licença á Camara Municipal
de Gua,ratuba, para fazer obras dentro da
zona litigiosa, nos termos do art. 19 dó de-
creto n. 4.105, de 22(10 fevereiro 'de 1868.

Sr. iispector de Fazenda e Fiscali-
za,ção:	 .

N. 1.051 — Dosiana,e o ca,ei tão de fragata.
commissario. reforma lo, Pedro Antan o lia.
Silva para auxiliar o director do Deposta
Nava l do Rio de Janeiro. no exame da escri-
piau asa, do mesmo deposite, devendo, ter-
minada a commasSo, regres-ar a essa, in-
Spectoria.

— Sr. delegado fiscal do The,souro Federal
no Estado da Bahia:

N. 1.049 —Tendo o uai() o Conselho do
Almirantado acerca dos papeis de D. aludias
Latirill.m. de SantAnna, viava ex-opera-
rio do extincto Arsenal de M minha.' desse
Estado Caetano Jose de Sant'Arma, pedindo
pensão do moutepio a que 83 julga com di-
reito e conformando-mo com o parecer do
mesmo conselho exarado na consulta n.
1.005 A, de 16 do corrente, declaro-vos que

Ministerio . da Fazenda
'Imprensa Nacional e e Diario Off:teias a

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 3 de março de 1911

Fdrain expedidos os seguintes alicies
-, N. 488, ao Sr. director da Desseza do
Thesouro Nacional, remettendo a folha de. ,
pagamento do pessoal perenemente, rogativa
ao mez de fevereiro ultimo, na importancia
'de 11:334712.

• N. 489, ao Sr. ministro da Fazenda, ca-
's' peando um processo, sobre irregularidades

existentes entre as férias do pessoal e os
descontos feitos pela Caixa de Pensões, sendo
de novo solicitada urna cominissão cio fun:

• ccionarios do Thesouro para proceder a um
e exame na escripturação da referida caixa.
a	 N. 491, ao Sr. escripturario da E. F.

a' 'Central do Brazil Augusto de Mello Cor loiro
rr Gytahy, declarando que a autorização para
remessa do Diario Officica deve vir por
termedio da directoria daquella repartição,
a quem compete providenciar sobre o des-
conto, em folha, da respectiva assignatura.

N. 492, ao Sr. director da Contabilidade
, do Thesouro Nacional, pedindo providencias
no sentido de ser restituida a L. Lambert a
caução de 500$, visto já, se achar desone-
rada.
• N. 493, ao Sr. coronel Julio Fernandes de

Almeida, respondendo ao officio-circular de
1 do corrente.

1 N. 494, ao Sr. ministro da Fazenda, re-
snettendo, devidamente informada, a pet-

a ção em que o operario Jayme Smith pede
-,, 60 dias delicença, na fôrma da lei.

.	 ,
Requerimentos despachados

Mario Freire da Costa, pedindo 60 dias de
' licença sem vencimentos.—Deferido.

Annibal Fortuna, pedindo licença„ sem
1 ; ;Vencimentos, de 30 dias.—Deferido.

Benedicto Silva, pedindo admissão corno
tompositor supplente do D:a;io Official.—
Submetia-se a exame.

Roberto Antonio de Menezs. pedindo pisa-
- Iaoção.—Aguarde opportunidade.

Esdras Guanabara, pedindo 60 dias, de
licença, com a metade da diaria para

• temente de saude.—Indeferido.
Maria de Assis, pedindo legar de aprendiz

in oficina de encaderip ção. —Deferido.
4s	 Augusto Ferreira Leite, pedindo um 10-

• -aaar de carpinteiro neste estabelecimento.—
a' Aguarde opportunidade.

Gastão Joaquim da Rocha, pedindo pro-
Meça() a aprendiz de Is classe.— Aguarde
oppc,rtunidade.

Ministerio da Marinha
Ls. Por portarias de 3 do corrente:

Foram nomeados:
O 1 ,3 tenente Arthur de Andrade Leite

Para exercer o cargo de aosistente do di-
rector das esoolas profissionaes, ficando
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syn fico_ o creias? . rei xóto • Serra,: res'de!ite
á ria 4 itosa Pio n. 32, ficando 03 credores
da dita firma fallida, notificados pelo jtáre-
s iite paraedeatro do przu de 15 Aia apre-
reatarem ao syndi o a declaração de -'seus
et-editos, aaomp Lnliada dos . res ectivoS ti-
til:s ; e, outro dm. ficam ox respectivos cre-
do -es convocados para a primeira l aS manablaa
da p: .esente ralen riá, que será realizada no
dia 21 de rnarç ) de, 1911, á 1 hora da tarde,
na saat d :s au ' poleias, no Fortim de-zta

Lde. á rua dos ii validos n. 103; talo nos
termos dos arts. 17. 18, 80 'e 82 e seus para-
graphos da • lei n. 2.0?4, de 17 de dezembro
de 1'iO3. Dado e pa aia lo nesta ci tale do Rio
de .lan"ro, aos .18 de fevereiro de 1911. Eu,
Dano Teis eira da Coube, escrivão, sub-
escrevi, —,EUiro Carrilho da Fonseca e Silva.

Juizo da 'Primeira ]Pretorla,

De citação ao rd) ausente José Carmelita,
mcurso no 'art. 33) § 1 ,, da Codigo Penal,
na fdrma ab tixo
O De--/J ão Coelho de Rego Barras juiz

da I. a. Pretora do Districto Federal, etc.:
Faço saber a tolos que o presente edital,

com o pr i.zo de 20 dias, virom que por este
jitizo e cart rio ;e processam mus autos cri-
mes em oue é autora a Jastiea,'e rao José
Carmalita, incurso no art. 333 § do
Cal g ) Peia!, e COMO não tenha sido possivel

eit eão pessoal do réo para S3 er pro-
cessar o ar. promotor adjUilt, r11:3 relu-s-
i-eu a sua citação por edital, que deferi e é
o presente, pe'o'qual cito e cita-no o rao José
C rinchai. para comparecer no ;te juizo no dia
23 tio mano correste, ás 10 horas da manhã,
para se ver proce ,s Lr pelo roferi lo artigo
do Co ligo Penal, sob pena de ser -feito o
processo á sua revevia e afinal julgado e
sciente de que o juizo tem sia, sate no preito
n. 17 da Praça Quinze de Novomb ia e ti-
ficio do ant i go -Mercado. E. para os devidos
effe tos, passarom-se o prese ao, e 'ria i s (Mis
de igual teor, que sersio pu'olLiados e affi-
xados na forma da lei. Dado e pa,s.sado aos 3
d o março de 1911. Eu, Ben:amin de A idrale
Fignei ia, escrevente juramento, lo, o es3ravi,

Ped,o Ro tovalao Laae It beiro, e•-
erivão, o Ribs ;revi. — Jolo Coelho do Re go
Beiram.

--
Juizo. da Primeira Pretoria

c.

‘ 7,41{ çabbado 4
ri	
resolvi indeferir aquelle polido e reconhe-
er em seu favor o direito de re-aiber a

e quantia de 314500, correspondente ás con-
; tribuições feitas por seu marido..

Junto vos devolvo os papeis para servi-
:rem de base ao processe de e -erc i cio findo.

—Sr. presidente da, Asseciaçã Comm v-
eiai do Estado do Sergipe

N. 1.050—Em resp)sta ao vos so olic'o
de novembro proximo findo (Moro-vos

i'que,de accôrdo Com a informação, devem ser
f rnantidas as taxas da pratcagem desse Es-
lasio,mandadas observar por aviso n. 3.670,
'de 13 de agosto do anno pasacli.
5	 .
er	 Requerimentos despa:Jtados .

Wilson, Sons & Comp. — Soltem a peti-
çao.

Walter Brothers.— idem.
.sa E. laimbert.-1dem.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

DIARIO DOS TRIBUNAES
'• EbITÀEP

Juizo de Direito da Provecio•
ria e Itesid.tios

De at, praN, com orpraSo de oito dias e aba
iimea ) de 20 % para ven . la e arremata;ão
d . , prelio sito á rua Cor,se:heiro Magalhães

• Ca Iro ir. 103, irnii.v . 12, pertencente ao
• esn-dio da fina-Ia D. Emere,nctana Maia da

Silva
O Dr. Torrato Baptista de Figue'relo,

ju z de direito da Provedoria e Res.:duos,
nesta ci ade 'do Rio de .1a,neiro etc.: .

Faz sa'mai- aos , que o presente' e lital de 3"
praça, com o prazo de oito dias e abatimeoto
de 20 virem, ou deite noticia tiverem,
que no dia 14 do corrente mez, -logo após a
aordiencia deste juizo, • One terá 1 igar ao
m do--(Pa, no eliticio do -Forem, rua dos
Invalidas n. 152

'
 o parteiro dos auditarioi

deao juizo, trará a publico pregão cio venda
e arrematação a quem ma i s der e offerecer
acirria da ayaliiiçao, que soffre o abatim oito
de 20 °ao o soguinte i mover pertensen te ao
espolio da finada 1), Emerenciana Mala da
Silva:—Predio terreo á rua Conselheiro Ma-
galhães Castro ri. 163, antigo n..12,00m uma
porta:e duas janellas; de feente,nortad is de ma-
deira, medindo de frente - 61",50 por 10,1,00
de fitados ; sua d i visão: (111.a.3 salas. tres
quartos, cozinha -e despensa, Fendo todo for-
rado e assoalhado e se acha ed.ficado em um
terreno que medo do freste 11%00 'por
66 ,°,00 de fundos ; a construcçã ) cio predio
é frontal, tendo o madei ramo nto de madeira
da pniz ; este nredio necessita de reparos ;
avaliado por: 8:000a que. Com o abati-
mento de 20 °a fica moduzida a avaliação a
6:400:3. Caso, porém, não lia-a licitantes
para o preço da avali tção será o dito irritam-
vel vendido p alo maior preço que for alcan-
çalo. A praça é feita com dinheiro á vista
ou com fiador ido ,eo que Oiti—Ata o juizo, e
foi requerida Tela invencariante do espolio
D. Cherubina. Mala Goteies, com a concor-
dancia de todos os interessados, como tudo
con sta dos antes da respectivo inventario
exis:eotes no cartorio do escrivão que este
subscreve, á rua dos Iavalidos n. 145, so-
brado. E para cise conste o -chesue ao co-
nhecimento do tolos, mandou passar (apre-
sente edital para ser affixado no ligar do
costume, e mas dons de igual teor para pu-
blicação no Dia-rio Offici tl o Jornal do Com•
inercio, ficandolredlad o nos autos. Dado e
pasotio nesta cicia te do Rio de Janeiro e
ca-torio do 2 . Officio do Juizo da Provedoria
e • Restitui , ' eia 2 de março de 1911. E eu,
Alfredo José s Pinto, escrivão interino, sub-
screvi.—Torditat e 'Baptista de Figueirelo.

juizo de Direito na Segunda
Vara. 4Dommereitni

Faliencia. de M. Mourã.o & Comp.
AVISO AOS CRED RES

De publicação de sentença que declarou ab-rta
a fall'enc ia doo negodiant .?s M. Mostrão &
Com I., do qual e tt ?lie° SOCi0 soli .lar:o Ma-
noel Alourai) Vieira', estabelecidos com fa-
brica dt; sabio á rua Maris e Barros n. 205
ama ftir nna aba.xo.
O Dr. Elvire Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito di. 2° Vara Commercial,
desta Capital Fadei-alaec:

Faz saber aos que o presente edital virem
a requerimento dos mes-nos, devi-

damente instruido e del»is de preenchi-
das as lormaliclodes legaes, foi declarada
aberta a falleacia das negociantes M. Mourão
az Comp. da qual é unico soei° solidario Ma-
noel Mourã,9 Vieira, por sentença deste Juizo
de 18 de feverero de 1911, ás 12 horas da
tarde, fixando o seu termo para os effeito3
Ienes de 1 do fevereiro de 1911. Foi nomeado

Dia 3 de março de 1911
Procopio José Marques. =Sat'sfaçia, a exi-

sgenoias da Contabilidade (juntar certidão do
'tempo- de ' serviço). A' Contabilidade da
'Guerra.

Augusto da. S'iva e Sá, capitãe.—A pre-
tenção do suppliednto já foi indeferida.

Joaquim Barbosa do Nascimento.—Não ha
.que deferir.
't Eduardo Monteiro de Barros. —Deferido.
--Ao D. G. •
" Francisco Benovolo, tenente-coronel.. —
Como pede. Ao D: O.
• Raul de Lima Tavares da Silva, Misael de

.111endonoa e Hilcleberto de Albuquerque, aspi-
rantes a official.—Nao tom togar, em vista
'das informações:do cem:Landa-de da escola.

Raul TupPer, 1° tenente.— Aguarde op-
•portimidaide.

. Manoel Jaco') de Almeida, Alba,no Corrêa
:do Couto, Henrique Antonio Pinto, João.Pe-
reiro, dos Santos, Antonio Augusto Vieira,
sargento, o Manool Izidoro dos Santos.— In-

"deferidos.
s Ermelinda Augusta de Lima. — Como

i pede, indemnizando préviamente das despe-
.gas que tiver feito coal fardamento. Ao
D. G.

Emilla Soledade Tourinho e Alzira Car-
neiro 13arcellos.—Aguardem opportunidade

José Ig,nacio Gomes e Francisco Joaquim
de Arrada.—Sejam entregues aas interes
sados. Ao D. G.

• i	 Departamento da Guerra
13)LETIbt N. 401

Rio de. janeiro, 3 de 'março de 1911

.• "Faço publico, para a devida execução, o
Seguinte:

Apresentações

Apreseitaram-sa liont m a este DO*Jarta-
Mento os seguintes officates: ina,ores Ladis-

• lláo Telles Ferreira, do 21 0 batalhão de ia-
fantaria,, por ter vindo a esta CR.D.tal, Cum
.permissão, e Fedia laeury de Souza Amor;m,
, da arma de engenharia, por ter sido posto á
disposição do Mlnistario da Viadio.

o..dens

PasSa, a emprega lo neste Departamento,
afim de auxiliar • serviço de eseripta,
O. 4, o 2, sargento addido ao 550 batalhão
'fie caçadores Getulio L11ts Pontes.

O Sr. ministro, por despacho de 21 do mez
',findo, declara, conceder troo inezes de
licença para tratamento de saude, ao major

,t da arma de artilharia, João Antonio de Oli-
'dcreira,	 •

De citaçio, cont o rr yt:o de 20 dias. ràos
coo-cites Joaquim Corte:: Lemos Ferreira e
Est C LO Pe..soa, incursos no art. 330' § 2°.
do Codigo Penal, na fórma abaixo
O Dr João Coelho do Rego Barros, juiz

da la Pretoria do Districto Federal etc.:
Faça saber a todos que o presente edital de

citação, co mi o peaz ) de 20 dias, virem que
de parte do Dr.. promotor adjunto me foi
reauerida c'tação por edital dos réos ousou-
tes • Joaqiiim Com-ter Lemes Ferreira e Esta-
ca) Pessoa, incursos no arr. 330 § 2° do Co-
digo Penal, no praceia° crime em gila é
autora a Justiça, VISO não ter sido poss vel
a sua citação pessoal para se verem proces-
sar, o que deferi e é o presente, pelo 'qual
cito e chamo os ditos Nos a esto juizo no
dia 24 do corrente ás 10 1/2 horas adirn de
se verem processar pelo referido artigo do
Codigo Penal, sob pena de,á, sua revelia, ser
feito o pro :osso e afinal julgados. setentas
de que' o jui, o tem sia s?de na predi ) n. 17
da Praça Quinze de Novembro, edificio do
antigo Mercado. E pira os devidos effeitos
passaram-se o presente e mais dois de igual
teor que serão publicados e anatados na
forma da lei. Dado é passado aos 3 de mar-
ço de 1911. EtaBandamua de Andrade Figuei-
ra, escrevente juramontado, o escrevi. Eu,
Pedro Rodovalho Leite Riaelro, escrivão
o subscrevi:—Jo eto Coelho do -Rogo Barrou
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MARCAS RPAISTRADAS
11n•n•file..11nnn••	

Ns. 1.43.t3, 1,4134t, 1.43,
1.-14.1.	 1.-44---C

Certillea„trao as marcas eSabonete Nobre»,
4Sabonate Rei dos tedioso, «Agua do Brazil»,
+Sabonete S. Paulo», e za,bonete Fiar da lta-
lia» e «Sabonete das Parniliass pertencentes

PertumariaPaulista V. Comado. registra-
das Jia Junta Commercial de .S. Paulo sob
numeroa 1.433, 1.434, 1.43a, 1,441 o f.442,
foram depositadas nesta junta, em 23 de fo-
vereiro do corrente anno, com o Diario
Offieial de B. Paulo, ,em atue taram pubii-

.catLas.
Secretaria da Junta Commercial da Ca-

pital Federai, 3 do março de 1911. -F. de
Moura Brandi-1o, official. (Estavam coita-
das aluas estampilhas no valor total
"voo devidamento inutnizadas,e á margem
o carimbo do salto da Junta Camaaercial.)

ININMIMM

•N.	 1.2us14 e 1.rifSCS
Certlíico que as marca3 «Sublime», «Uma

Estrollaa, para manteiga e (Luzeiro » e « A
Electrica.», para velas, pertencentes a Braga
& Leite, registradas na Junta Commercial
de Porto Alegre, sob as. 1.582, 1.584 e
'1.585, foram depositadas nesta junta em
16 de feverei: o do corrente anuo, dm a
folha A FederaçãO, em que foram publi-
cadas.

Secretaria da, Janta Cominemial da Capi-
tal Federal, 25 de fevereiro de 1911.-F. de
Maura Brandão. (Estavam inutilizadas duas
+estampilhas do valor de 4000o ao lado ca-
tava o carimba da. Junta Commercial.)

zileiras, pendentes para a direita .° esquerda,
no fundo do mesmo busto. A referida marca
será usada nas fazendas já especideadas
acima, em toda e qualuer ôr, eourala ou
pratoada, estampada ou 'rotulada, ali n do
bem distinguir e assan melhor garantir
aos supplicantes 03 seus -direitos de po-
rde:Jade e •coa mero. Esta marca é
renovação do outra já registrada sob o
E. 5:906, em 23 de novembro de P-08.
(Classes 44 á 47). Sobre din,s astampilhas de
300 reis cada uma, inutifzava o seguinte
Rio do lanou o, 9 de , fevereiro ue 1911.
-Por procuração do •Edward Ashworth
& Ca G. H. .Cra'g.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital .Federal ás 12 horas do
dia 11 de favereira do 191,1..-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob e. 7.0" par despacho da
Junta -Commercial em sessão do bojo. Pagou
no 1° exemplar 4600 de sello por estampi-
lhas. Rio de Jananne,13 de fevereiro.de 1911.
-0 director, Fabio Leal. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

INT. V.070

DercHeção da marca acima, que será
-usada nas artigos vere'illoa ou fabricados
pala firma Caldas & Comp., estabeledda
'nesta Capital com o negocio ao comestiveis,
bebidae, fraldas, tabacaria,' etc. Em um
circulo destacam-se as palavras : «Caldas &
,Cornp.», • em abarto, dispas r a.s de 'fórma que
o tunanbo de cada letraacompanhe no con-
junto della A earcuinferenda desse, circu' o
pela parte interna Na parte stiaericr do cir-
culo 100113-se as pa l avras: « O 'Ponto », para
a qual os sienatarios e:vindicam para si
todos os direitos de marca registrada, cujas
letras estão dispostas em arco e de fórma
que a, parte inferior de cuia uma arem-
panbe no conjunto della a circurnferencia
do circulo acima descripto, dele distando
o espaço preciso para que se não unam. Na
parte . inierior do circulo icem-se a,s palavrae:
«130, Avenida Central, 132», em letras
tambem dispostas em arco e de fôrma que a
parte superior de cada uma aeompanhe no
canil-nato deltas a circumferencia do circo
acima descrip:o, dele dist tndo o espno
preciso para que si não unam. Uma dr-
curnferencia cujo centro é o mesmo do circo
descripto encerra todo e aos dizeres. A
marca descripta poderá s3r impressa por
qualquer dos processos graphiros ora .co-
rihecitlos ou que de futuro venham a ser
usados em papo!, madeira, pasmo, etc. e
de qualquer Or. (Classes 59 o 62 á 70).
Sobrem:til estampilha de 300 réis inutili-
zava a s-gninte : Rio de Janeiro, 10 de re-
verei o de 1911. - -Caldas d: Comp.

Apres: ntala na Secretaria. da Junta Com--
marcial da Capital Federal ás 12 horas
do dit. 11 de fevereiro de 1911 - O director,
Fbto Leal.
•Regastrada sob 11. 7.070, por despacho

Junta •Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou' ao l • exemplar.6:36 O de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro
de 1911 a--0 director, Fabio Leal. (A' mar-
gem estava o carimbo do salto da Junta
Commercial.)

ED1TAES E .AVISOS
Direc tona. do 13'.atrimonio

• Nac

Do ordem do Dr. director, faço publico
que, ten;:o 'José Dias Meie° reanerido por
aforamento o lote n. 41 de terreno da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, com 44 me-
tros do frente, se acha aberta concurrencia

publica para o mesmo aforamento, sob rai

	

seguintrs condições:	 •

1 a , Servirão de 1 se á coneurrencia os
preços do faro e joia, nas importancias, re-
spectivamente; de 8$800 e 100.000

2e, As propostas deverão ser devidamente
selladas o não crnterein emendas, rasuras
Ou qualquer defeito que dê logar a du-
vidas, cumprindo ser apre , entadas dentro
de cartas lacradas e .fechadas;

3°. 0, co.ncurrentea, no acto daapresenta-
ção das propostas exhibirão certificado alo
haverem depositado na thesouraria geral do
Thesonro Naoional a 'quantia de .50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento, perdendo-a. em favor do Thesouro O
propcnente preferido que deixar ale fazei-a ;

4a, o proponente pref Tido deverá en-
trar para os cofres rubliens, no prazo de 15
dias, depois da publicação do despacho no
Diario •0fficial, com a im portancia da re-
spectiva medição, 93$800. bem como com as
importa ncias do riero eaia que otrerecer e
forem acceitas, 5:03 pena de perder em favor
do mesmo Tbeueuro a caução acima referida,
si não fizer a dita entrada dentro daquelle
prazo;

5a . As propostas serão abertas ás 2 horas
da tarde do dia 7 de março vindouro na
Directoria ,do Patrimonio Nacional.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superintendencia da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, os Srs concurrentes encon-
trarão os esclarecimentos que. necessitarem
a respeito do citado afrramento.

Suh.directoria do Patrimonio Naciona/,
7 de fevereiro de 1911. - Christino do

	sub-director.	 (•
•

Alfandegm(lo fio ale jaineirch
Pela inspactoria 'desta Alfandega se . faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram aescaarcgadas para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consigna,tarios ap:.esentar-se
no pr zo de 15 das para providenciar a
respeito;

(Continuado do n. 50,)
CPC: 1 dita n. 5.597, avariada.
FA'af-LF: 1 dita n. 1.304, idem.
VP PC: 2 ditas ris. 42/50 e 42/49, idem.
OPK: 1 dita. n. 397, repregada.
Laubet: 1 dita n. 4.319, avariada.
Arpcc-C: 1 dita n. 242, idem.
Vapor inglcz Aragon, entrado em feverei-

ro de 1911.
Armazem das Amostras - Cuco Repta:

1 caixa s7m numero. rearogada.
Vaiem hollaadez Zaaland, entrado em re-

ver. iro de 1911.
Armazem n. 1-1\1-10-464-P357: 2 far-

dos ns. 78 e 69, avariados.
Idem: 2 ditas ns. 101 ee 67, idem.
Vapor inglez Galicia, entrado em feverei-

ro de 1911.
Arma= n. 16-RCC: 1 . caixa n. 521, no-

pregada.
ASP : 1 dita n. 3. idem.
CarJos) & Comp.: 1 dita sem numero,

idem.
CGC-Rio 115: 1 dita Hem, repregada e

avariada.
Casa Vattro - DPC: 1 dita n. 121, rapo>

gada
Fontes: 1 ditam. 421, idem.
GCC: 1 dita	 137, i !em. -
ZC-A-: .2 di las as. C 1 e C 2, Vem.
Men: 1 caixa n. 3.934, ,repregada e ava-

Hada.
R-5.124: 1 ditam. 5, idem idem.
R: 1 dita n.3.162, avariada.
R-4.996: 1 engradado a. 2;018.
R-51.214: 1 caixa n. 476, repregadaa

N. '.0(353••
Edward Ashwor & C°., negociantes,

estabelecidos nesta praça, A rua da S. Bento
n. 26, com commercio de impoitação e ex-
portação de fazendas poratacado, yeem apre-
sentar á meritissima junta a marca acima
.collada, .adoptada pelos supplicances para
distinguir os tecidos dealgodão e lã, taes
como: morins, algodões ciais o tintos, lonas,

, chitas, setinetas outros artigos semelhan-
tes, a qual consisto no seguinte: Um rotulo
grande, em papel cartonalo, para ser appli-
cad,o nos variados tecidos acima referidos,
tendo no alto, em typos maiuscubs, a indi-
cação: a Morim . Presidente ». Em i.eguida
um quadro rectangular, todo ornamentado
por arabescos, rosetas e grinaldas de folha-
gens .e flores, tendo em cada um oval claro,
os retrates em busto dos "oito presidentes dá
Republica 'brazileira: Marechal Deodoro da
Fon oca e Floiiano Peixoto 'e Drs. Prudeate

•'de alieeaes, Campes Saltes, Rodaigues Alvea
Afeon o Penna, Nilo Peçanha o alirechal
Hermes da Fonseca,- tendo cada Um, na r arte
inferior do busto, uma facha com os seguin-
tes dizeres: Marechal Decatoro da Fonseca
—1889-1891; Marechal 'Floriam° Peixoto, -
1891-1894; Dr. Prudente de Moraes, - 1894
-1898; Dr. Campos Salles, - 1898-1902;
Dr. Rodrigues' 'Alves, .1902•1906; Dr. Af-
fonso Penna, 1906-1909; -Dr. Nilo Peça-
uha, -- 1909-1910 •e - al 'rachai Hermes .da

•• Fonseca, - 1910. Ci interior do quadro
/erma uni escudo, tendo no alto uma grande
estreita, (tende S3 prende Uma fada pra a
direita e esquerda, com os dizeres: «Presi-
dentes ala Republ:caa das (na parte super] )r
alo escada ,) «Estados Unidos do Brasil »

a /na (acha) e ao centro: «Desde 15 de No-
vembro de 1889». .0 busto doMarechal Her-
sues da Palanca; é ladea:"o por 21 estrellas
simultanea,g, nepreseutando os 21 Estados
do Brazil e o do Marechal Deodoro da Fon-
peca, 1° Presidente, ror duas bandeiras bra-



D: 1 dita n. 276, idem.	 junho de 1910 o consignadas a Arp.& Comp.
Repartição Telegraphos-RK: 1 dita nu- (O manifesto dá marca LGC.)

mero 337, idem.	 N. 624-Marca Lettreiro: Uma caixa sem
SJ: 1 dita n. 3.032, avariada. • : I numero, vinda de Hamburgo no- vapor
Walter Uister: 1 pacote sem numero, ava allemão Macedonia, descarregada em 6 de

junho de 1910 e coasignada a Bernhardino

N. 626 - Marca Lottreiro : Um pacote •
sa.m numero, vindo de Liverpool no vapor
inglez Oronsa, de •ca,rregado em 6 de junho
de 1910 e consignado a Santos Moreira &
Cornp.	 '	 •

N. 623-Marca AC:. Uma caixa n. 3, vinda
de Hainburgo no vapor allemão Pernambuco
descarregada cria 6 de junho de • 1910 e con-
signada á ordem.

N. 628-Marca Loureiro: Doas pacote] nu-
meros 30/31, vindos de Hamburgo nó' vapor
allemão Pernambuco, descarregados em 6 de
junho de 1910 e dorsignadoa a J. Kastruk.

N. 628-Marca I.et treiro : • Um pacote sem
numero,vindo de Hamburgo no vapor allernão
Pe7nambueo, desCarregado em 6 de junho de
.1910 e consignado a Carlos E. UkeEe.

N. 634- Marca AXC: Um pacote n. 118, •
vindo de Southampton na vapor inglez Ara-
guaya, descarregado em 13 de junho do 1910,
consignado a Mme. Cunha':

N. 634-Marca Lattreiro: Um pacote sem
numero, vindo . de Southampton no • vapor
inglez Araguaia, descarregado em 13 de
junhó de 1910, coasigaado á Washington
Casar & Comp.

N. 661-Marca CB: Uma caixa n. 1, vinda
de Bremen no • vapor allorioão Aachen des-
carregado em 18 do junho de 1910 c m-
sianada a Ch. Blekim an. (O maaresto dá
CB-CORB.)	 •

N: 661-Marca LS: Um pacote n. 13, s-in •

do de Bremen no vapor allemão Aarhen,
descarregado em 18 de junho de 1910, con-
signado a Emilio Gorada.

N. 661 -Marca .BC: Um pacote O.• 517,
vindo de Bremen -no vapor allomão Aae.en,
descarregado em 18 de junho de 1910, con- .
s'gnado a Antonio Loaes Vieira.

	

N: 666-Marca A1GC:	 n. 101,
vinda de Bordéos no vapor francez
genanadesearre,gada em 20 de junho do 1910,
consignada a A. Garcia & C imp.

N. 666-Marca AVC: Urna caixa a. 6.592,
vinda de Bordos no vapor francez Ma-
gellan, descarregada em 20 de junho de 1910,
consignada a Angu -to Va,z & Comp.

N. 666 - Marca lettreira : Um pacote
sem numero, vindo do Hamburgo nn val»r
allemão Bahia, descarregado em 21 deiu-
nho de 1910, consignado a Ricardo Grin-
dever. .	 •

N. 636-Marca lettrairo: Urna ca:xa sem
numero, vinda de Hambargo no vanor
aliena() Bahia, doge ,gada. em 21 de ju-
nho de 1910, consignada a Renato Cari-
guassi

N. 666 -Marca, BMP : Um pacnto n.
vindo de Hamburgo no Vapor allemão Etrit-
ria, descarregado em 21 de junli ., de 1910,
consignação ignorada.

N. 697- ;Marca KB: Um pacote n. 1.200 •
vindo de Southampton no vapor iawlez Ama-
zon, descarregado em 28 de junho de 1910,
consignação ignorada.

N.697-Marca G:Quatro caixas ns.102/105
vindas de Southampton no vap or inglez
Amazon descarregadas em 28 de. jual.o
de 1910, consignadas á ordem.

N. 697-Marca RH: Urna ca'xa, n. 10
vinda de Southampton no vapor inglez
Amazon, descarrega ria ' em 28 do junho (b
1910, consignada a Mme. Baibel Keiraire.

N. 697-Marca LP: Uni c iixa n. 3.155,
vinda de Southanapton no vapor inglez Au: c-
zon, descarregada em 28 de . junho de 1910,
consignada á ordem.
• N. 697-Marca C. M.: Urna caixa n. 1,
vinda de Southampton no vapor inglez
Aniazon, descarregada. em • 28 de junho 'de• ; I	•	 .

•

4.;;.•

	afisl, sa	 .

nado.
lana: 1 dito sem numero, idem.
Vapor •fráncez Araguaya, entrado em fe-

vereiro' de 1911.
Arinazem n. 4-AS: 2 caixas ns. 12.883 e

12.890, avariadas.
A. G. Weigalli: 1 dita n. 11, Idem.
CPC: 1 dita n. 1.375, idem.
GFA: 1 dita n. 146, repregada.
HF: 1 dita n. 10, idem.
JBD: 1 dita n. 36, idem.
LBC( 2 ditas ns. 4.320 e 1.337, idem.
Pacheco: 1 dita n. 5.341, avariada.
PS: 1 dita n. 2.480, idem.
10: 1, dita n. 2.159, Liem.
30: 1,dita n. 126, idem.
VBCi 1' dita n. 1.220, idem.

Continita
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-5.088: 1 barrica n. 3.901, idem.
IC: 2 caixas as. 306 e 301, idem.

Vapor inglez Aragon, entrado em revo-a
íriero de 1911.

-i.rniaz em da bagagem - WIII: 1 caixa,
ljtberta.

Wapor italiano Indiana, entrado em fava-
réiro de 1911.
PArmazem da bagagem - Sem marca: 1

inala, alerta,
;• Vapor allemão Hohenstaufen, entrado em
fevereiro de 1911.
-Despacho sobre agua - CMC: 1 fardo

' n. 4.733; avariado.
''Vapor allemão Holtenstaufen, entrado em

fevereiro de 1911.
Armazem n. 11-AFF: 123 1 caixa n. 123,

repregada o avariada.
'Casa-- Edison: 3 ditas ns. 101,.89 e 3.196,

avariada.
• • dem: 2 ditas ns. 8.219 o8.218, idem.

.'Idem: 1 dita . n. 8.194, idem.
i;,•Jclem: 3 ditas ns. 80. 84e 8.219, idem.

Idem: 3 ditas as. 104, 84 e 8.210, idem.
M-A Idem: 3 ditas as. 8.197, 8.200 e 122,
' idem.

Idem: 3 ditas as. 115, '790 4.094, repre-
' gaalas.

..,Idem: 3 ditas ns. 4.093, 116 117, idem.
/) Idem: 3 ditas as. 124, 8.204 e 110, idem.

dem: 3 ditas ns. 8.204. 93 e 8.211, idem.
Bragança LM: 1 dita n. 40.823, repre-

•Rada o avariada.
aaldem: 2 ditas as. 40.833 e 40.820, ava-
--ICPM: 1 dita n. 40.834, idem.

S-Petropolis: 1 dita n. 5.006, repregada.
- ;d., Tigre: 1 dita sem numero, avariada.

Cisa Edisoa: 1 dita n. 8.216, repregada.
-Idem: 1 dita n. 8.213, idem.
Idem: 1 dita n. 111, avariada.
OFS: 2 ditas ns. 496 o 499, idem.

•: MC: 1 dita n. 40.134, idem.
,,14Guerra II: 2 ditas ns. 2.010 e 2.016, re-.
ikegarlas.

I tem: ditas as. 2.012e 2.011, idem.
‘ •,f ldena: 2 ditas ns. 2.013 e 2.014, idem.
'Adem: 1 dita n. 2.015, idem.

inglez Tenlyson, entrado em fava-
1 reiro de 1911.

Ari-luzem de amostras-Harold Bond: 1
caixa sem numero, repregacla.

• . Vapor inglez Tennyson, entrado
reiro de 1911.

_Armazena de Amostras - CF: 1
numero, repregada..
• C Sebits - 3' de Granado: 1

numero, idem. .
, Jornal do Bra-lit: 1 dita sem numero, idem
•Lrafren: 1 dita•sem numero, Idem.

Guinle: 1 dita n. 81, repregada e ava-
riada.

Stephan-Sehisiefer: 1 pacote sem numero
roto e avariado.	 •
' Semplis: 1 caixa sem numero, repregada

e avariada.
Arrnazem n. 4-Dr. W.B.Hentes: 1 caixa

Som numero, repregada e avariada.
ARC-3.502: 1 dita n. 3.191, idem, idem.
L A Shaffer: 1 dita sem numero, idem,

idem.
,Vapor allemão. Numantia, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem de Amostras-Augusto ZK Brill:

E 2 caixas sem numero, repregadas.
Adolpho Venbekern: 1 pacote n. 6.811,

avariado.
• Arp & Comp.: 1 dito n. 4, roto.

B&M: 1 caixa n. 4.127, avariada.
HM: 1 dita n. 22.027, repregada.

A 1-lumberto Zevy: 1 pacote n. 228, roto.
Ignacio S. Coelho: 2 ditos as. VI e IX,

•1 rotos.
Ç. TH: I caixa n. 8.831, avariada.

DJLS: 1 dita sem numero, repregada e
avariaa.a.

; LM11: 1 pacote n. 100, idem, idem.
Order: 1 caixa n. 2.283, repregada.

em feve-

caixa sem

dita sem

AifaniIedo RR), do .Ta,neiro

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE ES-
TANTES PARA O ARCHIVO

Até o dia 11 de março proximo, á 1 hora
da tarde, se recebem propostas para o for-
necimento de estantes de ferro ou de ma-
deira de lei, para o Archivo desta Reparti-
tição.

Os Srs. proponentes deverão apresentar
juntamente com as propostas uma planta
ou desenho explicativo.

O Sr. administrador das Capa,tazia,s dará
todos os Osclarecimentos precisos.

Gabinete da InsPectoria, 22 de fevereiro
de 1911. - J. P. Medina Cceli, 1° escriptu-
rario.	 (•

Kirandega do Rio de Janeiro

COM o PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico qua,achando-so as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consigaatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este prazo,serem vendidas
por sua conta, nos termos do titulo 6 0 , capi-
tulo 50 , da Consolidação das Leis das A Ifan-
degas, sem que lhes fique direito de allegar
contra os effeitos desta venda.

Armazem de amostras - N. 615-Marca
BC: Uma caixa via la de Bordéos no vapor
franeez Chile, descarregada em 6 de junho
de 1910, consignada A. de Almeida. 	 -

N. 616-Marca Lettreiro: Um pacote sem
numero,vindo de Bremen, no vapor allemão
Crefe(d,descarregado em 6 de junho de 1910,
consignado a Theodor Wille & Comp.

N. 617-Marca LIG: Uma, caixa seta nume-
ro,vinda. do Nova York no vapor inglez vasa-
ri, descarregada em 6 de jimho de 1910 con-
signada a Laport Irmão & Comp. (Obser-
vação -manifesto da marca LIC.)

N. 617-Marca LettreiroT.O.P: Urna caixa
sem numero, vinda Nova York no vapor
inglez Vasari, descarregada em 6 de junho
de 1910, consignada a D'Orsi & Irmão.

N. 624-1arca HG: Cinco caixas ns. 1.915
a 1.919, vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão Macedonia, descarregadas em 6 de
junho de 1910 e consignadas a Huber &
Comp.

N. 624-Marca LC: Quatro caixas ns. 663
a 666, vindas do Hamburgo no vapor alie-
mão • Macedonia, descarregadas em 6 de

,afaa.
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N. c22—Marca PI.: Um gtrrataia n. aa.753
encapado, vindo de %Na s s no vapar
franco,. elnaaia, descarregado ,aa 11 ,jurtlio
de 1010, COlkitit11:b3;) a Ma:10.10

N. 624 — a‘lar. a M. P. :	 sem
aunairo, Vi . sio, vaia dc lati 	 ao eo vare
ai! ria.) 3Peci! ,:e. :o eia 22 da
junho do 1910, co: signa: 1 ala::.. Pila)
Capitão.

N. i'24 — Marca M.J.C.: Par, damas ,:;.±3/1
sasias, alados do ua ., 1,14. 0 /10

-vapor allenião
22 ^do junho do 19111, cans.oina.1 . a - Macedo
Jimiar & comp.

N. (:24-1\ai roa E.	 Uni 1 arri n. 1.
in(i , ) d • ,	 tL.) no 	 1 . 01 3. !em o ara-

cedcaao, 013SearrPgZ1d0	 I,)	 ;lio ia
10 , 0	 voium,

N. 'c.a) —	 laM..	 n

som numea/, hW( 8 (1,? 11 n 1111: 'W 	 :.() vapor
rus,o Belty,41:se . treg,das arn	 jualto de
1010, cons • gna . s d orlam.

N. la;S Alara 00-1 202—M—Y—MCC:
(Mima), sacens sem namor

'
a vindes de

Ilanibur ga no vapor allenua) Peea.ietbaco,
do-e irrega. Ias em 2:1 de ja:ato ,ie 91 a , con-
signados á o. dem. (O manfest) D—M—G
liSO.
• N. 1128 — al.teca

SC ' S sac(3)s sem rtraero, vi:-! a •1.1 nam-
bu:g ) o V.a( Per•,..a,a (.• ,, dosava.
reg • os em 23 de alinio tb; laliacaram alas
á

N. aal—Varoa ca:	 173,
laa, 172, 195, vindas do 5 itiaama or

iia vap in
15 ria • unho do 1910 e c, 118 g tal • a Co rios

nek Coinp.
N. ala—Maio:a Ca: Cinco	 177,

102, 170: Doa virali.s . -e :), : 111n:TI no
vap r :oglaz .1-,afeaaa, da-carro etd :s em 15
de iiiato de 19:3,,100 i ,. lialas a Cari- s. Illanek
& C anp.

N. Gal—Marea Cla Cinco caixa .: es.
P's3, 1: 3 4,17(3 e lia', v'ulas de Soai 1.. laptoa no
vapor inalez Ar-go caraaaal.a. em Ia
do junho. da 1910 e, consignadas a Carlos

Cama.
N. Oal— \i .ia Ca: Cinco oaix , -, ir . 175,

191. 19a, 188 13 171.v-iria5 de ai:ali a :liai-na ir)
valor ia -Laz ata d saieroaadas eia
13 d o j tni.o de 1910 o co,aag ;alas a Carlos
ala T1 . 1,. & Cama.

N. a 1—afat.,..t. 0II: Cinco clials
180 , IS., 1 ..:9 e 191, vindas daS ea!iamptaa
n ) vapor ioaaa. anaaesaaalesoa ..egiales em
15 da je.11.0 de 1..10 e coasianalas a Carlos
Baio -k	 Cam ).

N. 6:14—Marat Ca: Uma caixa n. 173,
vinla th Si,utlatioptoa n ) va, .01 . ina'ez Ara-
r.	dia	 rp g% ba Mn IS da jun: o do
1: la e 'o,:sir.i:tla a Carlos laan..a. 	 Comp

N. 34—Marca CD: Quatro caix s ulS. lO a
N. 162—Mai ca GAC: Urna caixa sem nu- 1 Qi 1.7	 1,2, 8-3 o 4 ,;, virias do Sinnaianiaram

mero, viu 'a 410 Porto Alegra na va-or	 vaiam inalez draya	 desiatiaçaai-Lis
cional Itaper rp ,e, de rei regala em ati de l it. 18 o 21 do unha -do 1911), consigcalo
ni.o de la10. (O man ifesta da relas naa Carla: ilan k & c(mp•
confere com o da se :ao.) 	 N. atra-- Mirai M. Sonha Urna caixa sem

N. ela	 Marea, • BC . Um daai. il sem nu- 'rimem vinda do i alhio no vapor inglez
Mero, vindo de Porto Alegre na vapor na- Oacaea,, descarregai:a em 25 do j . inho de
cional	 do: caeragad) ain 11 de 191,). (Este voliuão não está inani jatado.)
junho de 1910. (O madlosta 	 reittaaa 1.1ãO	 N. a61— Marca	 Um barril vazio, sem
COEI '(30 1001 o da Qecça.(.)	 nomeai. sindo de, (amava, no vapor liespa-

N. illa—M,rea VI .5: cinco caixas ns..1 / 5, nhoi	 dose a'regado em 27 de junho de
vindas de Marselha no vapor tranyez fJtZi. 1910, consignada a Carlos Parca) & Comp.
descarregad ,s em O do junho de 1 4..10, coo-	 N. 664 — a'a •ea (11:0 : Unia coixa Il. 377,
si gnadas a E. Gral:ubera (O manifesto da vinda de Genova no vapor bespanhal ('aaaa
EL.)	 descarregada .em 27 de junho de 1910, con-

N.t321—Marca EL- 095—CTC: Cirro barris aigu ala a ordem.
sem numero, vindos de 1:e0ev0 no vapor 	 N. 661 — Marca 1W : Uma caixa, . 12,
franco/. Frarr eadcaarragad s em 13 de jaula) vinda da -1 enuva no vapor hespanhol
de 1910, consignad s a Carlos Taveira & descari egada em a7 de junho de 1910, caia
Comp.	 signa Ia hl ordem. •

N.1 :22—Maaca,PL:NoN e caia s N. 624 — Nau' . a CSC: Uma caixa n. 1,
das I3orda . s no vapor flane -z abalam, des- vinda (Ia Genova no vapor aespana,a CadíJ,
carregadas Cai 10 do junho de 1910, et:n.8i- de earregaoa, em 27 de junt.o de 1910. (Este
guadas a Macedo Timeo. 	 acaime mau cansai. niauifes-a.do .)

N. 406— Marca .FAM3 : Do:: 3 barris w ;,,1"
5. 131 numero, v,nilos de anisterdam v?.-
por boll.„11d. z Dellfaml, de airregadi 8 em 2
de na . io à.: 1910, carsi nados a . Francia:o
Angus. o de afelk) Carneiro.

N. „ai—Marca .1Cta 1. p i baria. vazio ,,ra
nume, o, vin . () do A ata, ;afta) no V• spne 11-

l'SJarr, •,....do .0111 2 da ah al
da laia e consignado a Jalia aa vier :aaraiir
da Cos.,a.

N. 4d—Marca (	 Uma caixa som nu-
i1 ia . . vinda da lia-, borga no vapa?
ma) Ser aaaraarlesc prega h em 20 domai.)
da 00..	 . tIL ao Lima & Coma.

N. 47:— M.,: ea, siaa: 1 ma caixa n. I,
vi a la ottia.t • ao:1 aa viçai, ia, li.-,

dos...arma da. fl 5 ai ieaia tIO Lil
coosi	 ,:a.'ea e .1111.1.1,..r.) não e0:11,.1r3n1
eIn O Tnaldt-

N. 501-1.,Ourti NDR-57: Tias carris va-
zios sem nu 1 co, ind ) .3 de M-irsea.a ro
vaaar 1. ancez paghe, aereaados a‘a 23
de :az io de 1910 o e nsignad. s a .Naaia
& aias.

N. 501—aorn marca, ou C :TC: Uni baroil
.ra iam er vi rlo de Mar-olha nu

Vaporj4 IJIIC, des.)arreg ...10 am 26
de 191) e coa igaa 'O a, Caras Tavai:
& comp.

N. aIS—Macea, Deraarda F. -aates: Uni bar-
ril vazio soei num er a violo de Ifarnlittraa
no v:spor allamfia 11;4 1)..bni. descarrega a
eia 31 de maio d Md e aarsignado a Ber-
nard.) S ne.s a Co

N. raia—a arco Una l'm barril vazio, som
numero. vindo de 11amburgo na vaia 1. alie-
ma) 11 ,1is5 , tr1y, aroegado em :10 da
maio 1 . 0 1910, Mn:Agnado a Carlos Ta vei
& Comp.

N. 5 i8—Ma.art 00i.".: Um barril vazio, som
nanica', vaido ,:e liambur o no vapra . a! 1)-
11:a 11,.dMwry dese as:agida um 30 aa maio
maio de 1910, consigna, la a Oliveira Cha-
ves & mp.

N. 551—Marea CS: Urna caixa em na-
mo i a, ainda de Ilull ao vapor inglez Vigi•
g,th,, dos arniza'a em ;a ae maio de 1919.

mau> Oslo na() dá er usianaeao.)
N. 551—M1,rea 01.0 (eu: am Ira:alga): Um-na

cal'e'. n. 1, vinda do 11 . 111 no vap;	 a
desearregaiat em al.; de maio do

19,0. (O mania sto não A tonsignaaão.)
N. 1:51—Marea JW In uri tria . glr):

Un a caixa, n. 1, vieras do IML no valiaa
inalaz lisa/A/a descura:aula, em 27 do
inalo de 1919, coosignada á orlem. (O rua.
Infesto dá 1W—triangulo.).

N. 551--Mi:rea JW—trianonlo: Urna ca'xib
n. 2,i Ma de	 no via»r itadez
descarregada em 26 de maio de 1910, can-
sign.ala á ordeal.

N. :4e Marca M: Um fardo n. 	 inda
Ilani!.urgo ro vapor alletnao IlabsImrg,

descarregara) em 27 de maio de 1910, coa-
sig.rv'o á orlou.

N. 577 — Vania H : Duas caixas na.
5285a . 6.vindas de Traste no vaaor arai:rate°
SVfa itoliembPrg, descarrega.ia,s em 30 do
inalo da 19,0, consignadas a R. R. Orst.
Ung Gesanls Chola.

N. 577 — Marca JS: Urna mal,, n. 1,
vindl, de Tia( ste no vapor austrii:co m4fia
Hóhendberg, descarregada em 30 de maio do
1910, em signada a aactorbill j Un to á A..:encia
Asilo Americana.

N. 551 — Marca Man Redg Docay: Unia
barrica sem numaro,vinda de lha( no vapor
ingiez VUigoth, descarregi.da em 27 de maio
de 1910. (Não casta, este lettrciro do ma-
nifesto. )

Arma ZeM n. 4 — N. 700 — Marca Calou
Raux Colone Joka Pinheiro : Uma caixa sem
numero, vinda de Borda 'm E.0 vapor frane.ez

de-carregaaa em 21 de ju Alo de
1009, coasignada a a Si'. a ha. & Comp.

N. 504—alar, a FAME: Uma caixa n. 3510,
vinda da aoeaaos no vapor , p-aneez Cora

1910 q. consignada a The Royal S. P C. Ltd.
,N.664-512.re.a, Lettreiro: Uma caixa sem
numero, vinda do Clea.)va no vapor italiana
eadia descarregada em 27 d jimbo de 1910
e consignada a, Folciii

N. 664—Marca Lett-caro: Cm pacto sem
'numero, • nao Bilanes A:esno Vapy
inglez Arasuaya, decarregado em 28 de ju-
nho do 1910 e consignado a arme. Jo , t1 Mi-
tisso.

Armazem n. 1—N. 617—Marca Le—CC:
Uma caixa n. I, vinda do Nava York no
vapar Vaairi, de.:carri gala em 10 .le
juabo do 1910 e consiana !a a Leu...laia r
& Comp.

N. 632 — Marca F. N.: Tres tardais
308 310, vaidas de Liverpo 1 ao vapar

inglez stiprahít, desearra.ada em 23 do
junho de 1910 o caria .vala á ordem.

N. 01— Som marea: Uma larrie,a. sem
numera Ninda	 Premea ft vepar al'emão

descarnara:1n em 21 do jonao
1910 e consiga:1M ianorada.

.armazam n. 3—N. :4a—M:sreaal. L. B.:
Duas ea1xa: es. 8a7	 iirlas do 11am-
buraa no vapor al!eltiã,0	 de3carre-
gad s ara 2 lio .jitr.11 . ) de 1010 e consignadas

Ilem" . R- -ge:	 &	 Lt 1.
N. sea_marea .1 C—I:Rata 	 Caixart; :sern

num, ra.	 O.	 110 ‘." re,r
lertlã Saat ,s, atacar -vedas em 2 d ei junho
de 1910, consaenadas a João eilacitas
& Cana).

N.57a—Marea C: Uma caixa sem mimara,
vinil I, do Au uerpia, no vapor inalo( (Iroacer,
descarrapaa 1 em 3 de j1111i0 (Ii) 1910 e
131'.11(la i o; (10M.

N. 591—Marea Silva Oliveha Costa: Uma
caixa sem numero, vala da 13111;11os Aires
no vapor tate:mui Jd»iler, 41e-4arre, ala rar.
3 de mulo do 1910 e consia	 a (
Crata.

N. 591—Mar .a Silva Oliveira C sai: Unia
mala. sem numa: vi • da do Bnanos Aicas
no vapor mai. nal ..",yiter, 41 seara). a ! a era
3 de junho de 1910 e consi gorada a Oliveira
Cesta.

N. 612—Mar...a A: Un-a, raixa n. 2.136,
vilela de Porto Meara no vapor mamai: 1

;:esearrea.,• a, em 14 do jimbo de
1010. (u maiiifesto da relação não craeare
com O da sa çao.)

N. 612—M:a ASC: Um barril -em nu-
meaa, vindo de Par . o Ali sara na vapor
C • ot.:IA itaaeraaa, des. u'regall,) cai I	 :u-
nia) ,.e :010. (O man; "es'o Ila relaer,a não
coo eia caiu O da si ca. o.)

N. t112—\l irca A11-1 5: Unia caixa sem
muno)o, s.*:11,la (h! rcrto Alega. no Vip r na-
C00 1 Ilape rv p , c, tU `Zea V • gaia), 01,) 14 ..10 jui-
nhi , de 19i0. (O traia a to da relação não
e,. Marc com o da s..ceão.)
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sena numero, vindo de ilamburao rio vaioa urna caixa n. 351 vinda de N. Yo-k na
allemão Sumos. desoarregado e ii 11 de u-
nho de 1910, cobsignado a Ferreira Ca5ral
& Comp.

N. 559— Marca Thoáé & Camp.: 1 barril
sem numero, viu lo de Hamburgo no vapor
allem'io Santos, descarregado em 11 de ju-
nho de 1910 consignada a Thomé & Coma.

N. 559—Marca—A—L-1-- 1.524 ns. 1/3:
Tres laorricas vindas de Hambui gn n ) vapor
aliaria) San:os, d..saarregadas em 30 de j u-
nho de 1910. consignadas á ordem.

N. 55"—Marcaa-T.C. sem namoro: Um
barril vindo d: liambu oga no vpor allomão
Santos, das:mia-0g ,do em 13 de junho de
1910, consignado a Thomé & Comp.

N. 575—Marea—F.N. n. 1.020: Um bar-
ril vindo de G:asgow no vaaor inglez Po-
tosi, descrregado em 4 de junho de 1910,
consignado a 1-Ufa:: & Como.

N. 579—Marca--2.Z.C. sem numero: Um
barril vindo de "Iamburgo no vapor allemão

ursb.:rg, descarrega lo em 6 -de junho
de 1910, consignado a Gonçalves Zenha &
Conp. (O manifesto dá C.G.C.)	 •

N. 579 —Marca —J,A.S. sem numero:
Una barril vindo de Muni-largo na vapor
allemão Wyrsbury,' dascariegado em 8 de
junho Ge 1910, c- nsigniáa a Gonçalves Ze-
nha & Comp.

N. 622—Ma rca—V • C.M. n. 51: Una bar-
ril vindo de Bordeos no vapor francez Amas
de:carreaado em 13 de lunho do • 1910, coa-
sigaa,do á Viuva Cisa Marques & C mio.

N. 628—Marca—G.A.C. sem mamar°
D ais b.,rris vindos de Hamburao no vapor
allemão. Pernamb ico. deseare,gados em 28 de
limito de 1910, consignados á G. Affoaso &
Comp.

N. 628—Marca GC: Um barril sem na-
moro vindo de Eamburgo no va por allernão
Pernambuco, des:arregado em 28 de-junho
(19 1010 eonsi -ri „do á ordem.

N. C78—Marca, CZC: 1 barril sai na-
mero, - vindo de Hamburgo no vapor ancila°
Pernambuco, descarregado em 28 de junho
,:e '1010 coasignalo. a Gunç Aves Zenha
& Co rrp.

N. 6:8—Marca Almeida Chama: Um bar-
ril sena numero, vin :lo de Hamburgo no va-
Na. alienai-to Pernambuco, descarregado em
28 de juahcade 1910, consignado a Almeida
ClaV0.4.	 •.

N.470—Marca coronel Xavier: Uma .c&x:‘,
sena numero, vinda de B. Ayres no vapor
nacional Fiorianopolis, desc-arrogada, em 7
de j-mho de 1910 consignada,(0 manifesto
da relação nã .) con:ere com o da secção.)

N. 627—.- Sem marca : Uraa caixa sem nu-
mea-o, vinda de B. Ayrer, no vapor nacio-
nal Pioria so:o'is, des.airregado em 15 de
junho de 1910 oonsignalo ignora-se.

N. 423—Sein marca : una bacia sem nu-
mero, vinda. de B:Ayres no vapor nacio-
ndSino. desca-regado era 20 de junho de
1910 consignado ign
• N. 603—Marca -Affonso : Una barril vindo
de Hamburgo no vapor allemão Etruria, des-
carregado em 30 de junho de cio 1910 consi-
gn ido	 Affonso & Com]) • 	 •

N. WS—Marca Marques Silva: dois barris
sem numero vindo de Hamburgos no vaoor
ademão Eintrla descarregados em - 30 de
junho de 1910, consignados ã Marques Silva
& Comp.
r. 668 — Marca. : Mané & Camp. um

barril sem num Jr o vind de Ha mbargo
vaour aliemão Etruria descarregado em 30
de junho de 19.0 cons:gnado a Thmué &
Cola).

N. 079 Marca CGC: vinte e éineo bar-
r icas sem numero vindas de Liverpool no
vapor anglez Orcoma descarregados em 29 de
junho de 1910 consignados a Costa Gaspar

Comp. (O manifeato da para os .volumes
os na. 701/85.

..• N. 559— alaa.•d• Ferreira Cabral: 1 baraii • Arma zem n. 8. 	 — N. 589 -a-- M .rea, ALC:

vapor brazileiro Tapojós desc rregada,
6 de •jualio de 1910, consignado á Centoal •
Roaiway of Brazil.

N. E89 — Marca Lloyd Brazileiro doa
 na. 1410/21 vindos de N. York no

vapor brazilei! o Tapa.'d; decarrerados era
.6 e junho de 1910 coasignados ao Lloyd Broa,
ziletro.

N. 589- — Marca Quarto l • Machinista do
vapor S. Pulo iam parote sem numero
v n-. o de N. York no vapor brizileiro Tapa-
jcH desoarrega	 jo em de unho de 1910 coa-
sinado —

N. 62'..,—alarca. CMC: Uma caixa n. 1.691
viaaa do Limos Aires, no vapor francez
Amazcme, descarr.rgada em 13 de junho do
1910, con.signada a Coelho . fartins & Comp.

N. 6 :6—Marca. Raul Rieder: Uma cai .a
sem numero. via-h. de ameterdan no vapor
holl ,.nda Hollandia, descarregada em 13 de
junho de .1019.

N. 6-14 —Marca O. T. Coack: Una enea-
. pado. sem numero, vindo de Buenos Ames
-no vapor h-oisileiro Saturno, descarregado
em 16 de judhode 191 . 2, cansigdado á G. E.
Coock	 •
• N. 614—Marc t Francisco Galvez: Uma
caix I, sena numero, vind de Buenos Ai-es
na vapor. brazileiao Saturno, acacarragaoa,
em 16 de junho de 1910, consignada a Fran-
cisco Galsez.	 --

N. CU—Marca H-4l3—Ca : Uma caixa
n 1, vinda c. e Antueraia no vapor inglez
Alberyel(tia. descarregaoa em 23 de jualio
do 1910. (0 manife•to nã dá a , consigaa-
ção )

N. 646—Marca PMC.:' Dez caixas os. 6.362170
6.367 bis, vind .s de Londres no vapor
inglez Schaita,dwcarregad .s em 23 de junho
da 1910, consignadas á ordena.„

-N. 677—Maoca, LCO: Uma caixa 7,
vinda do Ams.or2am, nó vapor aollandez
Mc •and, descarregada-em 23 de junho'da
1910, consignada a liragii iraeleo & Cump.

.N. 077—Marea GC:: Duas caixas n.s.6 8,
vindas de Latiste dam n( vap r holiamiez
111aesband Cscarregadaa em 28 de jun_io
191 cons.gnai ., s a Guide & Campa

N. 677—Marca AI: Um barril .. sem nu-
mero, vind.o de Arnst,rdam no vayar 1101-
landeadescarroga,do em 29 de junho de 1910.
consignado a A nt,u oes &:rmão.

N. 709—M :raio &hW & Comp. : Um pa-
cote, sena numerá, vindo do Buenos Ayres,
vo vapor brazi_arro upiter, des.:arregada
em 30 de • anho de 1910,. consignado a
Schill Jsc.' Comp.

Armazena n. 9— N. 560 Marca, GBC
uma caixa n. 1.436, vinda de Nova York
no vapor inglez Byron, descarregada em 1
de junco de 1910, coasigoada a G. Barato
Comp.	 .

N.. 560— Marca Hard Rand & Comp.
uma caixa sem flumero, vinda de Nova
York, no vapor inglez Byron descuaTegada
em 4 de junho de 1910, consignado a Hard
Rand & Comp. •

N. 580—Marca S: um rolo sem numero,
vinde de S ,nto, no vapor inglez Byron,,
descarregado em 3 de junho de 19,0.

N. 586—Marca Alves: Uma caixa sem nu-
mero, vinda de Liverpool no vapor inglez
Tintoretto, desearregada em 15 de junho de
1910. (Este lectreiro não consta do m iii-

fcsto..) •
N. 586— Marca Nobrega Santos: Una barril'

sem numero, vindo de Liverpoól no vapor
ingtoz Tintoretto, descarugado em 16 de
piela° de • 1910 e consignado ' a Nobrega
& Santos.'	 • -

N. 586—Marca Schill: Uma caixa n.6.180,
vinda. de, Liverpool no vapor inglez Tinto‘,

reli°, descarregada em 8 de junho de 1910'
consignada á -Inspectorla: Oerg ds Oras
Ptàlicas.

descarregada em 14. de maio, de 1910
consignada a F. A. M. Edierand.

Bagagem — Marca Alexandre Messeder :
¡Uma caixa sem Trunero, vinda de Sou-
thampton no vapor ira de.z Arayon, descarre-
gada em 7 de junho ao 1910. (Este volume

, nãa eslá manifestado.)
• • Bagagem—Marca Tramblay: Urna mala

sem numero, vinda ue Bordas no vapor
• francez Amasone, descarregado em 9 de

)11110 de 1910. (Este volume não está ma-
. Infesta do.)

N. 597—Marca- JW—Porto-Ale g re: Uma
.caixa.n. 127, vinda do Southamptou no va-

. por inglez #4,ragon, descarregada em 7 de
• l unho de 1910, consignada á ordom, •
• i N. 57—Marca .1GF: Uma caixa n. 5.564,

vinda de Southampton no vapor inglez
. • AragOlt, descarregada em 7 de junho de

.	 1910, consignada a José Gomes da Fooseca.
N. 614 — Marca 8 .31: Uma caixa n. 64,

• vinda de Genova no vapor francez Plata,
• descarregada em 10 de junho de 1910, con-

signada, a J. F. Villas ou J. P. V.111.s.
Bagagem—Marca GO: Uma mala sem nu-

mero, vinda de Buenos Ayres no vapor inglez
`,Áragon, descarregada em 22 do junho de
1910. (Este volume nã.o está manifestado.)

Bajagem — Marca MA: Urna mala sem
numero, vinda de BordéoS no va por fran-
cez Magellan, desearragada cai 29 'de junho

"de 1910. (Este voltime não está manifestado.)
. Bagagem—Mar ca Pi): Uma maia s-an

.mero, vinda de Bordéus no vaaor francez
descarreoada em 29 de junho de

1910. (Este volume não está manifeslado.)
• lagagem—Ma roa NB: Lima mala sana nu-
. ,rnero. vinda de It irdéos no vapor francez

. 4.111agel:an, jcmarregada em 29 de junho de
.19_0. (Este valtime não está manifestado.)
• Bagauern—Marca OU: Uma mala sena nu-

, mayo. ainda de li naléas no vapar francez
desearaega Ia em 29 c:e junho

,:de 1910. (Es•e volume não está mandes-
'tado.)
è Bagagem—Mar a D: Uma mala sem nu-
-mero, vinda do lioi •Vos no vancre francez

descarregada em 20 de junho
• 'de 1910. (Este volume Ilfi g es`á manifes

pdo.)
• N. 060—Marca Ell: Uma caixa n. 814,

• vinda de B rdOos no i apor franeez Magel-
lan. deSearregeda em '29 de junho de 1910,

• consignada a E: Hanriot.
N. 0G6—Marca E 1.1: Cm engradado n. 815,

. vindo de Bordecs no vapor f •ancez Magel-
descaoregada em 29 de junho de 1910,

cons • gnado a E. Ilanriot, •
Bagagem -- Marca M. L. Duelos: Urna

caixa de papelão sem numero, vinda de Bor-
deos no vapor francez Ma,e11ao. desearre-

• 'fada em 29 de junho ,,e 1919. (i:sta volume
'nbir está manUestado.) 	 .

• • Armazena ta. 0—N. 482—Ma . ca Fernandes
• 'Eourtia: Um bani i sem numero, vindo de

Árnsterdam no vaoc r . hallandoz aaistelland,
• desnrregad o cm 5 de jtin de 1910, coa-

- signalo a Fernandes Mutirão & Co.ap.
• N. 559— Marca A. 1. : 1 barril sena nu-
-mero, vindo de. Jamhurgo no vapor allemão
Santos, desearrelo eni 4 de junho do 1910,

"consignado a Aram IICS & irmão.
N. 559— Mai ca CLV: 2 barris "sem nu-

naer.av indos de Hamburgo no vapor alemão
•;Soutos dPsearregados effl 11 de ji 11110 de

191 0 , r'onsignados. (Esta marca -não insta
.inanifesto.)

N. 059a-- Marca Almeida Chaves: 1 b rril

Vill(10 de Ilamburg . . n no vapor
`allemão San tos,desea.rre:2:ado • em 11 tie junho

• 'de 1910, consignado a Almeida Chaves Sc C.
• T : N. 559 — Marca Figueiredo: 1 barril sem
'numero, vindo de Hamburgo no vapor
rallemão Santos, descarregado em• 11 de ju-
nho de 1910, consignado a Figueiredo 'An-

;Vnes & Comp.
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N. 536-Mare3 Werneek Pharmacia: Vinte
eine° latas ns. 531/a3, vindas de Liverpool

aapaa inglez .Tiatoretto, descarregadas
qsn 10. de junho 6t) 1910 e consignadas a V.
Werneek & Comp.

N. 652-alua M.B .C. : Uma caixa n. 520.
vinda de Talaste no vapor austriaco Isaura,
descarrega:da, em 21 de junho de 1910 e con-'
signada a Mario Bastos & Comi);

N. a37-Marca A.C.L.: Dez caixas ns. 77
a 6, vindas de Dunkerque no vapor francoz
Ceylan, dasearregadas cm 22 de junho de
1910 e consignadas a Antonio Cargueira,
Lima.
- N. 637-Marca G.Z.C.: Dons barris sem
numero, vindos de Dunkerque no vapor
francez Ceylan, descarregados em 25 de
junho de 1910 e consignados a Gonçalves
Zonha & Comp.

N. ,t37- Marca JBI: 1 caara n. 1.030,
vinda de Dunkerepie no-valor faancez Ce

descarregaria em 18 de junho de 1910,
consignada á Joseph Bauer. -

N. 637- Marca PS-P: 1 caixa n. 2.08.5a
vaga de Dunkercale no vapor franeez Cey-
lan, descarregado. em 13 de junho de 1910,
consignada á Jooeph Bauer..

N. 637-Marca as.:-P: 1 barrica n. 2.086,
vinda de Dunke,rome no vapor franeez Cey-
4gn, .e.escarregada em 18 de junho de 1910,
diiísignada a Joseph Ba:uer.

N. 637- Marca T3C: 1 barril sem nu-
mero, vindo de Dunkereme no vapor franeez
Ceylan, descarregado em 25 de . junho de
19.10, - coos:anado á Teixeira Borges & Comp.

N. 673- Marca LC: 13 caixas ns. 4, 6117,
vindas de Nova York no vapor inglez Ten-
ityson, descarregadas em 27 e 28 de junho do
1910, cousignadas á ordem..

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 secção,
1 de-março do 1911.- O chefe, M. Antonino
de Ccinatho Aranha.

Im4~

Alfauflega. ao ¡tio de amieiro

MATAI, COAI O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetoria desta alfa,ndega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionados
no caso de serem arrematadas para con-
signo, os seus donos ou consignatarios deve-
rão despachal-as e retirai-as no prazo de 30
dias, sob penocle, findo este prazo, serem
veriaidas por sua conta, nos termos do
1,in10 60 capitulo 5°, da Consolidação das
Leis das Alfandea,as, sem que lhes fique di-
reito á allegar contra os effeitos desta
venda.

Armazem n. 10 Marca SGI, contra marca
CWmon: uma caixa n. 55, vinda de Borléos

o vapor francez Chili, descarregada em 7da
;unho de 1910 e consignada a, D. J. Calmon.

• • • Marca Oblom CO, contra marca VC: sua
fs.rda n. 9.138, vindo de Liverpool no vapor
inglea Oronsa, descarregado em 11 do junho
de 1910 e consignado á viuvo. Cunha Guima-
rães & Comp.

Marca' ObloaaG, contra marca VC: cinco
ta7dos xis. 9.13516, 9.141, 9.144/5, 'vindos
dè Liverpool no vapor ágios Oronsa, d.esear-
regados em 13 de junho de'1910 e tansa
gnados á viuva Cunha Guimarães & Varara

N. 626-Marca Oblom CG, contraroarea
VG: quatro fardas 9.194 9.13, 9l9 e9.140, vindos de LiVerpool no vapat iaglez

• Oronsa, dosear ar~aaas em 14 do junlini-ird
1910 e consignadoird.''fitiva Cunaa Guimarges

Comp.	 •	 •	 •
N. 650-garea, %tom CG, ecmtramarea

eco tanigs nL -0.-74J, 9.742-4 9./43,.

vindos de Liverpool no vapor inglez Trespiss
descarregados em 17 do jusiho de 1910 e con-
signados á, viuva Cunha Guimarães & Comp.

N. 350-Marea, °Nom CO, contrarnerca
VC: quatro fardos os. 0.738, 9.740 e 9.743,
vindos de Liveapool no vapor ing'-ez Trespis,
descarregados em 18 de junho de 1910 e con-
signados á viuva Cunha Guimarães & Comp.

N. 650-Marea quadrante F & Ia urna
caixa n. 1.779, vinda de Liverpool no vapor
ing:ez Trespis, descarregada mm 17 de junho
de 1910, cousignaaa á ordem.

N.. 650-Marca quaarante F & F: uma
caixa n. 1.783, vinda de Livorpool na vapor
inglez Trespis, descarregada em 23 de junao
de 1910 e consignada á ardem.

Na659-Marea Joaluim Monteiro: urna
mala, sem numero, vinda de Liverpool no
vapor inalez Trespis. des • arregada em 15 de
junho de 1910 e consignação igmaada.

N. 694-Marca L. P. cocntrasoarea Luiz
Porto: uma caixa n. 1, vinis, de Buenos
/sares no vapor faineez Chite, desrarregada
em 27 de junho de 1910 e consignada a Luiz
Por to.Fi /ao .

Armazem n. 12-N. 622-Marea louzango
M:1.842: uma caixa, sem numero, vinda ie
Boi deos no vapor :franeez Etnnas, dosear-
rega,la em 11 de junho de 1910 e consigna-
ção ignorada.

N. 628-Marca AM: duas caixas ns. 6.352
e 0.353, vindas de Hamburgo no vapor •
lemão Pernambuco, desearrogadas em 20 do
junho de 1910 e consigoa,das a J. M. Camacho.

N. 628 - Dil contramarca C: uma
caixa n. 248, vinda de Hunburgo no vapor-
allemão Pernambuco, descarregaria em 13.
de junao de 19100 consignada áordein.

N. 628 - Marca Julio de Alm..ida: quinze
caixas ns. 1/15 viadas de Hamburgo no va-
por aliena:ao Pernambuco, descarregadas em
16 de junho de 1910 o consignadas á ordem.

N. 628- Morea, KNS: uma caixa n.1.820
vinda de Hamb rgo vaaor allemão Per-
nambuco, si • searrego'a em 22 de junho de
1910 e consigatção igáorada.

N. 669 - Marca quadrante •alque: urna
caixa n. 701 vinda de Hamburgo no vapor
allémão Bahia, descarregada em 27 de j unho
de 1910 e tonsignada a Falque & Corna.
• N. 669- Marca 28: unia caixa n. 2,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Bahia,
desearreaada em 27 de juaho de 1910 e con-
signada a Falque & Comp.

N. 669 - Marca 'MAC: uma caixa
n. 59.822/34 vinda de Hamburgo no vapor
aLleniho Bahia, descarregada em 28 de junho
de 1910 a consignada á ordem.

N. • 669 - Marca MAC: treá caixas
xis. 59.832/34 vindas de Eamburgo no vapor
aliem ao Bahiaodesearregadas em 23 de junho
de 1910 e consignadas á ordem. •

N. 669-Marca MAC: uma caixa n. 60.181,
vioda,doIlarnburgo no vapor allemã,o Bahia,
descarregado, em 27 de junho de 1910 e con-
signação ignorada.

N. 679- Sem marca: uma caixa sem nu-
mero, vinda de Liverpool no vapor inglez
Croma, descarregada em 27 do dezembro
de 1910 e consignsção ignorada.

N. 616-Marca HIIW: um sacco n. 1.905,
vindo de 13remen no vapor alleiuão Crefeld,
descarregado em 10 de junho de 1910 e con-
signado a, João Machado Oliveira; Vianna,.

N. 616-Marca Alliança: tros barris os. 401,
906 e 908, vindas de Bremen no vapor alie-
nas) Crefeld, descarregados em 10 de junho
de 1910 d consignados á Companhia Matança.

N. 016- ¥arca quadrante Julio de Al-
meida: dee eáixas as. 2.5$0/589, vindas de
Bremen no vapor alle3náo Crefeid, desea,rre-

gadas em 18 do junho de 1910 e consignadas
a A. Herault.

N. ignorado-aam marca.° sem numero
-uma ma'a vim'a 'de " B erneri no vapor
allernão Bonn, des-arregada em 3 do junho
de 1910 e consignação ignorada.

N. ignorada-Sem marca e Sem numero
unia mala com troas ).vinda de i3reinen no
vapor .anomão Bonn, daiearragada ema do
junho do 1910 o ,con ',grasito ignorada.

N. igiorado-Sem marct. e sem nuniero:
um pacote vindo de lasanon no vapor al-
demão Crefeld, deseIrre, aio em 15 do junho
do 1910 e consignação ignorada.

N. ignorado-Varea Dr. Soares Hniagra s
sem numero : uma,-caixa v'nda de Hamburgo
no vapor anernão rap Roca, descarregada'

rada.
em 27 de junho de 1910 o consignação Igncs

N. 653-Marca GDP : duas caixas os. 3
a 6, vindas de Fiume no vapor hungaro
BaráO Kemc.ny, descarregadas em 27 de
junho de 1910 e consignadas á ordem.

N. 653-Marca 11.1G : um barril n. 36
vindo de FiJmo no vapor hungarooRarao
remany, 'escarrep,-a.do em 25 do junho do
1910 e consignado á ordem.

Armazem n. 14 - Marca CC: uma caixa
n. 1, ignorandosa a procedencia, o vapor e .
o dia da descarga, removida da Guarda-
mona.

Marca Cl: uma caixa •sem macro, lona-.
rande-se a prosedencia, o vapor e o dia da.
,descaaga, removida daGuarda-meria. 	 .

Marc'.Mala uma caala n. 7.967, igno-
randc-se a procedencia, o vapor o o dia da
descarga, removida da Ga:sada-alaria.

Masca .MF: uma cai:a ri. 3.837, igno-
rando se a procedendo o vapor o o dia da
descarga, removida da asa.rda-mora. , •

Marca MG: uma mala do mão ri. 3, igno-
rando-se a procalencia, o vapor e a des-
carga, .emov :a da G-aardarnoria.

Marca N -.31 De:aesBroghton: um amarrado
sem numero, ignorando-se a proeedencia,
vapor e a descarga, removido da Guarda-

.mania.
Sem marca: um balai de folha sem nu-

mero, ignorando-se a procedendo, o vapor
e o dia da descarga, removido da Guarda-
moria.

Sem marca: uma mala de mão, sem nu-
mei o, ignorando-se a prueedenciao vapor o
o dia da descarga, removida da Guarda-mo-
ria.

Sem marca: uma mala de viagem, sen1
minero, ignorando-se a procedencia,o vapor
e a de aaraa, removida, da Guarda-moi-ia.

Sem marca : uma caixa, sem numero,
ignoran :o-se a procedo:leia, o vapor e o dia
da descarga, removida da Gurda-monja.
• Sem marca: uma caixa, sem numero, •
ignorandcao procadencia, vapor e descarga,
removida da Guarda-moria.

Armazem n. 15-Manifesto n. 578-Marca
ASP: um barril sena numera, vindo do
Havre, no vapor francez sainiaal Trud, dos-
ca regado em 6 de junho de 1010 e comi*
gnado a Antonio José de Sampaio Pereira
Costa.N. 57 .8.-

Marca triangulo D, contra marca
MC&C: uma caixa n. 421, vinda do Havre,
no vapor francez Amirat Trud, descarregada
em 6 e junho do 1910 e consignada, a Mar-
tins Costa & Comp.

N. 578-Marca triangulo D, contra marca
MUC: uma caixa n. 4.2, vinda do Havre,
no vapor francez Amiral Trud, descarregada•em 6 de junho do 1910 e consignada a Mar-
'Uns tosta & Comp.	 •

••
N. 578-Marea triangulo D mitra Marca

MC&C: .. uma caba P.: 423,, 'Vinda do naves.
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no vapor francez Arnirai Trud, descarregada
em 6 do jur_ho de 1910 e consignada a Mar-
tins Costa & Comp.

N. 578-Marca triangulo D, contra marca
MC&C: uma caixa n. 494 vinda do Havre,
no vapor faancez Amiral k-rud, descarregado.
em 6 de junho de 191a e consignada a Mar-
tins Costa & Comp.

N. 578-Marca triangulo D, contra-marca
MC&C: "ama caixa n. 425, vinda do Havre
no vapor francez Anzira/ Trud,descarregada
em 6 de junho de 1910 e consignada a Mar-
tins Costa & Comp.

N. 578-Marca EU: uma caixa n. 4.359,
vinda do Havre na vapor fraricez Amirat

descarTegasla em 6 de junho de 1910 e•
consignada a Hime & Comp.

N. 613-Marca circulo 13M&C: cincoenta
caixas na. 50, vindas da Havre no vapor in-
glez Teviote, descarregadas dm 13 dej anho de
1910 e consignadas a BorlidoMuniz & Comp.

Sem marca: uma. caixa sem numero,
vinda de Buenos-Ayres. no vapor ingloz
Verdi, descarregada em 21 do junho de 1010
e consi gnação ignorada.

Arma zem n.16-N.605-Marea /osan go HM,
contra marca 3.-ak13: um rara de arame
sem numero, vindo de Nova York no vapor
a1/ema Corrientes, descarregado em 11 de
junho de 1010 °consignado ao Syndicado Cen-
tral dos Agricultores.

N. 665-Marca. EME contra marca IW:
uma ca,i xa, n. 25, vinda de Nova York, no
vapor inglez Eastesen Priuce, descarregado
em 27 de jonho de 1910 e consignada, a Ed-
mundo Machado.

N. 080-Marca EA: dez caixas sem nu-
meras, vindas de Amsterdam no vapor ho/-
lan.dez Zaaland, descarregadas em 30 de
do junho do 1910 o consignadas a Fernandez
y Alvarez. .

N. 680-Marca HRC: dezenove barricas
sem numeres, vindas de Amsterdam, no va-
por hollandez Zaatand, descarregadasenr 30
de junho de 1910 e consignadas ri. orern.

N. 680-Marca Ni,rdelsog & Comp. : um
pacote n. 31, -vin 'o de Amsterdarn no vapor
hollandez Zaaland, descarregado em 30 de
anilho de 10I0 e consignação ignorada.

N. 680-RGC: um barril sem numera,
vindo do Arnsterdans no vapor hollandez
Zuatand, descarregado em 30' da junho de
1910 e consignado á ordem. .

---
Edital com o prazo de 20 dias -

Pela inspectoria desta alfandega„ se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos vo:umes abaixo mencionados, no
caso de serem arrern dadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dess
pachal-os e retiral-os no prazo de 3G dias
sab pena de, findo ate prazo, serem vendi-
dos por sua conta nos termos do titulo 60,
capituTo 50, da Consolidação, das Leis das
Alfandega,s, seu que lhes tique direito de
a.11egar 'contra os atreitos desta venda.

Arma zem p.. 3 - Cales da Porto -Marca
CN, n. 413: uma caixa vinda de Lc . ndres na
vapor inglez floram, descarregada em 20 de
julho de 1910 e con,signada a Octavio Lima
& Comp.

Marca MJC contra marca DF, ns. 32/40:
nove caixas vindas de Londres no vapor
inalei Horace, descarregadas em 20 de julho
de 1910 e Consignadas a Manoel JoaS
Si I va .	 •

Marca MJCE: cinca caixas ri. 28/29, via-
dada Londres no vapor ingIez Horcr.ce, doa-
carregadas em 20 de julhode '1910 e e011-

N. 783-Marca 2.032: duas barricas sem
numeres, vindas de Londres no vapor inglez

/Forace, descarregadasi era 20. dê julho de
1910 e coa:aguadas:ao Ministerio da, Viação
e Obras Publicas. •
N 78a-Marca lozangulo- 413, contra

marca HL: uma caixa n. 2, vinda de Lon-
drc no vánor iaglez Horaca, descarregaria
em 20 de ,juilio de 1910a consignação igno-
rada.

N. 783-Marca SC: tres barricas sem nu-
meras, vindas da Londres no vapor inglez
Borace, descarregadas em 20 de julho do
19.0 o coisianada.s á. ordein.

Caes do Parto-Armazern n. 2-N.793
-Marca CG á' C: cinca caixas n.3. 3.054/8,
vindas de Havre no vapor francez Arai-

.10143eqUiberi, descarregadas em 22. da
julho de 1910 a consignadas a Costa. Gaspar
& Cornp.	 .	 .

N. 793-Marca CO & C: vinte quatro cai-
xas ns. 3.000/83, vindas do Havre, no vapor
faancez, Amiral Jouse7niberi, descarregadas
em 22 de julho do 1910 e consignadas a Cos-
ta Gaspar & Comp.

N. 703-Marca triangnlo D, contra marca
MCC: datas casas na. 455 e 461, vindas . de
Barre no v,-....aor .'rance.z Amiral Jaureguibery,
descarregadas GITY 22 de julho de 1910 e
consignaLas a Martins Costa & Comp.

N. 7a3-Marca JDIJ: duas caixas na. 422
e 423, vindas do Hav-o no vapiir francez
Amiral Jaureguibery, descarregadas em 22
de julho de 19100 consignadas'á. ordem.

N. 616-Marca Marques Ve7loaa & Comp. :
mn_quinto de vinho, sem numero,. vinda de
Bremen no vapor alemão Crefe2d. desca,a-
regado em 5 de julho . de 1910 e consignado a
Marques Valioso & Comp.

TRAPICHE DA ORDEM

...N. 616-Marca MRPS: tre,s quintos de
vinha, sem ritirneros, vindos de 13remen no
vaRot allemão • Cr'efeld, descarregados em 5
de julho do 1910 e consignados a Ma goei Ro-
drisuoi Pinheiro Sobriaho.
• N. 622-Marca PL: um vigessimo com
room, sem nuiwro, vindo de Hardéos n
vapor francez Annum, descarregada em 7
de. julho de 1910 e consignado a Mace-lo Ti-

N. 637-Marca Thomd & Comp.: um
quinto de vinho, vindo do Havre no vapor
francez Ceylan, descarregado em 13 de ju14o

- de 1910 e consignado *a Thamé & Comp.
N.653 - Marca MG: urna bordaleza com_

vinho, sem numero, Vinda de nane no Va-
por austriaco B. ILnuny, descarregada em
15 de julho de 1910 o consignada. á, rordem.

N. 704 - Marca tosangalaJEL: uma bar-
rica do cimento, sem numero, vinda de An-
tuerpia no vapor. inglez Dolchork,. descarre-
gada em 27-de julho de I9I0 e consignada á
ordem.

Trapiche, Docas Nacionaes - N. 559 -
Marca aigneredos rim quinto, sem numero,
vindo de Hamburgo no vapor alleraão•Santes,
descarregado era 7 da junho de 1910 e con-
sgrialr a Figueiredo Antunes & Comp.

N . 5 r—Marca ABI dez quintos, vindos de
lianaror o no vapor alforra° Santas, descar-
regado em 7 de junho de 1919 e consignado
a A. B. angança & Comp. -

N. 559 - Triang-ulo 5: cinco caixas, sem
numeras, vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão Santos, descarregadas em 7de junho da
1910 e consignadas a Arthur Prista, & Comia

N. 624-Marca. AT: um quinto, vem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor:allernão
Macedonia, descarregado em 13 de pinho de
1910 e consianado a Antanea & Irmã,os—

_ N. 624 -Marca Tribuna,: trinta, bobina
sem marcas; vindas de Hamburgo no vapor-
011èmão. Kacedonict, descarregados em 13 . da
junho ee 1910 e ccrasignadas á ordem.-

N. 453- MaacaMJC: um quinto . sem 'nua
mero vindo de Hamburgo na vapor allemão;
Nennautia, descarregado em 17 de junho da
1910 a consigna.do a Macedo Junior & Comp.

N. 664 - Marca LC: urna .bordaleza aem.
namero vinda de 'Canova LIO vapor Cadis,,
descarregada em 28 de junho de ma a
consignada á Luiz Cam lavraria.

N. 664 - Marca CNR: uma bordadezi
, sem. numera vinda de Genova no vapor ita-
, liana Cadiz, descarregado., era 28 de junho da

1910,, e consignada a Genaro Malzone.
N. 650 - Marca DM:. dei caixas, em nu-

mero vindas de Live-2001. no vapor inglez,
Thespis descarregadas em 28 de junho de-
1910 a consignadas á ordem.

N. 669 - Marca CTC: Cincoenta, o una
quintos,, sem anmoraa, vindo 3 de Hamburgo
no vapor alteara°, Bahia,. dessarregados em.
28 de junho. cle 1910 e cansignados . a Carlos,
Taveira Si Cor p..:

N. 669 - Marca ATO. um quinto, sem nus
mero, vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão, Bahia, descsraeg ido em 28 da junho da
1910 e consignado a Azevedo Tavares &
Comp.

N. 669 -Marca AC13 : um quinto -vinde
de Hamburgo no vapor aliciarão Balda, dess
carr salo criaS8 de junho de 1910 e consi-
gnado a L. B. de- Almeida & Comp.

N. 680 - Marca losango DNR, contra
marca Rio de Janeiro vinte e cinco bobinas,.
sem numeres, Vindas do Arnsterdarn no va-
por hoilandez Zaaland, descarregadas era
2 dajulho de 1910 e consignadas á. Empraza
»tarjo de Noticias.

N. 668 -Marca Thomé & Comp. : quatro*
gaiatos, sem numeras., vindos. de Hamburgo,
no vapor allernão Etruria, descarregados'.
em 2 de julho do 1010 e consignados a Tho-a
me & Comp.

N. 668 - Marca AI: um- quinto seni
numero, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Etruraa descarregado era 2de julho
de 1910 o consignado a Antunes & Irmãos...

N. 638 - Marca AI : um decimo sons
numero, vindo- de Hamburgo, no vapor
allemão Etruria. descarregado em 2 de julho.
de 1910 e- consignaria a. Antunes & Irmãos.

N. e68- Marca VI, : trinta, quintos sem
nurneros, vindos de- Hamburgo no vapor.
allemão Etruria, descarregados cru 2 de
julho de 1910 e consignados a Csrlos Ta-
veiam & Comp..

N. 700 - Marca MB: quarenta caixas
som namoros, vindas- do 1-lavre no vapor
francez-A. R. Genoville, descarrsgad is em
3 de julho de • 1910 e consignadas a Couta
& Comp. •

N. 149 - Marca ASC : trcs quintos sem
numero, •vinda d'e Hamburgo no vapor
alremão--Hoesstanfen, descarregados- eia a de
julho de 1910"e consignadas a Angelino Si-
mães Si Comia.

Alla 'ega do Ria de Janeiro, 34 sessão, em
2 de março cle 1910.- O chefe. Antonino de
Carvalho Aranha.

Minlartessior ciai Justiça. e
Nes.zoncioas Interitares

Escrintario dd obras

CONeGraaeNcia, PARA. DIVERSOS REPiROS E: MO-
' DiFicaçõP-S NO EDIVICIO. ONDE PUNCCIONA. O

EXTERN.I.TO,NAa0NAD PEDRO'

De ordena to Sr- engenheiro chefe.' encala
regado das obras deste annisteria, faço pu-
blico que* no dia 11 do corrente mez, át!
2 brema da tarde, Lia Directoria da Contabi-
lidade dente radalatacia, serão. recebidas prot.
postas para repares. a_ modifreaçõeS de ane

ffignadas a Manoel Joséda Silva.
N. 783-Marca MJC-E : duas caixas N. 624. -Marca Vieltas: quareata caixas

ns. 30/31, vindas de Londres no vapor in- OPITI mareas,-vindaa de Hamburgo no vapor
glez liorace, descarregadas em 20 de julho allemão Maceylomia, descarregadas em 13 de
de 1910 e consignadas a Manoel José da junho de 1910 e coasígnadas a Vieltaa,&

• SlIVa.	 - - - -	 Comp. -	 -a
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parece o predio onde funeciona o Externato
,4/aacional Pedro II, de accôrdo com as raspe-
Mivas especificações contidas neste edital
aia na planta que se acha é. disposição dos
`Srs. concurrentes neste escriptorio de obras,
aã Avenida Gomes Freire n. 137, sob as se-
guintes clausulas:

1.a A concurrencia versará sobre a ido-
'neidade do proponente, preço e prazo para
a conclusão da obra.

2. 8 A questão de idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura das pro-

apostas.
, 3.4 Os proponentes deverão comparecer na
mesma Secretaria de Est alo no dia e hora

'. a.cima designados, com suas propostas em
n ires vias, em enveloppe3 fechadcs, devida-
' mente datadas e assignadas, com indicação

suas residencias e, em enveloppes sapa-
' rados, todos os documentos que possam com-
aprovar sua idoneidade.

4.a As propostas serão feitas com tinta
.preta, sendo sarnenta uma das vias estam-; pialhada, todas datadas e assignadas, sendo

I nellas declarado, sem emenda, entrelinhas,
• Ou rasuras, em algarismos e por extenso, o
apreça da totalidade da -obra e o de unidade.
Cada proposta assim organizada e devida-

ente saltada, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente asara-
veria: Proposta de F... (nome do propo-
nente).

5.° Cada proponente depositará prévia-
• mente no Thesouro Nacional, mediante guia

expedida pela re;arida directoria e gire se
'dará sarnenta até a "espera do dia marcado
para o recebimento e abertura das pro-

: .postas, a caução de 1:100$, em moeda cor-
rente, ou apolices da divida publica ao por-
tador, para garantir a assigno.tura do coa-iatracto, caução essa que reverterá ao The-

; souro Nacional s i o proponente preferido
.recusar-se a assignal-o.

• G. O deposito constante da cliusula 5'
será elevado a 2:200a, para ga antia e fiel
execução do contracto que for lavrado com
io proponente preferido, .o qual nãa síoderá
ser assignado sem apresentação do respe-
ctivo certificado.•

7. a As propostas não poderão coster senão
uma formula de completa submissão a todas

sas clausulas deste edital e o preço que o
proponente oferece; Não se tomarão em
consideração quaesquer ofertas da vanta-
gens não previstas no edital da concorreu-
eia, nem as propostas que cantiverem ape-
nas oferecimento de. uma redacção' sobre a

--proposta mais barata.
8. 8 Aá propostas serão recebidas e abertas

deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
•do dia 11 de março corrente, o a inscripção
• encerrar-se-ha ás 3 horas do dia anterior.

9.° A preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mininia
Atm seja a diferença entre ela e qualquer
outra.

10.° O contraciante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital, dentro do

. espaço de 24 horas, depois da assignatura
;ado contracto, sujeitando-se á sua rescisão,
r-com perda total da caução, si exceder ao
praso estipulado nesta clausula.

11. 8 O contraetante ficará sujeito á 'multa
de 100$ charros, si exceder iao praso de 35
dias, estipulado para a conclusão das obras.

12. a No caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já

4tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração.

13.° As obras serão fiscalizadas pelo enge-
nheiro deste ministerio, ou por pessoa por

•Bile indicada.
k .14. 8 O material a empregar nas referidas

:obras será de primeira qualidade, a juizo dó
figenheiro de ministerio.	 . •

15.a As propostas seráo publicadas na in-
tegra.

16.8 A idoneidade dos proponentes será
julaada antes da abestura das propostas.

17. 8 Antes da abertura • das propostas de-
clarar-se-ha qual o preço maximo, acima do
qual não será acceita, nenhuma.

18.8 Fica entendido que'o proponente pre-
ferido, recusando--e a assignar o contracto
dentro do prazo que lho for marcado por
edital de chamada que por este escriptorio
de obras for publicado, perderá o direito á
caução.

Especificaç 'cies
a) transformar. na área indicada, tres

vãos do janelas em grandes a:icos, de
accardo com os existentes nas outras faces
da mesma área, sendo • estes, porém, guar-
necidos de cantaria lavrada em toda a es-
pessura com 0,50 do tardios pelo meaos, e
os amos de descarga de tijolo de superior
qualidade (Porto Rosa oa outra semélhante)
com argamassa de cimento e areia lavada
na proporção de 1 x3; fazer todos os reparos
causados pela deaiollçao a bem assim o for-
tecimento e colocação da respectiva es-
quadria em madeira de lei, em duas folias,'
sendo uma de segurança e outra de caixilho
e venezianas (planta lettras A B C)

b) ampliar oito abas- de portas afim de as
igualar ás existentes, sendo a cantaria la-
vrada, de espeaho, completa:Pente nova, em
substituição á que existe, sendo os arcos de
dosearam e respectivss esquadrias nas mes-
mas cendições da 1-ttra anterior (os. 6,.7,
9, 10, 11, 12, 15 e 16 da plaatra ;
• c) installar um tanque e banaeiró com os

respectivos encanamentos de az-ia e esg do,-
fornecimento e colocação de uma caixa de
agua com 03 respectivoa pertences, com a
capacidade de 2.000 litros, completar a
barra de azulejo e reparar o aes'niagos cau-
Sada, no compartimenta. n. 18 da	 ;
• d) fechar com tijoIss tres vãos de portas
o reparar os estragos causados (ns. 1, 8 e
20 da planta) ;	 • -

e) deasolir o tecto 'da sala dos chapé is
(T da respectiva planta), fazendo-o de novo
com t tlooas. de pinha de riga. de 12 mini-
metros de es-iessura, dons tites, cimalha de
0,15, entabeirado, pintura a oleo do recto,
portas e grarnecimentos ;

fl installar e fornecer com os respectivos
eacanamentss de acua, esgotos e portences,
urna latrina, um nsictoria e um laa-atorio
de Tarro esmaltado c ,m espelho, no campar-
timentó marcado sob n. 21- da planta, tudo
de accôrdo com as exigencias• sanitarias,
sendo o azulejo e ladrilho de primem a qua-
lidade, a juizo do engenheiro do ministerio,
e bem 'assim fechar uma porta- do ine,mo.
coin aartimento e pintaao completamente a
esmalte branco;

g) retirar os guarnecimentos e bandeiras
em seis portas, reparando as damnificações
produzidas (as. 2, 3, 4, 5, 13 e 14 marcados
na planta) ;
• h) no compartimento iudicado na planta
sab n. 17, demolir uma parede, tanque,
caixa de agua e respectivos encanamentos,
bem como o restabelecimento dos encana-
mentos existentes, que continuarão com as
suas respectivas derivaçaes; " completar de
novo o tecto do mesmo compartimento de
farina a igualar-se ao salão de physica e
chi mica. Pintura a oleo das paredes, tecto
e guarnecimentos de todo o salão;

i) o solo do compartimento n. 17 será
impermeabilizado com uma camada de cM-
ereto de 0%20 de espessura- na dosagem das
2x 3x 5. A pedra empregada na formação
do concreto será de grande dureza, devendo
passar em todos os sentidos por um annel dê
quatro centimetaos de diamétro;

.1) sobre o concreto de que trata a lettra
anterior, gen; assento ladrilho de cerarnica,

-	 •	 •

igual ao já existente na salão de phyaica e -
chim loa,' com argamassa de cimento e areia
na proporção de 1x2;	 .

h) as paredes do compartimento sob n
até a altura de 1°1,50, serão revestidas de
azulejos de superior qualidade, o dali para
c:ma pintadas a oleo, sendo executados todos
ca serviços' de pedreira e carpinteiro que •
forem necessa.rios;

1) todos os tectos, paredes e gaarneci-
mentos a serem pintados a oleo levarão as
mãos de tinta que forem fracassarias, a juizo
do e igenheiro do ministeeio, para a sua boa
conservação.

Escriatario de Oaras do alinis'ario da Jus-
tiça e Negocios Iuteriores, 3 de • março de
1911.— Pelo escripturario, Antonio Maia
Santos.

--
Ministerio da Justiça O

Neg,-.)eios Interiores
CONeURRENCIA PARA OS REPAROS DE ara

REOE O PREDIO ONDE FUNCGIONA. O 1° TRI-
BUNAL DO JURY, Á RUA DA RELAÇÃO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das ob as deste ruinisterio, faça publico que
no dia 9 de março, ás 2 horas da tardo, na
Directoria de Coatabil idade do alinisterio,
serão recebidas propostas para os reparos de
que carece o predio onde funeciona. o 1 0 Tri-
briaal do Jury, á rua da Relação, de aecardo
can] as resi activas esaecificaçaes contala.s
neste edital, scb as seguintes clausulas: •

1. 8 A concurrencia versará sobro a" ido- -
ne'dade do proponente, preço e prazo para
a concluso da obra.

2. A questão de idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura das pro-
postas.

3'. Os proponentes deverão comparecer na •
masma Secretaria do Estado no (lia e hora
ac"ma designados, com suas propos"as em
tres vias, em enveloppes fezhadcs, devida-
maga datadas e assignad.s, com indicação
de atuo reaalencias e, em enveloppes sapa-
rados, - toaos os documentos que possam com-
provar sua idoneidade.

48 . As propostas • serão feitas com tinta
pre:a., sendo sarnenta ama das vias eaam-
pilhada, todas daaadas e assignaaas, sendo
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas,
ou rasuras, em algarismo e por extenso, o
pr sçe da totalidade da obra e o de unidade.
Cada proposta assim organizada e devida-
n_eate Miada, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual, o proponente escre-
verá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).

58 . Cada proponente depositará prévia-
mente, no Thesouro Nacional, mediante guia •
expedida pela referida directoria e que S3
dará saimento até a vespera do dia marcado
para o recebimento e abertura das propostas,
a caimão do 1:100$, em moeda corrente, ou •
apolices da divida publica ao portador, para •
garantia a assignatura do contracto, caução •
essa que reverterá ao Thesouro Nacional, si
o proponente "preferido - recuaar-se a • asai-
gaal-o.

Ca . O deposito constante da clausula Sa
será elevado a 2:200$, para garantia e fiel
execução do contraciai que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
sor assignado, sem apresentação do raspe- -
ativo certificado.

7 a . As propostas não poderão'coatea.senão
Uma formula de completa submissão
todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente ' .offerece. Não se tomarão em"
consideração quaesquer ofertas, de vanta-
gens não previstas no edital da concurren- .
cia, nem as propostas que • aontiverem ape-
nas oferecimento de uma reducçã,o sobre a •
proposta mais barata. 	 ,

8*. As propostas serão recebidas e abertas
demite dos cancurrante.aa ás g horas da.tardo ••
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do dia 9 de março, o a inscripção encerrar-
-ha ásás 3 horas do dia anteriar.
9'. A preferencia caberá de direito-ao au-

.'tor da proposta mais barata, por minirna
• que seja a diferença, entre ella e qualquer
'outra.

10°. O contractante iniciará os trabalhos,
-que constam do presente edita i , dentro do
espaço do 24 horas, depois da assignatura
-do contracto, sujeitando-se a' sua res-
cisão, com perda total da caução, si exceder
ao proso estipulado nesta clausula,

lia, O contractante ficará sujeito á multa
da 100$ diarios, si assedar ao praso de 35

; dias estipulado para a conclusão das obras
12°. No caso de eguaIdade dacondições, a

preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado traba'hos de importancia
para este ministerio, á juizo da administra-
çao.

13a . As obras serão fiscalizadas paio enge-
nheiro deste ministerio, ou por pessoa por
alie indicada.

14% . O material a empregar nas referidas
obras será de primeira qualidade, á, juizo do
engenheiro do ministerio.

15°. As propostas serão publicadas na in-
tegra.

16.° A concurrencia versará sobre o preço
'de unidade, ou da totalidade da obra.

17•° A idoneidade dos proponentes será
julgada antes da a . adura das prspostas.

18.a Antes da abadiara das propostas de-
clarar-se-ha qual o preço maximo, acima do
qual não será acceita nenhuma.

Especificaaões
a) remoção da todos Os soalhos, barrotes

e entulho, nos compartimentos a serem im-
permeabilizados;

b) o solo a ser . impormeabilizado, será
•fello com nina camada de concreto do 0,20
do espessura o na dosagem de 1:3:5;

c) assentamento de ladrilho de ceramiea,
com argamassa do cimen'o e areia na pro-
porção de 1 . 3, sendo as paredes rematadas
com rodapés de ladr lhe, na área central e
archivo e na área lateral o carlorioe ; sendo
os desenhos do ladrilho a empregar nesses
compartimento s , escolhidos pelo engenheiro
do menisterio, mediante amostras ;

d) pirtura a oleo de todas a.. paredes. com
-as mãos de tinta que forem reees•ari is, a
juizo •lo . engenheiro do ministerio, para a

. sua boa . conservação ;
e) pintura a oleo de todos es tectos, por-

tas e guarniç3as, nas condições da lettra,an-
tatear ;

f) execução de todos os concertos de car-
pinteiro e pedreiro, nos tectos, partas, ro-
das, etc. e bem assim substituição de fer-
ragens estragadas e vidros quebrados ;	 .

g) execuç - o doa concertos necessarios no
portão da enirada lateral ;

Ay abertura de uma janela e ema parta,
incluindo todo o madeiramento e ferrares
e Lera assim o fornecimento e collocação
uma grade de ferro no ca ptaria e archivo ;

i) reparos geaaes nas encanamentos d'a-
gua e gaz, Substituindo todas as peças que
não est'verem em perfeito es'ade, 'oclusiva
apparelhos hygienicos e sanita rios ;

j) fornecimeJto c asserua Isento de una
lavator:o de ferro csmalt alia com bacia de
louça e rsspeetivos encanamenti.s, na sala.
do 

'
ui: •

A) toda o vigamento será de madeira. de
lei, sr . ndo os soalhos de peroba e guarabti,
em Nus de 1 1/2 polegada, de in/f alter-
nados.

19* Caso necessitem os pretendentes de
mais circulastanc adas exp'i ações, lhes se-
rão prestadas neste escriptorio á Avenida
Comes Freire n. 137.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negecios Interiores, I de março de
1911.-0 escripturario, Loureiro Maia.

Escola Nacional de Etellas
.A.r test

De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 de marco,
impreterivelmente, estarãa abertas nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, as matriculas para os cursos geraes,
especiaes, prepara.torios e praticas.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector

la certificados de exames de portuguez,
arithmetica e elementos d,e geographia e de
historia ;

2°, attestado de vaccina
3°, recibo da taxa do matricula ;
4°, prova de identidade de pessoa.
A prova da identidade se fará por meio

de atestação escripta de algum professor
ou de duas pessoss conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatotio deverá o candidato apre.
sentar certidão de approvação no terceiro
anuo do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso pra-
paratorio de architectura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames de al-
gebra, geometria, trigonometria, physica e
chimica..

A Matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de appravação nas matarias do
curso preparatorio respectivo.

Para a matricula no segundo anno de cada
curso, o alumno deverá apresentar certidão
de approvação nas matarias da atum an t e-
nor.. E' facultada a matricula aos individuos
do sexo feminino.

De acardo com csart. 122 do regulamenta
approvado pelo decreto n. 3.987, do 13 do
abril de 1901, o Sr. director admittirá
insciipção alumnos livres, semente pai a os
c usos praticas, mediante o pagamento da
taxa de matricula.

Essa admissão, porém, só será.concedida
depois de acceitos os alumno3 peloa profes-
sores respectivos, seguinla se então o paga-
msnto da taxa.

Os alamos matriculados são obrigados á
frequencia 'e terão 'o direito do concorrer
aos premioà e diplomas que a escola cofi-
ara.

Pordero, entretanto, esse direito e-não
poderão tambem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação..

Os aliamos livres não gosarão da direito
de que trata. o artigo precedente, nem serão
admittidos a. prestar exame e perderão o
direita de assistir ás aulas, si faltarem mais
de 33 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Relias-
Arte s , 23 de fevereiro de 1911.— O sesreta-
rio, Diogo Mairdo. ' • 	 (.

Escola Nacional de Deltas
.A.r tes

De ordem do Sr director, faço .publico
a-s iatere ssa,dos que segunda-leira, 6 do
corrente, ás 11 horas da manhã, sarão cha-
mados a exames de, Geometria Descriptiva,
Perspectiva e Sombras, do 2° o 3° annos do
curso geral, todos os aturnnos inscripto

Secretaria. da Escola Nacional de Bailas
Artes, 2de março de 1911.— O Secretario,
Diogo Chalrè0.	 *)

Eleição Municipal

O De.. José afaximiano Gomes de Paiva,
1 0 suppiente do su'istituto do juiz federal da
21 Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber que peio prezente r e.na! conter-
mid..de do disposto no art. 2°, § 1°, do de-

1	 .

creta n. 8-.527, de 18 de janeiro de 101/,S.
no art. 61, § 1 0 41a lei n. 1.269, de, 15 da da-
vembro de 1904, são convocados os membros
da Junta que organizou as mesas ai-ciúmes
da ultima eleição municipal deste districtaa
realizada em 31 de outubro de 1909, e s'ão: os
Srs. Dr. Joaquim Abi/io Tiorgas e Ernesto Ge-
mes de Castro,contrebuietes dos impostos-de
industrias e profissões; Alexandre Dyott Fone
tuella e- Orlando Rangel.Sidem do imposto
predial, e Domingos Corai'm do Sá, Za,charias
Ferreira Maia e Pedro .Moutinho dos Reis,
designados pelo Conselho Municipal e acue
iminediatos ein votes, bana como o-Sr. Dr.
Casario da Silva Pereira, I° , procurador.
Republica, ou quem suas vezes fizer, para
se reunirem no dia 6 de março proXimo
vindauro, ao meio dia, no edificio do Conse-
lho Municipal, afim de procedersm . á orga-
nização das. mesas eleitoraes que .devem
funceiona,r na eleição municipal designada
para o dia 26 do mesmo mez do março,
para constituição do Conselho Municipal qtie
servirá no tiie mio de 1911 a 1913, e nas
subseqüentes eleições eia . se realizarem
dentro do periodo de duração do man-
dato do referido, Conselho.. E para que chae
gue ao conhecimento de todos os intereasa-
dss, mandei passaa , o presente ed i tal, que
será a/fixado na legar do costume o publi-
cado pela imprensa,.

District° Federal, 24 de fevereiro do 1911.;
— José 21.faximiano Gomesde Paiva..	 .

Força- Policial do Districto
Federal

Azsistencia do Material 	 •
Previne-se ás costureira' que foram ma-

triculadas este anuo, de us. 101 a 150,
que, na alcina competente, na terça.feilca,
7 do corrente, ás 12 noras do dia, .serão-
tribrtidas peças de fardamento'para a, res-
pectiva confecção.—Ud-iiio . .Bacellar R. de
Mello, major assistente.

Instituto Nacional de Surdos-
Mudos -	 •

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CAD:URA . DE
DESENHO E MuDELAGEM	 •

De ordena do Sr. Dr. director, faço publico,'
para conhecimento dos interessados, que,'
partir desta data e pela prazo de tres mezes,
estará aberta n3, secretaria deste instituto,-
todos os dias uteis, das 10 horas da'marela
ás 2 da tarde, a inscripção paraa'coacurso
da cadeira de desenho e modelagem.

Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileira e estar na gosa &asma direitos-
civis e politicos e folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.

Serão tres as provas do concurso ;
la , provaeser.pta
2a, prova oral ; •
3°, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdo;

Mudas, 3 de fevereiro de 1911. — O 1° escri-
pturario, Manoel Joaquim de Menezes Amo.
rim.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÉtES

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 12

Restabelecimento da luz do plaarol situado ncy
ponta de Santo Alberto, Estado do RiO
Grande do Norte.

Da ordem do Sr. 'vice-almirante superial
tendente de navegação, aviso • ausi.,.na,y0
gantes que foi restabelecida a luz do' poste

•
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31inisterio da Marinha
Superintendendo. de Navegação

• DIRECTORIA DE PHAROES
éONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTJ DE UM

PHAROL DE 3a ORDEM, GRANDE MODELO, COM
• 'A RESPECTIVA TuRRE METALLICA, PARA A
• PONTA DA JOATINGA, ENTRADA W DA BABIA.
DA ILHA GRANDE.ESTAD3 DG RIO, E UM PILA..
ROL DE 50 ORDEM, COM A RESPECTIVA TORRE
METALLICA SOBRE ESTEIOS DE ROSCA, PARA

, A BARRA SE S. MATHEUS, ESTADO DO ES-
PIRITO SANTO

Da ordem do Sr. vice-almira a te superin-
tendente de navegação, faço publico que no
dia; 27 de abril do corrente anuo, em uma
das salas desta repartição, á rua de D. Ma-

l . toei n. 15 (ed ficio do Almirantado), ao
-anelo dia, serãa recebidas e abertas as pro-
postas que forem apresentadas para o forne-
cimento do material abaixo especificado:

la
A concurrencia versará sobre:
A-0 preço do material, que será pago na

Contadoria de Marinha em moeda nacional.
B-0 prazo da entrega dello posto na Al-

•fandega.
e' C—A idoneidade do proponente.
r -

‘.
;v•

Ministerio da Marinha
REPUBLICA DOS ESTAD3S 'UNIDOS DO

BRAM
Superintendencia de Navegação
AVISO AOS NAVE7*ANTES N. 14

Estado de Pemtandnico—Entrada do Recife-
-, !.	 Roia Rira d.) logar

• De ordem do Sr.. vice-alm 7r )nte SiiM-
! tendente de Navegação, aviso aos naveoan-
ates que a boia conica, vermelha e branca e
r‘em laxas rertimes, fu ideada a E do banco

" lin o. 'e , na entrada do porto do Recife, Es-
tado de Pernambuco, partio a amarração.

- 'allovo aviso, porém, dará a sua reposição.
. Directoria de Hy-drographia e Oceanogra-

...labia, 3 de março de 1911. — Miguel Antonio
ibffusa Junior, capitão do mar e guerra,
•;director.	 (•

Ministerio da Marinha
REPUBLICA DOS ESTADOS UNID3S DO

BRAZIL
AVISO AOS NAVEGANTES N. 13

Estado de Santa Catharina—Porto da cidade
'-	 de S. Francisco — Roia fdra do togar

• De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-

,•tes que a boia da lago do Same, no porto do, idade de S. Francisco, Estado do Santa Ca-
tharina, acha-se accidentalmente fera da
Jogar.

"'-kslovo aviso dará . á sua reposição.
Directoria de Hydrographia e Oceanogra-

phia, em 1 de março de 1911. — Miyuel _An-
tonio Fiusa Junior, director.	 (•

Um apparelho de luz relampago ( feu
êèlair) do- 3a ordem, grande modelo, de

Iluminativo da ponta de Santo Alberto, no
'éanal de S. Roque, Estado çlo Rio Grande do
'Norte, visto já terem sido feitos os concertos
sue necessitava.

Directoria de Pharóes, 3 de março de
1911.— Raymundo Frederico Kiappe da Costa
»bina capitão de mar o guerra, director.

•,-

20

(•

o-;soo de distancia focal, para exhibir gru-
pos de quatro lampejos brancos de dez em
dez segundos, rom ar nadura a pião e fluctua-
dor de mercurio, com os accessorirs e se-
bresalentes, lampa,da para ira-andes 'encha
pelo vapor do petroleo comprimido, tam-
pada de s socorro da systema adoptado, do
reseavatorio SlIDPriOP e nivel co ietante;
c'deri de rotação munida de um avisador
electsico T ara inirca,r a parada ou d i minui-
ção da rotação do apaarelho; larterna com
ga'er:a inandor munida de cupola dupla
tecla de c3bre; para-raio, conduc:ore Q , ata.;
todas 's partes exteriores da Lanterna serão
de bronze polido, Murette de ferro fundilcd
de 2 • ,00 do altura pe'o meoo •' para ser
ins'all tdo em torre de festa); essad t, de bron-
ze para a atoarda; o forro interior da anu-
role será de técat.

O arco do horizonte a illuminar será'
de 270.

Uma torre de ferro para re der este
apparelho de luz, com lao°,00 de altura,
sobre base de alvenaria de concreto, sem
casa. devendo te.' a camara do apptrelho e a
cam ara de servi-o immediatamente abaixo
daquella„ com a res -e tiva ga'eri exter or.

Este pharol completo • é destina(1o) á p alta
da Jo itinga, entrada W da bailia da ilha
Grande, do continente do Estado do 'Rio.

2.° Um apparel l o de luz relampago de
5° 0r:em, de10,1875 do distancia focal, com-
binação optiea para grupos de tres lampejes
brancos de cinco em cinco segundos, illuini-•
nando um arco de horizonte de 270°, com
armadura a pião e finctuasiOr de merendo
de calumna central, eixo movei e machina
de rotação, lampada para incandescencia
pelo vapor do petrcdeo comprimido, limpada
de soccorro, lanterna sobre murette de ferro
e balaustrada,.etc., para ser installado em •

columna de ferro,cupola dupla de cobre com
para-rai ), conductores, etc., torre meta2-
lica de 10a1,00 de altura par. es'e appa-
rolo sibre base de esteios de rosca, system
Mitchell, para enterrar sete metros em
areia. Este pharol é destinado á barra de
S. Matlieus o Estado do Espirito Santo.

• CONDIOt.S GERAES

1.a
Cada a,pp arena) de luz deve ser acompa-

nhado dos sobresalentes, accessorias para as
lampadas e malfira de rotação, suppri-
mentos para o fornecimento de cada um
durante um anno (excepto o petroleo), uten-
alies diversas, ferramentas, incluidas as de
montagem ; paineis de vidraça de sobresaa
lento e mais um deposito de segurança
de 75L para cada pha rol e um supporta de
ferro, um oculo (e alcance de 25 linhas e
um relogio de cylindro.

2.0
O material a fornecer será de 1 0 quali-

dade, todas as peças em contacto com os
vidros de bronze po:ido e, bem ass m, talas
as partes exteriores da lanterna.

• 3 a
A murette do appare:ho de 5, ordem não

será intesiormente for rada.

4.1"
As pro,ostas deverão vir acompanhadas

dos respe e tivr s desenhes, em duplicata, e
instrueções para insta l lação dos apparelhos
e o ontagena. •

5.a
No preço do material, em moeda nacional,

deve ser incluido o do encaixotamont a frete
e seguro, até os pontos onde deverão ser en-
tregues, exceptuados os direitos aduaneiros,

que correrão por conta do Ministerio da.
Marinha..

• 6.0
O Governo se rrserva o direito de mandar

inspeccionar em qua l quer offfeina • nacional
ou estraug&ra a construcção das apparelhos
cont. notados..

7.0
A entrega do material do pharol de Joa-

tinga será feita na Alfandega do Rio de Ja-
neiro; e a do de S. in'Imus, na da Victoria

8.°
O prazo para a eatrega do material ssrá..

'meu_ r possivel.

9.a
Não serão acc ias as propostas em que o

respectivo propAcnte não haa declarado
par extenso, sem claro algum, emenda, en-
trelinha ou r,surr, o preço do mat erial a.
fornecer, coma já fico 1 dito, e aquedais
cuias concEções SO afastarem das especifi-
caões contidas neste elital, tem comi as que
não se conformarem com toles as condições
estabeleci& s no presente edital.

10.°
Não serão adrnittidas as propostas dos no-

gocia.ntes ou firmas commerciaes que não
apreseni arem documentos de sua idoneidade.

11.a
As propostas serão em duplicata, datadas

e assignadas na ultima •linha, depois da ob-
servação final, sendo a l a via selada conve •
nientemente.

12.a
Cs licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as exi-
gencias legaes quanto á parte contenciosa.

.13.0
Nesta repartição s darão as informas,.5es

que forem pedi :as sobre eata concurrencia.
Directoria dos Pharees, 18 do fevereiro

1911.— Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão do mar e guerra, director.

Deposito Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previno ás Sras. costureiras ma-
triculadas na 2 1 categoria de numeros 73
a fim, que serão distribuidas costuras, sa,b-
bado, 4 do corrente.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 3
de murça de 1911.— O encarreoado, Julio
Q. de Seixas, 1° tenente •commiseario. '

('

jonfa de "Feevi,,tio•do
mento e Sorteio Militar da
Cai) i	 15'e de r..1.1

O coronel FelPpe José Corrêa de Mello,
presi lente desia jurita, t'az z. aber ao aLs.a to
abaixo mencionado que deverá comparecer
perante a mesma, quinta-feira, 16 do cor-
rente, á 1 hora da tardo, afim de ser. sub-
mett:do a inspecção de saúde:

16° District:), Tijuca, n. 25—José da Sil-
veira Quadros.

E. para que chegue ao 'conhecimento do
me ecoo, lavrei o presente, que vai subscripto
por mim e rubracado pelo presidente.—Car- •
los . Jansen Junior, major secretario. Arsenal
de Guerra (antigo), 3 de março de 1911... (s
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31.1a:sator10 cia Guerra

Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, a/inea d. do Regu
-lamento doa Serviços Geraes do Ministerio

da Guerra e de ordem do Sr. general de
divisão chefe do Departamento da Guerra,
declaro aberta ooncurrencia publica para a
construcção do edifício da ala direita do
quartel ignorai do Exercito, á. rua Dr. João
Ricardo, conforme o projecto e as especitl-
cações que poderão ser examinados e estu-
dados pelos interessados durante as horas
do expediente, na, 3" secção desta Divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas, á, 1 hora. (1% tarde de 10 de abril
Proximo vindouro, pelo conselho de concur.
rendia. a,h1 reunido, as propostas, em cavo-
lucros fechados, em duas vias, sendo uma.
devidamente soltada, datadas e assignadas,
com indicação da residencia ou escriptorio
do proponente, sem emenda nem rasuras ou
ijuaIquer outra defeito que dó legar a, das
vidas, tendo o preço escrip to por extensa e
em algarismos para a totalidade da obra. e
acomponhadas de um outro envolucro tam-
bem fechado e lacrado contendo:

a) provas de idoneidade Rrofissiong te-
chnica e administrativa, si nao for o propo-
nonte conhecido da maioria dos membros do
conselho ;

b) guia de deposito de 5:000,t em moeda
corrente, na Directoria. de Contabilidade da
Guerra, para garantia. de assignaaura da
respectivo contracto pelo proponente prefe-
rido, que a perderá em favor dos cofres
ioublicos caso deixe de assignal-o nu prazo
do 10 dias da data da notificação pelo Diario
Official, o devendo o mesmo prrponenteana
acta da. a.ssignatura do contracto, entregar
a guia do deposito complementar, na mes-
ma repartição acima citada, em moeda
corrente ou em apolices da divida publica
da União; correspondente a 3 % cio valor da
contracto para garantia da bôa, e fiel exe-
Cução do trabalho contractado ;

c) prova de estar quites com as Fazendas
Nacional e Municipal Quanto ao pagamento
do imposto de alvarás delicença de negocio,
profiasão e industria, para o exercicio cor-
rente;

d) carta de fiador idonea, re-ponsabili-
zando-se pela fiel execução da contracto e
obrigando-se a Concluir a obra contracta,:a.

1*
Só depois de conciuidos o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados pelo Diario Official o dia, hora
o Iogas para a abertura das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante alies pelo conselho, serão na
integra public idas no mesmo Diezrio Of fida,
antes do qualquer decisão, sendo consi ,le-
rad° como desisiindo da coacurrencia o pro-
ponente que se retirar antes de ser lida a
sua proposta.

2"
Antes de abertas as propostas será decla-

rado qual o preço maximo, além (1) qual
não poderá ser acceita pra' esta alauma,.

3a

O Governo se reserva o direito de julgar
livreniente da idoneidade moral, industrial
e finance'ra, dos proponentes e de amiudar
a presente coacurrencia, si julgar i acaci-
tavei o preço da proausta mais barata, sem
que lhes fique o direito ( e reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

4'

A concurrencia versará: apenas sobre o
preço da totalidade da obra, o caberá de

direito ao autor da proposta mais barata,
I por minima que seja a d.fferença entre eila
e qualquer outra.

Em igualdade de preço, a prerarencia
será tirada á sorte.

6"
Não serão tomadas em consideração gimes-

quer offertas de vantagens não determ na-
das neste edital e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de qual-
quer reducção sobre o preço da proposta
mais barata.

ia

As propostas serão formuladas nos seguin-
tes termos:

*Proponho-rne a eorstruir pela quantia
de $  o ~cio da ala direita do
Quartel Geaera.1 do Exercito, á rua Dr. Jor.o•
Ricardo, conforme o projecto e as espacifi-
cações organizadas pela 3' secção da Di-
visão de Engenharia, e de accôrdo com os
detalhes de execução e as indicaçiles da com-
missão fiscal, submettendo-me a tocas as
clausulas do edital de 	 publicado
no Diario Official.s

8*
O contractante deverá iniciar os traba-

lhos dentro do prazo de 15 dias, a contar da
data. da. assigna,tura do contracto, sob sena
e rescisão do mesmo, com a perda da

caução em favor do Estaalo, e se obrigará a
concluil-os em. 18 mezes, a contar da mesma

9a
Os trabalhos só serão executados durante

o dia, nos dias uteis, nas horas habituaea,
ficando o contractante obrigado a mandar
desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço que for feito fora dessas horas e aos
domingos ou dias de festa nacional, salvo
exigencia de ordem technica, a juizo da
commissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contractante.

10
A interrupção dos trabalhos por mais de

cinco dias consecutivos, incluidos os domin-
gos o dias feriados, sem ser por motivo de
força maior,attestado pela, commissão fiscal,
fará incorrer o contractante na multa de
5 s/. sobre o valor do contracto, multa que
será de mais 5 °/o sobro o mesmo valor si
essa interrupção exceder de 15 dias.

11
Verificada e julgada a interrupção dos tra-

balhos por mais de 15 dias, será o fia-
dor do contraCto obrigado a continual-os,
sob pena de rescisão do mesmo contracto,
com perda da caução.

12
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão-ide Engenharia„ a vista
das infarmações da corrimissão fiscal, e suh-
mettidos á decisão do chefedo Departamento
da Guerra.

13
As penas de multa e rescisão serão impos-

tas r eto chc.'e do Departamento da Guerra,
vi 4a das informações do cliefe da DiT isão

de Engenharia, e sabmettidas á considera-
ção do min astro da Guerra, para decidir.

14
A rescisão do Contracto importa na perda

da caução, e poderá ter logar nos seguintes

casos, além dos mencionados em clausula,S
especia,es:

a) quando forem violadas duas ou mata
clausulas;

b) no caso h duas multas por violação da,
mesma eLausula

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

15
O contractante ficará sujeito à multa dê

200$ diarios durante os dias 'ateis que exce-
derem o prazo mareado para a conchisã4
das obras.

10
-

Os trabalhos serão fiscalizados por u1lts:1
commissão de engenheiros, auxiliada 314
pessoa/ necessario ás exigencias do serviço.,
cabendo-lhe organirar e entregar a tempo:,
ao contractante, todos os detalhes para a
execução dos trabaLLos e julgar do., quali-
dade do material a empoegar o do pessoa/
oparario.	 -

17.

Obriga-oe o contratante a executar corá
a maior solidez e perfeição, empregando,
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo,todas az obras contractadas, de amaçar-
do com o projecte, as especifleaçõea e os
detalhes de execução com as indicações da-
das pe commissão fiscal.

18

O contractante se obriga a retirar e sub-
stituir promptamente, no espaço de 24 1:orasS,
todo o material que a commissão fiscal ve-
rificar não ser do primeira ualidade, airarfa
mesmo que já esteja empregado na obra por
ter escapado ao exame por occasião do seu
recebimento.

19
As obras serão dirigidas pelo contractual',

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
o~era:dos ou encarregados de serviço que a
cõrr missão reconhecer inhabeis Gll insubora
dinadcs.

20
•

Obaiga-se o contracfante a todas as despe" •-
zas de me lição, de locação, estacas, andaime,
ferramenta, transporte de material e outrosa
serviços exigidos para o depenvcIvimentos'
regular das obras e a reparar e a recompôr,
todos os estragos que se derem nos cartroa
ed.ficios do Quartel Gen aral, inotigadoS pela
execução das mesrilas obras.

21

OsOs pagamentos serão em prestaçoSes men:
saca pelo trabalho executaao no mez ante=.
ror, sendo feita a mediç.:.o pela commissãe
fiscal em presença do contractante, orga-
nizando-se o mappa com a especificação. de
todos os servioos avaliados pelos preços dia
orçamento, reduzidos proporcionalmente aoti,
valor da adjudicação, mappa esse assignadi
pelos membros , da co.arnissão e peio con— •
tractapte e que será reunido á .1° via
conta para o devido processo de pagamento

o sendo incluido nessa avaliação o preçaf
do material em deposito nas obras.

22	 • o

Os trabalhos serão dirigidos de firma cpieíi
as lespezas ,'os serviços realizados e avaari
liados, inclusixe os de fiscalização, não escsil



"Pkrn a verba designada para a sua execução
aflajtante o anno finam:cin.

"MRA-
dtividas que se suscitarem entra a Di-

a° de Engenharia e o contractante sobre
"fitelligencia e cumprimento das; clausulas
colitaaato . serão resolvidas pelo ministro
Gdarra.

26
Ai Multas impostas ao contractante serão
diizidas da caução, que será reconstituida

saci OU° de 48 horas pelo contractante ou
seu fiador, sob pena do immediata sus-

. Unaio das trabalhos e consequente rescisão
OtitractO.

07 .
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23
P Tad. eu flr it 	 •T: (Malquer das ela-tr-

ás do contrasad se e	 o confaatctante
multa, de 2 % a 10 % sabre o .valor do
esmo contracto. a juizo do . Sr. general

'abafe do Departamento da Guerra, que sala-
-. ;Manterá 'o seu acto á decisão do ministro

'g Guerra,
Irft,	 . •	 94gr-
'Dada o caso da rescisão do contracto, os'
Pabalhos executados após a ultima medi-
u, serão medidos e avaliados pelo preço
6 orçamento, na proporção . da valor da
djudicação, ficando o contractante e seu
'Ciar responsaveis pelo excesso que possa

,ittver das multas sobre a caução, -e esta
It.,. aliação, que será accrescida do preso dos
Mimes e do material que -a commissão

,	 S.0.1 julgar conveniente consesvar.nas obras
dons dias de antececlencia, será o coo-

'. kW:tanta avisado Para assistir a medição é
s ,:XtPália,cão e assignar o respectivo mappa,
; ' latendo este serviço ser feito á revelia si

litiikr de comparecer.
'alr'

a0 Governo se reserva o direito de rescin-
,	 é contracto, si julgar conveniente ao

•Iserviça publico, indemnizando o contra-
s. *tarifas do valor das obras posteriores á ul-
.: ,Ntinia medição, do preço dos andaimes e de

klõ o material em deposito para a conti-
Iáção das mesmas, feitas a medição e ava-

llió nas condições das clausulas 21 e 24.
4 4

23

31
•Fica o contractante obrigado.a executar o

pra:acto tal como e?trt organizado.- não pb-
deado alterar ou modificsr os detalhes de
con ztrucção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe :forem dadas no correr
do 'serviço pela cornmissão fiscal, sob pena
de desnrinclia,r todo o trabalho com não for
e- contado de adcardo com esses detalhes e
indicações.

32

A. dorno'ição dos edificios antigo; FCrá feita
á medida das necessidades da construcção a
ley altar, devendo, poearrn, .ficar toda coo-
cluidaum z antes da terminação do prazo
do contract o, obrigando-se o contractante
aos trabalhos de aterrei, aphinamento e cal-
çamento provisorio de t da a área que re-
sultar para a servidão publica e a remover
para os pontos que lhe forem indicados todos
ós objectos existentes nos edificios a de-
mo!ir. •

5'3

Obriga-se o contractante a separar e ar-
rumar todo o material aproveitavel das se-
medições. a aterrar o pateo com.' o entulho,
removendo o excedeata, e a briSar toda a
pedra retirada dos alicerces e das paredes
para empregal-a nos concretos a fazer e na

adamização do mesmo pateo.

34

O concreto das funda,ções será composto
de argamassa de uma parte de cimento e
tres de areia, contendo cada. metro cubico
0'n ,40 do argamassa e 0ns,900 de pedra
britado.; na razão, em volume, de 1:3:5, sen-
do empregado cimento eExcelsiors ou outro
qualquer de igual ou suPerior qualidade, a
jitizo da commissão fiscal, e não tendo as
pedras mais de 011°,05 em sua maiôs.' di-
mensão. '

33
As funda.çães devem ser feitas em cama-

das de 0,20 de espessura no maximo em
todo o desenvolvimento do • perimetro das
paredes externas e internas, formando um
SÓ block com as aberturas no essarias á pas-
sagem das canalizaçõesae tendo as dimen-
Slieà exigidas pela natureza deaterrenó e de-
terminadas em detalhe pela conunissão fis-
cal.

areia, na dosagem de 1:3, e revestido dta
secco e farra de cantaria, de acoardo com
as dimensões do larojecto cos' detalhes da-
'dos pela commissão fiscal.

40
Serão de cantaria as guarnições dos vãos

de portas, os marcos das ja.nellas no pavi-
mento terreo e tambem as soleiras e os de--
grãos de escada, com o competente bocal, os
meio fios e o embasamento do gradil da jar-
dim, COM as dimensões indicadas no projecto, •
o de accôrdo com os detalhes de execução.

41
Todo o vigamento será de ferro em T

apoiado em vigas conjugadas e columnas,
conforme o projecto, recebendo uma camada
de concreto de 0,12 do espessura, com tela
metal lica, para assentamento dos soalhos o
ladrilhos nos 20 e 3° pavimentos, e o reves-
timento de asphalto na sotéia.

42
A dosagem do concreto para os pisos dos

saalhos e da sotéia será igual á exigida para
as fundações, não tendo p n'ém as pedras
mais de Ons,03 em sua maior dimensão.

43
Não será empregada argamassa que não

tenha sido feita á vista do encarregado de
sua -fiscalização, sob pena de ser desman-
chado todo o trabalho em que tiver ella en-
trado. Será 'Lambam inutilizada toda a ar-
gamassa de cimento que não puder ser ap-
plica.da no mesmo dia em que fôr feita.

44
Os ferros não trabalharão a mais de oito

kiIos por millimetro quadrado, para uma
carga eventual de 300 kilos por metro qua-
drado de superficie, tanto nos soalhos como
na sotéia.

45
Os soalhos serão de frisos de peroba cle Cam-

pos, de 0r°,10 de largura> , entabeirados com
frisos de igual dimensão, de canana e guae
rabi', assentes em barrotes de Ons,07x0na05,
embutidos no concreto, e em painéis nos sa-
lões de honra, salas de visita, de jantar e
de espera e no vestibulo, segundo (as deta-
lhes de execução, rematados em &Secos du-
plos de 01°,35 do altura, de canella ou de
peroba, com filetes.

25

.9 material para as obras só será roce-
, e descarregado nos dias ateis, durante
• asaT-Rbras do trabalho, e só serão retirados
a' llteante esse tempo com guia assigaada por

,iblith dos membros da commissão fiscal o ma-
s tÕrial recusado, o julgado imprestavel das
• ' , 1101ablições e o entulho.

29

inobservancia dessa clausula, provada
et:à-ri testemunhas pela appreeensão do ma-

s terial, sujeitará o eontractante á multa de
• 1 a 3 % do valor do contracto, qse no caso

_de reincidencias poderá ser ree.cinoido.

30

iJ 'A caução para a fiel execução do contra-
--"6to só será restituida seis mezes depois de
't onaluida drecebida a obra, sendo durante

1/4 . 'leste tempo o contractante responsavel pelas
• hamnos. e avarias resultantes da ma exe-
• aução dó trabalho, que eerá abrigado a cles-
'< manchar e refazer; no casa de recua ssrá
a' O trabalho executado por quem ina.s van-

.	 lagem offorecer, correndo a despeza por
Negerita do coatratante.eaendo deduzida do va-

s	 Ieda ' mesma caução.

Todo o solo da área coberta será reves-
tido de uma camada de 0 111 ,15 de espessura
ele concreto igual ao das fundaçõss.

37.

Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex--
ternas será feita com argamassa de cal de
pedra e areia, ria proporção de 1:2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa • de ci-
mente e areia, na proporção de- 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da commissão fisca l , e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

33

Na alvenaria de tijolo dss paredes inter-
nas será empregai.a, a argamassa de ci-
mento e areia, na dosagem de 1:3, e pode-
rão ser substitaiLiae, a juizo da commissão
lisa d. por cimento armado as dos compar-
timentos destiradss ás installações sani-
tar ias.

39
Todo o embasamento , será de alvenaria

de tijolo com argamassa de ciiiien0 _e

40, •
Todo o ladrilhamento será cora ladrilho

ceramico do primeira qualidade, de Villeroy
& Bock, assente em argamassa. de 1:3 de ci-
mento e arem, sendo os rodapes do mesmo
ladrilho ou de marmore.

Os forros serão de cimento armado em
placas do um metro bem socad s fóra do
local e applicadas ao vigamento, depois de
perfe tainsnte seccas, smdo ligadas som ar-
gamassa de cimento o areia em pastes
iguaes.

43
Os forros serão revestidos a gesso, levando

gula, architrave e cordão e decoração
simple; na parte destinada ao supporta dos
lustres : nos salões de honra, salas do visita,
de jantar, no vestibulo e nas aaixas das es-
cadas será feita a decoração co:n .filate, do
maiores dimensões, rosetas mais desenvol-
vidas para os lustres, consolos nos frisos e.
festoes.

.

40
As esquadrias dos vãos de portas o janel-

las serão de peroba de Campos, podendo Ser.



- -
decoração na platibanda armados em ferro
e tela de arame.

62'
r	 •	 ,

-As paredes dos salões de honra, de visitas,
de jantar e da caixa das escadas, serão de-
coradas a gesso, segundo os desenhos de de-
talhe apresentados no correr do serviço.

.	 63

O revestimento dos demais compartimen-
tos será de cal pura sobre emb.-aça do cal e
areia, na proporção de 1:3.

64
Nas cosinhas, copas, b inheiros e toalter-

closet, os revestimentos serão com azulejos
brancos de porcellana.

65
As divis5es de madeira serão de peroba

ou vinhatieo, envernizadas, almofadadas na
parte inferior, e em caixinho na parte su-
perior, com vidros e rematados cru archi trave
e cimalha.

66
Serão collocados os banheiros, latrinas,

lavatorics, pias de lavagem, caixas para de-
imito do gordura, indicados no projecto e
consignados no orçamento, tudo de primeira
qualidade e o que houver no genero do me-
lhor, e mais moderno no mercado.

67
Para o abastecimento de agua serão collo-

caclas no attico quatro' 'caixas de ferro de
3.000 litros cada uma, em communieação
pelo fendo e ligadas ao encanamento de
distribuição, do 'qual se derivarão as cana-
lizações para quatro outras caixas de 1.000

litros.	 •

68
Nas casas de residencia serão collocadas

caixas de 400 litros, ligadas ao fogão, para a
distiibuição de agua quente.

69 -
Além do esgoto de matarias Ienes será

assente a canalização para aguas pluviaes,
ao longo das faces do aditicio, recebendo di-
rectamente as aguas dos concluctores e dos
ralos das sargetas, e ligada ás caixas de
areia dos ramas já construidos ao longo das
faces do edificio principal á Praça da Re-
publica.

71
Além da canslização electries, será -Lam-

bem installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, cópa, e cosinha, nas
casas de residencia.

72
Os muros limitando o terreno de servi-

dão dos predios, serão de alvenaria, de tijolo,
satisfazendo as mesmas-exig,encias da em-
pregada nos edificias . ,• sendo emboçados e
rebocados a argamassa de cimento.

73
No terreno reservado á servidão de cada

uma das ,casas de re idencia, será. levantada
uma construcção apropriada aos serviços de
lavagem, tendo compartimentos com ba-
nheiros e apparelhos sanitarios para os em-
pregados.

Não está incluida na presente concurren-
eia a armação metallico, das prateleiras da
bibliotheca„ por constituir um projecta CiPe-.
cial a ser estudado e exe itt .tdo por coita
da verba eventual do orçamento, pelo pro-
cesso que julgar mais acertado o Governo.

80
Obriga-se o contractante a osectitar todos

os trabalhos complemeatares e decorrentes
das especilicações do contracto, entregando
o °adiai° 'em perfeito estado de a seio, coes
os se:alies afagasios e sem manch L, sendo
perfeito o funecionamento dos elevadores e
de todcs os apparelhes do luz, agua e

esgoto.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro rle 1911.—

hayuini, Martins de Mello, coroael chefe da
59' divisão.

Ministerió da Guerra
Departamento da Administração

Campo do S. Chrislovão

COFRE FICIIET —MADMEIROS— CAIXAS I . E QUER
RA-7ORNETAS — CIAR NS — LIVRARIAS • E

	

FERRAGE NS—SERGUEIROS	 •

De ordem do Sr. coronel Jun) Fumados
de Almeida, chefe do Departamento da
A nistrção, faço publico que a agencia de
co upras &atribue memoranda para acqui-
sis-Zo do diveiaos artig, o dos g.rup.s acima
indicados até as 2 horas do dia 6 do cor-
rente mez.

Departamento da Aministração, 2 de
março de 1911.-0 agente de compras,
Carlos Braga.

Avsen.al de

Repartição da cas bra

De ordem do Esrh. Sr. gen iral director,
declaro que até o dia 17 do corrente mez,
impreterivelmente, devem as senhoras cos-
tureiras que toem fardamento em seu poder
restituil-o a esta repartição, sob pena de
serem eliminadas da matricula e intimado
os respectivos fiadores, na farm& da lei.

Rio de Janeiro. 2 de março de 1911.—
Capitão Manoel . Joapim de .Sant'Anna, eu-
cargegado,	 •	 -

•

74	 • a

As esquadrias de ferro o madeira, colu-
renas, gradis o paredes dos compartimentos
do edificio, serãsi pintados a oleo, exceptua- •
dos cm que forem revestidos de pedra artifi-.5
ciai, ou suPerApies revestidia . de azulejos.

75
Em alguns dos compartimentos do po,vi-

mento terreo, poderá ser empregada a pine"
tira a Olsina.

70
Na pinttáa das paredes devem 'ser feitas

decorações simples, c n-ri binan do convenien-
temente as atires e o motivo das gregas, dez.
forma a dar agra.davel impressão cie coa-
juncto.

77
Os passeios e as arcas serão revestidos

de ladrilho ceramico «Trottel rs,e de asph alto
as sargeta,salevando estas os ralos ligados..

canalização do agitas pluvi
78

Os conductores de aguas da sotéia termi-
narão em caixas de alvenaria com tampos
de ferro, ligadas á mesma canalização de
aguas playmes.

79.

70
Dos transformadores já installados, par-

tirá a corrente para a illuminação interna e
externa, seado empregados • cabos . subterra-
neos e tubulação do aço, embutidos nas pa-
redes, sendo todos os apparelhos, lustres e
arandelas, em nada inferiores em qualidade
e gosto aos que já estão assentes no officio
principal.' •

DIÂRIO OFFICIAL
	 Março	 191 t- 4

•\ etepregado cedro nos vãos interiores com
• .; ra.espbssura de 0;11035, todas almofadadas,

as •dimatisties indicadas no -projectó-e
:	 accôrdo coila os detalhes e execução que

forem organizados.y-‘.4
';	 • • 50

• A ferragens será de primeira qualidade,
levando as portas exteriores cremones, além

: de fechos e fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

51
Os Vãos serão guarnecidos do madeira do

do 0V°20x0,n103, sendo que nas janellas
dás 2° e 3° pavimentos será feito o revesti-

: Ir. /dento de madeira em paineis entre o peito-
ril e o rodapé.

:	 t	 •
52

_ As grades para os vãos de janellas do 1°
Pavimento, portas, portões com motivos em

• Itbrorize, saccadas, baldias, grades das va-
- rd:fidas e da galeria' da bibliotheca, serão
'de ferro batido, de accôrdo com o estylo 'do

' edificio o os desenhos de detalhes que serão
• organizada.

53
escadas principaes em arco de circulo

Serão tambem de ferro forjado, tendo os
corrireõe3 de metal amarello e capas de
raarmore branco nos degrãos.

54
São tambem de ferro em helice as escadas

da serviço, communicando o 3° pavimento
cofia a sotéia.

55
Os elevadores serão ' de armação de ferro

em estylo frãneez, accionados por corrente
continua, com as dimensões consignadas no
projecto.

•

57
As varandas são de armação metallica

ebrn ladrilhamento ceramico sabra concreto
de eitnento armado, sendo as columnas de
ferro laminadas e ôcas, apoiando as do pa-
vimento terreo em sóceos de cantaria, com
as dimensões o forma determinadas em de-
senhe de detalhe.

• 58
A clarabola será tambem de armação me-

tallica com vidros arm idos, levando calhas
e conductores de cobro e elevada 0,50
acima do plano da sotéia.

59
O guarda-pó e os • janenes da escada

principal serão de armação metallica com
vidros de côr, formando paineis. de aceôrdo
com o desenho de detalhe que será organi-
zado.

GO
As calhas da sotéia serão de cobre, com

Ors ,50 de desenvolvimento, ligadas a condu-
ctores de' ferro fundido.

GI
• O revestimento das fachadas, das arcas e

CO -entrada:à principaes no pavimento ter-
ra(); serão a pedra artificial formada do ci-
datenth dSxcelsione cimento branca e areia

•14vada e queimada, sendo os motivos do

53
• As escadas de inadora„ em tres lances,

serão de peroba, lustradas nas duas faces,
corta' balaustrada e corrimão da mesma ma-



•	 41Sa	 Babbado 4
	

IA RIO, 6FFIálAla'
	

Março, — 1911

Ministerio da Viação e Obras
Pu.blicas

Inspectoria Geral de Navegação
CONCORRE:NOTA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-

O PLUVIAL DCS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspeetoria Geral de Na-
-Vagação faz publico que receberá propostas
para o contracto de serviço de navegação
fluvial dós Estadcs do Pará e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 20 de abril de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

•

-	 I
A séde da empraza contractante será em

Belém, do Pará,.
II

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha de Mandos— Uma viagem mensal,
do porto de-Belém, no Estalo do Pará, ao
de Manáos, no Estado do Amazonas, com
escala pelos portos de Breves, G urupá, Porto
de alar, Prainha, Monte Alegre, Santarém,
Alemquer. Obides, Pariniins, Urucurituba,
Urucará, Sia es e Itacoatiara.

Linha de Baião—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Bailo, no rio Tocan-
tins, com escala pelos portos de Abaeté, Tra-
piche Hypolito, Cametã e Mo ajuba.

Linha de alaiagão—Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Mazagão, com es-
cala pe'os portos de Ponta de Pedra, Muaná,
Boa Vista, Oeiras, Antonio Lemos, Bocca do
Rio Macacos, Mapuá, Anajá, Afiaá, e Macapá.
• Linha de Iqoitos— Uma viagem • mensal,
do porto de Belém ao de /atritos, na Repu-
blica do Perra com escala pelos portos de
Mandos, Manacapura, Codkaz, Coary, Teffé,
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo de

Tabatinga, • Loreta e Caballo
'tocha.

Linha do Purés — Acre — Uma viagem
mensal, do Porto de Belém ao do Senna Ma-
tliireira, no Alto Purés, e no de Xapury, no
tare, com escalas por Mandos, alanacapura,

! Bocca do Puras, Berury, Guajara.tuba, Pi-
,•ranhas, Itatuba, Arimã, Tanariá„ Jabura,
Soera do Tapauá, Caratiá, Canutaina, Balia
yista, Axioma, Assalytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, Hyutanahan e Cachoeira,
Continuando no rio Puras até Senna Madri-
reira e no Rio Acre até Xapary, com escala
pelos portos das margens dos respectivos

, rios.
, Durante a eatiagem, a linha Purrs-Acre
terminará na Cachoeira, sem prearizo da'
subvenção normal.
• Linha do Madeira — Unia viagem mensal,
do Porto de Belém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala pelos portos de
Mandos, Bacca do (antana, Borba, Vista
Alegre, Brama do Aripuar á. Santa Rosa. Ma-
nicoré, licm Futuro, Bocca do Cainpanatuba,
Bocca das Tres Casas, C nfra, Humayrhat,
Missão de S. Francisco, Boa flora e Bocca,
do Javary.

Linha oo :uruá— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul. COM

escala pelos portos de M trutas, Telfé, Barca,
do Jurará, Marary e S. Felippe.
• Narépoca da vasante, os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sem prejuizo

•r da subvenção normal.
Linha do Rio Negro — Uma viagam men-

sal, do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
` no rio Negro, com escala aelo.s partos de
,Tanapessassil, Agrão, Moura, Carvoeiro,
,Barcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
,Annuaes, comas mes,maa eacalaa, na época
I/Dp. chela§.	 • '4._ a

Linha do Oyapock — Duas viagens men-
saes, do porto de iilelém. sendo:

Primeira viagem, com escala por Chaves,
Bailique, rio . Araauary, Montenegro, Cal-
suene, Cunany e Oyarock, e na volta to-
eanio nos mesmos portos,- apenas substi-
tuindo o de Aragnary pelo de Affirá ;

Segunda viagem, com escala por Affuá,
Chaves, Foz do Orapiny, Ganhua,o, Mixiana
Xfazenda 'Nazare:h), Bailique, Montenegro,
Calls1101.0 e Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o con-
tractante fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do commereio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo,
de accôrao com o contractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses gemes; aomtanto
que, no primearo caso, não ha a augmento
de despeza, para os cofres publicos, no se-
gundo, si a extensão da linha fór diminuida,
laja, uma redueção proporcional na raspo-
ativa subvenção.

• III
De conformidade com os dados aonhe-

cales, fica officialmente fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

Milhas
Linha de Mandos, 12 viagens por

anno 	  22 200
Linha de Baião, 12 viagens por

• armo 	 	 2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens por

paul° 	  11.544
Linha de Ignitos, 12 viagens par

armo 	 	  49.584
Linha de Purtis-Acre, 12 viagens por

anno 	 	 93.278
Linha do Madeira, 12 viagens por

anilo 	  	  38.308
Linha de Juruá, 12 viagens por anno 79.680
Linha de Rio Negro, .18 viagens por

anuo 	 	  15.228
Linha de Oyapock, 24 viagens por

anno 	 	  35.448
IV

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
sições

a) O 3 destinados á linha de Mandos terão
capacidade para transportarem de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combustivel, accomm3dações para sessenta
passageiros de carnara, em beliches, e alo-
jamento • para duzentos do praia, e marcha
média continua de 12 milhas . por hora

b) os desãnado.s ás 1 nlia,s oe Baião, Ma-
Zlgã o, Ignitos, Puras-Acre, Madeira, Jururt
e Ovapook terão capacidade para cemto-
neladas de carga, além do combustivel,
acconirnodaços para trinta passageiro r de
cani ra, e cinca:mut dl prôa, e marcha média
continua de 10 milhas por hora

c) OS desainados á linha do Rio Negro
tara.° capacidada para oitenta toneladas de
carga, além do combustivel, accommodaçaes
para quinze pasiageiros de camara e trinta
de prôa, e murehu, m 'dia continua de nove
milhas por hora. Tora s os vapores serão
providos de cantaras frigorificas para coo-
s.eavação das' vietualbas, apparelhos de al-
tra_çi o d'agua, ventillaçã.o e illuminação.	 .eleetricaa, banheiros e sanitar,as.

V
Os varoars deverão ser em numero suill-

cien`x para o serviço das linhas e sJrão
examinados pela Inspectoria.Geral de Nave-
caoLacpag para 9E9 Ag  raquassaataad, os te-..	 _

chnices de que precisar, correndo a dosar
reza por conta .do contractante, .antes del.,
encetado -o serviço desta-navegação, e, nó',
caso de serem acceitos,o contraatante enfreai
garra o documento do custo e o certifiado de
construcção do navio á nasala inspectoria..

Os planos o de.scripções dos vapores que o,
contractante tenha que aazer construir serão
préviameate suhmettidos á •approvação do
Governo.

VI
Os vapores deverão ter a bordo os sã-

bresalentes, aprestos e material necessario•
para os serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes de navegação e in-
cendio, oba3etos de .serviço 'dos passageiros
e tripolaçã.o, e numero de pai-soai marcado
pelos vigentes regulamentos da Marinha.

VII
O contractante obrigar-se-ha a montar e

manter deposites nos pontos a que a navea:
gação attinge em todas as -épocas do armo;
para receber s acondicionar as mercadorias
que não puderem .seguir logo para os pontos
mais afastados.

VIII
O contractante obrigar-se-ha a não com-

merciar por sua ,conta ou por conta de
outrem nos mercados comprehendidos nas
linhas de navegação de que se incumbir.

IX
O contractanto obrigar-se-ha a iniciar õ

serviço de ravegação dentro do prazo 'Ma-
xim() de seis mezes, contado-da data da assi-;
gnatura do contracto, e, não o fazendo, será OT,
contracto rescindido, de pleno direito, por,,
doerei.° do Governo, sem dependencia de ia-
terpellaçã,o ou acção judicial, e a caução dà!
que trata a clausula XXIV não lhe será res...
tituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accidente, serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condia.
ções acima, dentro do prazo maximo de
12 meaes. Da época do accidente até a subs-e
tatuição do navio inutilizado ou perdido, po-
derá ser o serviço feito por navio tomado a,
frete e acceito pela Inspectoria Geral de Naal •
vegaç'ão.

XI
Os vapores terão a seu bordo medico e

ambulancia para o serviço dos passageiros e
da guarnição.

XII
Os vapores gosarão dos privilegias e isen-

ça'es de paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos do policia, sa,ude, alfan-
dega e capitania de porto.

XIII	 -

Serão isentos de direitos de importação e de
expediente Os materiaes, machinismos, so-
bresalentes, comestive:s e mais objectas da
uso dos passageiros e da peson/ de bordo,
sendo porém a •effectividade da isenção de
direitos rigorosaanente restricta a generos e,
artigos que não tenham similares na prado-
cção -do paiz • apresentará o contractantea
com antecedencia, uma relação ao Governo
do que houver de importar para cada se-
mestre, visada pelo fiscal junto á empraza,
e organizada de accôrdo com o consuma'
médio, verificada pela Inspectoria Geral dó •
Navegação.

XIV -
nu qualr aer tempo, durante o prazo do,

contracto, o Go-erno terá o ai-eito de com-
par ou toar....r a frete compulsoriamente os
vapore:. do contractante, • ficando :este obri-
gado a substituir par oua•cs, nas condiçõ3s
exigidas neste contracto, no prazo d. , 18 me-
zes, os que forem comprados, e desde 1,,go

fretlidos.-



A compra ou fretamento nos casos acima'
,,..,Previstos serão effectuados mediante prévio.

t saccôrdo sobre o respectivo preço.
.i. Nos rasos de força maior, o Governo po-
, desti lançar mão dos vapores, independente
r ile prévio accôrdo, sendo posteriormente

regulaa:a a indemnização.
. •

•

r-,- Os dias de sabida d s vapores em cada uma
das rnbas da cláusula II, a demora,delles nos

i 'Portos de eseala e o prazo da viagem redon-
da serão affta rlos em tabella organizada pelo
contracta: te de aos:3rd° coas o fiscal junto
ã empraza e sujeita á approvação do minis-

srtro da Viação e Obras Pub:Icas, dentro de
90 dias da data do contracto.
' Os prazos de . demora, nos portos cantar-

, ssle-bão do momento cm que os vapores fun-
, 'doarem, quer seja, em dia util, quer em dia

feriado, en'endmdo-se oue o maximo tempo
de demora nos portos não é obrisatorio, de-

' vendo as autoridades locaes despachar os va-
.1 pores antes da terorinaCt:o dos e prazo,
t ssempre que se'a.possivel logo que esteja con-

cluldo o serviço de carga ou descarga.

t: 1	 XVI
Quando os portos de Urucard e Silves, nos

••raezes de setembro a dezembro, se tornarem
•sinaccessiveis devido á vasante dos rim, dei-
' aarão de ser visitados pelos respectivos va-

pores, sem pre,u zo da subvenção, obr'gando-
se, porém, o contractante, durarte esse tem-
po, a fazer o serviço de mak.s, cargas e pas-
sa veiros do porto de Urucuritubi, que lhes o

' 'fica proximo.
XVII

O contractante se obriga a transportar
kratuitamente em seus vapores:

1°, o inspector geral de navegação e• os
l'Ilscaes, quando viajarem em serviço;

20 , os inspectoras do Correio, quando em
' serviço;	 •

3°, os empregados do Correio, da Alfan-
Idega e do Fisco Estadual, quando seguirem
.pm serviço do mesmo vapor, não excedendo,

,43orém, em cada viagem, de um empregado
'de cada repartição;
; 4°, deus funceionarios publicos, em ser-
.viço, • designados pelo governo dos Estados

isdo Pará, do Amazonas ou do Territorio do
•, Acre, em cada vspar e viagem;

• ,. 50 , as malas'do Correio, que serão entre-
i -gues e recebidas nas respectivas agencias
.postas mediante reeibo, sendo que o rece-
bimento donas terá logar u na hora antes

! sia fl _acta para partida do vapor, e a en-
tren, quando este chegar ao porto, tambem

;ima hora, no maximo, dopais de ter frui-
! sleado.
• A conducção das malas de terra para
bordo e vice-versa é •gratuitamente feitan pelo contractante.
. 6°, os dinheiros ou valores pertencentes

, ou de zAinados aos cofres geraes, estaduaeá,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes .dos Estados do Pará e do
Amazonas, e das Prefeituras' do Territorio

' do Acre, o contractante receberá e entre-
s gará Os volumes de dinheiros ousvalores,
,s•por seus agentes ou propostos, pasando e
recebendo quitação, nas competentes re-
•partições; e no interior, os comma,ndantes

' dos vapores farão a entrega e o recbim ento
a bardo, não sendo entretanto, quere nas ca-

! pitae",- quer no intarior, obrigatoria a veri-
licação das imporiancia , , Ce.,sando a respon-
sabilidade do contractante desde que na

,.occas ão entrega se is conhecer acharem-
se intactos os sellos appostus, sem nenhum

n ,signal de violação.
• 7°, os objectos remettidos ri Secretaria da

• :Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará o Amazonas e do Acre

8°, r s Objectos destinados ás exposição;
officiaes Ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados ;

9^, - as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos ; i

10,animaes reproductores de raçt pura,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da 'Administração do Acre, não exce-
dendo de dom em 'cada vapor e :viagem,
correndo o tracto pelo requisitante

11, ma.ehinas agricolas e adubos chimicos,
a requisição.do Governo Federal,- dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
toneladas de peso em cada vapor e viigem ;

12,duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistraçãa do Acre, n'áa incluindo os okectos
mencionados nos paragraphos anteri res
• 13, um!ouirlous praticos do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.	 j

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio "e 25 % sobre'as
actuaes tarifas 'da A mazon Stea,m Navigation
Compsmy, aos- rovadas Go-erno, e deve-
rão ser apresentadas appravaçã.o do Go-
vemo até 90 dias improrogaveis, -'.epois de
assignado o contracto : para as tarifas' dó
retos de mercadorias ou o-atros transportes

por conta do jovorno FeSteral, Estadual ou
Admn:sraç'ãi do Acre, ser-o feitos nas
novas tuias os a.ba-timestos de 13 %. .
• As tarifas do . passagem n7..,"o poderão ser

maiores do que as actraes da Atna,zon Steam
Company, e as passagem por conta do Go-
verno Federal, Eaadual ou da A :ministra-
ção do Acre ter.:"..o o alystimeri*.o de 30 %.

As novas tarras serão postas em vigor
desde que sejam approvaa.:as o só po-
derão ser alteradas de dom em dous annos,
pe:a revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

XIX

O contractante apresentará ao fiscal junto
á emproza, segundo os modelos que lhe
forem apresentados, a estatistica do movi-
mento dos . passage:ros e cargas, receita e
despeza dos va-sore-, por tismestres, obri-
gando-se neste particular a m:nistrar á In-
spectoria, Geral de Navegação os dados que
Dm forem reqaisitadus.

.	 •	 XX

A's vistorias a que Pelo regulamento das
capitanias de -portos ficam sujeitos os va-
pores do contractante, assistirá o fiscal
junto á empreza, que será avisado com 24
horas de antecedencia.

Além das v'storias regulamentares, ficam
os vapores do:contractante sujeitos áquellas
que forem julgadas indispensaveis pelo fiscal
jumo ii enspreza.

XXI
Para as dasPezas de fiscalização entrará o

contractante pa • a o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados. com a quantia de doze
contos de réis (12:000$) annatae3.

XXII

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractaute ficará, sujeito ás se-
guintes militas

1 8', de quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste coatracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceler do prazo de
90 dias em qualquer l'nha, ;

2a, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
çada não fôr conc/uida, caso em que não terá
direito á respectiva subvenção ; si a via-
gem, porém, , fôr interrompida por motivo
de força rnarsr, julgado pelo Governo, não
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lhe será imposta a multa, nem deixará dd
re.seber a subvenção devida ao numero do
milhas navegadas, que será calculado pela
derrõta entre o ponto inicial da viagem e o
togar em que se tiver dado o impedimento

3, de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo será contado sómente quando
a demora fôr maior de tres horas.

4a, do 100$ a 200$, por dia I de demora na'
chegada' dos vapores ; 	 •

5', de 200$ a 400$, pela demora na entrega,
das malas postaes ou pelo máo acondiciona-
mento delias; de 500$ em caso de extravio ;

6, de•300$ a 500$, pela infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas deste
contra , to para a qual não haja multa espe-
cial.	 •

As multas serão impostas pela Inspectoria.
Geral de Navegação por proposta do fiscal
junto á empreza, com recurso ao ministrO
da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo do 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da subvenção, que o contras
etante tenha de receber.

XXIII „
O contractante poderá receber subvenções

e favores dos governos dos Estados do Para
e Amazonas sem projnizo . da subvenção o
favores que receba do Governo Federal. 	 •

XXIV
O contractante para execução do contra-.

cto depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou em tilados da União,
cincoenta contos do réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do contracto..• /
• I • XXV
• Em retribuição dos serviços especificados,
o contractante receberá uma subvenção an-
nual até quatrocentos e trinta e sste contos
cento e vinte um mil e setecentos reis
(437:124700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milaas effectivamente
navegadas, no Thesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comprebatorlos do serv ço, passados pelo
fiscal ju•to á ernprez e em que se deter-
mala o numero de milhas navegadas, e visa
dos pelcsrespe,ctivos governadores dos Esta-,
dos do Pará e do .Amazonas. -

XXVI	 -
Da conformidado com a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada lanha
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
cincoenta e seis reis e vinte o oito centesi-
mos (1$256,28).

O pagamento da salavençã,o para cada
viagem rm cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effActivamouie
perco-reu, attendendo o disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas,Purils,
Acre e Juruá.

XXVII •
O contra,ctante apresentará com a pro-

posta para esto serviço de navegação um
ma,ppa demonstrativo das distancias em
cada linha entre os pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de
accôrdo com o disposto na clausula II da
presente concurrencia.

• XXVIII

O contractante obriga-se a promover o es-
tabelecimento de trafego mutuo cam as eilns
prezas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará; e de Manãos, no Arnazo-.
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ama e bem assim com as estradas de ferro
que venham ter 'a portos Servidos pelo: tora
tractante, acautelados os interesses flanes,
na conformidade do que fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda.

Os acardos promovidos pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 annos

contado da data da assignatura do mesmo.
XXX	 -

Em caso de desintelligencia sobre a intel-
ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o eontractante, será a queaão sub-
snettida ao mini .tro da Viação e Obras Pu-
lai, as, que a resolverá com 'promptidão.

Si o contractante nTo se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento; segundo as forna.s le-
gaes.

Fica entendido que na questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
con:o as de multa, nscisão e outras, não
são compreheirdidas na pres.nte clausula.

• XXXI
A concurren&a, para este serv'ço de na-

vegação versará sobre o valor da subvenção
por milha naveeada, r speitados os limites
fixados para o úmero de viagens e impor-
tancia, da subvenção. 	 •

O numero total de milhas correspondente
às viagens exigidas durante um anno, se-
gundo a clausula UI, é de 347.790 milhas.

• XXXII
A preferencia será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no case de propostas de pre os
iguaes, o que além -disso apresente maior
numero e mais substanciaes provas de estar
preaarado para iniciar os serviços da nave-
gação antes do prazo determinado na cla-
usula IX:

XXXIII•
Os proponentes apresentarão provas de

don eidade de sua capacidade em serviçcs
da- mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo sela iço, e bem assim
e documento da caução de que trata a
clausula seguinte.

XXXIV.
Como garantia da assignatura do contra-

cto, s proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de d• z contes de reis
(10:004000) em moeda corrente, que rever-
terá para os cofres da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que pe:o Dicrio Official lhe fôr feita a
notificação da aceitação de sua proposta.

XXXV
As propostas serão eseriptas por extenso,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
çondiçã,o • alguma fera deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termos da clausulas XXXI, fechara
do-aa em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão —Proposta de... (nome do propo-

; eente).
Reunirão a esse enveloppe as provas de

sua idoneidade e o recibo da caução a que
fie refere a clausula XXXIV.

Todos esses .documentos serão fechados
em segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o

	.Jeceliimento das propostas;	 • • - •
esse  dia, capa as formalidades do coo-

Jialire. serão abortes todos 03 envelappes,•

desentranhando-se delias os documentos de
provas de idoneidade e reunindc-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-o
dos como se acharem, em um mesmo envo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado 1
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo'
Diario Official os nomes dos proponentes jul.
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre•
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

In.spectoria Geral de Navegação, 22 de fe-
vereiro de 1911.— Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.	 (.

n •n•n

Ministerio da, Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONSTRUCÇÃO DE QUATRO ARMAZENS EXTERNOS
DE 20m X 50ra PARA AS OBRAS DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO, NA AVENIDA DO CÃES A
PARTIR DA ESQUINA DA RUA OITO

De ordem do Sr. Ministro, faço pu-
blico que no dia 7 do março, ao meio dia,
nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcção de
quatro armazens externos para as Obras . do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

14

Os armazens serão construidos de inteiro
aceôrdo coro o plaho organizado pela Com-
missão Fiscal è Administrativa das (abras
do Porto do Rio de Janeiro, estando no es-
criptoP da Mesma, Avenida Central 52, á
disposiçãb dós concurrentes, os respectivos
desenhos e especificações.

211

O preço total não poderá exceder de
515:214857, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas de preço Superior.

3°

A fiscalização de todas as oteas e traba-
lhos ficará a cargo da Commissao Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobro todos
os assumptos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante, que terá a li-
berc'ade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano aaprovado, as especificações
e demais condições do contacto.

411

O prazo marcado para a conclusão dos ar-:
mazens será. de seis mons, coutai( s da data
da assigeatura do contracto, sendo inctuido
neste portado o prazo necessario para o con-
tracta,nte apparelhar-so e instadar o ser-
viço.

as

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados as modifi-
cações elite entender ndceszhalas, devendo
porém, firs4-O Mia ai , Prifdisa. antecedencia.

Si das modificaçZesresultarprejnizo ao C011+
tractante, será ,este indemnizado da respe-
ctiva importancia e, na falta de accôrdã I
por arbitramento.

Correrão por conta da Commissão Fiscal:
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo -  conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no seu
escriptorto.

711	 •(

No contracto serão estabelecIdas as penas
pelo não cumprimento das clausulas, cru
termo, de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se suei-, '
tarem entre o Governo e o contractanto. oa

811

O Governo entregará, livre e desembaa
raçada, ao contractante a área precisa para
a execução das obras previstas neste edital.)

9s
A concurrencia versará sobre a idoneist;

dado do proponente e o preço da constru-
cção. O concurrente deverá apresentar dos.,
cumentos provando já, ter executado cora;
strucções semelhantes.

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 30:000$, que reverterá •
para os cofres aa, União, caso o proponente
escolhido deixe de aasignar o respectivo ter-
mo de contracto no prazo de 10 dias conta-
dos da data em que, pelo Diario Official, lhe
fôr notificada a acceitação de sua propostaal

-
lls

-gume fera deste edital.

nuas correspondentes da mesma relação e

os preços de unidades, constantes da relação

não podendo a proposta conter condição ale

impressa, que os proponentes encontrarão
nesta directoria geral, sendo esses preços es-
criptos em algarismos o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas coar.;

As propostas deverão limitar-se a indicar

Cada proposta, assim organizada, e de-
vidamente sellada, será fechada em envo-
lucro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: proposta de F 	 	 (nome do
proponente).

A esse envolucro reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condia
ção 1"

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo envolucro igualmente la-
crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.	 INesse dia, com as formalidades do coa-
tume, serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se delles os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os envo-
lucros com as propostas de preços de uni-
dades, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos 'proponentes presentes
que o queiram fazer, ficará depositado no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob
a guarda do director geral de Viação a
Obras Publicas.

Dentro de oito dias serão publicodos nés
Diario Cfficica as nomes 80P proponentes
julgados idonoos para o contracto, annun-
ciandc-se o dia para a abertura das propos-
tas de pretos, sendo nesse dia restituidas '
aos demais proponentes as -respectivas .pre.,
postas fechadas, corno foram 'entlidknes.
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• O Governo, que _se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, p0-

 igualmente annullar a presente coa-
' currencia, si achar inacceitaveis os preços
; pedidos nas propostas, 'sem que fique aos
proponentes o direita de reclamar qualquer

; indemnização sob qualquer titulo.
12s	•-

, O deposito constante da clausula lO s será
elevado a 50:000$, em apoliees da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel observancia de toda e

; qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accôrdo com as presentes condi-. eeoes, o qual só poderá ser assignado á vista

!de competente recibo apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
, tractante perderá esta caução em favor da
União. •

• •	 13`
Todos os documentos referentes ao allu-

dido projecto das obras poderão ser exami-
i snados pelos interessados, quer nesta Dire-
ctoria Geral, quer no escriptorio da Com-

:, missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido -á
Avenida Central n. 52, onde serão tambem
prestados os mais "esclarecimentos e infor-
mações de que porventura precisarem; •

14s

,. A preferencia será dada ao coneurrente
que apresentar menor preço para a aonstruc-

. ção: Esse preço será calculado multipli-
". cande-se os volumes ou quantidades que
rfguram na relação impressa, de que trata
a condição 11 1, , pelos apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos .produ-proposta,

 assim encontrados. Esta somma • será
o preço da construcção, para o effeito da
comparação das propoetas.

Paragrapho unico. Fica . expressamente
sentendido que os volumes e quantidedes in-
raleados na relação impressa servirão apenas
.para o termo de comparação das propostas,
devendo ser opportunarnente .rectificados;

gsem alteração dos preços de unidades, se-
gundo as medidas definitivas, as necessida-
des do serviço e as indicações do Governo,

!nos termos das presentes' condições.
, Directoria Gerai de Viação e Obras Publi-

cas, 18 de janeiro de 1911. —Lean Iro A. 1?. da
.Costa, director geral.

I .	 •
ARMAZENS EXTERNOS A C)NSTRUIR PELA

COMMISS -A10 FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS
OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO -

	

.1	
Descrisito e especificaçõ'es .

'
ks' Os armazens que projecta construir' esta
. t ornmissão e cujos planos aqui se ,',untam

compor-se-hão de quatro corpos de duas co-
xias de 10m x 40m, com o pé direito de 6°1,80,

'ligados a 1..m Corpo geral de 10 m x 80m, com
Sdous pavimentos, com frente sabre a Ave-
:ilida do Cães ; na fachada posterior dos ar-
mazeno haverá uma plataforma coberta
corrhla, com a largura de 3%50 e servida

'pela linha ferrea.
. . Cada armazem mede, no primeiro pavi-

iy
nento, que fica a 0 m ,8) sobre o uivei da rua,

,1000m2 e no segundo. pavimento, 200m2 . O
• Recesso da' rua ao primeiro pavimento será
;liado por escadas de cantaria lavi ada, e de
1° ao 2^ por escadas de ferro fundido, em

1 caracol." Serão todos construidoe do concreto
l'sarmado e aço, havendo Unicamente ma-

... 'doira em parto do esquadria. .. . 	 •
• A illuminação e a ventilação são feitas

per ,iatermedie doS lanternins nas coxias.

Os diversas trabalhos que entrara nesta
construcção se discriminam pelos seeuintes
titulos:

São de conereto • arrnadJ, ligados intima-
mente e formando systema:

A comsiosiaLo do concreto será de uni . de
cimento, tres do areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.0 e a da ossatura inetallica; de
duas séries e 'sete vergalliões do aço de
21 m/ra de diametro e espaçadas de 0m,60,
amarradas 2er vergalhões transversaes de
5 n /m, espaçados de 0E2,30.

As colamnas. por intermodio das sapatas,
prendem-se por parafusos aos alicerces.

' 11 i—Columnas

Serão de secção cruciforme,' constituidas
por quatro cantoneiras de aço do •

'	 100 rn/m x 100 Mini 
10 m/m

e terão no primeiro pavimento a altura de
6 111,80 e no segundo, de 5m,00.• As suas sapa-
tas serão de jarro fundido.

III — Vigas de treliça

Sobre as columnas, repousarão .as vigas
de treliça, formadas de montantes verticaes
e contrafixas em diagonal, que farão o tra-
vejamento na parto tuperior. A sua altura
será de 002,40, constando os detalhes dos
respectivos desenhos.

• IV — Paredes

As paredes serão de concreto armado, Lr-
mando paineis, limitadas pelas columnas, o
vigas do treliça.

O concreto a empregar-se será composto
de uma parte de cimento, duas de areia e
quatrà de pedra miudamente britada (can-
gica) (1.2.4) e o metal, o deployd n. 15,
cujas a marraçÕes se farão por vigas T, es-
paçadas de l m,60 no ssntido vertical e 2m,10
no horizontal: A espessura das paredes, sem
o 'revestimento, será de 0 m ,10. Tanto ex-
terna, como idernamente, serão revestidas
com cimdnto Vicat, na proporção de um
para doue (11.2) e espessura approximada
de O m ,01.	 ,	 -	 •

No revestimento das paredss está incluido
o das colunanas, de forma' tal que essas affe-
atem, tanto externa como internamente, a
apparencia de pilastras. As paredes divi-
sodas de sobrado elevar-se-hão- acima do
telhado, indicando a separação dos diversos
armazeno.

•
17 — Fachadas

Além do revestimento geral que terão, as
paredes, serão ornamentadas com cimento
Vicat, na proporção de , .um para dons, de
modo que apresentem a decoração estabe-
lecida no 'desenho dos planos.-

— Solo do 10 pavimento

•Será constituido por uma espessura de
oss ,e0 do terra pileada em camadas de
Cee,20, servindo de lastro a uma chapa de
concreto de 0%15, forrriado de uma parte de
cimento, tres de areia . e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) sobre "que assenta o lençol de
asphalto do 0,05 de espessura. ,

VII — Solo do 2, pavimento.

Será formado por um estrado de concreto
armado com a espe sura de 0m ,05, soado o
concreto, empregado de composição identica,
ao das paredes e o metal o deployd n. 10,
amarrado a vigas duplo T, espaçadas de
0%60. Em cima do estrado, virá o rovecti-
mento de lanitite, que constituirá o soalho
e -Lambem os rodapés respectivos, ,

• VIII — Tecto
• Formar-se-lia por uma cortina do metal
deploydnS 15, envolvida de cimento de um

pura dons, que a revestirá, maettesio as
nocessarias aberturas para a ventilação..

• IX — Telhado
No primeiro pavimento, será de telha

francesa, vidro fosco e venezianas, e no se-
gundo, lie telha franceza. Os vidros foscos
assentarão em caixilhos metallicos. 	 •

As venezianas serão de ferro galvanlzado.
As telhas se apoiarão sobro ripas de avo
espaçadas de 0m,30,- que, por seu turno, as-
sentarão sobre as aspas fias tesouras, cujas
peças terão de trabalhar a flexão. Essas
tesouras serão de aço, dos typos Polonceau
e ingle,z.

Empregar-se-hão do typo inglez, unica-
mente tesouras mistas com meias tesouras
de cantos e Oi-ãO, nas abas do telhado.

Serão ds ares aguas, tanto o tel alo do
sobrado, com.e o das coxias.

Cs detalhes das tesouras constam dos de-
sentms. •	 • •

• X L- Escadas,

Terão quatro degráos de caalsrla lavram+,
de 1,60x0,30 e 30 x 0,20, as a uealão amasso
ao primeiro pavimente;e de ferro fundiam. ..8
de .volta, com 28 de-i-tios de O re,S0 de lar-
gura. .•
• •	 XI—Esquadr'a
• AS janellas e portaes serão de madeira ne
lei com dua,s' folhas almofadadas, com as
respectivas forragens.
• As bauleiras e os mezzanin s sapão de

ferro forjado. Os portões ssrão de ferro cor-
rugado e corrediços sobre armação, cora
supporta na parto superior, e terão as ferra-
gens para que sejam compl ,taniente segu-
ros, quaneo fechados.

•. X11—Pin lura

• Será lisa, em ires .mãose estendendo-se a
toda a .. armação metailica visivel e esqua-
dria'. ' s	•

XIII—Plata farina

Terá a largura de 3 m,50, partindo em
rampa da rua. 8 e revestida de uma camada
de cimento de 1 para 2, do 2 contimetros de
espessura, assente sobre camada no 0%15 do
concreto.

A muralha de arrimo será de alvenaria
ordinaria, de pedra argamassaSa com
mento de 1 para 3, argamassa que servirá
tamboris para o rejuntamento na suii parte
visivel. .

.0 seu . coroamente será de ca s itaria la-
vrada, na altura de O .s20:

A cobertura ti .. platarorma se apoiará ent"
consolos metallicos, firmados em 0.11101 a5
das pardas e será de telhas li-atices Is, as-
sente sobre ripas de aço. Na aba tio tatuado,
correrá uma -guarnição de ferro galvaai-
zado, acompanhando as calhas de colore, que
se ligarão' aos alg,3rozes, tombem de cobre.

XIV	 Generalidades
" As calhas para as coxias e,rsseecti vos al-
gerozes serão de ri-rto gatvan isad,a com as
dimensões dadas nos detalhes desenhados, e
as do sobrado do cobie, bem cifillo os-eainpe-
tentes algerozes.' .

O cimento deverá ser de l e qua.'idado,
assim como tod,) o material a empreeer-sds

A areai será lava :a em agua (1,sess e a
pedra do melhor gr..nia, dite n aees pe-
dreiras.	 • s

O terreno i-ara a edificação será dado li-
vre e desembaraçado.

As Soleiras das podas o portões serão de
cantaria lavradaaeoul as seguintes dimen-
sões:" 1 m x 0m,50 e x 05.

A qualidade do material a empregar-se
ficará ao criterio desta commi'sNO•	 •

.	 r

t

•
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,	 A
/. Excavação em terra para os aficaras: 710 22,0x10,0X0m17 113

2. Alicerces de concreto cai ossíturá mellici:

• Aço em varões: 7102',OX 42 kg 	 	  k
Concreto: 710%0 x 121,0x 02%5 	  M.3

•
3. Piloamento de terra no interior dós armazens: 50m,0X

X 80, O x "6 	  Mi
4. Asphaltamento do Mo dos armazens, sobre uma camada

de concreto: 5021 ,0 x 80,2,0 	 •	  M2
D. Paredes de concreto armado metallicamente, com a es-

• '6. Soalho do segundo pavimento de.concreto armado metalli.•
com a espessura de 021,05:camente,

- Revestimento com lanitite: 80 ,2 ,0x 1012,0 	  NP
Rodapat 4 x 60 m,O.	 2., 	

t. Forro de cimento armado para tectos: 802',Ox 10m ,0

Calumnas de 6m ,8: 131 X 411 kg 	
Columnas de 5m ,0: 39x302 kg 	  —
Sapatas: 131 x 80 kg 	
Viga3 da treliça de 512 ,0 de vão: 82X 156 kg 	  --
Vigas de treliça do comprimento de 10 metros; 54x 312 kg 	  —
Vigas duplo T, de 11 ,2,80: 16x259 k,6  "	  —

• Vigas duplo T, d.e 10E1,0: 144x 160 kg  ' 	  —
Tesouras Poloneeau de 10 m,0 de vão, incluindo o lanter-

nim: 112x590kg 	  —
Tesouras inglezas com meias-tesouras , de cantos o oitão:

8 x 2150 kg 	  —
Tesouras Polonceau, de 10 21 ,0 de vão para o segundo pavi-

mento: 30 x 446 kg 	  —
•Tesoura ingleza com meias-tesouras de cantos e oitão para

kle. Cobertura da-plataforma :'i 
Consolos de aço: 25 x 200 kg 	  K
Ripas de aço : 17 x 80 . x 7	  K
Telhado de telhas francezas: 4, 5 x 80 	  M2

• Conductores o algerozes de cobre. paro. aguas 	  M
Guarnição de ferro galvanizado: 0 m ,30 x 80m ,-0 	  M2

.448:011$10
67:,20 I A177

 
QantidadeEspeeifleas5es	 a
dt trai:and por Purne id9ade	 1111Pptictaiallici.a

pessura de "10:
Tres fachadas 	 	 	  W
Paredes internas 	 	 ,	 -a12

das M2Revestimento interno e externo paredes 	
Ornamentação das fachadas 	  112

•
Soalho: 80m,Oxl0m,0 	  M*

8. Armação metallica:	 •

o segundo pav:mento, com 10/%0 de vão: , 1 X 2000 kg. 	 K
: 9. Telhado:	 .

Ripas metallicas 12000m,0x5k,14 	  K
Área coberta por telhas francezas:'
Primeiro pavimento: 4 x 2x 40x 3 	 	  MI
Segundo pavimento: 5 m ,50x 2x 80 	  M2
Venezianas de ferro galvanizado: 2 (1.25 x 3) x8 x8 x 1.60 X

X1.10 	  112
Area coberta de vidro, com caixilhos metallicos: 8X lm,5X

.x 221 ,0x 35 	 	  M2
Calhas grandes, de ferro galvanizado: -40m ,0 X8 	  M
Calhas de cobre  -	  M

10. Cantaria:	 .	 ..
Escadas de cantaria lavrada, com quatro degracs, do

lm,6 x "3 x 0112,2 	
Soleiras de 2m,7x0m,5 	  —
Soleiras de 322,0x0m,5 	  —

11. Escadas de ferro fundido com 28 degraos, de 0%8 de lar-
gura 	 •	 1

12. Esquadria:	 .
Portões de ferro corrugado e-corrediços: 3m,75x3m ,Ox 8 	
Portas, janellas, mezzaninos e banleiras 	  - M'

13. Algerozes de ferro fundido chatos de 021 ,10x 021,04 	  M
14. Pintura a °leo,' tres mães na madeira e ferragens 	 ,	 Ar
15. Plataforma •

ExcaVações em terra- e remoção: 0 22,7 x 0,2 ,6 x 87 	
Aterro piloado em camadas de ("20, 0 m,60x 3m ,10x80m ,O 	  al3

al.3

Embasamento de alvenaria ordin a ria : "50 x O m.60 x 87.. „ aP
Muralha cle alvenaria ordivaria: 0 ,2,60x0m ,40x80m,0 	  113
Rejuntamento da muralha : "60 x 80 22,60 	  " M2

• Ca.peamento de cantaria lavrada: 0 m,62 x 80m ,0 	  • M 2

x
Chapa do concreto: 0%18 X 3 21,10 x 30m ,0 	 • M2
Chapa de argamassa: 0 12,023',l0 X 80,0 	  3113

	, 	 • •
..	 ,545:212$85..

Visto. irectorfa Geral de Viação ç Ohy‘Ptiljils,18 Ao janeiro ` de 1911. --. Leandro A. R. da Casta, &rectal; geral: "- ."
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Inspectoria, do Mattas jar-
dins, A.rborização, daça, e
Pesca	 .

QUINTA .DA BtiA V ISTA

De ordem do Sr. • miuistro da Viação e
Obras Publicas, faço publeo que, no dia 6 de
março vindouro, á I hora da tarde, serão
recebidas e abertas, nesta inspectoria, .pro-
postas para o arrendamento do edificio des-
tinado a um restaurant, na Quinta da Ma
Vista, pelo praeo de tres ann,zs, a quem
maiores vantagens oferecer para um ser-
viço completo desse commercio.

03 proponcneas se obrigarão, na.s suas
propostae, instalar em diversos trechos
do parque. designedce pela adminiatraçã,o,
pequenos p vileões destieados 'á venda de
beb:das, refrescos, sorvetes, etc.

Ao aerenlatario será facultado installar
diversões n3 parque, sujettande-as á appro-
vação da administração...

Para garantia da 3X0C1140 das propostas,
os coneuereetes deacsitarão . previamente a
caução de 301,e, em diulieleo, que perderá
em favor dos meras feclaraes aqueles que,
depois de acceita a sua proaosta, no assi-
gnar o centracto dentre de oito dias do con-
vite para ai et a, e para garantia ala exe-
cução do contracto o arren-atario depositará
a quantia ee 3:000$, em dinheiro ou em apo-
lices federaes,

Na concurrencia será decidida, • antes da
abertura das propostas, a idoneidade dos
proponentes, que a justificarão, sendo neses-
sario, n, acto Co pedir guia para o deposito
de 300$, acima referido.

As impostas de .-erão sor e.cripta,s com
clareza, sem entrelinàas, ou rasuras, com-
petentemente sedadas, inclusive qualquer
documento annexo, sendo com cada uma
exhibelo o conhecimento da mesma deposito
de :304000.

Para explicações mais completas os pro-
;sonantes podem se dirigir a esta inspe-
ctoria.

Inspectoria dp Mqttas, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 4 do fevereiro de 1011. —
Julio Furtado.	 • e

—
Repartição Cloral dos

Toleeeleaphos
EDITAL DE CONCURRENOIA

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que até o dia 15 de março proximo,
ás 2 horas da tarde, serão recebidas, na
secretaria desta repartição, propostas para
a execução das obras de que durante o cor-
rente exercicio necess::aa o editicio em que
fulaçoiana a mesma repartição, sob as se-.
guintes condições:

A obras serão executadas conformo forem
sendo indicadas pólo engenheiro para tal
fim designado.

Os materiaes a empregar serão de supe-
rior qualidade e previamente examinados
pelo mesmo engenheiro.

III
As propostas serão abertas e lidas ti, 1 hora

da tarde do dia 16 de março, deflita do todos
os concurrentes que se ápresentarom para
assistir á essa formalidade. ,

Cada um rubricará a de todos os outros.
Antes de qualquer decisão serão publica-

das na integra,
••

• Os proponentes deverão exhibir no acto
"da abertura das propostas documentos com
Os quaes provem estar quites com os im-
'postes Munieipaers e Moraes.

!

Cada proposta:, de'verá ser acompanhada
do certificado do deposito, na thesouraiee da
repartição, da quantia de 500$, que rever-
terá para os co fres da União, caso o propo
fonte escolhido deixe de assignar o respe-
ativo termo de contracto no prazo de 15 dias,
contados da data em que, pelo Diario Official,
lhe for notificada a acceitação da sua pro-
posta.

VI
A idoneidade dá proponentes será, exami-

nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

VII
As propestas nea poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste ed,tal. Não se tomarão
em consideração qqaesquer ofertas de van-
tagens não previstas neste edital, nem pro-
postas que contiverem a rianas oferecimento
de uma banificaçãa sobre a proposta mais
baixa.

•VIII
A preferencia cabo de direito ao propo-

nente que oferecer o menor, preço, por mi-
nima que seja a diferença entre o delia e o
de qualquer outro.

IX

As propostas deverão limitar-se a indicar
os precis de unidades constantes da relação
abaixo,'serido esses preços escriptos em alga-
rismos e eos extenso, sem rasuras, entreli-
nhas ou emendas, nas columnas correspon-
tes da mesma relação.
• X

Cada proposta, devidamente sellada
primeira das fres vias em que deverá, ser
formulada, será fechada eza enveloppe la-
crado, sobro o qual o proponente escreverá:
Proposta da... (nome da proponente). A
esse enveloppo reunirá as provas que puder
apresentai' de sua idoneidade e o recibo da
caução a que se refere a clausura V.

XI

A execução do contracto será garantida
por um deposito de 10 .% sobre o valor pro-
vavel das obras a fazei'.

XII
As contas dos serviços concluidos serão

entregues mensalmente e examinadas pelo
engenheiro, que as encaminhará, para o de-
vido processo de pagamento, a ser efe-
ctuado no Thesouro Nacional.	 ,

_
RELAÇÃO DAS UNIDADES CUJOS PREÇOS DEVEM

SER APRESENTADOS PELOS CONCURRENTES

Vigas de macieira de lei, metro cubico.
Ca,xa de agua,metro cutuco de capacidade

e assentamento.
Tabiques de madeira de lei envernizada

metro quadrado.
Pintura a °leo, tectos, 1, 2, 3, 4 mãos.
Pintura a oleo, paredes, 1, 2, 3, 4 mãos.
Pintura a oleo, esquadrias, 1, 2, 3, 4

mãos.
Caiação, 2 mãos.'
&alhos de madeira de lei em frisos cata-

beirado, dando o barrotamento o mão do
obra, metro quadrado.

Idem, dando só os frisos o Mão de obra,
metro quadrado.	 •

Forros de pinho de Riga , em frisos com
abas, tabeiras, cimalhaa e gregas, -metro
quadrado. • •

Telhado de telha fraeiceza, dando o ma-
.deireniente e Mão de obra, Metro quadrado.-	 ,

Idem, dando só as telhas e mão de obrae.
'Metro quadaado.

Platibanda do tijolo, uma vez, metro
cubico.

Concreto para lastro de soalho, metro
cubieo.	 •

Remoção de -entulho, metro cubico.
Demolição de parede, metro cubico.
Construcção e çoIlc,caçáo de escada, de ma-

deira do lei com corrimão, degreo. -
Concerto e reposição da eecada do patek. •
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro do 1-017:

— Euclides Barroso, vi..e-dizector.

JEstrada, de Irerro Central dó

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE
DENTES DEDE MADEIRA ee LEI E BRANCA,
DURANTE O CORRENTE ANNO

- De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 8 do proximo má dê
março, nesta secretaria, serão recebidas'
propostas para o !for. odiento, 'durante o
concite aniso, de 1s2.)00 durmentesete bi-
tola larea de 2-,e5x0 m,20x 034 e le8.009
de bitola estreiet , com l e,85x 0,18x Onelã,
do madeira do lei, e 50.000 de bitola larga,
de 2e,65x0e,20x0e ,14, de madeiras bran-
cas.	 •

corfeurrencia 'Versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de ermita ao
autor da proposta mais 'barata, 'por muni fia
que seja 'a diferença entre alia o quaequere
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, uatadas, as.signadas, corie
indicação eas respect vas reselencites, serão
entregues em *nvoluceo f	

'
echada contendo

por lura o a-sumpto o o nome doe prosista-,
nentes. .
.. Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro con ando tcdos os documeatos qqe
possa.n pro var o idonsieade do proponente,
e, bana assen, o recibo da caução de 2:000$,
.peéveamen.e „elea ta thesattraria ,desta Eses
irada, para garantir a .s.sieezatura do cone
trato, ceen-eo que reverimee. para cs cofres
desta Estrada si o proponente preferido séi
recusar a assignar o raepectIvo contrato.

A questão Co idoneidade aos proponentes
será e...ligada e ,:acami nas:a préviamente, antes
de ater:as as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido- considerados idoneos não serão abere
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão annu nciadas. o
dia e a hora para abertura e . leitura das
proeostas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do ane
nuear a concurreneia, caso os preços pe.'
didos .ejaan muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes os prc.
ços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.	 •

As propostas não poderão conter sinic
unia fórmula de completa submissão a,
toeas as clausulas dostó edital e o preço quei
o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste-edital, nem as prop.oeias que ceutive-
rem apenas o offereiunento de asila, redu-
cção sobre a propcata mais barata.

No caso de absoluta igualdade 'entre duas
propostas, fiea a Estrada com o demito de
decidir a quem cabe a preferencia.
. Os dormentes de madeira de lei serão das
seguintes qualidades : Primeira classe t
aroeira do sertão, Brazil, canela capitão-
mor, canela prego, canela preta, canela sas-
sarraz, guaraxins, parda, guaranna preta"-,
Ipê tabaco, ipê peroba, jacarandá rosa, elk
carandá roxo, jacaranda tan, jacarandá cai,
hiena, eleoepardoe eko • eterenelh o, peroba
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tosa (não será acceita a madeira com esta
denominação procedente das mattas do ra-
mal de S. Paula, de Cachoeira a Norte),
.pitina, sapucaia vermelha, sobrazil, su-
cupira amarella., sucupira preta, tapinhoan,
ubatan vermelho e ttrucurana..

Segnnda classe: angelin pedra. anzico, an-
gico rosado, arapoca amarella, arariba rosa,
"canela amarella, canela parda, cangerana,
capeb uso, gibatão, grapiapunha ou garapa
umarella., grossaay azeite, guaraba. ipêuna,
jatolul, roxo, mangailô, massa randuba ver-
melha

'
 merindiba, oiti, oleo jatahy, peroba

amarella, sapucally vermelho e taruman.
Os dormentes de madeiras brancas serão

das seguintes qualidades:
Accá, alearim, ~sela, angelin amar-

goso, araribá, araribá amarello, bagre, bi-
euiba. cabui branao, cabui vermelho, cabal-

c.amará, cambatá vermelho, canna de
•fistula, canela aze.linha, canela bagre, ca-
nela batalha, canela cravo, canela de cheiro,
canela gosmento, canela menina, canela mo-
rassini, cancha vermelha, carvalho, cas-
cudo, catoca hem (carne de vacca) faia na-
cional, goiabeira, gua,meaim,
Mangue, Maria preta, murici vermelho,
oleo copahyba, osso de burro, papel, peroba
lesa de S. Paulo. pinto mineiro, pinho do
Paraná, sacopemba, sota cavalo, tatá e
tento.

Para os dormentes apresentados na zona
comprobendida de Lafayette a Pirapóra e
de Cachoeira a Norte, serão excluidas todas
as canelas constantes da relação suara, e
bem assim a peroba rosa. Os dormentes ia-
ião perfeitamente saos, de quinas vivas e
isentos de. branco, fendas, ventos, nós casea-
dos e outras defeitos. Sm -ao rectos e fle se-
cção rectangular e cima os topos cortados eu
csquadria.

Ag faces serao serradas, perfaitamante
lavradas, salvo a que receie o trilho, que
será sempre earrada. Serão aainittidas as
tolersneiaa indic.:Au nas condições geraes,
que se acham neso, secretaria.

Os dormentes serio denoeitados á mar-
gem da linaa e na e.staçã ) - Maritima. Para
a escolta dos ta-ama-mas d bitala es..reita
dami a E rada referencia, em igualdade
ie condiaõss, aos pri»onentes que se obriga-
rem a fome. er (asa material nos imites
linha da mesma bitola.

A descarga dos aormentea aseian coma o
asmilio dura ite marcação a empilhamento
immedatta. seMa feaaa par pessoa: do ar-
riecedur e a s ia msta, on por pe..mal da Es-
trada. faiando assim ) 'aclamar o fornece-
dbr. devendo a im aorta:mia aos sa.:anos des-
ate pe soai ser paga aist s do processo dos
certificialos de a.:amento, media.ae nota
wemattida pelo eseriptorio da via-perma-
nente á :ositabilida e. O marcador é em-
preaado da ata a e por ela pago.

: pra: s aam, os fornecimentos o o nu•
mero do: dornieate a enaegar em cada...
serão fixa contaatos, não podendo
em caso algum ;el . mareados dormentw
de rm, •Iciras brancas de arnbades epois de 31
de agosto, devenao o fornecedor, lassa data,
'prevenir o asmas mio da via-permanente.
afim ae serem examinadas as dem- sacias.
rindo o iraao estiaulado e si dente de 30
'dias que se sa, mir em ri fornecedor não apre-
sentar á marcação os d =ente: neca-sarios
para com rileti.r a (palie dale do prazo an-

• tariota sara imposta a multa de Mia por cen-
tena ou fracção e nu' MeZ de atam°.

Não aeaam acata as propastas para forne-
cimento m-nor de 5.000 dormentes nem
maior de 20.0a0 para cada uma das tres
alasses.
.Os proponentes obrigar-se-hão, a fornecer
50 ^a da dormentes de primeira classe, po-
lendo elevar esse numero a 70% do total do
fornecimento. No caso de não ser cumprida
age% coadição, por deaciencia da madeiras

de primeira classe, a estrada poderá accei-
tar dormentes de segunda classe, até o ma-
ximo de 60 0/0 do total, para completar a
quantidade de primeira classe, mediante, po-
rém, o desconto de cinco por cento .no pre-
ço fixado, para os que excederem do 50 %.

As propostas deverão mencionar :
1^, procedencia e lugar de onde serão re-

tirados os dormentes e onde serão deposi-
tados;

2°, as qualidades de madeiras que forne-
cerá em maior quantidade ;

3°, preço por classe e por dezena de dor-
mentes. depositada dentro das cercas da
Estrada ;

4^, modo pelo qual será feita a caução ;
5°, quantidade que será fornecida por

mez, época da primeira entrada e prazo
para o fornecimento total.

Acceita quslquer proposta, antes de ser
assignado o contrato, afim de garantir o
s-u cumprimento, o contratante depositará
no The.souro Federal uma caução de 8 ai
da importaticia total do fornecimento, ca'.1-
culado o preço médio das duas classes de
dormentes. Essa caução só poderá ser reti-
rada depois de liqui ;atlas as comas fintes.
Tolos os esclarecimentos serão encontrados
nas «Condições Gerae-», que se acham ¡sesta
secretaria á disposição dos cancurrentes,
con.içTies que tacão parte integrante da to-
dos os contratos.

aecretaria da Directoria da Estrada de
rerro Central do arazil, 23 de fevereiro de
1911. — O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

.1•11.10•1

Iklinistevicb da	 ..urieiiItrsa,
Industria e Comutei-elo

Es:o;a, Agrico'a da Bailia

De conformidade com o regulamento que
baixou com o decreto n. 8.584, de 1 do
março de 1311, ficam abertas, durante 80
dias, a c altar da. presente data, rs assimila
ções para os exames de a, ln-assão no pri-
meiro am.o da Esecila Aricola, da Balda,
os qaaes constara ) das seguintes matarias
i. ortuguez, Malan. a rithinetica. ae-gra-
'lia geral e especialme ao do itraz 1 e his-
toria it Brazil, e serão feitos na capital do
Estado da Bailia.

Os candidatos á matricula, que se fará
ata a vespera da abertura da esc.da. deve-
rão satisfazer as seguintes condições ;

1°, certidão de idade ou documento e mi-
valente que prove ter o candidato a idade
minima de 17 anws e maxima de 21 anisas

aa . attestado do vacauação e revacci-
nação ,

3', certificado de que não sorne de mo
testai, coatagiosa OU infecto-contaaiosa

4. exame de admissão ou certificado do
3" anuo do curso gynusasial, com addita-
mento do exame de historia do Brazil.

5a , certificado dos titulos ou diplomas que
possuir;

6e, identidade de pessoa.
As petições para os exames da admislo

deverão ser dirigidas ao director da escala,
sendo encaminhadas, nesta capital, peta Di-
rectoria Geral de Agricultura e Inlustria
Animal, e na Bahia, por intermedio da Ins-
pectoria Agricola.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1911.—B-en-
rique Devoto, director da Escola Agricokt da
Balda,

PARTE CeMMEROLL

Carttars.. 8:-ndiea1 dos Corre-
tores de Fitados É' ablicus
da Capital Federal

CURSO OFFiciAr. DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças :	 90 d/o

Sobre Londres......... 15 31/3a.
» Pariz 	

•	

$597
mmburgo 	 	 $733

• Italia 	
Portugal.	 ...

» Nova York 	
Libra est mlina em moeda 	
Oura na.cianal era vales, por laa00

MOVIMENTO DA BOLSA

Aplicas geraee de 1:000a, 5 %.
Apolicas da emprestiato nacional

d.. 1993. pari, 	
Amolicm do emprestam) namomil

'de 1009 nom 	
Apolices tio emprestais° mutilei-

pal .te 1 a, paia 	
Apoucas do omprestimo

1.1 de 18aa, nem 	

	

Aaolices do Esaalo de Minas Ge 	
rae,. dc 1:001 1$. num.. 	

&maces do Es•udo do Riu de Ja-
neiro, de	 4 0 ,10 , not./

Apol1:05 C:3 mprosiimo
cipaa de Nal beroy, port 	

Bana() Cammercial tio Rio de , Ja-
nela() 	

	

Banco do e, annsercio. 	
B use' do Brazil 	
Banco Mercantil do Rio de at--

neiro.... .	 	

	

Comp. Docas da Balda 	
COBU'. Lo..ernis Nacionaes do

Brazil 	
.) 1 *	 Tecidas Potropali n ana

Dos. Comp. elanufactora
.ess 	
. Jerdna	 série 	

C insolaladas ,*a	 . 	
acavalai ia da Cansara Syndical Cer-

ram'', a do Rio de Janeiro, 2 de março de
lati.— A. Simoi;sen, sandjeea

Pela e at mãe maritana foram importados
ato e-boa tem 1 :t4a.932 la ilagraminas de
mercadori is e carvaa de iamt imitiri's e da
EsMada, tendo saia. exportado 1.145 Ma5 ki-
loarammas de mercadorias div ersas, mine-
rio, milho, feijão e cama

A ficada deste ultimo peaducto foi de
14.3:25 saccas pesa aio 948.935 kiegrami nas.
tento sido o rendimen i o do; ia spaelto p.g )...;
e a pagar ao dia amuam de 81:445012.

Pala estação de S. Diogo foram importa-
dos ante-hontem 118.021 Idioma mmaade
nerealories e encommende s. ' tendo sido
exportado 5-11 J476 kilogaammes de merca-
dorias, mataria:e:a cateim verdes e eneom-
meadas.

A renda do dia 28 de fevereiro foi do
156a020.

O move:manta de gado nas estações ante-
hontem foi o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 400 rezes ; Mata-
douro, abaladas raiti rezes ; Cruzeiro, em-
barcadas 1144 rezes; aeock, 32 rezes; Be ;fica,
embamiadaa nenhuma; stock, a34 rezes: Si-
tio, embarcadas nenhuma; stock, 524 1:Ji;0.3.:

A' vista

15 53/64
$606
$745
$005
8323

3$!42
15025

1$1387

1..017:000

1:015sata

9.9aat loa

197$aa0

ao .)4.0

899;;OD

i:>. :?5)

2..13s.3.))

22tilemo
3iteism

4ra5a0
25aaatoo

20asaai0
21(

til
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, Tijuca

• ACTA DA. ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA
EFFECTUADA EM 25 DE FEVEREIRO DE 1911

No dia 25 de fevereiro do 1911, ao meio
dia, reuniram-se na sala do 1° andar do
predio da rua Primeiro de Março n. 100,
para onde foram convidados por ano nojos
nas folhas diarias, na fôrma da lei o dos es-
tatutos, oito accionstas represcre.ando por
si .e por procuração 1.068 acçTes ou num a°
legal para deliberar sobre os a.ssumptos a
tratar.

O director thesoureiro declara inst ‘Padn,
assembléa e convida os Srs. acc (mistas a

designarem o presidente para die . gir os tra-
balhos da mesa. Foi aclamado o Sr. Luiz
Francisco Moreira, que, acceitando, ccnvida
como secreta': 03 03 Srs. J. R. Merian e
João Ribo;ro Per-landes ,:cielho. ficando aaárn
constituida a mesa. O	 presidente m
ler a acta da ul Laa amen-álea geral ordi-
naria que, posta em discussão, é approvala
unanimemente. •E' dr/a, dep3is a palavra ao
redator do Conselho Fiscal, que lê o soguinte
parecer :

Srs. accionistas - Em cumprimento do
art. 119, do decia.t ) de 4 de juloo do 1891,
que rego as sociedades ano sanas, o Con-
selho Fiscal examinctii o balança, inventa, io
e contas da administração da Companhia
Tijuca„ relativos ao atino de '1910 e t talado
encontrado tudo exacto e na menor ordem,
propõe que sejam appro v ad_s o balanço,
inventario, con .as e actos da-directoria.

modo Jane ro, 28 de jane'ro de 1911.-
1 . Schubach.-Prancisco Avelino Dias Bar-
boza.-João Ribeiro Fernandes Coelho.

O Sr. presidente submette a discussão o
redator:o e pateou do conselho fisc ti e nin-
guein pedindo a pialavra foi posto a votos e
approvado pr un mimidade. Passa-se en-
tão á eleiçáo da Directo ia, .do Conselho
Fiscal e supplentes, e a apuração das ce-
dulas deu o seeminte resultado:

Directoria : "Dr. Carlos Ferreira de Al-
meida 92 voto s, J. R. Lerian 92 votos.

Conselho Fiscal

Karl Schnback 	
João Ribeiro Fernandes Coelho 	
Francisco Avelino Dias Barboza 	

Supp'entes :
Serap .im Clara 	
Virgili3 da Silva Pereira 	
José Antonio Soares Pereira 	

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente agradece a honra de lhe ter sido
contl .da a direcção dos trabalhos e 'encerra,
a Se3ÃO, do que para constar lavrou-se está
acta, -que vai assignada pelo presidente e
ma s accionistas.-Luis Francisco Moreira.
-João Ribeiro Fernandes Coelho.-J. R.
Merian.-Muller & COMI). ,por si e por pro-
curação de Max Blum.-Jacques Multe.?.-
Carlos F. Keller.-Albert 	 Die-
th eira. Studer.-K. Schubach.- .Her-
mann Kothit kil.-Rodolpho Weber, por pro-
curação H. Kalkuhl.--Joao Ribeiro Fernandes
Coelho.--Francisco Avelino Dics BarboJa.

íffil•MMIN

Companhia Viação de Te-
cidos IVIa;,-;écnse

ACTA DA ASSEM:SUA. GERAL ORD NARIA Er.,
PECTUADA EM 25 DE FEVEREIRO DE 1911

No dia 25 de fevereiro de 1911, ás 11 horas
do dia, reuniram-se na s tia do 1 0 andar do
predie n. 100 da, rua Primeiro de Março,
para onde foram convidados por annuncios
nas folhas diaria,s, na Rima da lei e dos

estatutos, 23 accionistas representando por
ai e por procuração 5.244 acções, com 516
`votos, ou numero legal, para deliberar
sobre os assumptos a .tratar.

O directot . K. Schuback doolara instai-
latia a assenbléa o convida os Srs. accio-
nistas a designarem o presidente da mesa
para dirigir as trabalhes.

Foi acclamaio o Sr. Hermmin Kalkuhl,
que, ao' -:..ando, convida como secretaries os
Srs. commendador Luiz Francisco Moreira
o João Ribeiro Ferna,ndes Coelho, • ficando
as=im cons Unida. a meSa . • 	 • •

O L. presiden:e menda lêr a acta da
ultima a sembláa geral orlinaria qua,posta
'em discussão, é approvada, unanimemente.
• E' da depois .. a palavra ao relator do
Conselho Fiscal, que leu o sea-uinte parecer:
• S: s. ace:ccistas-E:n virtude do . que
'disaõe o art. 14 dos estatut •s desta compa-
nha, os met:Aros d) Canselho Fiscal exami-
naram minuciosomeate escripturaçãg cito
:anuo findo, achando-a exacta e de accôrdo
com os saldos apresentados io ha;anço geral
fechado em 31 de dezembro de 1910, pelo
que propõoai, que sejam approvadas- as
contas apresentadas pela directoria, rela-
tivas ao anuo de 1910.

Rio de Janairo, 7 do fevereiro do 1911. -
Herntann Falhuhl.—Toão Ribeiro Fern,ndes
Coelho.-Gustavo Weber.

O Sr. presidente submette á discussão o
relatorio e parecer do Conselho Fiscal e, nin-
guem pedindo a ra:avra, foi posto a votos e
approvado :or untaimidade.

Passm-se cnto á eleição do Conselho Fis-
cale Supp.entes o a apuração das cedulas
deu o seguinte resultado

Conselho Fiscal
Votos

Herm. Kalkuhl 	 666
João Ribe:ra Fernandes Coelho 	 • 167.
Gustavo Weber.	 , 	 463

Su :Males
Valentim M. de Oliveira 	 516
Huao Bussireyer.. 	 	 513
Charles James Dimmtch 	 516

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece a honra de lhe ter s'do con-
fiada a direcção dos trabalhos e encerra a
sezsão ao meio dia, do que, para constar,
lavrou-se esta acta, que .vae ser assignada,
pelo Sr. presidente, secretarios e ma s -ac-
cionistas - Presidente, He-,-mana
1 0 secretario, Luiz Francisco Moreira. - 2°
secretario, João Ribeiro Feimo.ndes Goel I o.-
Accionistas, 1.sci?as Blumer Pinto. -K. Schu-
tach.-J. R. M.rian.-Por procuração de
Jacques Mudar, .4. /a0 Mame-CA. Froelilich.
-.Mal'er. & Comp.-Pedro EMe, por pro-
curação de Balatite Blumer Rodolpho
Blumer, Anua Blumer, Babette Blumer,
Einma, Blit TU er e Pedro Eliner .-Arnold
Watty.-Sottut Pilho & Comp. por si e por
procuração de Eliza da Rocha Mello Vie ra.
-Monsenhor Dr. Peixoto de A. Lima. -Her-
deiros de Octavio da Silva Pratos, Benedicta
Andreto de Souza e Francisco Sames Cardoso.

Companhia do Sag-tiros 3•1!tx-i-
tintos o Texwestres Inde-

mnizado". a -
ACTA DA SE'SiO DA ASSEMBUA GERAL ORDI-

NÁRIA EFFECTUADA EM 18 DE FEVEREIRO DE
1911

Presidencia do Sr. Antonio Dias Ribeiro

Aes 18 dias do mezele fevereiro de 1911, á
1 hora da tarda, reunidos no escriptorio
desta companhia, á, Aveudda Central n. 90,
primeiro andar,. vime e quatro Srs..accio-
nistas representando tres mil oitocentas, e
dezesete acções, o director Sr. commendador

Narciso Braga declara que, achando-se pre-.
sentes accionistas. em numero legal parai
que possa ter logar a sessão da assmabléa
geral ordinaria, indica para presidil-a o Sr. •
Antonio Dias Ribeiro, que, acceitando, con-
vida para primeiro e ;segundo secretaries,
re.spectivamente, Os Srs. Dr. Augusto Vidi-
gal e l'a,noel Marques do Sá Salazar. .•

Exposto pelo Sr. presidente o fira da as-
s•mblêa, do conformidade com os annuncios
da cionvocaçlo feita pela directoria, manda •
proceder á leitura da acta da sessão ante-
rior, pondo-a, em discussão, a- qual é unani-
Memento approvada.

O Sr. presidente manda depois proceder
á leitura do relatorio apresentado pela dure;
ctoria e referente sua gestão . durante o.
anuo (Le 1910.	 •;	 ,

O Sr. Antonio Ro 'vivias do Faria, pe-.
diodo a. palavra, propõe que, sendo o mesmo
relatorio conhecido de todos os Srs. anelo-
nist te presentes e tendo sido publIci.da no.
Diario Oficial do 16 de fevereiro de 1911 e
achar-se impresso, seja por isso dispensada
asna leitura.	 ••

E, posta em discussão a • proposta do
Sr. Antonio Rodrigues de Faria, • a qual, foi
approva,da unanimemente.

O Sr. presidente manda proceder á lei-
tura do parecer do Conselho Fiscal, a qual -
é feita pelo Pr. João Folgencio de Lima
Minden°, membro do conselho, e cujo teôr
é o seguinte:

Srs. accionistas- Tendo o conselho fiscal
da companhia de Seguros Mtritimos e Ter-
restres «Indernnizadora» examinado a es-
cripturaçã.o e archivo da reforida, gompa-
nhia, tudo achou na melhor ordem e com

maxima. exactidão.	 -	 • •
Do relatorio apresentado peia,' sua dire;;,

ctoria, e pela sua exposição clara e , positiva,'
vê-se o quanto a mesma se esforça peleau-
gmento da sua renda, o que ella vai„cmse-.
guindci atuo a anno, e muito mais avultado.-
ela seria, si razi:es superiores que ella ela--
ramente apramta não fossem um obice im-
portante e um entrave ao seu desideratunt,
resultando diss.) uma luta que a opte.osa
directoria vai vencendo leutamento, sem
tibiezas nem desanimes.

Em vista pois do que acabamos de yrs
expêr, somes de parecer que sejam appro-
vadas as contas e actos da directo] ia, no
armo que terminou em : 31 de dezembro de
1910.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1911.-
Togo Reynaldo de Faria.- Dr. João Fui-.
gencio de Linta.Mindello.- José Rainha da,
Silva Carneiro.

Subrnettidos á discus ão e postos a votos=
o referido parecer, o relatorio e as•contas.
da directoria,' foram unanimemenoe appro=
vados, abstendo-se de votar a directoria e•
os membros do Conselho Fiscal,

O Si'. presidente declara passar á segunda,
• parte da o: • dem do dia, que é a eleição do
um directoralos membros do Conselho Fiscal -
e dos seus suppleates ; por isso com ida og
Srs. accionistas presenues a se munirem do
redu'as 'pNra, e puceder a, essa eleição,
suspendendo por 10 minutos a sessã n, findos
os quaes foi reaberta e apuradas as refe-
ridas cedulas, que deram o seguinte resul--
tado :

Para director (por uni atino) :
Dr. Francisco de Oliveira Passo, coM'

358 votos.
Para Membros do Conselho Fiscal: •

Commen !ador João Remido ee F ;
Dr. Joã) Fulgmcio de Lima MindAlo ;
José Rainho da Silva Carneiro, to,ni358

;votos pada
Para supplentes : .

• •Bernardo.Alvés Pinheiro

Votos
90
90
91

92
92
92
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Dr. Augusto Vidigal ,•
Joaquim Raymundo de Lamare, com 358

rotos cada um.
O Sr. presidente proclama eleitos:

Director:
Dr. Francisco de Oliveira Passos.

Membros do conselho Fiscal:
Commendador João Reyna] lo de Faria
Dr. João Fulgencio de Lima Mindello ;
José RaAnho da Silva Carneiro.

Supplentes:
Deonardo Alves Pinheiro;

'iDr. Augusto Vidioal.
Joaquim Raymundo de Lamare, e os de-

'Clara empossados de seus cargos.
Nada mais havendo a tratar, o Se. presta

dente declara emoorrados os trabalhos da
pressinto assembléa o manda lavrar esta
acta. que é assignada pelo presidente o se-
cretaries.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro do 1911.—
Astlanis Dias Ribeiro, presidento.—Dr.
yustu	 igal, 1 0 sessretario.-3/oaoel Mar-
ques	 sd Sala ar, 2n sesretario.

Companhia, Iiioseisties do BA°
do *lane-Uso

:ACTA DÁ ASSEMBLEA C.ERÁT. ORDINARIA, REA-
LIZADA A 27 DE I CWERIIRO DE 1911

Aos 27 dias do mez de fevereiro de 1911,
fie 2 h l'a3 da tarde, no escriptorio n. 1, da
praea do Cominarei°. á rua Primeiro do
Março, 1tchando-se prosentos nove aceioniss
las rearesentando 417 aoçUes, como se vê
das livros de 4Pressnça» e aDenosito de
aceões ao portador», o presidente ciaCom-
panhia, desembargador Maneei Cabias
Bareeto. abre a sessão, eonvidondo para
secretaidos 03 Srs. Drs. Luiz Ise'ippc de
Souza Leão e Joaquim de ',amare.

jSm seguida é lido o annuneio de convec.a-
.Ição desta assemblea, e o dos documentos
public tilos no °Ilida?, de 22 do cor-
rente. na seguinte ordem: relatorin da di-
rectoria., balanço e o parecer dos fiscaes
concebido nos seguintes termos:

sO conselho fiscal da Companhia Kiosques
do Ido de Janeiro examinou a ercriptu-
ração, contas, documentos e balauço, refe-
rentes ao periodo de 1 de janeiro a 31 de
dezembro do 1910 e achou tudo em perfeita
ordem e clareza, senda de parecer que as
contas e actos da directoria daquelle pe-
riodo sejam approvados.
^ Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911.—
..Toes/aio) de ',amare.— .locTo Proença. —Sobas-
tio Na riz Sarmento.»

A presente reunião deve resolver sobre as
contas e. votação (to parecer do Conselho
Fiscal, diz o Se. presidente e, por isso,
acham-se cilas em discussão.

Ninguem pedindo a palavra são suncessi-
vamente submettidos á votação: a prestação
de coitas da directoria, o balanç) o o pare-
cer di a fiscaes, especializando-se suas con-
clusõss, sendo unanimemente approvados,
abstendo-se de votar os incomeatibilizados
por lei.

1 eaois procede-se á eleição dos directores,
fiscaes o suppleutes, servindo de cscruta-
deras os Srs. João Proença e Joaquim Ray-
rnundo do Lamare.

São recolhidas nove cedulas que, devida-
mente apuradas, dão o seguinte resultado:

Para. director presidente Manoel Caldas
Barreto 412 votss ; para director-seasretario
Dr. Eduardo Tito de Sá, 397 votos o duas ce-
dulas em branco.

Para o con,elho fiscal:
Commandante Joaquim Raymundo de La-

Mare 383 votos : Dr. João Proença 390 vo-

tos ; Romain Lafoureade 417 votos e duas
codulas em brinco.

Para supp/entes dos 'I enes:
Antonio Dias de F. Valle, Proença Eche-

varria & Comp. e Dr. Joaquim de Lamare
417 votos cada um.

Proclamados e empossados os eleitos nada
m (is havendo a tratar, ,o Sr. presidente
susponde a sessão, emquanto se lavrava a
presente acta.

Reaberta a reunião, fai a mesma lida e,
som debate, unanimemente approvada e
assas,nada,por todes os accionistas presentes.
—Manoel Caldas Barrd.—Eda:4rdo Tilo da
Sd.—Joav(im . de Laniare.—Eugenio de Al-

e Silva.—Bar,To de Ibiraeahy.—Lnia
Felippe de &azo: Le 7o . —Proença Eehererria
45: “70 P1%, emça. — Toscai Ray-

mando de Laia :tre.

Companhia ~lei-lett" de
Sellos Coupons

Reunidos em numero legal, conformo o
livro do prosença, no dia 10 de fevereiro do
1911, no escriptorio, á Avenida Cantral
12 A, accionistas da Companhia Americana
de Sellos Coupon.s, em virtude da convo-
cação feita, pela imprensa, afim de se deli-
berar sobre as contas do sumo de 1910 e
e'egor a Directoria e Conselho Fiscal, o Pre-
sidente Sr. Joseph Hoffay, convidou para
serviram de secretarios os Srs. Antonio
Francisco da Costa Junior e Luiz Pelinea;
ficando assim constituida a mesa.

Foram lidos o relatorio da Directoria e o
psrecer do Conselho Fiscal, a que estavam
annexos os papeis que tinham ficado ti dis-
posição dos Srs. accionistas, na forma da lei.
Posto em discussOo. sem que ninguem
VOSSO pedido a palavra, e depois em vo-
tação. foi approvado o referido parecer, que
é do to& seguinte:

Srs. accionistas — Tendo examinado o ba-
lanço o mais dootimentos relativos ao anuo
de 1910, o Con ,elho Fiscal dest I, companhia
propõe, a approva,ção das contas apresenta-
das com o relatorio da directoria.

Ri) de Janeiro, 8 de fevereiro de 1911.
— rabio Batalho. — Theodoro da Fonseca
Graça.

Em consequencia, o presidente declarou
acceitas as conias do atino de 1910.

Passando-se á eleição da directoria o do
conselho fiscal, foram eleitos:

Directores: Gerente, Joseph Hoffay; caixa,
Antonio Tibirieá Monteiro Teixeira.

Membros effectivos do Conselho Fiscal: os
Srs. Fabio Botelho, Braulio Nunes e Con-
stando Baramna.

Membros ~plantes: os Srs. Dr. José A.
Teixeira., Abel Monteiro de Barros e Ataliba,
TOIXPira.

Pedindo a palavra um dos Srs. accion12-
tas, disse que regosijava na eleição da, di-
rectoria, porquanto, na sua longa experien-
cia commeroial, jamais tivera conhecimen-
to de tal melhoramento de ne gocios qual
aquelle realizado sobre os negocios do mez
anterior, pela directoria actual, durante o

seu primeiro e unieo mez de. gestão.
Pelo Sr. H. Botelho foi apresentada a se-

guinte proposta:
Em obsdiencia ao art. 17 dos Estatutos,

proponho que eeja, de 1:000$ mensaes o ho-
norario do gerente e de 500$ mensaes o lio-
norario do c Lixa.

Ninguem tendo pedido a palavra proce-
deu-se á votação, sendo approvada a pro-
posta.

Nada Mal3 havenlo para tratar, lavrou-
se esta acta, que, depois de lida, foi appro-
vada e assignada pelos accionistas pre-
sentes.

(Seguem-se as assignaturas)..

SOCIEDADES CIVIS
Mesa A_dministrativa da Ir-

311' ~1 a de cit, Santi ssim o Sa-
or.tmento da Caudelaria

RESUMO DA ACTA DA SES ,:ii.0 ENI 28 DE JANEIRO
Da 1911

Presidencia do irmCio proredor Ilim.. Sr, An-
to n io Gonçalves Reis

Aos 28 dias do mez de janeiro de 1911,
reunidos no consistorio da Irmandade do
S odissimo Sacramento da Candelaria os
irmão pr ivedor, officiaes, id ores e
mais dignidades que comp Tiem a Mesa Admi-
nistrativa deste ann 1 compromissal de 1910
a 1911, em numero legal para funccionar
sessão, foram abertos 03 trabalhos.

Por mim, secretario, foi lida a acta da
sessão anterior, que foi approvada sem de-
bate.

Depois da ordem do dia o irmão provedor,
pedindo a attenção da nicas, diz quis , entre
os trabalhos que encontrou iniciados pelo
ex-provedor Manoel Lopes de Carvalh ),
acha-se o projecto de para, uniformização
das dividas consolidadas existontes; sendo a
do emprestimo de D499 na importancia de
727:400.;; e a do emprestimo do 1901 do
1.086:400$, e bom assim a liquidação da,
coata caucionada, do Banco do Commercio,
no valor de . 8:8804300, oaeração que tem
por fim a reduccs'ió da taxa das juros dos
actuaes emprestimos de 8 ss para 7 Sso

Para esse serviço a admin i stração tem
estabelecimento bancaro em que se apoia
para effectuar a transacção, que, conforme
os calculos feitos, o que c iistam da exposi-
ção que lê á mesa, será liquidada no prazo
de 26 annos, trazendo á Irmandade o eia-
cargo annual, de juros e amortização, na
importancia, do 170:000$000.

Quanto aos recursos com que a Irmandade
conta para fazer face a este encargo, são
demonstrados pelo orçamento que apresen-
tou.

Posto em discussão o assumpto, fazem
sobro o mesmo considerações, todas favora-
veis á realizaçáa deste ne000io, os irmãos
procurador dos asylos e thesourelro do h 'a-
pitai, bem como o irmão provedor jubi-
lado visconde de Veiga Cabral, que apresen-
ta a soguinto proposta

4Peoponho que fique a mesa administra-
tiva, representada pelos irmãos provedor,
secretario, thesoureiro e procurador da ir-
mandade. autorizada a contractar com um
estabelecimento bancario de reconhecida,
idoneidade um e.nprestimo até a quantia
de 2.000:000a. c Irn juros annuaes de 7 0..0,
para uniformização e resgate das actuaes
dividas consolid elas e da conta caucionada
do Banco do Commercio, dando, para
em garantia os mesmos predios que já, ga-
rantem os a,ctuaes emprestimos. Fica igual-
mente a mesa autorizada a praticar todos
os mais actos inherentes ti operação ora au-
torizada, até sua terminaçã,a.

Rio de Janeiro, 28 do janeiro, de 1911.—
Visconde de Veiga Cabral.»

Posta em discussão e não havendo quem
quize se usar da palavra, foi a referida pro-
posta approvada unanimemesto.

Nada mais lutyjnido a tratar, foram en-
cerrados os trabalhos, lavrando-se para con-
star a pre-ente acta, que eu José Antonio da
Silva, secretario, subscrevo e assigno. —
José A. Silva.—Antonio Gonçalves Reis, pro-
vedor.—Agostinho Teixeira de Novaes, pro-
curador,
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RESUMO DA ACTA DA SESSÃO DO CAPITULO, EM
21 DE FEVEREIRO DE 1911

Presidencia do /ratqo Provedor	 Sr. An.
tanio Gonçalves Reis

Aos 21 dias do mez de fevereiro de 1911,
reunidos no consistorio da Irmandade do SS.
Sacramento da Candelaria os irmãos: prove-.
dorall mo.Sr.Antonio çalves Reis;procu ra-
dor do Hospital dos Lazaros,Illino.Sr. Pedro
da Costa Leite,servindo nu impedimento do
procurador da Irmandade, na ferina do ar-
tigo 133 do Estatuto, commigo José Antonio
da Silva, secretario da Irmandade, e haven-
do numero legal para funceionar a sessão,
o que se verificou pela chamada dos irmãos
presentes, conforme conferencia do irmão
procurador e assentimento do Capitulo,para
esse fim consultado, o irmão provedor
abriu os trabalhos, lendo a exposição a que
se refere o art. 18 do Estatuto.

Por Mim. secretário, foi lido o topic° da
acta da sessão da naesa• administrativa, de
28 do janeiro ultimo,- transcripto no livro
proprio, a . paÁinas 177, sobro a autorização
concedida á mesa para contrahir um em-
prestimo . até a quantia de dons mil contos
de róis, . com o juro annual "de 7 • %, para
resgate das dividas consolidadas existentes
e pagamento da conta caucionada do Banco
do Cornniercio.

Posto em discussão.° assiimplo, ua da pa-
lavra o irmão provedor jubilado e beneme-
rito Exmo. Sr. visconde do Veiga Cabral e
diz que o Capitulo só tem a louvar a mesa
administrativa pela boa vontade e trabalho
que tem empregado para realização dessa
operação, que é incontestavelmente de
grande interessa para a Irmandade.

Depois de varias explicações dadas par
mim, secretario, s bre a operação em pro-
jecto, e não havendo quem Ma s usasse da
palavra, foi, em seguida, approvada, por
unanimidade a proposta em discussão.

Nada mais havendo a tratar, foram encer-
rados os trabalhcis,lavrando-se, para constar,
a presente acta, que eu Jost-5 Antonio da

recrota.rio, subscrevo e assigno.—
Josd A. da Silva. —Antonio Gonçalves Reis,
provedor.—Pedro da Costa Leite, procurador
do Hospital dos Lazaros.

ANNUNCIOS
Companhia, Manganez

Queluz clo Minas

São convidados os Srs. accionistas paa'a se
reun:rem em asscmblét geral extraordinaria
no dia 8 deste mez, ás 2 horas da tarde, á
rua de S. Pedro n. 22, 1 0, para resolver a
liquidação da companhia, observanlo-se o
art. 24 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1911.—
A Diretoria.

F'a 1loucia cio Joaé dta OÀ iveira
Ilastcleg

Os syndicos da fallencia de José de 0:iveira;
Bastos participam acs interessados que sé
acham diari mente á disposiçãJ dos mesmos,
em :.,eu esi.wiptorio á rua do Rosario na. 110
e 112, das 11 horas da manhã ás 4 da tarde,
para attend.el-os no que se refere á 111C,SIDN
fallencia, sendo todos Go actos publicados
neste jornal.

Rio de Janeiro. 3 de março de 1911.—
Teixeira, Borges Comp.

Cornpa,nbia Verro Carril
Carioca,

CommunicamA que est4„ á disposição dos
Srs. acionistas, no escriutorio da Compa-,
nhia, em sus Estação dos Arco, todos os,
documentos a que se refere o art. 147, as. I,'
2 e 3 do decreto n. 434. de 4 de Julho de
1911.

Rio de janeiro, 27 dá fevereiro de 1911.—
A Directoria.	 .es

Moinho Sa,nta Cruz.
2

SOCIEDADE EM CO3IMAND1TA. POR ACÇuES, StO
A FIRMA DE MACHADJS, blELLO & COMP.,

Esrriptorio: Rua i n de Março n. 2..
A contar desta data, acham-se ã, dispo •

çà,"o dos Srs. accionistas os documentos
se refere o art. 147 do decreto n. 434;
4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1911..sát
Mctchados, Mello Gt Comp.'
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EUROPA: Fre. Ri 

•	 •	 •	 h	 e	 •	 	,ikebre S 5.77 8
Allemanha. .	 .	 444 4 	•	 •	 • 5.00 340)
ukustria-Hungria .	 •	 .	 e	 •	 •	 •	 • 5.33 3i52.1
Belgica	 .	 •	 •	 .	 a	 	 5.00 3 000
Dinamarca .	 .	 •	 .	 e	 .	 e	 e 5.40 3210
França .	 •	 •	 à	 	 5.00 30do
Oran-Bretanha. 	 h	 	 5.00 3 000

.	 ..Crecia .	.	 ...	 e	 e	 e	 e	 e	 •	 o 5.57 340
lIespanha	 e	 •	 a	 .	 .	 e	 a	 •	 .	 . 5.25 3i.210

•	 IIollantia.	 	 	 ...
Dali a.	 .	 .	 	

5.00 s 3$5b0
5.30 551S)

•	 'Noruega 	
Portugal	 	

5 50
s.45

2A2nti
3":2:0

Russia da Europa	 	 .1	 li 3:142n
Suada.	 .	 ... 5 '-.0 3i.' • .0)
Suiss a	 	 5.25 •:(( 	 0
'tirquia da Europa .	 •	 .	 •	 II	 .	 . 5.52 ti",310

,À.	 AFRICA E ILHAS :	 Fr.	 • R.tia,
Colonia do Cabo 	  . . • 7.50	 4:4503
Senegal 	  4.75	 :4-50

.:S. Vicente (Ilha) 	 	 4.3:5	 246C0
:Madeira (Ilha) 	 	 5.41	 331:0
Canario,s 	 5  15	 3,000

Estados UNIDOS:
7  40
5.00
5.1.0

AMERICA DO NeRTE :
Canadá

'74. '	 Montreal	 .	 o	 	
l,nebec .	 .	 h	 	
Toronto 	

grs.

5.20

ENG

3i1120

Cuba (Havana)	 	 6.05 3::t . '30
Mexico (Cidade) .	 	 6.15 370

--5

Com ”villia -Rio 1 .• J au ' 1 ' 0 - AV EN I DA CENT zAI N . 117.., tiItah!a -	 1 0, Sant.); -	 5.3,	 •

.	 S  1*in'o	  20.,
, 03.' 	  •0 t

AlasIta	 4$141	 Alatto Grosso 	
i..Luisiania 	 	 3.3ono	

c:'-ig CI
r,»	 Parir .', 	 •, 0

'	 Texas 	 	 3Sit.'0	 ---)-\...‘	 Santo Catharin
•: Outros Estados 	 	 3120	 .,-)--	 ,-} 	 ,--....	 ui, G:31ot,, do  01	 , e

.NOS telearammas apresentados da Estados que no SOAM de:ta Companhia a ind ri.caça.o " Via Western" deve t'Ir
proprlo p',ztáo do enpedidor,

eluivalente do franco para o servi,' exterior et de 601 ris
-i O serviço interior tem leais a taxa 11311 d n • 	 po • teleg,.anktni.

As taxas para 03 pontos não • n Oca '08 00.5 t, rir:1..4 acima po 05 er 0 o' 108 /10 ,4 f,:i.A.•:4
Caixa 452, Pará - Ca, xa- 121, Maranhão - Caixa	 Ceará - C aixa 20, Peruansirice - GaiXa 117,
itto Granie - Caixa 76.

Companhia do Viação o Con-
struoc,.-ões

• /

ASSEMDLÉA GEnAL DE coNSTITI-içÃo

Achando . se preenchidas talas as f:rrna
dados da lei, 03 Srs. subscriptores dii act:n.)0A
são convidados a se reunirem nova minto
no dia 4 do corrente, ás 2 horas da t iide,
:rua da As.embléa, n. 33. sobrado, tiara a as-
sembléa geral de constito:Oo delioitiva d.o
Sociedade.

Rio de Janeiro, 2 de março de Itill.---0
- fundador, Jogo Proenço.	 (•

't •
companhia Nor te llrazil

(Mannfactora de Morins e Chitas)

$E .:4 UND.A. ASSE \IBLE.k. DE CoNS rITUIçÃO

. Os Srs. subscriptores de acçõis são con-
vidados a se, reuI!i1 cm 2a as,embla geral
de c..nstituição, no dia 4 do corrente, ít
1 hora da tarde, no escriptorio á rua Vis-
conde de nabo. ally n. 43, para tomar co-
nhecimento do laudo dos louvados nomeados
pela 1 4 aszembléa, e eleição da Directoria o
Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 2 d0 março de 1911.
'fts inconporadorcs.

CompanWat, Ma.ng.anez
Ostoielocz do Minas

Sã-) caavi-iados o	 ne.--iwii-diss a se
reunirem em	 ;.:01';'.1 ordinária lio
dia 17 31-5 .1,0 incz, ti8	 11	 110
eo:i1it ri). á rua de S. I): dr., o	 pua 08.
11114 do arl . 14:1 d • devi n. 421, de 4 de
.od 0 do 1b91, olise,witod,,- e o art. ±:4 d s
e.aatnt.t.S.

1ZP) de Ja ,leiro, 2 de marco i1.2 1911.-
j bireeloM.

ir:aproa 0t11	 Irt i

A' veada na thes -oraria da I dprensa Na-

Vencimentos Militares - Lei
n. 2.2.-0, de 13 de dezembio do 1910 a
50O réis.

NEM

Acha -se á v.mda, na Thes!ara..la de,la
reli:alie :1o, ao preçà	 o ex.) 0pial. o
Un .vigo fo Proce3so Civil eCommereicil do Lis

Rderal.

Acham-se á venda, na Th •souraria desta
repartiçao. as s;3guintes o)ras
Ante-pio.jeco da nova

edição ("Melai do Co-
(lige Cr i min a, 1 de
1S0 e pjtreeeres re-
lativc)s - Um volume bro-
chado 	 	 3$000

A.ecordijos de Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	 	 4509

Idem idem do 1895 (Dl) 	 	 44000

A 1)011 tu ineetes par:i (t PI e-
010•1.tri0	 ‘19
pAo 1,r. Alfri-i	 Mutn1'2, PH1,
CG:ItCr.d0 3. (W0)el'itiÇi-40 lie 40 ::L5
C.''S cidades.	 I
tas grossoc votantes 	 	 20r 00

As Elotaa...=	 1,,Ir3L.zi1 o
som 3-_.,e4.t-istasvãxs.

C:LIO:ter:V. 1" v,

Codig-o (IA) .1.?1.000e,4 n 31
C..1-imino. I de I)istei-
ete Vedei-a:1, upt».-4,-
-va(Ie p e 1 odee a•C44)
n. 3.4.t.rZ;1), 410 "-J .:, (14')

À I.' 4» de 1.1...ot()
Um voilune Oro:AI:14U 	

cariou:1d: .. 	 	 4.c.l03
'admitia sid g rurgie -1:elat rio

O p1e ,en1ado pe o general F-au-
e se M'i P.1 , I I tilo de SOUZA I
- CM grosso volume te o	 i o	 6000

Conzo'ida . (.aie dam
posições leu-ates e 1)e-

• ei3'4(h	 st,bre
N-1 •45	 eebranen, o
lis • aliza •asto (les tu-
postes CIO 0011S 111110
12. 111 V011.11110 broch Ido 	 	 3$000

Constituição da, Relia-
blioa do 13razil 	 	 1$000

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional

ilido idem dc
idem idcm

liem idem *.e
Hem :tit.H11 de

idem do

(5V4Ki
St 00

Ç$0: o
10.teuo

3 :.-)00


